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Uma instituição bem recebida do publico, e que dura
lia onze annos, é a das conferencias populares, onde se
tem tratado de muitos e impol'tantes assumptos, com el~vação

de palavra c solidez de doutrina. Infelizmente perderão-sé
varias d'e,ssas conferencias, e já não ha meio de organisal'
um trabalho completo, pelo qual se possa ajui ar inteiramente
das vantagens da instituição.

Nem sequer é possivel reunir todas as que têm
sido feitas pelo Sr. Conselheiro 'l\'Ianuel Francisco COITeia,
a quem se deve a tribuna das conferencias populares,

Não existindo de algumas das con,ferencias",de S. ,Ex.
senão resumos publicados em folhas 'diarias;:,que dentro
em pouco mui difficil seria reunir, le,mbrei:~ue ue ,(}pm:
pilai-as todas no volume que agora oíferéco ao publica,

~ ~ ,

graças ao favoravel acolhimento que a(m)l1~a ~déa encoQtrou,
da parte do Sr. Conselheiro Correia;"'o' qu-al- ·pôz· á minba ,
disposição tudo quando sobre taes conferencias possuia,
e comprometteu-se a acompanbar a impressão da obra,
alem de conceder-me a propriedade d'esta edição, não
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desejando senão poucos exemplares para distribuir pelas
bibliotbecas de sua provincia.

Vão primeiramente as conferencias que existem com­
pletas, e em seguida os resumos que se publicaram de
outras.

Não guardei a ordem chronologica; pl'llCurei antes a
concatenação das materias.

Sómente uma das conferencias não trata de assumpto
coucernente á instrucção publica; é a de 11 de JUllho
de 1882, anniversario da batalha na vaI do Riachuelo.
Pareceu~me que essa conferencia sobre objecto especial
devia ser a primeira ou a ultima. O patriotismo determi­
nou-me a collocal-a em primerm. logar.

Não busco tirar lucro do trabalho que tomei sobre
mim; e se a generosidade do publico animar-me, tomo o
compromisso' de continuar na tarefa encetada, imprimindo
escripto de outros brasileiros illustres que só assim, talvez,
escapem á acção distruidora do tempo.

Não me falta boa vontade; assim me auxiliem os
meus concidadãos.

Rio de Jau~iro, 1. 0 de Novembro de 1884.



ESBOÇO BIOGRAPHICO

Manoel Francisco Correia, filho primogenito do com·
mendador Manoel Francisco Correia Junior e de D. Fran­
cisca Pereira Correia, nasceu a 1 de novembro de 1831
na cidade de Paranaguá, então pertencente á provincia
de S. Paulo e depois incluida no territorio da do Paraná;

·creada por lei de 29 de agosto de 1853.

Seu pae, conceituado negociante, logrou até certa época'
prosperar no commercio, chegando a accumular consi­
deraveis recursos. Havendo, porém, adherido ao partido
leg'al e assumido o commando militar de Paranaguá, quando
rompeu a revolução paulista de 1842,-revolução que tendia
a lastrar para o sul, onde áquelle tempo era o imperio
energicamente abalado; - de tal modo devotou-se ao em­
penho de organisal' a defesa da comarca, ameaçada pelas
forças revolucionarias, que n'essa tarefa comprometteu a
prosperidade de seus negocioso

A commenda da ordem brasileira de Christo fôra-lhe
eonferida como premio de taes sacrificios, e em consequencia
d'elles veio a terminar pobre uma existencia de aturado
e honesto trabalho.
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Apezar d'estas circumstancias,' q~e bem cedo o des­
pojavam da riqueza, não faltaram ao joven Manoel Francisco
Correia os precisos meios para encetar desde logo os es­
tudos a que havia sido destinado.

Adquiridos os rudimentos primarias na cidade natal,
chegou aos doze annos de idade a Nova Friburgo, onde
com distincto aproveitamento cursou até 1845 as aulas do
internato Freese, sendo em começo de 184l? admittido ii.
matricula do quarto anno no imperial collegio de Pedro II.

E' ~ezo vulgar, ao qual não raro submettem-se os
mais circumspectos biographos, procurar na juventude
dos homens eminentes, atravez de acontecimentos for­
tuitos ou de successos mais ou menos significativos, os
vaticinios de suas obras ou de sua g'loria.

" A 'verdade é que nada ha tão incerto, nada ha tão
precario como a esperança que illumina as primeiras jor­
nadas da vida, nada é em si tão contingente como as
primévas revelações do caracter e do talento.

Entretanto, quando as primeiras esperanças, salvas
das aventurosas crises que acompanham o desenvolvi­
mento moral do individuo," lograram medrar e amadure­
cer os sens fructos, podem-se de certo assignalar, não
sob a fól'ma de um vaticinio fatidico mas como um inci­
tamento generoso e benefico, as previsões que as afagaram
nascentes.

Em vesperas de retirar-se do internato Freese, e no
dia em que cqmpletava quatorze annos, recebeu o alnmno"
Correia uma encyclopedia de "Maunder, em cuja primeira
pagina escrevera o oifertante:

- I otre?' this to m,y young f?'iend and pttpil Manoel
Fmncisco C01'1'eia, Neto', Captain of m,y College, "as a smalí
token of my since1'e ?'ega1'd, accompanied by my a1'dent wishes
that he may expe?'ience many happy ?'etw'ns oftMs day, and
Uve to ?'ealise my fond expectation of being ar! hono1' to his
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fan1,ily, - a credit to himsel{, - and a, benefit to his co~m­

try I ('I")

Institute of Nova' F?'ibul'go, 1st November 1845,

.Tohn H. F?'eese,

Si o honrado inglez, que tantos cidadã.os teve a gloria de
educar para bem do Brasil, ainda hoje vivesse' e si nestas
paginas relesse as nobres palavras com que ha quarenta
annos despedio-se do seu esperançoso discipulo, e test.e­
munhasse a realisação dos votos que ellas exprimem; le­
gitima satisfação havia de desvaneceI-o.

Foi sob o influxo de sua expectativa, sob o incentivo
de seus louvores e de seus conselhos, cuja impressão
jamais devia apagar-se, que o jovell estudante conquistou
brilhantemente no imperial collegio de Pedro II o gTao
de bacharel em letras, com o qual encetou em 1850 o
curso juridico de S. Paulo,

AlIi, entre a pIei ade de poetas, de pubficista: e de
. oradores que n'aquella época, a mais brilhante talvez das
nossas épocas academicas, iJ1ustravam as bancadas da Fa­
culdade; não ficaram na sombra o seu merecimento e o
seu nome, Pelo contrario, n'essa atmosphera formada pel~s

irradiações da eloquencia e da poesia, onde a plenos pul­
mões respirava o talento e suffocavam as mediocridades;
haurio Manoel Francisco Correia vivificantes estimulos,
grangeando pela applicação, pela intelligencia e pelo ca­
racter o apl'eço de seus condiscipulos e de seus mestres.

Quando em 1854 terminou os estudos de direito graças
em parte ao auxilio pecuniario que de seu avô recebia

(') üJfereço esLe livro ao meu joven amigo e discípulo, Manoel Fran·
cisco Correia, Neto, o primeiro entre os meus alumnos, como pequena prova
de minha sincera consideração, á qual junto os meus ardentes desejos de
que elle veja muitas vezes repetir·se feliz este dia, e viva para realisar
a minha cordial esperança de que será uma honra para sua familia, um
credito para si mesmo, e um beneficio para seu paiz.
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a titulo de emprestimo e qUE' pOl' inteiro pagou em 1857,
achou-se e'ntregue aos recursos que lhe promettia o per­
gaIl?inho. Na verdade escassos recursos em nosso paiz, onde
o inclemente reg'imen do privilegio perverteu as profiss ões
mais dignas, destruindo condições de independencia que
devem caracterisal-as e garantir o livre accesso do merito.

Con~ado porém nas proprias forças, como todos aq uelles.
que em plena esperança enfrentam com a realidade da
vida, e arrastado além disso pelo desejo de 'cumprir um
grato comprolilisso, annos antes contrahido, decidio-se o
dr. Manoel Fmncisco Correia desde logo a casar.

Por mais inoportuno e arriscado que possa em casos
similhantes considerar-se o casamento, quando longe de
eliminar os estorvos da pobreza vem duplicai-os, tomando
em maior gráo imperiosa :::. necessidade do trabalho; não
ha duvida que sobram' bellis.:;imos exemplos para firmal'
opinião em contrario.

E o dr., Manoel Francisco COlT'eia teve a 'inapreciavel
fortuna de encontrar no coração de sua joven esposa opu­
lento thesouro de inexcedi vel dedicação e de rarissimas
virtudes.

'f

* *

'Sem deter esperanç.as na magistratura nem na advo­
cacia, profissões em que lhe a'ppareciam remotas as van­
tagens que urgentemente necessitava aufel'i!' do trabalho;
conseguio alcançai' a nomeação de 2.° oflicial da secreta­
ria de estado dos negocios da fazenda e tomou posse do
cargo a 13 de dezembro' de 1854, sob a administl'ação do
finado marquez do Paraná.

Da tam d'es e dia os primeiros serviços que prestou
ao paiz na mudesta condição de empregado publico;­
activos e assiduos serviços em cuja pratica preparou-se
para o exercicio de altas funcções, que veio mais tarde
a desempenhar.
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Promovido aLo official em 1855, trabalhou assidua­
mente n'E;lssa categoria até 1859, sendo, por decreto de
março do mesmo anno, nomeado lo official chefe de secção
·da secretaria de estado dos negocios do imperio.

EI'a então ministro o conselheiro Sergio Teixeira de
Macedo, já fallecido,. e sobre sua proposta foi, por carta
imperial de 27 de abril seguinte, commissionado o dr. Ma­
noel Francisco Correia para exercer o cargo de secI'etario
-da provincia do Rio Je Janeiro, a esse tempo presidida
pelo dr. Ignacio Francisco Sil veira da Motta, actualmente
barão de VilIa Franca.

Fazendo.-se porém necessarios os seus serviços na ad­
ministração gel'al, obteve a 20 de janeiro de 1860· dis­
pp-nsa da commissão, que até aquella data desempenhára
·com reconhecido merito, e voltou logo a assumir o exer­
·cicio de chefe dp. secção na secretaria de estado.

De 24 de março (l'esse anno a abril de 18G2, servio
·constan temen te na qualidade de official de gabinete junto
-aos ministros do impel'io, conselheiros João de Almeida
Pereira Filho, Franci ·co de Paula de Negreiros Sayão Lo­
bato, José Antonio Saraiva e José Ildp.fonso de Souza Ramos;
·dos quaes apenas sobrevive o senadoI' Saraiva.

Durante es a época jamais limitou-se aos negocios do
.gabinete a actividade do joven 1.0 official. .

S'em prejuízo 011 intel'l'upção das funcçães de auxiliar
immediato do govemo, desempenhou satisfactoriamente
,os encargos de consultor interino elo ministerio da justiça,
panL que foi nomeado em aviso de maiu ele 1861, dlll'ante
·0 impedimento do conselheiro José ele Alenca)', ele sall­
,dosa memoria.

Em vit'tude da lei de 1859 que creou o mInI terio dos
negocios da agricultura, commercio e ol)l'as publicas, e
<1ete,',minou a reforma das secretarias de estado, foi elle o
funccionario designado, por decreto ele 16 de fevereiro de
il.861, para dirigir a secção dos neg'ocios ecclesiasticos, na
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mesma occasião transferidos do ministerio da' justiça para
o do imperio.

Como chefe d'esta secção., emprehelldeu e levou feliz­
mente a etreito o arduo trabalho de colligir e annotar
3;s consultas referentes !).o assumpto, cuja .legislação acha·
va-se de todo desordenada e dispersa.

Facil seria talvez a tarefa de juntar a este ligeiro esboço
biographico os documentos de 10uvoI' que no desempenho
de taes serviço;; mereceu da parte do g'overno imperial o
dr, Manoel Francisco Correia. Mais vale, porém, cOIJfial~os

ao apreço da patria, despidos do applauso official, des­
graçadamente muitas vezes malbaratado,

Estava ainda empregal!o )10 g'abinete, quando sob a
administração do conselheiro José Ildefonso de Souza Ra­
mos, depois barão das Tres Barras e visconde de Jaguary.
foi nomeado presidente da pl'Ovincia de Pernambuco, POI'
carta impel'ial de 29 de março de 1862.

Dias depois de lavrada tal nomeação, transpirou no Rio
de .Taneil'O a sini::stl'a nOva de haver irrompido no norte­
do Brazil a pavorosa epidemia do cholera, que immedia­
tamente iufeccionou Pernamb"uco.

Fôra o ministro do imperio, em· conseqnencia ele tra­
balhos finaes do relatorio, levado a reter até então junto
a· si o joven pl'e"idente, e, ponderando n'esse momento
os . acrificios e os riscos que impunha a administração­
de uma provincia assolada pela peste, resolven pessoal­
mente d~sobrigal-o da aceitação ,do cargo.

Jã') consent.ia .. porém, o dr. Manoel Francisco Correia
em esquivar-se na hora do ·perigo á honrosa missão que­
lhe havia sido ant.es confiada. Organi&adas a 22 de abril
as del'1'adeiras pag'inas do relatorio, parti o no dia se­
guinte para. o Recife onde asmmio a 30 o governo pro­
vincial,

Tão breve como foi a sua administração, qnasi .que­
totalmente decorrida sob o ministerio de 30 de maio,
cujas vistas politicas co.nservaram-se por alguns mezes
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indefinidas e dubias, - ainda assim pet'inittio a adopção
de todas as providencias reclamadas pela afllictiva situação
da provincia e de alg'umas medidas de real utilidade,

Foi ao começaI' a sua presidencia que deu-se pela se­
gunda vez entre nós o caso de seI' vencido em campanha
~leitol'ftl um cidadão elevado ao cargo de ministro. A derrota
do conselheil'o Antonio Coelho de Sá e. Albuquerque pou~le

n'aquelle tempo ser á surdina invocada como prova de
hostilidade "do presidente de Pernambuco para com os novos
ministros, A verdade entretanto é que essa ephemel'a ac­
-cusação, de que nunca decidio defender-se o dr. Manoel
FranCISco COl'l'eia, desfez-se espontaneamente e em seu
log'ar avultaram apenas inconcussos exemplos de probidade
administrati va.

K quando, á vista da atitude do ministerio Olinda,
declamdo prog'l'essista, e em conseq uencia da exonemção
.que a seu pedido obtivera no !Dez anterior, deixou Per­
nambuco a 2 de Outubro do mesmo anno de 1862; trouxe
-comsigo a satisfação de haver legitimamente conquistad(J
,o apl'eço e a considemção de seus proprios ad versarios.

'I­

* *

De volta ao Rio de Janeil'o assumio incontinenti a
ehefia da secção dos neg,ocios eclesiasticos, cargo que oc­
cupou até Janeil'O de 1871, publicando em 1869 os trabalhos,
já referidos, de compilação e annotação das consllltas.

Em 1869, porém, tornou a sua carreira publica nova
direcção.

Foi Jl'esse anno que pela primeil'a vez appareceu na
eamara dos deputados, honrado com os sufi'mgios de sua
provincia natal, suft'ragios que sem intel'l'upção reelege­

. ram-no para as subsequentes legislaturas até 1877,
No exercicio do' mandato legislativo desde logo sobre­

sahio pela actividade e pelÇl estudo com que applicou-se
aos trabalhos parlamentares.
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Os projectos que .apresentou,- sobre naturalisação,. ele­
mento servil, legitimação dos filhos espurios por subseqnente
ma,trimonio, e ca8amento civil,- foram, ·á excepção dos dous
ultimos, convertidos em lei, e, embora limitados ás medi­
das que a indole conservadora da época permittia alcançar~

simbolisaII). apreciaveis esforços no sen tdo de attender aos
, interesses nacionaes,

Tratando-se em 1871 de executar a lei de 9 de se­
, tembro do anno anterior que creáIl'a a direct0ria gemi de

estatistica, foi o dr. Manoel Francisco Correia, pOl' decreto
- ele 21 de Janeiro referendado pelo conselheiro João Al­

fredo Cp.rrêa de ali veira, nomeado chefe da nova ·repar­
tição, na, qual. coube-lise dirigir desde 1873 os importan­
tes trabalhos elo primeiro recenseamento da população de
todo o imperio,

O oonselheiro Correia havia apenas organisado o ser­
-viço da 110va repartição, que inaug'urou-se a 1 de março,
quando a 7 do mesm') m~z, por occasião de constituir-se o
ministerio que succedeu ao do finado marqubz de S. Vicente,
recebeu do illustre visconde do Rio Branco a administra­
ção dos negocios da pasta de estl'angeiros.

à.cabava a. desastrosa g~erra qu~ haviamos sido arrasta­
dos a sustentar contra o Pamguay.

Acabavamos de vencer após cinço longos annos de ca·
lamitosos sacrificios, e o BI'asil vergavil 80b a victoria
como si fôra elle o vencido!

Chegára o momento de vil' a chicana diplomatica des­
: pojaI-o.

Multiplicavam-se por 'parte de poderosas potencias as
exigencias de indell1nisações e prejuizos de gue1'l'a; e o trata­
do definitivo de paz pendia de accordo que não fôra possivel
ainda fil'mar com as republicas nossas allia~as.

Em face desta delicada si tnação, começou o conselheiro
Manoel Francisco COlTeia por confiar ao barão de Cotegi pe,

. actual presiden te do senado, ,~ missão especial lie' negociar
aquelle tratado nas Republicas do P.r.ata.e l1a. do Faraguay.
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Aconselhando melindrosas circumstancias que fosse' au­
I torisado o barão de Cotegipe para negociar separadamente
com o Paraguay, foi ~al autorisação concedida; vendo-se

. afinal o plenipotenciario brasileü'o na dura contingencia
de u ~ilisar-se della.

Quanto ás reclamações exteriores sobre damnos ou
violencias attri1uidos ás nossas armas, ficaram submetti"dos
á immediata apreciação do ministro dos negocias estran­
geiros e foram sem excepção de uma só retiradas em vi~ta
'de sua improcedencia, claramente demonstrada.

Por outro -lado, apressou-se o conselheiro Correia em
.declarar suspensas, na expiração do prazo, as convenções
,ce)llsulares que em pI'ejuizo das nossas regalias mantinha­

- .mos com varios pai~es, e que acham-se actual men te. res­
tabelecidas.

O que, porém, mais importa relembrai' n'esta ,.phase
da sua caneira politica não é a serie das medidas de
que foi auctor e que reclamariam mais larga refp.rencia;
o que importa assignalar .ua sua pass;.tgem pelo ministerio
é pl'incipalmente a hOlll'l1 de havei' feito parte de um
governo digno do apreço nacional, g'overno que, embora
partici passe dos erros difundidoS' na atmosphera politica
em.que vivemos, resgatou-os pela pratica de dlfficeis de­
.veres, approximando-se em mais de um ensejo de legitimos
i nter'esses do Bl'azil.

Que o ministro de estrangeiros não ficou jámais aquem
de SE'llS distinctos collegas no empenho de attendel' a
esses interesses é facto que não poderia sei' hoje pela pri­
meira vez contestado, sem g'ravi ·sima. injustiça.

A norma constante de sua conducta póde sei' apre­
ciada 00 uocumento publicado á pagina 311 d'este livro.

Aquelles que se recordarem da encarniçada guel'l'a que
soffreu a proposta Rio Branca, verão sem duv.ida nos,' ter­

,mos da -circular expedida .tts legações brasileiras, acoinpa­
,nhando a lei de 28 de Setembrõ .de 1871,. transpirar
,el~ramente ao. p\'eocupaçâo d;e levan.tàr. no exterior o nome
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da patl'ia, contl'al'iaudo a impre~são que devêra te I' pro­
duzido a renhida contenda parlamentar, e pI'evenindo
falsos concei tos que mais uma vez podtriam mostrar-nos
ao mundo civilizado como um povo incapaz de marchal'
si não violentado pela força autorital'ia do governo,

Resignando em janeiro de 1873 as funcçães de minis­
tro, não foram pel'ante o pal'1amento declarados como
motivos da retirada do conselheiro Correia sinão os no­
torios incommodos de saude que desde alguns mezes soffria.
Deve-se, porem, at1mittil' como verdadeira a opinião, aliás
geral, de que COnCOl'l'eram tambem' pal'a a recomposição mi­
nisterial diverg'encias sobre o provimento da legação de
Londres, provimento 'deppis realisado pelo finaào vis~onde

de Caravellas que assumia em seguida a direcção da pasta
de estl'angeiros.

Não reforçou, porém, o ministro demissionario a dissi­
dencia pal'1umental', e em junho do anno seguinte occu­
pOLI a cadeira da presidencia da camara.

N'esse honroso cargo dirigiu os tl'abalhos legislativos
durante as calorosas discussões que se succederam na
assembléa, logl'ando mel'eCel' nos mais difliceis' momentos
a consideração de seus amigos e ad'vel'sarios llllliticos, do
que dá pl'Ova a solemne' manifestação de louvor e apreço
que, ao terminar a 15," legislatura, recebeu. assignada pOl' ,
todos os deputados presentes á. sessão, r,epresentantes da
maioria, da dissidencia e da opposiÇão.

Achava-se pela segunda vez na regencia a herdeira
do th'rono, quando, eleito em lista triplice pela sua pro­
vincia natal, foi nomeado senador do imperio, tomando
assento na camara vitalicia em 1877.

Com a extincção da dil'ectoria geral de estatistica,
conforme dispoz a lei de outubl'O de 1879, requereu o con­

'selheiro COl'l'eia a sna aposentadoria como empregad'o
publico, a qual foi-lhe concedida por decreto do mesmo
anno, sendo ministro do imperio o conselheiro Francisco
Maria Sodt'é Pereira. E deixou assim de usar do privilegio
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legal que permittia ao director da repartição extincta con­
tiuual' inscl'Ípto no the:;Quro nacional como se estivesse
em effectivo exercicio. .

Desde então, limitado exclusivamente ás funcções de
legi,~!ador, dá no senado exemplos de extraordinaria. acti vi­
dade, tr.>l'nando-se proverbial a fl'equenc~a com que durante
as se 'sões compal'ece na tribuna, manifestando-se diutul'­
namente sobre todos os assumptos da politica e da
ad'ministração.

".

* *
Aq ui tel'minaria. este ligeil'o esboço, si não faltasse

aCCl'escen tar-llle o traço rela ~i vo aos trabalhos que no
caracter de simples cidadão consagrou o conselheiro Cor­
reia á diffusão do ensi no popular:

E 'ses trabalhos que figul'arão salientes em sua bio­
g'raphia, quando for mais tarde escripta de mocio condi­
gno e completa, reclamam especi~l referencia,

A installação das conferencias populares na escola da
Gloria em 23 de novembl'o de 1873, - da Associação Pro­
mOl'a çla Instrucção em 1 de janeiro de 1874, e - da pl'i­
meil'a escola normal que possuio a capital do imperio,

. em 25 de março do mesmo anuo; são outras tantas datas
que importa inscrever nestas paginas,

Creadas sob o influxo da livre iniciativa e por ella
li utl'idas, cada ulpa dessas insti tuições merece ser ápre­
ciada em seus resultados, levando em conta as circums­
tancias actuaes do nosso desen vol v'imen to social.

A tribuna da escola da Gloria, na qual tiveram logar
as prelecções que encena este livro, completou em no­
vembJ:o de 1884 onze annos de existencia, contl'a todas as
previsões que na época de sua inauguração ameaçavam­
na de inconjuravel mallogro.

F ranq ueada aos cidadãos de todas as classes, mas 1'e­
stricta aos assumptos que não affectam directamente prin-'
ci pios poli ticos ou 'religiosos 'dominan tes, esta tribuna

B
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conseguio, entl'etanto, manter até o presente, no desempenho
de seu difficil programma, um assiduo concurso de orado­
res. constituindo-se muitas vezes orgam de generosas idéas,
em beneficio do progresso nacional,

Entre os cidadãos que a tem frequentado, realisando
500 conferencias, pela maior parte destinadas á divulgação
de conhecimentos u teis ou ao estudo de questões relacio­
nadas com o interesse publico, encontram-se repl'e5entan tes
das nossas academias e das nossas escolas primarias, das
nossas assembléas politicas e das nossas classes indus­
triaes, das uossas armas e das nossas lettras; e os nomes
de alguns d'elles, si fosse possi vel desprezaI' em tal caso
a mais humilde collaboração, bastariam para assig'nalar
os resultados com que esta instituição correspoudeu aos d~sig.

nios de seu iniciador,

Elle teve em vista, conforme opportunamente declarou,
nacionalisar no Bl'azil as pl'p-lecções publicas, que en tl'e os
povos mais adiantados cO,nstitl1ern um poderoso estimulo
intellectual.

A. graude difficuldade, e a primeira a venceI', era
conseguir que a tribuna para esse fim levantada, não·
podendo firmar-se perdul'avelmentc sinão no favol' popnlal',
conquistasse pelo merito de seus sel'viços o solido terreno
qne garante a estabiliuaue e a independencia de seme­
lhantes instituições.

Nessa ardua conquista despenderam-se perseverantes es­
forços, e, embora não se possa ainda hoje assegural' o seu
definitivo triumpho, cumpre reconhecer os Sl1c~esso::> al­
cançados e medil' pOl' ellcs o caractet' das conferencias po­
pulares, ha onze annos fundadas na escola da Gloria, e
constantemente mantidas sob a direcção de seu fungador'.

A.' As::>ociação Pl'omotora da Instrucção, destinada a
distl'ibuil' gratuitamente o eusino pelas classes pobres desta
cidade, consagra o conselheiro COlTeia, de ue o dia em
qne a inaugurou, notoria solicitulle, ex.ercendo sem inter­
rupção as funcções de seu presidente.
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Penosos embaraços teve de vencer esta sociedade antes
que lograsse reunir as precisas forças para promover o
efficaz desempenho de· seu:s patrioticos fins.

Amparou-a porém. tão vigorosamente a generosidade pu­
blica. que no curto periollo de alguns annos, e sem jámais
hfl ver recebido subsidios dos cofres do estado, tornou-se a \.sso­
siação Promotora da Instrucção o centl"O de um dos mais fecun·
dos movimentos em favor do ensino.

Hoje a sua prosperidade representa um relevante exem pIo
do ql1anto póde alcançar a iniciativa particular, mesmo em
um paiz exhausto, quando guiada pela honesta intenção de
satisfazer inte"resses nacionaes.

Possúe a sociedade tres vastas eRcolas, cujo valor monta
a eluzentos contos, dispoem de um florescente patt'imonio
em apolices e em dinheiro, conta cerca de oi tocen tos socios
e vinte professores que servem gratuitamente.

E'ites preciosos recursos, que promettem dia a dia aug­
mentar, tornando cada vez mais amplos os beneficios produzi­
dos pela associação, applicam-se actualmente ao ensino de mil
alll1l1110S de ·ambos os sexos, os quaes têm direito a vinte
e sete premios annuaes de consiJeravel valor, bem como
a todos os li vros de estudo; recebendo aquelles que se
acham em condição de extrema pobreza o vestuario e o
calçauo necessarios pam o comparecimento ás aulas.

Da escola normal, inaugurada em março de ]874 e
encenada em dezembt'o do anno seguinte, importa apenas
l'er.ol'dat' que, máo graclo a brevidade de sua existencia,
consp,g'u ia real isar .immediatos serviços, habilitando algu ns
pl'ofe;;;;ores e p·rofessoras que actualmente exel'cem o ma­
gi~teJ'io com distincta proficiencia, e despertando a acção
offir.ial em favot' d'essa ql1est;1o primaria elo ensino. Foi
estp. o seu principal intuito, e, em consequencia da auto­
risação legisla ti va conferida ao governo para estabeleci­
IDf'n to ue ei'cola.' 110 l'lllaes, suspendeu a institttiçán parti­
culat' o;; sellS trahalhos, iniciados, conforme declarou o seu
directol' liO acto do encerramento, « unicamente para preeo-



'éher a sensivel lacuna que se notava na organisação do
ensino de um municipio tão populoso e illustrado comu o
da côrte. }}

Ont.ros commettimentos de ig'ual- natUl'e:a )Jodel'iam
realçar ainda os sel'viços prestados pelo conselheil'o OOl'reia
á cansa do ensino.

Ooube-Ihe o enca!'go de ol'ganisal' a secção de instl'uc­
ção publica, incorpol'~da a exposição .iI?-dustriai de 1881; e
servio em seguida na qualidade de' membro do JUl'Y a
que fnl'Hm submettidos o,~ trabalhos expostos.

ÜOflCOl'l'eU eflicazmeo te para a fundação da soci~dade

de Geugl'aphia do Rio de Janeiro, cujas ses::iMs preparato-
rias p1'e iclio. '

Recentemente feL: pal'te da mesa do Oougl'esso de Ins­
trucção para cuja realisação esforçara-se, e' q ue, em bom
não chegasse a termo, por fal ta da assistf nela do go vemo
que o convocara; deu origem ê~ nossa primeira exposição
pedagogica e subsequentemente ao estabelecimento. do Mu­
L:eu Escolal' Nacional, mantido por sociedade particular,
de c Ja ol'ganisação trata uma das conferencias publica::las
llest livro.

Taes são as mel'itorias obra:> a que nestes ultimos ooze
aonos tem o conselheiro Manoel Francisco Oorreia votado
indefectiveis esfol'ços no' emp'eoho de promovel' pelo espon­
taneo OIlCUl'SO ue seus cOllciuadãos a progre.ssi va diffu.são
do eosino popular.



BATALHA NAVAL DE RIACllUELO

CONFERENCIA. EM 11 DE JUNHO DE 1882

iR --~-

( p .
",venllO'le.l.

Era como hoje domiogo o dia 11 de Junho de 1865'
á esta mesma hOl'a, ha dezesete aonos, troava o canhão,

As agua:; do Paraná, accumulaà.as pelos seculos para
facil communicaçüo dos povos ribeirinhos e caminho pacifico
da industl'ia e do commercio, virgen até então de combates,
revolviam-se temeroõas, agitadas pela furia da. artilharia e
pelo sopro devastador da peleja,

Não se debatia al1i a causa, relativamente pequena,
da preponderancia de um PO\'o; debatia- e a gTande causa
da civilisação sul-americana, da ci vilisação do futuro, con­
fiada á intel1igencia e á bravura dos marinheiros do Bl'azil,
que pudel'am, felizmente, quando as brumas da noite
cerraram á vista o qnauro ensanguentado, enrolar os
fragmel1 tos do despotismo despedaçado na bandeira da patria
ennegrecida pelo fumo do combate.

Se longe da patria o coração palpita susceptivel por
seu glorioso renome, mais. vivaz, mais enel'gico é o senti­
ment,) civico quando se attende a que tambem de l'lnge
a patl'ia anciosa contempla os filhos a quem confia a guarda
e desatfronta de sua honra e de sua dignidade.
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Eramos sós na memoravel jornada.
O despota do Paraguay não se limitara a oífender-nos,

ferira tambem a Confederação Argentina, e puzera em
manifesto risco a prosperidade do povo uruguayo.

O tratado da triplice alliança fundira as tres nações
no glorioso intuito de reprimir a illso!ita aggressão ; mas,
em Riachuelo, eramos sós, - só ao Brazil couberam os louros
e os perigos do dia 11 de Junho de 1865.

E. que perigos eram en tão arrostados '?
Não é de certo necessarÍo ter experimentado os tremendos

lances de uma dessa" lutas pal:a comprehender a gTandeza
do heroismo que tem por theatro o estreito convez de um
navio, e que peleja sobre o vasto tumulo das aguas,
constantemente aberto.

A batalha naval é sempre a acção mais assombrosa
das guel'l'ilS, o quadro mais tragico da destruição. O fogo
da metralha cruza-se mortifero, rastejando a espuma revolta
pelas quilhas; o canhão troveja com a impetuosidade do
raio e varre dos tombadilhos rubros de sangue as gual'1lições
e os chefes. Não ha pára-peitos, não lia trincheiras n'aq uelles
postos extremos da bravura, q nando, á percussão rai vosa
das balas, rompem-se em eXjJlo, ões medonhas ·as couraças
de aço, ou abrem-se nos costados essas tremendas brechas,·
atravez das quaes a agua se precipita ameaçaJora e in­
vencivel.

Se em pleno oceano, cuja vastidão pel'lnitte largas e
livres evG1uções aos combatentes, a luta é terrivel e gran"
diosa; n'UI1l rio de canal estreito e sinuoso, como aquelle
onde vencemos a 11 de Junho, as sombras tio q.nadro
multiplicam-se, o ataqne a'sume proporções extmordina­
rias, ha mais encarniçamento e cOllfnsão na refl'éga, é
mais sanguinolenta e tli putada a victoria.

A manobra embaraça·.se em imprevistas difficulclades
e obstaculos, o fogo da artilharia, concelltmclo pela escassez·
do e§pa.o, é mais denso e mais destruidor; ao cholue dos
navios que, por assim diz~r, se comprimem e se encontram
na e. treita e acarihada arena, segue-se a abordagem com
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suas sanhas implacaveis, o incendio dos cascos uesrnante­
lados pela metralha, e as cerradas descargas da fuzilaria,
emquanto nas ribanceiras ribombam compassadamente as
baterias.

No oceano ou no rio, porém; o caracteristico principal
da batalha naval é a sua infiuencia poderosa no desfecho
das guerras, geralmente mais decisiva e mais notavel do
que as consequencias das operações lle terra.

A.s . esquadl'as, quando este formidavel elemento entra
em acção, produzem grandes effeitos e as victorias são
tão preciosas ql1ão iITeparavei" e ruinosas costumam ser
as derrotas.

Em virtllue el'essas circumscancias, talvez, qunnuo se
lança o' olhos para a immen 'a li:;ta das g'llel'l'aS qlle asso­
laram e ainJa hoje assolam o munJo, nota-se a· patente
de'proporção n urnerica q ue existe en tre os grandes com­
mctti 111811 tos dos exerci tos c os elas esqnauras, assi 111 como
o resumido llumero ue aI lU iran tes na copiosa serie de
guerreiros, cujos nome.~ a historia conserva nas suas pagi­
nas immortaes.

Hil, com effeito, distincção pI'ofunda e inclelevel entre
essas duas feições da gloria militar,

A tl'(lpa q l1e a van. a, calca ndo terri torio. e t I'i nela pelejas
sobre o ,ola dos cootinentes, deixa após i as ossadas dos
com bateu tes e os destl'oços uas cidades veo cida:', como o II tros
tanto marcos de Slla sangrenta passagem; emquanto que
a frota, que corre, obl' o dor. o de 11m oceano ou rompe
o leito de um rio batida pelas ref,'egas elo c:)mbate, não
consegue Jeixar ao menos na llndo>:a esteira um ,estig'io
seq uer tio hel'Oisl1lo q ue a i nfiam ma.

A onda estremece á cada estampido altêa-se a e puma
tinta no sangne ~os heróe', mas, como um protesto á
subversão da g'uel'l'a, rola após serena e inconfidente,

SeniIore~, fui a batalha elo Riachuelo o mais brilhante
fecho que podiam ter as pI'ecedentes acções de lustre da
armada. nacional, e a deslumbrante aurora da passagem de
Rnmaytá, essa façulJha de' gigantes,
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No alvoreceI' da nacionalidade bmsileil'a, as circuID­
stancias em qlle nos deixava o regimen colonial não
prenunciavam de certo os virllntes louros que tão cedo e
tão galhal'uamente colheu a marinha imperial.

A indepenuencia encontl'Ou-nos desarmados, como se até
en tão tiveram os sido prisioneiros de g'uerra.

Os navios construidos nos arsenaes da Bahia e do Rio
de Janeiro snlcl1vam as aguas da Europa, em obediencia
ás despoticas côrtes portngnezas; e, quando precisámos oppor
fOl'ça naval ás agg-ressões de Portugal, só 'pos uiamos os
seguintes va..:os de guel'l'a: Nau lía7'lím de F7'eilas (depois
Pedl'o I); fl'ugatas Successo (depois Niclhe7'oy), Unicío (elepois
Y1?imrl,ga) e Real Cal'ot'i1Ut; corvetas ilfa7'ia da Glol'ia e Libeml,
e duas nallS, qne serviam de pl'esigang'a '-Vasco deI, Gama
e P'I'incipe Beal.

Tal foi a esqnaum com que nos achámos em frente de
Portngal !

Tã.o fragil e resumida frota recebe gloriosamente em
I 23 o seu bapti.smo de fogo sob a banueim do Brazil.

A 4 de _laio d esse anuo, cOlllmandada por Lord Cochrane,
empenha valente combate com a al'lnaua portllgueza nas
co ta. da Bahia, e as'im contl'ibue e:fficazlllente para a
emancipação Ll'aquella província.

':\. 'lI da Olltnbro, ao Inando Lle capitüo de Il1,ll' e g'uerl'a
Peul'o Nunes, aniquila no porto de MOlltevilléo as ultimas
esperanças 1I0 brigadeiro D, AI val'O ela Costa,

Entrdallt'J, para enc tal' naquella época, COIU extm­
oniilHuio fulg'or, os clollrullos fastos da l:trlnada imperial,
bastav;). a tnetnol'1lvel per:>egui<;üo feita peJa fragrata Niclhe7'oy,
c()lJlmandaLl,l por Taylor, a toda fi esqnallra portugueza que
transportava pnru Europa os batalhões UO general 1adeira.

Llllanllo contl"l. os elementos e aventurando-se a mil
perigos, esse legendal'io navio deu caça á uma esquadra
inleil'a, vinte vezes muis podel'osa que elle, pel'seglliullo-a
até o mUl'es da Ellropa, fustig-anllo-a com a sua al'lilharia,
occultando-se a cuua allrora e cada uoite corl'endo sobl'e
o inimigo pal'l1 fazeI' uma presa.
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Este bellissimo feito, este esplendido exemplo de genio,
de bl'avura e de :iudacia, honraria, por certo, á mais illnstre
marinha do mundo; e deviam natuI'almente seguir-se-Ihe,
na gnerra com a Cisplatina, as arrojadas façanhas de Senna
Pereira, de Rodrigo Lobo, de Mariath, o heróe da Colonia,
o bravo defensoL' da corveta il'lacei6, e as inclytas acções
de Barroso Pel'eira, o denodado commandante da Impe7'alriz
que repelle, e11e só! n abordagem de toda a esquaul'ilha
de Bl'own, e morre n aqnelle gigantesco lance coroado pelo
mais deslumbrante tl'iumpho!

A todas essas paginas ele heI'oismo, escl'iptas com o sangue
generoso dos bmvos que pl'imeiro defenderam sobre o mar
o pavilhão alll'i,v81'de, vem juntal'- e mai,s tarue a g'l'ar.dio a
jOl'l1ada de '1'one]el'o,

E' a 17 ele Ontubro de 1851 que nmaesqnatlrilhn, composta
das COl'vetas D, F7'anciSCCL, ao mando uo capitão ele inar e
guerl'a James Pal'kel', Unicio, ao mando elo capitão-tenente
Fel'l1ando Vleim da Rocha, Recife, ao mando do capitã.o-tenente
Antonio José Francisco da Paixão' elo:' vapores Affonso, ao
mando do capitão de fmgmta Jesuino Lamego 09 ta, Pelll'o lI,
ao mando do capitão-tenente Joaqnim RaY1l1nndo de Lamare
e D, Pecll'o ao mando do 1. n tenente Victoria José Barboza
da Lomba, e do brio'ne Calliope, COfl1lnandado pejo 1. o tenente
Francisco Cordeiro TOl'l'e;~ e A.lvim, conduzindo nma divi ão
do nosso exercito, chega em frente á po,~i.ão 11abilm nte
fOl'tificada e gnarnecida pai' llnmeL'OSa tl'opa no manJo ue
Mancilla.

Cootl'a vivissimo fogo ele metl'1llha e artilhal'ia a nossa
impavida esquauri]ha su tenta por mais de lima 1lOra,
renhido combate; e quando, decorrido e ..e lempo, a victoria
veio mais uma vez as ~gnalar o inqnebrantavel valor da
armada imperial e o nobre ;]l'l'ojo dos cOl'açõe. bra ilei.ro
a Recife, em parte incendiada pOl' ulIla bala ardente, tem
sete romho. a bom-bordo e toúos os antros navios mo.'tram
no appal'elho e no costado cl'l\lados de m tra] ha, quanto
foi aspel'U a refréga e caro o triumpho .

.à.lg'ulls anno::; ~l ais tarde o velho c ]al1l'eado marinheiro,
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que na sua immaclllada fé de oflicio resume todu a historia
das nossas glorias navues, pois como voluntario responuell
á chamada na tolda do primeiro navio de g'llerra que
arvorou a banueira do Brasil, colhe luzida messe de 10UTos
em frente de Paysand ú.

Sabeis, senhores, que me refiro ao bmvo dos nossos
bravos, ao heroico Joaquim :Marques Lisbôa, ao venerando
Viscoude de Talllandaré, em cujos brazões não resplendem
sómen te as l'Utilações de uma illustre espada cheia de gloria,
mas tambem o inexceuivel patriotismo de nm grande e vir­
tuoso cidadã'.),

A porfiada victoria de Paysandú, na qual a esquadra
tão eflicaz e bizalTamen te collabor(Jl1, quebi'autaudo com
seu valente bombardeio as desesperauas energias do inimigo,
é já o preludio de Riachuelo.

Os denodados marínheiros que com tanto aruor, na hora
do memora\'el as alto, coneram a rennir-se ao exercito e
com elle anemetteram ás trincheiras de PaY::iandú, vão,
em breve, ferir nma peleja ninda mais crúa lias agnas
do Paraná.

eonl elfeito,' quando n }latI'ia abria os braços aos
lJutalhac10res que yoltaHl.Iu aos lares carregados dos louros
e das cicatrize,~ que lhes valera o tl'inmpho, via-se inopinacla
e traiuorament'l ultrajada p lo despota pamgnayo, que em
plena paz. rompendo Clllll os solemnes preceitos do direito
das g'entes, e commettendo 11m attentado 'em norne na
historia da;:; nações civilisadas, se atrevenlJ a aprisionar
um navio indefeso que snbia o rio Paraguay sob a salva­
guarda do pavilhão brasileiro,

A tiio nefanda e cobarde affl'onta respondeu o Brasil,
do sul ao 1l0L'te, com um só clamor de patriotica inuignaltão,
e seu:' al'llúll tes filllo., e'tl'eme~elldo de generosa colera,
conemll1 a eHcon trar as hostes insolentes q ne devastavam
o terl'itol'io da patl'ia.

]O~lltão, como por encant(), na effel'vecencia do mais
110bl' colhn::iiasmo, ergueu-se ubitamente e e glorioso
ex.ercito ele sessenta mil volulltal'ios que levou no primeiro
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ímpeto o invasor de encontro as fl'onteil'as, e, depois de
atiraI o vigorosamen te para além. do Ul'uguay, foi punil-o
nas proprias brenhas onde machinara a traição.

Na .mesma occasião e com igual presteza a nossa força
naval, ain~a sob o commando do illustre Visconde de
Tam!i.ndal'é, encetou o bloq ueio do Rio da Prata. Compunha-se
de diffel'entes canhonheiras de madeim com fmca artilharia e
foi dividida· em duas· partes, ordenanclo o almirante que
uma d'elJas subisse o rio até onde o permittis'e o calado
dos navios, nilo só para tornar effectivo o bloqueio, como
para atacar os vasos pa:l'aguayos que se achavam em frente

.de Corrientes.
Compunha-se essa divisão dos vapores fragata Amazonas

e Jequitinhonha, e das canhoneiras Pa1'nahyba, Belmonte,
Ig'twtemy, A1'agua1'y, Bebe1'ibe, Ypi1'ange~ e Mea1'im, e era
commandada p"llo chefe de di visão Francisco Manoel Bar­
roso, a cuja inclyta bravura estava re ervada a immar­
ce.'sivel g'loria de venêer a mais encarni .ada l1eleja naval
da America do Snl.

Na manhã de 11 de Junho, á hora do almoço, avistou­
se e minutos depois passou em frente aos no~sos navios,
tl'ocando com elIes cerrado fogo de artilharia e de metra­
lha, a esquadra paraguaya, que descia o rio a toda força.
Constava dos ·vapores Jei't~y, l1fCL1'quez ele Olindn, Ta qua1'y ,
PQ.1·aguw'y, Ipo7'Ci, IbM'd, Salto e Igw'ey, levando a reboque
seis chatas ou baterias fluctualltes, armadas cada uma com
um canhão de 60 a 80; e foi colIocar-se pouco abaixo de
COITiente', sob a protecção de mais de mil espingardas e
de cerca de viute bocas de fogo que g'uarneciam a:l)arrancas
junto ue Riachuelo.

Então o chefe Barro o mandanclo Jogo suspender, deu
o sigl1al de combate e resolveu atacar o inimigo, para
o qlIe forçoso era descer além da esq uadra pal":lg"uaya afim
de investiJ.-a remontando o rio.

Ia galhardamente na fl'ente a Bélmonte, commalldada
por Abreu, no centro arvorava a insignia do chefe a
.r1?nazonas, ao mando de Theotonio de Bl'ito, fechava a
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rectaguarda a A1'agua1'y, sob as ordens de Hoonholtz, oc­
cupavam os interval10s a 11'Iea1'/:m, ao mando de Elisiario
Barbosa, a Bebm'ibe, commandada por Bonifacio, a Ypi1'anga,
com mandada por Alvaro de Carvalho, a Jeqw:tinh.onha, ao
mando de Pinto com o pavilhão de Gomenso:'o, a Pa?'nahyba,
ao mando de Garcilldo e a Iguatemy, ao mando de Coimbra.
As~im desceram os nossos a em penhar o memora vel com­
bate,

Senhores! Que coração brasileiro não palpitará, fremente
de enthusiasmo, ao relembrar os transe!> grandiosos dessa
g'ig'antesca peleja '?

A Belmonte é a primeira a romper o fogo e momentos
depois t.roveja a artilharia de toda a nossa esq uadra res­
pondendo á furia das descal'gas parag'uayas.

Logo na descida, e em razão da estreiteza do canal,
encalhou a Jeqt~.itinhonha ao alcance dos canhões de terra,
cujo mortifero fogo, converg'indo toJo sobre eIla, semea a
devastação e a morte entre a sua heroica g'uarnição, sem
conseguÍL' impor silencio ás suas impavidas baterias,

A Pcwnahyba, accommettida pelo Salto, pelo Taquary,
e Pa1'Clgua?'y, é abordada pela .pôpa; e o inimigo numeroso,
e cheio de impeto, invade-lhe tumultuariamente a tolda,

Tmva-se então sobre o acanhado convez da invencivel
canhoneira luta assombrosa e titanica.

Frente a fl'ente, braço a bl'aço, peito a peito, encon­
tram-se pela primeira vez, convulsos de colm'a e de bravura,
de um lado a horda selvagem dos invasores, do outro, a
leg'ião homerica dos defensores do Brasil.

E' contra a bandeira, coutra a quel'ida bandeira, qm­
bolo augusto da patria, que tremúla então ag'itada pelos
fremitos da batalha, qne arremete raivosa a tnrba dos
assaltantes, procurando sacrilegamente arrial·a.

AIli, porém, juraram morrer, defendendo-a como leões,
os filhos da Sparta Americana. Alli tambem, brandindo o
scintillante g'ladio dos heróes, com as pallidas cabeças
ensanguentadas cingidas de louros immortaes, Pedro Affonso
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e Greenhalgh cahem: aqueJIe symbolisando com o seu in­
flexível e inclomito valor a partilha de g'loria a que foi
admittido o exercito no formidavel combate; este, repre­
sentando pela sua mocidade, sublime de abnegação e de
heroismo, a bravura e a honra da joven e g'lol'iosa armada
do Brazil.

A coberta está lavada de sang'ue e estivada pela cal'lli­
ficina, entl'etanto o combate p"osegue, ha nma hora, cada
vez mais enfurecido. E' indescr'iptivel e medonha a con­
fusão e o tripudio: os nossos, assoberbados pelo numero,
centuplicam-se em vão pela coragem: são esmagados pela.
onda illimig'a que avança lentamente e que acaba de
alcançar o mastro gTande, Como Pedt'o Affonso, como
.Greenhalgh, cahil'am Ancleade Maia, o bmvo tenente do
9,°, e "Mat'cilio Dias, o inclyto imperial marinheiro, cujo
posto inferior mais o exalta a meus olhos, cujo nome
profi,'o com a enthusiastica venemção que infnndem os
nossos mais legendarios llel'óes, e cujos flllgurantes rasgos
de denodo, qL1~ ainda hoje tanto nos commovem, devem
seI' para sempre a gloria e o exemplo de seus valentes
camaradas! ,

Ante aq'nel1e quadro tragico e am açador, venuo arriada
na põpa a nossa immaculada bandoira, ordel~a o intrepido
commanuante Garcindo que o e..c,'ivão Cort'êa ua Silva
faça voai' a canhoneira deitando fogo ao paiol da polvoI'a;
mas no momento em qne ia ser cumprida tão cornjosa
resolução, á vista de SOCCOl'l'OS qne se approxill~am a todo
vapor, nm sup"emo esfol'çO da valen te guarnição consegue
desalojar o inimigo, que batido se precipita no P,ll'ana,
deixanclo na al'ena da luta tl'inta cadavere,; dos seus,

No passadiço da Belmonte ergue,se calmo. e solemoe o
vnlto granclio.<o do commandante Abreu, emquanto o seu
navio, com trinta e sete gloriosos rombos, l!lta, ao mesmo
tem1Jo, contra a furia dos canhões pal'uguayos, contea a
agua qne ameaça inundaI-o e contra o incendio que o
devom, recol'uando o llel'oisrr,o das lláns francezas na san­
guinosa batalha de Tl'afalgar,
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A Igualemy, varrida 'pelas balas, tem moribundo o
intrepido Coimbra; corre immediatamente a snbstituil-o o
indito:::o Oli veira Pimentel, que, apenas chega ao posto do
commandv, tomba, decapitado por Ul~1a bala de arti1l1aria.
Sobe] entüo ao passadiço o ioven 2. 0 tenente Gomes dos
Santos, que coutinúa corajosamente a peleja.

Na J1[ea'/'i'rn, o 81'. Elisiario Barbosa, illustre almirante
que tenho a satisfação de V13l' aqui presente, responde, á
cincoenta bracas da bateria de terra ao terri vel fogo que lhe. ,
dirige o ini~:igo e só abandona o glorioso posto para ir

em SOCCÔl'l'O da PCl?'nahyba.
Li. YjJi1'ang{~ e fi, A1'agt~CL1'y, conduzidas por seus valentes

comll1andantes, procuram denodadamente cortar a retirada
ao inimigo.

Tal é, senhol'es, o grandioso e épico scenario, no qual
v,ae em breve a victoria coroar, com a gratidão e as
bençãos do BraziI inteiro, o sublime arrojo do chefe
Fr"ancisco ManoeI Barroso.

E"tava-Ihe reservada n'aqlleJle ingeute drama a façanha
mai.- illllstre, o lance mais andaz de que moder namente
ha exemplo na g'llerl'aS maritimas, lance a que l'eCOl'l'eu
mais tarJe o almirante allstriaco Tegetlloff na batalha
de Lissa.

Ao lado do bl'l:1vo Tlleotonio de Brito, no passadiço,
exposto ás balas, com. o olhar acceso pelo ardor da pugncL
e pelas serenas il'l'atliaçães do heroismo, elle avista; entre
os turbilhões de fumo, não sei que relampag'o divino de
suprema in piração, e sen inhepido coração palpitajuoiloso
presentindo a grandeza do triumpllo.

Então, por Slla ordem, a Amazonas, como um forll1idavel
ariete, i n veste á toda força con tra os Tapores paraguayos
e vae, 11m pOl' nm, espeelaçando-os com o choque la sna
prôa in venci veJ.

I ucce:siTamente o I!jw'ey, o~fCt1'quez. (le Ol'incic~, o Salto,
o Pa1'agnCll'Y, e uma bateria fluctuante, são destl'llidas ao
tremendo embate.

O resto da esquadra parag'uaya, constando ele quadro
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vapores, vae ser do mesmo modo investido e mettido a pique
pelo glorioso navio brazileiro mas, aS,sornbrado de tão
imprevisto rasgo de vigor e de andacia, foge rio acima
emquanto na' Bebe1'ibe perseglle-o affolltamente o "Valente
Bonifacio,

Pertencia-no, emfili1; elll todo o seu esplendor, a porfiada
victoria!

Á custa de tanto sangne g'elleroso, de tantas vidas
preciosa, de tan tos devotamen to" patrioticos, venciamos
final meu te !

Quatro vapoyes, seis chatas, a morte de Ezeqniel Robles,
commaudante do ilIm'quez (le Olinclcb e de Mezza, chefe da
esq uadra, eis ahi Ü'repara veis perdas, pesadis imo tribu to
que ao Paragnay impoz a derrota, não contando oitenta
prisioneiros em nosso porler, inclnindo o cQmmanuante do
Salto, e a' baixas incalculaveis causadas pelos ferimentos
e pela mort\.) ,

O mais precioso despojo, porém, colhido pelo Brasil na
memoral'el jornada, não foi 'ómente o desmantelamento
a ruina de toda a marinha paraguaya,

E' e 'cllsado encarecer ainda uma vez o verdadeil'o valo['
d'es, e hrilhantissimo triumpho quer sob o ponto de vi, ta
pUl'alllente tecbnico, quer em relação á deci iva. influencia.
que exerceu d'alJi por diante nas peripecia' da guerl'a,

Riachuelo é o dominio do Bra ii no Prata e a, ub~equente
PélS, agem do Paraná pelos alUado " transformando em
aggre- 'iva ele nossa parte a face ela gnerra, que até então
fôra defen iva,

Póde,sc pois aquilata!', pelas extraoruin:ll'ias valltag'en
ua victoria as ele;;astrosas cOll:eq uellcias que Ll'ar-no -hia a
derrota, e avaliar quanto el'l1. g'igante:co o pleito u'aquelJe
tran e confiado á bl'avul'a e ao pa.triotismo dos defensores
do Bl'asil,

Ql1ando a lloticia de tão esplendido successo chegon
-ao Rio da P rata, o ai VOI'OÇO e o jubilo dos nossos alli ado'
ex.pandiu-se em éstrepitosos eucomios e applausos ao inax­
cedi ITel uenoc10 da armada imperial.
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A. imprensa de '1ontevil1éo assim se expressou no ardor
do enthusiasmo.

t( A victoria omou de louros a, fronte elos marinheiros
brasileiros.

« O feito de Riachuelo é um d'esses, lances heroicos
com que fica para sempre cimentada a honl'a des que n'elles
vencem.

« A esquadra bl'asileira do cOlílmando do chefe Barroso
cobriu de gloria o pavilhão auri-verde, vindo com o seu
triumpho robustecer a opinião que sempre temos tido do
soldaelo de honra, qualquer que seja a bandeira que o cubra.

« A. prova foi heroica.

« Honra aos heróes das ~gl1as do Paraná J Lou vor ás
armas imperiaesJ Hurrah J mil vezes hnrrah J, aos nossos
alli adas! ;)

Aq ui, na côrte do 1m perio, a população, ao receber
no dia ~10 de Junho a gTata nova, deu as mais ardentes
demonstrações de patriotico regosijo; a exal tação e a ;1Íania,
causadas por uma gl'ande victol'ia, estampavam-se em todos
os semblantes e faziam pulsar repletos da gloria e da honra
da patria os corações brasileiros.

O parlamento, repl'esentante do sentimento nacional,
foi o pl'imeiro a rendeI' enthl1siastica homenagem aos
heróes de Riachuelo, na memoravel sessão de 30 de Junho
de 18b5.

O SI'. Tito Franco de AlmE'ida, então deputado pela
provincia cio Pará e director e redactol' do Dia1'io Official,
ao receber do governo a parte da victorin. parn sei' pu­
blicada l1'aquella folha, correu primeiro á camara onde
da tribuna leu entre applausos o documento do nosso
tl'iumpho.

Por proposta clb deputado Manoel Pinto de SOllza Dantas
foi approvada a seguinte moção:

« Reqllei~'o qne pai' iotermedio do govel'110 imperial
se felicite a nossa fúrça naval pelos brilhantes feiLos d'ar­
mas praticados pelos bravos'que tomaram parte no combata
do dia 11 do corrente nas agnas do Paraná! »
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Quando terminou a leitUl'a da parte de Barroso - ou­
viram-se repetidos applausos.

a deputado Lima Duarte bradou: Viv(~ a (wmada bTa­
sileiml e vivas euthusiasticos se fizeram ouvir.

a deputado Ferllandes Moreira disse: « Ha factos que
valem mais do que milhões de palavras, por i:3s0 requeil'o
ver1almente qUE: levantemos a sessão em honra dos bravos
da esq uadr<1 brasileira que bem merecerão da patria uo
combate de Riachuelo. »

Passo agora a ler a tocante, singela e elegante parte
do terrivel e glorioso combate, dictada pelo heróe que
mais louros colheu. Ides vêl', senhores, como, no meio de
tão fulgida gloria, brilha a calma trallquillitlade de um
bravo e a virtuosa 1Il0de.::itia de um benemel'ito.

(C co~mAXDO D.\ 2,a D1\;l AO lU ESQU.mRA DO nnAslf" NO mo 1).'1. PR.lTA.

Bordo dn vapor Ama.onas, abaixo do Hiachu'Jlo,
em CCl'1'ient9s, 12 de J unho ele 1865.

Vi va Sua Mage"tade () Imperador I
Viva o Imperio do Brasil I

Illm. e Exm. Sr. almirante.

Não fizemos tuuo quanto desejaramos, mas fizemos tuuo qnanto po­
diamos. No din 11 do eorrente, Joming.. da 'antissima '1'rinda.le, foram
tomados pela divisão sob meu commando quatro vapores de guerra pnrn·
guayos e seis chatas ou baterias fiactuantes com rodizios lle calibre O.

Passo a expõr n V. Ex. rapidamente o occorrido, pois, fatil?ado com)
fiquei, não me é possivd de3ue já dar uma parte circum5tanciada.

Pelas nove ]wr,ls da n anhã, ti hora do almoço, fui avisado de que se
a\'istavam vapores paragnayos. Dei lógo orJem de safa geral em toda a
di visão e fogos despertos.

Desciam elles aguas abaixo, e com n. correnteza do fio faziam provavel­
mente doze mi lhas.

Dentro de um qunrto de hora pas5avam em frente a nós oilo vapores
paruguuyos ~om seis chatas ou baterias fiuctuantos a reboq ue.

Logo lhes fizemos as continp.ncias que mer~ciem e elles nos responderam
p~r igual modo. Choviam de parle a parte bala5 e metralhas. Era uma
chuva de respeito.
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Seguiram abaixo e se collocaram proximo ao Riachllclo, pouco abaixo
de Corrienles, protegidos pelos barrancos occupados tambem pelo ini­
migo.

Como chefe dr·stas· divisões, qne fne foram confiadas pelo Exm. Sr.
almirante Visconde de Tamandaré, preparei·me para dar um dia de gloria
á naç;Io brazileira, fazendo rospeilal'el o nosso pal'ilbiio. TiI'e de aLtender
a mil circumstnncias, e de vencer as dilJiculdades do nosso confus regimento
de signaes, Oll devi a ficar estacionario ou àescer com a esquadra sobre
os vapores parnguayos; mas esta descilla podia mallograr-sc, porque elles
poderiam subir dando VOlt'l a duas ou tres milbas enti'e as fJ.uaes ha um
canal de agua escassa.

Resolvi todavia ir-lhe~ ao encllntro aguas abaixo, indo na frente
galhardamente a Belmonte com o sell comll1and::1.l1te interino Joaquim
Francii?co rb Abreu, não seguindo logo os outros nossos vasos, porque não
podiam acompanhar a boa marcha dll Ann;;onas, onde en me achaI-a,

O inimigo nos e perava o nua fUgÍll; mas porque esLava debaixo dos
barrancos, tendo collocaelo as baterias fiucl uantes convenientemente (; ha I'endo
da parte de cima nos ditos bUlTancos baterias com viute II vinte e duas
bocas do fl1go que os protegi a 111 ,

Além disLà, estas bocas de fogo eram apoiatlas pela mosqnetaria de
mais de mil espingardas que faziam incessante e morLifero fogo sobre os
nossos navios, ao qnal 0.01'1' spondil1l11os corri a melhor vontade e energia,

Nesta descida contra o inimigo encalholl infelizmente o Jl!qt~jtíllhonha,

onde o ehefe Segundino tinha !l sua insignia.
A panca largura do cannl nafJ.uelle ponto não me permiLLia fazer as

evolnções com a pr sLeza desejavel, porém, ten.lo eu a bordo o pr:ltico
Bernandino Gu-tavino, 'que h!l dez annos está ao ser,iço nosso e qlle se pôde
chamar o chefe dos praLicos, subi com a resolução firme de acabar de uma
vez com a eSfJ.uadra paraguaya, o que ea teri'll cnnseguido se quatro dos
seus ,apores que estavam m!lis acima não tivessem fugido.

Assim puz n proa sobro o primeiro lue mais proximo me ficava e com
tal impeLI), (llle o inulilisei compleLnmenle, ficando ele agua aberb e indo
pouco depoi ao fundo,

Segui a mesma manobra conLra o segundo que era. o l.Ial'que:; ele Olinda,

(\ clJnlra II terceiro que era o ::;CtUO, e a todos elles inutilisei, O quarto
vapor, contra. o qu~,l me arremecei, o Para(Juar!l. recebell tal rombo no
costado e caldeiras que foi encalhar em uma ilha em frente, para a qual
fugio a sua. gente abandonando·o. '

Em seguimento aproei tL uma das baterias fluctuante'l que foi logo a
pique e01l1 o choque e um Lira,

Todas estas manobras foram fúitas pelo Am.a;;onas, debaixo do mais
vivo fogo, quer do nal'ios e cllalas, quer das baterias e mosfjuelnrias de
terra, li. minha inLenção era .lesLruir por esta fôrma a eSfJIHLura parnguaya
antes que encalhassemos el11 movimento de subida e descida, Mos os
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quatro restantes, vendo a minha manobra e resolução de aproaI-os á todos,
trataram de fugir rio acima.

Concluida esta üina pelas quatro horas da tarde, tratei de tomar as
chatas, as quaes eram logo abandonadas assim que eu deli as me appro­
ximava, saUando suas guarnições ao rio e fugiudo á nado para terra que
estava proxima.

A Belmmtle recebeu taes rombos abaixo do lume d':tgua, que teve de
encalhar para niio ir á pique I Já estou tratando dos primeiros concertos
necessarios.

Infelizmente o Jeq~Gitinhonha ficou encalhado em logar onde da bateria
de terra se lhe fazia vivo fogo, que foi correspondido. Só ao p,lr do sol
diminuio o fogo, talvez por terem acabado as munições do inimigo.

Ordenei qlle a Iguatemy fosse coadju,al'-o a desencalhar, qlllJ o
Ypiranga. permanecesse junto de um vapor paraguayo, que o .dmu~(mas

ficasse ao lado da B 9lmonte, que a Meal"im fosse rebocar a Parnah!Jba
que tem o leme perdido para vir para a linha onde está a esquadra.

Depois destas disposições, veio um escaleI' da Jequiti1ihonh" com o 1. o

tenente Monte Basfios, o qual me informou que o cltefe Segundino precisava
de mais uma can]lOeira porque o Yfiranga que o fora ajlular tambam
encalhara e a Igt,alemy por si só nada podia fazer.

Ordenei que para alli seguisse a .Meal·im, depois que de bordo sahisse
o Dr. Antunes, medico do Ama::onas, que lá fóra prestar os soccorros
da sua arte.

O Parnahyba está com o leme partido.
Quando este vapor descia, quatro dos vapores paragltayos procuraram

a um só tempo abordai-o.
Seu co'mmandante, o capitão tcmente Aurelio Garcin:Jo Fernandes de

Sá, como Yinha de aguas abaixo, aproou sobre o PW'aguary e disparou­
lhe um dos rodizios, com o que o inutilisou; dos outros Ires um não o
póde abordar pela grande resistencia que encontrou; ma" dous p~la põpa
puderam operar de modo que uma grande pomão de paraguayos occu­
param a tolda ela Pal'nahyZ,a, mat:1ram a nossa gente que alli se achava,
e qlle lhes oppunha resistencia, entrc a qual o capitão do Ü. o 1Jatalhão
Pedro Atronôo F ITcira e o gutlrdu marinha Greenhalgh, que com grande
bravura e corllgem defentliam a bandeira nacional, e morreram no sell
posto de hon,'a. Avançaram então os reforços que tinham repeli ido a
abordagem de próa e puniram 0:3 puraguayos da ousadia de terem pisado
um llavio brasileiro, pois todos os que alli se acharam foram batidos e
mortoô. Antes deste conflicto uma bala tinha vindo partir o leme.

Na PanUlhyba (.ivemos 33 mortos, 2:; feridos e 20 extraviados, que
se suppõe terem cahido :tO rio.

Tivemos em l?da a esquadra, entre mortos e feridos, de ISO a 190.
Os mortos, ofliciaes, marinheiros e soldados, hão de regular de 80 a 90.
O que direi a Y. Ex. dos commandantes?
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Que quasi todos se portaram bem e me ajudaram mais ou menos,
como eu o esperava.

Não faço distinções, pois que, entretido com o desejo de aniquilar a
esquadra paraguaya, não pude fiscalisar attentamente cada navio de per
si, e ás vezes até os perdi de vista nas voltas do rio.

Com mais vagar transmitLirei a V. Ex. a.; informações que eu fôr
colhendo.

Sei com evidencia, porque sempre se achou commigo, a meu lado, no
posLo de honra, sobre o passadiço do vapor Ama;l'O?tas, que seu commandante,
o capitão de fragata TheoLonio Raymundo de Brito, podou-se com bravura
e sangue frio, dando sempre as disposições que no caso eram precisas.

Os seus olficiaes se portaram como deviam e entre elles o 1.0 tenente
José Antonio Lopes, encal'l:egado da bateria de prôa.

O coronel .Tono Guilherme Bruce, commandante da brigada, já cunhecido
por sua bravura, me coadjuvou fazendo dirigir a tropa aos lt,gares que
mais convinha para onender o inimigo.

Logo que receba, remetterei as participações dos di verS03 commant.lante3.

Deus gUllrde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. vice-almirante Visconde de
Tamandaré, commandaule em chefe ela força naval do Brazil no Rio da
Prala.- Fm?tcisco l\lanuel Ban·oso. II

Senhores, não roubarei ao pe"egrino talento de 11m
dos n'lSSOS mais distinctos parlamentares e publicistas, cnja
penna illustre infelizmente cada vez mais esql1iva-s~ ii.
admiração e applausos de seus coneid.adãos, a honrosa tarefa
de commen tal' estas paginas de gloria.

De Buenos-A.yres escreveu, em 20 de Junho, Francisco
Octaviano, que então exercia alli as altas funcções de enviado
especial do Imperio junto aos governos do Prata:

« Não sei o que mais admire: se um heroismo que
se susten t JU por tan tas horas sem pre grande e soleIUne,
ou a modestia com que o chefe Barroso descreve rapidamente
a batalha, como UlU acto commum do comprimento do
dever. Esse iilustre o:fficial manteve-se dUl'aute todo (l combate
no lagar mais exposto do navio chefe, tendo ao lalio o
bravo commandante d\~sse navio, Theotonio de Brito, e
ambos com o maior sangue frio, pel'icia e dedicação, só
desceram do passadiço quantio não havia mais um illimigo
a' debel1ar !
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« Ea episQdios que têm arrancado a admiração d'aquelles
que nos contestavam o mais comesinho valor.

« A. Amazonas mettendo a pique, um após outro, os
navios paraguayos, que não tinhão tempo de fugir! A

Belmonte na frente da linha de combate, desafiando toda a
força dos contrarias, lutando ora com a agua que a invadia por
tl'inta e sete g'loriodos rombos no costado, ora com o fogo que
ameaçava devorai-a, e assim mesmo encalhando para poder
continuar a bater-se em quanto se reparavam tão grandes
avarias! A. PU1'nahybu rodeada por tres vasos inimig'os,
mettendo um a pique, repellindo brilhantemente a aborda­
g'em do segundo, e abordada finalmente pelo terceiro, tendo
de defender-se pur todos os lados, em uma luta de corpo a
corpo de seos intrepidos marinheiros, soldados e chefes,
contra fel'ozes e fanaticos paraguayos que todos moneram
para expiação de tamanha audacia! A. Iguatemy com o seu
commanrlante fel'ido e o seu immediato morto, ambos no
posto de haura do passadiço, e assim mesmo su~tentando

o fogo mortifero das baterias ue terra para auxiliar a
Jequitinhonhu! A. Bebe7'ibe, pel'seguiudo os vflp0res que
fugiam, e pal'a esse fim isolando-se da esquadra, apenas
seguida pela A7'aguu7'y, e todos os outros vaso::; de g'llerra,
cujos feitos particulares ainda não vieram descI'iptos mas
que se distinguiram cada qual pai' um acto de bravura,
de pericia ou ue dedicação; ao mesmo tempo qlIe as praças
do exerci to e dos corpos policiaes do Rio de Janeil'o e de
Espirita-Santo, batendo-se com enthusiasmo, expunhão-se
tl'anqllillas á morte, e morriam ao lado uo:> bravos mari­
nheiros ! »

Era então ministro da marinha o hanrauo Sr. Conselheil'o
Silveira Lobo, e, no relataria que apI'eseutcu ás camaras
no seg'lliuttl allno de 1866, incluio o bello e eloquente
capitulo, que não posso deixar de lêl' u'esta patriotica
commellloração,

« Os bellos feitos tia nossa marinha realção pp.la appro­
vação insuspeita das grandes potencias.

« O combate de Riac~luelo, acto de bravura, ousadia
2
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e intelligencia de um chefe veneravel, e de alguns jovens
commandantes, mereceu descripção minuciosa, e a critica
profissional dos primeiros jornaes da Europa. Jamais se
vira, desde o emprego do vapor nas evoluções navaes (e
em theatro tão singular!) esquadra contra esquadra dispu-
tando a victoria. ,

« Foi um facto nos annael' da m~rinha a vapOl', que
veio mostrar, em gl'ande, o magnifico quadr'o do desejado
conflicto, que até então apenas se dera em pelejas parciaes,
sem resolver definitivamente a questãlD.

« Tivemos a opportunidade de re1solvel-.a aceitando o
combate de muitos vapores. O exemplo dado serve hoje
de thema á novas apreciações, e pretende-se que muito
vale na arte de guerra. j

« Não houve monitores neste memoravel combate; mas
o genio militar do nosso chefe supprio a deficiencia,
fazendo ariete do seu proprio navio, vapur de rodas, e de
calado superior ao que convinha ao dtrevimenio das evo­
luções..

« As honras da jornada pertencerão ao Amazonas.
ResoluFo e impavido, elIe só accomm tteu quatro vapores
inimigos, e, em'luanto deixava o primeiro afundando-se,
dava a cada um dos outros igual destino.

« em as chatas, nem as temivei.~ baterias da margem
do rio puderam evitai' tão funestas cons~quencias para a
furça naval que protegiam. Bem ao contl'ario, a não ser a
noite, e a presteza com que debandavam os aggressores,
sua derróta seria a mais completa possivel, ficando ainda
em nosso poder os quatro vapores que recolhel'üo-se ao
Humaytá,

(\ As chatas, que representaram papel' tão <listincto
ultimamente no ataque do forte de I~apirú, porque occu­
pavam perfeita posição offensiva, em Riachuelo tiveram
uma sorte ingloria, sendo, logo no pt'Íncipio da acção,
tomadas ou mettidas a pique.

« Faltava-lhes então a faculdade de evolução, indis­
pensavel desde que a nossa esq uad ra lançou mão desse
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recurso para contrabalançar a superioridade do inimig'o,
e aniquilar, 'de um modo intelligente, os sens poderosos
meios de ataq:ue e defeza, nas baterias fluctuantes, e nas
qne se havião emboscado em terra.

« Diversos episodios se demm; a luta foi sangrenta;
a victoria ennobreceu-se pela porfia e denodo com que
foi defendido o pavilhão nacional.

« Nas suas atrevidas evoluções, dictadas pelo bravo chefe
Barroso, e brilhantemente executadas pelo pratico Bernardino
GustavinG, o Amazonas iecide o pleito, destl'Uindo, prote­
gendo, tomando parte em todas as peripecias do combate.

« ão tim com isto a nenhum outro navio o quinhão
. de gloria que etrectivamente lhe coube n'aquelle dia de

honra para o paiz, e renome para a marinha nacional.
« A historia discutirá a importancia d'essa victoria,

que, a, não ser nossa, daria aos paraguayos o dominio
no Rio da Prata, até que lenta e difficilmente obtivessemos
a desfol'J'a. »

Julgo, senhores, ter realizado, na espl1era das minhas
forças, o intento pa~riotico com que subi hoje a esta
tribuna.

Ao deixaI-a, pel'lD i tti q ue me volte alllda uma vez para
o passado e colha, entre as reliquias, os louros e os
despojos opimos de Riachuelo, uma legenda immol'tal que
symbolisa todo aquelle fulgido triumpho,

As memoraveis palavras com que Banoso começa a
sua lJarte de 12 de Junho - ncio fizemos tudo qtbanto
clcsejavamos, mas fizemos tudo quanto podiamos, - a.o serem
lidas na sessão da camara dos deputados, depois da chegada
do vapor Oyapoc/c, que escapou providencialmente aos
riscos immillentes de naufragio para cedo trazer á patria
a lloticia da esple.ndida victoria, provocaram de todos os
lados enthusiasticos e frementes applausos.

Elias merecem sel; escriptas na põpa de nossos navios
de guerra e ficar legendariamente gravadas em lettras
indeleveis no coração de todos os brasileiros, A di visa -faZe?'
pela pat1'ia ttulo quanto (01' possivel- pel'mi ttirá levantar
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sobre a base do patt'iotismo uma babel altissima, em cujo
cimo se erga o pendão alll'i-~erde, bafejado pelas auras
da civilisação e da liberdade, derramando sobl'e o Brasil os
beneficios da g"l'ande'~a q ue não affl'on ta, mas que não teme.

Essa é a di visa do patriotismo e da gloria. Adoptemol-a:
'e, quando as g'erações futUl'as colherem os portentosos

resultados do civismo qne essa divisa denota, hão de recor­
dar-se agradecidas Lle que ella partio do vulto épico do
almirante Francisco Manoel Bal'roso, Barão do Amazonas,
o hel'óe d'este dia, pal'll. quem, ha dezesete anno, abrío
a postel'idade as suas alll'eas portas e a quem, ao terminar,
em nom8 de patria, enthu iasticamente saúdo.

Dando a noticia desta conferencia o JOl-nal elo Comme"cio do dia seguinte
12 de Junho de 1 2, disse: '

CONFERENCIAS PCPULARES.

'oube ao SI'. conselheiro Manoel Francisco Correia a .feliz opportnnidade
do subir, hontem, á tribuna das conferencias populares por elle instituidas
na escola publica ela Gloria, para romemorar o brilhante feito el'armas
que, no dia 11 tle Junho, lia elesasete annos, na~ aguas do Hiachllelo.
cobriu de crloria a marinha brazileira,

Pouco depois das onze horas da manhã, havendo chegado S. 1\I. o
ImporaJor, acompanhado do SOIÃ ,emanario, ') SI'. Visconde do Bom-Retiro,
tomou a palavra o Sr. cOU elheil'o Correia, no meio de profundo silencio
de numeroso auditorio.

Ia-se ouvir a narração de uma pagina das mais bellas ria nossa historia,
aqnella que contém a descripl;ào do grande combate ferido logo ao começar
a guerra contra o Paraguay, grallde em si pela novidade ela resolução
que tomou o chef\J das nossas forças navaes em Riachuelo, Francisco
Manoel Barroso, e pelos actos tle bravura que aUi se praticaram, e grande
tambem pelas consequencias de tão atisignalatla victoria como a que então
foi alcançada,

Essa pagina tios annaes brazilciros ia ser referida pela voz patriotica do
,senador Correia, que naqueUa mesma tribuna ainda não deixou de saudar
o nOllle ue qualquer Brazileiro que se distinga uas arto!s, nas letras ou
llas sciencias.

A missão, embora olel'!vla, estava nas forças de quem della se
incumbira.

Por spar;.o maior de uma hora o Sr. conselheiro Correia mantel'e
suspensa fi nttenção do auUitol'io.
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Depois de breve exordio, recordando que a acção se tl'ávara em um
d~mingo e quasi á mesma hora que aquella em que subia á tribuna, o
orador descreveu o lugar do combate, as difficuldades que o rio apresentava
ás manobras dos navios brazileiros, a posição vantajosa em que se collocaram
os vasos paraguayos, protegidos por uma bateria de terra. Disse como
o chefe da divisão brazileira . hesitára por um instante entre esperar o
ataque no logar onde se achava, ou· descer a provocar o inimigo, preferindo
este ultimo alvitre que melhor correspoudia ao ardor que divisava em
seus companheiros d'armas.

Narrou a descida da divisão, indo na frente a Belmonte, e enumerou
os vasos de gucrra brazileiros, citando os nomes dos seus respectivos
commandantes. Pintou com traços rapidos, mas energicos, o comhate
qlre se travou com intelligente denodo, de uma parte, com cego fanatismo
da outra, e como a fragata Amazonas, transformada, por subita inspiração
das forças brazileiras, em poderoso ariete, al'l'emetteu contra os Paragnayos,
por sob uma chuva de balas e metralha, destruiu os melhores vapores
inimigos, decidinrlo a victoria.

Não esqueceu o orador os principaes episodios daquella tremenda
luta, a abordagem dada á Parnahybn, a pugna extrema que alli se travou,
e com palavras eloquentes, lembroll o nome do mallogrado e bravo
Greellhalgh e do l.1lunilde heróe Marci\io Dias, que pagaram com seu
sangue a victoria completa que seus companbeiros ganharam, não pei-mittindlJ
que o pavilhão auri-verdcl fosse polluido pelas mãos paraguayas.

Recordou tambem os nomes de outros bravos, que tanto honraram
o nome brazileiro naquelle dia, e entre elles os de varios ofIiciaes do
nosso exerci to.

Referio-se aos mais celebres combates na.vaes qu'\ a historia registra,
e que sempre tiveram por consequencia impedir que a onda barbara sub­
mergisse a civili:ação. Assim tambem em Riachuelo, onde os Brazileiros
acharam se ~ós, fLzemos recuar as valorosas, mas fanatisadas hostes do
barbaro dictador do Paraguay.

Descripto o combate, rendido o preito devido á valentia e ao patriotismo'
o orador lembrou o enthusiasmo que nesta córle despertou a nolicia da
grande victoria; a indicação llo então deputado Manoel Pinto de Souza­
Dantas para que se consi!lnasse na acta d.'aqul!lIa sessão o applauso
dos representantes da llãçfio ; as palanas eloqner.te.. uo deputado Ferllandes
Moreira propondo que se levantasse a sessão e o brado que rompeu com
força invenciyel dos labios do deputado Lima Duarte em honra da marinlJa.
br~zileira.

Citou ainda alguns trechos do oilicio em que o ehefe ela mi ..s1io especial,
o conselheiro F. Octaviano, deu conta ao governo in:perial rIo precedimento
glorioso das for<:os brazileiras, e leu a parte dada pelo com mandante da.
divisão no dia seguinte ao combate.

Repetindo as primeiras palavras desse documento: « X'lo fizemos.
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tudo quanto desejáramos, mas fizemos. t~tdo quanto podíamos)l, o Sr.
conselheiro Correia disse que esta singela phrase, nobre exemplo de modestia
depois de tamanho feito, devia ser sempre lembrada como motte sagrado.
cénio divisa dos defensores dos interesses e da honra do J3rasil.

O orador concluio a sua eloquente peror~ção no meio de enthusiasticos
applausos do auditoria, e foi, ao descet' da tribuna, abl'açado por quasi
todas as pessõas presentes.



ENSINO PRI~rAnIO OBRrGATORIO,

CONFERENCIA EM 23 DE NOVEMBRO DE 1873

Concebendo a idéa de fazer estas conferencias para
entreter-vos com assumptos que vos possam interessar, sem
transpor a região serena em que se debatem as questões
que a todos tocam, mas extl'emes das paixões politicas e
de outras que se agitam no seio da sociedade e a perturbam
pela divisão de crenças e principios, tive a fortuna de
vel-a benevolamente acolhida pelo augusto protector de
todos os commettimentos uteis, que veio honrar com sua
presença os esforços que fazemos a bem da causa publica,
e a quem devo, assim como a Sua Magestade a Imperatriz
por seu animador comparecimento, a minha primeira palavra
de gTatidão.

Devo tambem palavras de agradecimento ao ministerio,
aqui representado por tres de seus illustrds membros, pela
bondade que teve de pôr á minha disposição e de meus
compauheiros este recinto em que esperamos poder rp,alizar
regularmente, ao menos por algum tempo, a tarefa hoje
encetada.

Jão são menos dignos de encomios o;; distinctos cidadãos
que acceitaram o meu convite, eucarregando-se das proximas
conferencias. Com seu saber e eloquencia elles farão logo
esquecer o oradol' que tomou a iniciativa, pedindo assim
á natural curiosidade que desperta o começo de execução
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de uma idéa vantajosa a attenção que seus collegas obterão
facilmente por sua notoria capacidade e superiores talentos.

A esses distinctos cidadãos, e ao illustl'ado publico que
acolheu com tanta benignadade o pensamento que ora principia
a tornar-se pratico, devo igualmente manifestar sem demora
o llieu reconhecimento.

Senhores. - Ao abrirem-se as portas de um edificio que
a solicitude do govemo fez levantar em prol da instrucção
da infancia, á qual liga-se mais intimamente do que á
primeira vista póde parecer o desenvolvimento futuro da
patria, acredito que nenhum assumpto deve ter preferencia
áquelle com que vou occupar-me.

Nos antig'os tempos entendia-se garantir efficazmente
a segurança dos povos e das cIdades construindo muralhas,
como essas famosas da C1).ina, e essas outras não menos
famosas que 8emiramis cansou-se em levantar, uma das sete
maravilhas do mundo, as muralhas de Babylonia.

Mas essas muralhas inertes de nada serviram á Ba,bylonia
nem á China; e nos tempos modemos se tem comprehendido
que a verdadeim segurança dos Estados está nos cidadãos,
muralhas animadas que engendram, á medida das circums­
tancias, os meios de aggTessão e de defesa, em cujos peitos
agita-se vivaz a fibra do patriotismo, que cresce E\ angmenta
se uma cabeça esclarecida pelos raios da instrucção g'uia
o braço armado em sustentação daquil10 que o homem
possue de mais caro na telTa, a patria e a famil ia,

Um soldado, já não dil'ei instruido, mas tendo completas
noções de instrucção primuria, que cOlTIprehende o alcance
das evoluções militares, está para o soldado que apenas
se sujeita ás leis rigorosas da di::iciplina, como, permitta-se-me
a comparação, o canhão Krupp para as colubrinas do
seculo passado.

Tal é a influencia da instrucção mesmo bm relação á
força dos Estados!

Por isso um illustre escl'Íptor, Augustin Cochin, dizia
pouco antes de exhalar o ultimo suspiro, que fi qnestão
da obrigação legal do ensino era uma daquellas que a g'uerra
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c@10ss3l1 entre a França e a AlIemanha havia definitivamente
reílo,lvido.

E' d'essa questão que vou tratar a primeira vez ~m

que é dado fallar n'este palacio qlle o sentimento patJ"Íotico
erige para attestar o empenho com que se procura diffundir
em todo o Imperio á instrucção elemental'.

A muitos parecerá por demais val;to e sumptuoso este
edificio, mas eu não sei em que circumstancias acharia
demasiado magestoso o representante material de um gTande
principio, qllal o de. gravar em todas as consciencias a
necessidade de curar assiduamente em ministrar o pão do
e~pirito á infancia, sobl'etudo áquella que mais carece do
braço poderoso do Estado para não ficar sepul tada na!';
trévas da ignol'ancia, que é a mãe dos vicioso

Nem devia ter menores proporções este predio destinado
ao cultivo espiritual dos meninos desvalidos na cidade
e1\1 que pa l'a os enfermos pobres constru i I'am-se com ra7.ão
não menos de quatro magnificos hospitaes, onde para os
miseros em cnj'o cerebl'o enfe1'1110 apagou-se ° facho da
intelligencia ergue-se o mais grandioso ho~picio que talvez
existe, e únde, para recreio dos que d ispoem de mais
abundantes meio., levantou-se esse 'oberbo Cassino, que
disputa preferencia aos que posslle a cnlta e adiantada
Europa,

Se fôl'a na capital do Imperio acanlHldo este edificio, o
primeiro constrnido sob a d:l'ecção do govel'l1o, se a
municipalidade desta populosa cidade tivesse dado ás suas
escola: menos espaçosas dimensões, o que poderiam o t'sperar
que f()s~em as edificações pam fim identico nos pontos
.afastados de no. "as lon,ginqnas provincias '?

,Este monumento, destinado a prestar no presente uteis
serviços, é IIIll documento permanente para certificar de
modo significativo as gerações vindouras o empenho da
actual em deixar-lhes vivos traç0s de ,ua pns agem.

Com elle a geração presente yi\'el'á longamente na
memoria Hgradecida da posteridade.

Tanto mais necessario é engrandecer os' ymbolos visiveis
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do elevado pensamento que em referencia á instrucção e
educação popular fel1zmente anima os poderes publicos
qua,nto é certo que estamos comparativamente atrazados
nesse importanle ramo da administração.

Comprehende-se a magua com que profiro estas palavras;
mell coração de brazileiro deleitar-se-hia se podesse entoar
hymnos ao desenvolvimento intel1ectual do meu paiz.

Affago, porém, a fundada esperança de que dia virá,
não muito escondido nos horizontes do futuro, em que
outro oradol' neste ou em algum logar semelhante poderá
fallal' outra linguagem, porque venturosamente a direcção
do espirito publ1co é no sentido de promover o espargimento
das luzes por todas as classes sociaes.

Desejára que antes me coubesse essa agradavel tarefa;
mas como sei que o patriotismo é severo, e que assim comJ
louva tambem fl'ancamente indica o que falta para attingir á
meta desejada, não hesito em apresentar os algarismos
que provam quanto temos ainda de caminhar para vermos
su:fficientemente derramada no Bl'azil a instrucção elementar.

Assim procedendo, til'O exemplo de uma grande nação,
a Inglatel'l'a, que chegou ao apogêo em que ~e acha pela
nobre cOl'agem de não occnltar os pl'oprios defeitos, promul­
gando sabias' leis para extiI'pal-os.

E que vergonha ha, como diz um notavel escriptor,
em reconhecer uma nação a superiol'idade de outra em
alg'um ramo do serviço publico, uma vez que siga os
bons exemplos e colha assim g'i'ande proveito '?

Não instituirei comparação com as nuções mais adiantadas
e populosos, e menes com os E tac1os-Unidos, onde contam·se
200,000 escolas freq ueq tadas por 7.000,000 de aI umnos.

Outra cousa não era de esperar de um povo, onde vinte e
cinco annos depois que os peregrinos, Pilg1'ims Fathe1'S, desem·
barcaram na bahia de Massachussets a legislatura do Estado
proIDulg-ava, em 1647, uma lei obrigando cada municipio
em que existissem cincoenta familias a manter um professor
para ensinar todos os meninos da localidade a lel' e a escrever,
e cada município que contasse cem familias a sustentar
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uma e3cola de grammatica. Outra cousa nã0 era de esperar
de um povo doutrinado por Washing'ton, cnja ultima palavra
fói a bem da euucação popular; onde o esforço particuiar e a
acção dos poderes publicos reunem cada anno, com as necessi­
dades que crescem, maior somma para ser despendida com a
instrucção; o,nde o imposto para a mantença e creação de
escolas publicas é o que en"contra mais unanime assenti­
mento; onde, notavel exemplo, foi esse imposto triplicado
durante os de3astrosos ciuco annos ela. ultima guerra in­
testina; e onde, cousa pasmosa, a despesa total com a in­
strucção sobe a 180.000:0008000.

A com paração será en tre o Brazil e outras nações de
mais diminuta população, onde entretanto o numel'O de
escolas é excessivamente maior do que aquelle que a nossa
estatistica deste anno fornece. Segundo esta apenas pos­
suimos 4,885 escolas, ao passo que a Hollanda e a Baviel'a
possuem 9,000, a Suissa 7,160,' e a Belgica 7,000.

Entre nós a mesma estatistica diz que o numero de
alumnos que frequentam todas as escolas é de ]50,555, ao
passo que esse numero eleva se a 946,000 na Baviem, a
838,000 na Belgica, a 4bO,000 na Hollanda, a 390,000 na
Suissa.

Entre nós uma escola cOl'l'esponde a 1,738 habitantes
livres, quando na Baviera e na Hollanda corresponde a 500,
e na Suissa a 300.

No Brazi~ a propol'ção entre o numero de alumnos e
o dos habitantes livres é de 1 para 56, quando na HolIanela
e na Belgica, 'é ele 1 para 7, e na Baviera e na Suissa de
1 para 5; e citarei aqui a União Americana como o mais
nobre entre todos os exemplos, a de 1 para 4.

Reconheço que são muitas as condições especiaes que
attenUll.m os factos que se dão entre nós; mas ainda assim
não se póde escurecer que não é lisongeira a situação em
qúe a este respeito nos achamos.

E que prova maiol' do que a que fornece o ultimo
recenseamento da população deste municipio '?

O total da população escolar eleva-se a 41,514 meninos,
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dos quaes infelizmente só 10,04p frequentam as escolas:
31,468 vegetam na ignorancia,

Estes algarismos estão patenteando que convem cuidar
com o maximo esforço em promover os meios de tornar
entre nós mais abundante a instrucção elementaJ', essa que
a lei franceza de 13 de Setembro de 17~1 declarvu indis­
pensavel a todos os homens,

, Tal é a questão que, no seculo presente, preocupa as
nações cultas, pois que mesmo nos Estados-Unidos a com­
missão <le instrncção do estado do Connecticut lamentava
amargamente que em 1868 de 123,650 meninos de 4 a 16
annos sómente 93,000 frequentavam as escolas de verão,

Esta preocupação é de certo meritoI:Ía, mas releva notar
que ella não se daria se os secnlos passados, desde a mais
rem~ta antiguidade, não fossem accu~nulando· os elementos
sem os quaes não podiam chegai' as cousas ao ponto em
que se acham.

Foi o alphabeto, sublime invento no qual tanto mais
se reflecte quanto mais se admiJ'a, foram essas poncas letl'as
com que traduzem, e por assim dizer se solidificam as pa­
lavras variadas e numerosas das mais diversas linguas com
que os povos de todas as idades têm manifestado seu
pensamento; foram essas vogaes e consoantes que trouxeram
u~a necessidade, a que essencia:mente se liga a do ensino
obrigatorio, a da escola; e com ella a do livro e a da
imprensa.

Da utilidade da escola já não ha quem duvide; e sua
imp0l'tancia para o uem estar e prosperidade d.)s Estados
não póde sei' melhol' assignalaJa do que ne::;tas palavras
de Jules Simon:

« O povo q ue possue as l.nelhores escolas é o pri m~iro
povo; "e não fÔI' hoje sel-o-ha amanhii.» .

Convém entretanto fixar bem as idéas sobre o que deva
entender-se por melhol' escola. El'I'ados andariamos se to­
massemos estas expre::;sões em sen tido, parcial ou restricto,

Não se póde ter por melhor escola aqnella qne sómente
apresenta mais vastas e regulares proporções.



Não se póde ter por melhor escola aquella em que o
professor é mais !labil e instruido quando pouco assiduo
no desempenho de seus arduos deveres, ou pouco paciente
pura a laboriosa tarefa de levar o amor do estudo ao coração
da iufancia, voluvel e de,;attenta.

Não é a melhol' escola aquella em que, pela rigidez
e severidade do professor embora habil, o espaçoso e ele­
g'ante ed.ificio vê abandonados e quasi desertos os vastos
salões onde alegTes meninos lieviam sng'ar contentes o mel
do ensino.

Não é a melhor escola aquella em que não se gravam,
mas se escurecem ou se confundem as santas noções do
bem, da jllstiça, da religião, em sUlllma das idéas fun­
damentae;:; que constituelll a solidez do edificio social, e
preparam os povos pat'a a virtude, garantindo a estabilidade
das boas iustituições politicas,

A me~hol' esc,)la é a qUq reune condições moraes e
architectonicas que infelizmente nem sempre se encontl'am,

A melhor escola é aquelle edificio l'isonlJO, jardim in­
fantil, na vlu'ase expressiva dos allemães, em que o professor
zeloso e patel'llal reune g'l'Unue nUlllel'O de crianças para
introuuzil-as uo porticio do mug-estoso monumento da
sciencia, imprimindo·lhes o gOi:>to do estudo, e lapidando­
lhes cnidauosLlmente o diamante ua conscieucia TJClI'a que
de sua limpiueh ,em jaça uesfil'a chispas brilhantes dos
mais puros e nobres sentimeutos .

. E careço uizet' que é ua maiot, necessidade multiplicar
as boas escolas ~ Ias i:sso não basta. Que valeriam ellas,
templos sem sacel'uotes e sem ct'entes, se faltassem pro­
fessol'es competeutes e discipulos numerosos ~

São os professores os jJl'imeil'os instl'uctores da milicia
cidadã, os ci<lI'ins tia vung'llal'da nas batalhas em que se
peleja pelus conquistas da civilisação. Prepaml-os e habi­
litaI-os uevidamente para o seu elevado mister é assumpto
digno de derr.orada iuuagação.

Não é esse, porém, o ponto de que me cabe tratar,
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e sim do melhor meio de tomar freq ueu tadas as escolas
por aquel'les em cujo proveito são ellas instituidas..

Examino a questão em pI'incipio, sem fazer especial
applicação ao nosso paiz. Será esta a materia da proxima
confel'encia em que se fará oU'vir o festejado orador Dr.
Ferreira Viauna (1),

Deve a lei, em caso de necessidade, constranger os
paes a enviarem os filhos á escola'? Estende-se até ahi o
direito do Estado'? Ou deve-se confiar exclusivamente no
meios moraes que induzem os paes e tutores a dar in­
strucção aoa filhos e pupillos '?

Quanto á efficncia dos meios moraes para que as escolas
sejam freq \letl tadas pOl' todos aq uelles q ue de vem recebei'
a instl'Ucção primal'ia, tli rei desde já. que uão se póde
confiar exclusivamente Delles. A. obrig'ação Ínoral de mandar
os filhos á escola reconhecida em toJos o' tempo', é abafada
na pratica pOl' grande numero de excepções creadas a
arbitrio dos infl'actores dessa obrigação. A. igTeja é a phi­
losophia a proclamam: e entl'et'tnto mni reduzida tem sido
e é a frequencia das escolas pl'imarias quando o poder
publico se abstem ue prescrevei-a como obrigaç,ão lega:.'
-em apparecel'Íel a q llestão do ensino obrigatorio se não

fôra a provada insufficiencia dos meios antes empregados
para se conseguir genel'alisal.' a instrucção elementar.

Decretando-o, o E,;tado não ultrapassa o seu di rei to.
E' sen fim salisfazer aos interesses çollectfvos da sociedade

sobre a base do respeito aos direitos de todo;:" especialmente
dos fracos, como são os menores, que não podem pai' si
tOl'll aI-os effecti vos.

Ora é um ,g'l'ande interesse social que todas as classes
recebam nas escolas primarias a instrucção de que os cidadãos
não podem prescindir para o couveniente desempenho de

tI) Por inCOJ11UlOdo de saude do Dr. Ferreir... Vianna fallou nessa
conferencia o Dr, Luiz Joaquim Duque-Estrada Teixeira sobre bibliothecas
em [jel'al e bibliothecas populares em pm'ticulal·.
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suas funcçôes publicas, e para mais segura apreciação de
seus dil'eitos e deveres.

E' um grande interesse social que os crimes não se
reproduzam, mas diminuam; e ó facto, revelado pela
estatistica, que o maior numero dos criminosos são anal­
phabetos, que a estatistica criminal decresce na razão do
maior desenvolvimento da instrucção.

O,:; trabalhos do inspectol' g'eral das prisões da Belg'ica,
Mr. Ducpétiaux, ahi estão pal'a attestal' esse decrescimento
á medida que a intsl'Ucç~O augmenta.

Em Baden, onde os g'l'andes esfol'ços a bem do melhora­
mento da instrucção publir.a datam de 1834. o numero de
presos desceu, no espaço de dez annos, de 1,426 a menos
de 600.

Na Suissa, as prisões outr'ora cheias, depois da reforma
escolar, quasi se despovoaram.

E recordal'ei eu um facto em pl'esença de illnstres
senhoras que me escutam com tanta attenção '?

Não hesito em fazeI-o porque é honroso ao seu sexo.
Na Pl'ussia, depois da promulgação da lei de 1819 que

tornou o ensino obrigatorio ás meninas, a estatistica cl'itninal
decre3ceu 40°/•.

Não quet' isto dizer infelizmente que a instrucção seja
8 virtude. Dolorosa expel'iencia mostra que ella não exclue
a perversão do espirito. E' porém mais um elemento que
attrahe o homem para o bem.

Até pelo lado de sua tranquilliclade é do interesse d0
Estado ·estender quanto possivel a instrucção primal'ia,

POI' occasião do con elho de guerra reunido em Versalhes
em 1871 para julgar os membl'os ela communa, compareceram
perante a justiça meninos de 10 a I:' annos, que derramavam
em j01'l'OS o petroleo; e verificou-se qne elles nem sequer
sabiam o seu uome, nem o logat' de seu nascimento, e
não conheciam uma letra do alphabeto!

E o acto de accusação diz que em muitos dos culpados
descobriram-se os g'ermens de bons sentimentos!
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Mantendo um gTande interesse social, o Estado faz ao
mesmo tempo respeitar um direito natural do menor.

Composto o homem de uma pade a material, e de outra
a intellectual, tem dit'eito a que de uma e ol.1t·ra cuidem,
nos dias da infancia, aq uelles a quem a natqreza ou ÇL

lei incumbe esse onus.
O ql1e se diria do pai ou do tutor que negasse alimento

ar) filho ou ao pupillo, que lhe recusasse o vestuario, que
não lhe désse SOCCOl'l'OS medicos durante as eufermidades '?
O legislador em todos os tempos tem providenciado efficl:Lzmen te
contra tal pl'Ocedimento, .

Pois bem! 'Porl} ue diifel'ente proceder tratando-se do
pão do espiri to '? Porque desannar o legisladol' tratando-se
de um direito da infancia, que, no dizel' de Jules Simon,
é quasi tão sagrado como o de viver '?

Demais, o supl'emo ol'denador do mundo, distribuiudo
em épocas differentes, com aptidões diversas, a passagem
do homem pela tel'l'a, quer que o tempo seja aproveitado
s~g-undo as forças de catla uma; e não tomou aptos os
primeiros annos senão pura o recebimento da instrucção
rudimental.

Negar ao m~llino o aproveitamento dessa aptidão é de
certo modo contrariar a natureza; é 0pPÔl' embaraços
a um direito natural.

Se,' pois, o principio do ensino obrigatorio attenue ao
mesmo tempo a um direito da infancia e a um grl:Lude
in teresse social, não podem seI.' fu ndadas e pi'ocede li tes as
objecções que cor:.tl'a elle se levantam. Vou apreciaI as,

Diz-se q ue esse principio enfraquece o patl'io poder,
e oppõe-se á liberdade das cousciencias e das familias.

Ouçamos' o que a este respeito diz Guizot, cujo Lome
cito de pl'efereuciu. porque esse homem illustre, que uurantf::'
m ui to tempo militou nas fileiras oppostas, esclarecido pela
luz sinistra dos acontecimentos que tão acerbos foram
para sua patria g'loriosa, manifestou-se pelo ensino obl'i­
gatario no discurso q LW proferio na Sociedade de inslntcçc"io
p?'imcwia em 23 de Abril do anno finuo. Disse elle;
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« A liberdade das consciencias e das familias são
factos e direitos que, nesta questão, devem ser escrupu­
losamente respeitados e garantidos j porém sob a condição
desse respeito e dessas g'arantias póde acontecer que o
estado social e o estado dos espiritos tornem a obrigação
legal, em materia de instrucção primaria, leg'itima, salutar
e necessaria,

« É esse o ponto em que hoje nos achamos, O movimento
em favor do ensino obrig'atorio é sincero, serio, nacionaL

« Poderosos exemplos o autorisam e fortalecem; na Alle­
manha, na Suissa, na Dinamarca, na maior parte dos estados
da America, a instrucção primaria tem este caracter do
qual a ci vilisação ha colhido excellen tes fl'Uctos.

« A França e seu governo tem razão em acolher este
principio, ligando-lhe g'arantias efficazes para a manutenção
da autoridade paterna e da liberdade das cousciencias e
das familias.»

Vê-se, por estas palavras, que p6dem marchar harmo­
nicamente com o ensino obrig'atorio outros g'randes priucipios
que Guizot tambem quer que não sejam esquecidos.

Com effeito o ensino obrig'a'torio não é destruidor do
patrio poder, nem da liberdade das consciencias e das
familias.

Esse principio não importa a separação violenta do
filho dos lJraços de sua familia, nem a imposição de
fI'equentar elle certa e determinada escola. O ríco póde
dar instrucção ao filho em sua propria habitação, ou en vial-o
a collegios particulares de sua livre escolha, tendo em
attenção suas crenças religiosas. O pobre póde mauda)' o
filho para a escola que mais lhe approuver.

O que simplesmente não p6dem, ricos ou pobres, é
privaI-o absolutamente da instrucção: o que o E tado não
lhes p6de conceder é o direito de optar entre a instrucção
e a ignorancia. Jão sofft'e com isso a autoridade patel'Daj
suppre-se a sua falta.

Pas::>nram para sempre as erroneas apreciações dos
3
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senhores feudaes da idade media, que consideravam cousa
villã o saber ler e escrever.

Cabe aqui responder á objecção deduzida do principio
da liberdade do ensino .

.A' primeira vista parece que a obrigação legal repelle
a liberdade do ensino; mas assim não é, desde que não
se considera a liberdade como a faculdade de dar ou
recusal' a instrucção ao menor.. Esta faculdade é que não
póde ser respeitada pelas valiosas considera.ções que tenho
exposto. .

Dando, porém, á liberdade do ensino o verdadeiro sentido,
ella nada tem de contrario á obrigação legal.

Não podeis recusar ao menino a instrucção primaria,
mas. podeis dal-a com inteira liberdade, escolhendo o pro­
fessor, preferindo o estabelecimento do vosso agrado.

A obrigação legal é a protecção de um direito.
E a quem se estl'mde a protecção'? A quem se busca

garantir o direito '?
Aq uelles que têm facilidade e meios de mandar os

filhos á escola raras vezes recusam desempenhar este dever.
E se alg'um se recusa, por obsecaçã') de espirita, on por
capricho indesculpavel, não deve o Estado secundar a rea­
lização deste condemnavel precedimento. Mas antes de
constrangeI-o, empregam-se os meios suasorios, as adver­
tencias repetidas., nomea-se um curaclol' especial: só depois
vem as multas, e sámente no caso ex.tremo de pel'tinaz,
vaI untaria e injustificavel desobediencia lança-se mão da
prisão pOl' pouco tempo.

E' sobretudo ás creanças desvalidas, aos necessitados,
que se applica o principio da obrigação legal do ensino.
O que é bom para os ricos e remediados, como póde sel'
mau applicando·se aos pobres'? Se a escola, como diz um
distincto escl'Íptol', é bal~amo be.nefico quando deixam a
frequencia á mercê das apl'eciações indivicluaes, porque se
converterá em veneno tornando·a obrigatoria '?

Não dispõe o pae de meios sufficientes para a despesa
escolar'? A lei acautela a hypothese.
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E vêde: os meninos cujos paes descuram de sua edu­
cação vão tornar-se perig sos á sociedade; são elles, como
se tem observado nos Estados-Unidos, os que reforçam o
numel'o dos vagabundos; são elles a massa mais affeiçoada
para o cI·ime. E' esta. talhbem uma das poderosas razões
por que naquelles. Estado se procura tornar ainda mais
geral o ensino das primei'ras letras.

E' esta uma uas queixas que mais amargamente al1i
se fazem con tl'i.l. os qu~ aleram q ue os meninos dei~em

de frequentar os estabelecimentos de instrucçio.
E a obrigação é sómente sensivel no rnomeuto de

transição, qnando se passai do _ystema de não illterfereucia
do legislador para o systelffia contrario em materia de en­
sino primaria. Logo que as populações se acostumam com
o novo regimen, este executa· se com suavidade, ão se
repetem os casos em que á autoridade apparece paJ'a fazer
respeital' a lei. . .

Mas, objecta-se ainda, como marchará a sociedade
sendo todos os homens instl'Uidos'? Quem abafará os de­
sejos que a ins'trucção fal'i.l brotar n'alma'? Como se re­
sig-narão ás posições de dependencia e sujeição, que aliás
não 'se podem eliminar da sociedaue '?

A instrncção primaria não perturba as relações sociaes.
O facto o está provando.

Ião podem desapparecel' as di versas pI''Ofissões. Ha
pal'a isso urna razão decisiva.

O mnnd..o não foi cl'endo para desconjuntal'-se. A" leis
que o regem são eternas e immutaveis como seu autor.
E é por ueterminação sU!)ol'ior a vontade humana que
tem de malltel'--Se a separação das profissões. A di visão
do tmbalho é lei uatul'al imposta á llllmanidade.

As necessidades materiaes ua vida forçam os homens
a uependencias que em todos os tempos têm existido.

Admittida a generé1lisaç~o do ensino, tomando-se obl'iga­
toria a freq uencia da escola áq uelles q UPo espon taneamente
não a procl11'am, o que acontece é a elevação gemI das
profissões: não o seu desequilíbrio.
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Em muitas das profissões mais dependentes da sociedade,
não existem hoje, quando a desigualdade é mais sensi vel,
pessôas que sabem ler e escrever '?

Releva observar que, como diz Hippeau, nos Esta~os­

Unidos ninguem receia q ue haja crueldade em despertar
nas almas, pOl' meio da instI'ucção, desejos que não pódem
satisfazer.

Comprehentle-se a objecção em paizes onde os horizontes
poli ~icos não se alargam para todas as classes, onde 11a
divisas que nem todus p6dem transpôr,

Não estamos neste caso. Em nação como o Brazil,
onde sábia constituição declara q ue todo o cidadão póde
ser admittido aos cargos publicas civis, politicas ou
militares, sem outra ditferença que não seja a de seus
talentos e virtudes, que desejo legitimo pócle despertar-se
no cOl'ação de qualquer de seus filhos para a realização
do qual nii,o lhe abram as portas os seus merecimentos '?
Seja el1e illustre nos talentos e virtudes, e que desvantag'em
póde haver em que alcance os cal'gos mais elevados'? Se
um lenhador tlos primeiros aUIlOS puder obter, com applauso
de seus compatriatas, a mais glol'iosa posição a que é licito
ao cidadão aspirar, o que 1m ahi qne oEfenda a dignidade
humana '? Que titulas mais legitimos, do que es~es que
a constituição l'ecommenda, pódem sei' apresentados em
justificação de nm alto destino, se os taleutos e virtudes
til'erem :;itlo provados !lO trato da causa publica '?

~euho ainda de apreciaI' nma objecção oppo ta pelos
que en tendem q ue a g'ratuidade absol u ta do ensi 110 primario
é condição insepal'avel da obrigação legal.

Esta objecção teve ainda extraordinaria força pel'ante
a com mis.são da actual assem bléa nacional da França,
encarregada de apresentar o projecto sobre a instrucção
primaria.

EIll seu relatol'io lê-se que « não se poderia impôr a
0brigação em a g'l'atnidade, sua companheira llecessal'ia. li

E a obl'igaC}ão não foi imposta.

Entretanto, como pCH1dera M. de Lave!eye em sua recente
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obra A insl1'ucção popula1" não ha entre estas duas medidas
connexão necessaria. Na AlJemanha, na Suissa, e em outros
paizes, o ensino é obrigatorio, e não é gratuito.

No parecer aceito pelo conselho geral elo Seine-et-Oise
lê-se que a decretação da gratuidade absoluta, não podendo
tel' o eifeito, de supprimir a despesa com a instrucção
primaria, apenas a deslocaria,

Realmente, desapparecendo o imposto especial, a despesa
sahirá da massa geral dos impostos; eis tuno,

Mas q ualquer que seja o valor desta objecção, ella não
tem alcance no Brazil, E é aqui occasião de tecer novos
lou vores á sabedoria dos autores de nossa constituição, Elles
bem viram que não lhes era possivel firmar o prinCipio
do ensino obrigatorio, conhecendo quanto seria nug-atorio
estabelecel-o onde não existiam escolas; e bem comprehen­
deram quanto seria violento decretaI-o onele os paes, para
cumprirem a obl'igação, tivessem de mandar os filhos á
primeira escola, collocada a grande distancia de snas ha­
bitações.

O que podiam fazer a bem desse granc:.e prinCIpIO o
fizeram, detel'm inando q ue a instrucção pri maria seria
gratuita a todos os cidadãos,

Senhores. Não cl)ncluil'ei sem repetir as palavt'as de
um gTande p:>.usador, Cousin: ,

cc Eston convencido, dizia elle' ha mais ue qnarenta
annos, de que dia. virá em que a instrucção popular será
reconhecida como um dever social, imposto a todos no
interesse gel"al.»

Esse dia se ainda não chegou parece não estar longe
A estas palavras propheticas tlv illustl'e philo.opho.

francez, accrescenturei as de um eminente li\. toriadol' inglez,.
Disse Macaulay ;
cc Para cohibir os elelictos o Estado tem ómente dous:

caminhos a seguir, ou tornar os homens melhores e mais
prudentes, ou mais infames e miseraveis, i:;to é, instruil­
os ou ca ti gal-os. ~ ão p6de haver duvida na escolha, e o
Estado que não liberalisa o ensino, além de faltar aos rleveres.
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de sua creação, toma se cumplice em todos os attentados
provenientes da ignorancia. »

Infelizmente não é possivel libe:alisar o ensino primario
a alguns senão com a condição de impol-o, como dizia a
Eugene Rendu o cardeal Diepenbl'ock.

E o que é e3te principio do ensino obrig'atorio Sbnão
a ultima e mais esplendida consagração do conselho do
divino me. tre quando, como alI i se vê, (a1Jontando 1Jc,,1'a a
estatua collocada no (L"ndo do salão) se acercava de crianças
p~ú'a as doutl'inar '?

Cl'eio havei' demonstrado, simhol'es, que o principio do
ensin.o primario ohrig'atorio é confo1'lne aos intel'esses do
Estado, e mantém um direito natllral da infancia; que
elle não offende o patrio poder, nem a liberdade das
consciencias e das familias.; que uãú perturba o equilibrio
entre as diversas profissões sociaes; que é salntar remedio
contra o cresci medo do nnmero de vagabundos, e contra
o excesso de crimes; e finalmente que prepara os cidadãos
para a mais completa satisfação de Beus deveres publicos.

Em favor desse principio eu invoco o auxilio de todos
os que me têm feito o favor ue ou Vil' com tamanha benevo­
lencia, e pal'ticularmente das dignissimus s~nhóras, Ol'llato
e encanto deste brilhante auditorio, de quem tanto se deve
esperar á vista do empenho qne mostmm em tomar parte
em nossos trabalhos, dando assim inequivoco testemunho da
sublimidade com que se desempenham da tarefa, que a
Providencia mais especialmente lhes confiou, de dirig'irem
os incertos passos da infancia pena o caminho da virtude.
Deu. concedeu ás mães a magia de impressionar viva­
mente, nos primeirQs aUIlO, o coração dos filhos, no qual
se gravam indelevelmente os beneficos conselhos dados no
meio de temas e meigas caricias, de cujo segTedo o Omni­
potente. Ó fez depositario aquelle ..entimento privilegiado
.q ne BP: denomina- o amor maternu.

Auimem ellas, anime o illustmdo publico esta institu.i­
ção, que começa sob os melhores auspicios, A. primeira
eon l'e!'encia realiza-se, por feliz coincidencia, no decimo
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setimo anui versario da fundação de uma iusti tuição patrio­
tica, devida ao zeloso archi tecto deste edi:ficio, a Sociedade
Propagadora das Bellas Artes, á qual se deve o conhecido
e popular Lyceu de Artes e Officios, que conta hoje o
avultado numero de 1,129 alumnos. Começando timidaplente,
esse Lyceu presta hoje relevantes serviços á instrucção
popular, graças á perseverança de seu fundador, e á
ener,g'ica cooperação de artistas prestimosos que, não
medindo o patriotismo pelos recursos de que dispoem,
tanto se recommendam á estima publica.

Mas como colher o fructo saboroso sem lançar ao 1'010

a semente fecunda'? Sem resguardar dos vendavaes o fragil
arbusto '?

Tambem que compensação depois, quando raizes possantes
sustentam a arvore copada e frondosa, a cuja sombra se
abrigam tantas almas bem formadas! '? Não tem o pae
maior satisfação vendo robusto e merecidamente laureado
o :filho a quem dedicou os mais assiduos cuidados no
desabrochar da 'existencia.

Possa a instituição, que tambem começa no dia 23
de Nove)llbro, ter o' mesmo venturoso porvir!

Por isso ainda uma vez invoco a animação do publico.
Da protecção de Suas Mag'estades Irnperiaes não é

licito duvidar. Sua Magestade o Imperador tem o seu
nome escripto em caracteres bem visiveis entre os mais
solicitos promotores do desenvolvimento da instrucção
publica no Brazil. .

Justo é, pois, que eu termine como princIpIeI; e
sejam minhas ultimas palavras n'esta conferencia a repe­
tição de meus agl'adecimentos a Suas Magestades Imperiaes.





INATIGTIRACÃO DAS CONFERENCIAS PO~TILARES NA ClDADE
DE NICTHIUtOY

CO FERENCIA. EM 5 DE JUNHO DE 1874

IMPORTANCIA DAS CONl"ERENCIAS PUBLICAS.-ARISTOCRACIA REAL.

-- VERDaDEIRA CELEBRIDADE. - VANTAGENS DA INSTRUCÇÃO

PARA. A CAUSA NACIONAL.

As mercê." que ·honram não se solicitam, aceitam-se.
Honrado com o convite para vil' dato pl'incipio ás confe­
rencias que se tem de realizal' neste edificio levantado em
prol da instmcção P9pulal', a qual se vae tornando a
justa e muito fundada preoccupação da administmção su­
perior, não hesitei em aceitar a tarefa, que me permitte
daI' publico testemunho de que é indelevel o meu reco­
nhecimento pela animação que o povo ,desta cidade dis­
pensou-me quando, ha já bastantes annos, e ainda no
começo de minha Cal'l'eil'a publica, tive a fortu,na de exercer
aqui um cargo de confiança, que outros, antes e depois
de mim, tanto têm illustrado:

O esforço que então fiz para cnmprir assiduamente
meus deveres, von fazeI-o agora para procurar corres­
ponder á benevolencia de tão gracioso convite, cujo sig­
nificativo alcance é ainda de maior apreço, desde que
preside a este actL\ o chefe supremo da nação, sempre
solicito em animar tudo que póde trazer algum proveito
para a causa publica.

Será meu primeiro cuidado mostrar a conveniencia de
concorrerdes, senhores, a este recinto quando os c1istinctos
orac1ores que virão occupar a tribuna tiverem de dirigir­
vos a pala'na. Não deve perecer, á mingoa de favor
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publi.co, a instituição que hoje começa, e que é suscep­
tivel de produzir beneficos resultados.

Em occasião identica áq ue1la em que me acho, per­
g'untava Laboulaye: o que tentamos fazer '?

Responderei como elle: buscamos nacionalisat' no Brazil
estas conferencias, qne são em outros paizes o meio in­
cessante de despertar o espirito.

Para não exagerat' a importancia da instituiçio, com
Laboulaye direi tambem: « Uma confet'encia publica é em
si pouca cousa. Não deveis crêt' que, acompanhando as
conferencias publicas, vos tomareis sabios; mas nunca se
deixa uma destas renniões sem o desejo de estudar as
q'.lestões de que nella se fa1lou, e de comprar os livros
em que essas questões são tratadas. Os paizes em que ha
mais conferencias publicas são tambem aque1les em que
se vende maiot, numero de livros e em que mais se lê».

Accrescantarei, porém, que o paiz em que mais se lê
é o em que mais avulta a preciosa riqueza inte1lectual,
pela qual se póde aferir o g'rau de desenvolvimento de
um povo,

E' por isso que os homens mais eminen tes da França
consideram util occupação de seu tempo a de dirigirem-se
ao povo em conferencias como esta. Uabem a1li as confe­
rencias aos Guizot, COUSi~l, Julio Favre e Laboulaye.

Na Grã-Bretanha, a terra cJassica dos meeti'rl,gs, a aris­
tocracia capricha em generalisar as corifet'encias, nas quaes
toma parte; e os estadistas i ng-lezes, ainda quando na su­
prema direcção dos negocios, dispoem as cousas de modo que,
sem Inconveniente para o set'viço, possam desempenhar-se
do trabalho dos conferencias. E' que este ?neio incessante de
despe1'ta?' o espi1'ito tem o prestimo de acautelar erroneas
apreciações de pontos que na arena publica se debatem,
e que de outra sorte podiam trazer sét'ias perturbações
n'um paiz de tanto pauperismo.

Se nas conferencias, que se repetem por todo o terri­
torio do reino unido, fazem-se ouvir os Cobden, os Pa­
kington, os Bright e os Gladstone, julgam tambem dever
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nella firmar seu credito e conquistar titulos á confiança
de seus concidadã-os lords corno Derby, Grey e Goderich,
l,Ilostrando assim a aristocracia ingleza que deseja manter-se
pelo constante estndo das necessidades populares e por
incansaveis esforços em busca dos meios. de attender a
E\llas.

Este louvavel procedimento dictou a Montalembert, no
livf'o sobre o. futuro politico da Inglaterra, as seguintes
mer~lOraveis palavras:

« Quando vemos os homens mais importantes do pa­
riato, como o Conde Grey, os Condes de Carlisle e de
Shaftesbury, os herdeil'os das familiêls mais antigas e
opulentas, como 10l'd Stanley, lord Godel'ich e tantos outros,
consagrando não só o seu dinheiro, como os seus esforços
pessoaes ás escolas de adultos e de menores, correrem as
cidades das provincias para, em cursos publicos, leccionar
aos operarios historia ou scienciaes naturaes; quando os
encontramos em seu logal' no parlamento, sempre na
primeira fileira nas discussões que intel'essam ao bem-estar
ou á educaçã-o das massas; quando sabemos quanto os
opel'arios, mE'smo os das manufactums, mostmm-se affec­
tuo. amente reconhecidos a estas provas de sympathia que
lhes vêm de cima, sentimos o coraç:1o cheio de confiança
e de esperança no futuro desta grande nação, que resgata
seus vicios eom tantas vidudes, e que luta contra suas
enfermidades com tão intelligente corag'em.»

As ultimas palavl'as que acabaes de ouvit' são as mais
honrosas que se pódem dirigir a UlU povo. Nenllum existe
que não se veja a braços com difficuldades; e o que mais
póde ennobr'ecel-o é a intelligente e serena coragem com
que busca vencel·as, ·não procurando illudir-se encobl'iudo
a verdade, mas estudando-a com imparcialidade, e não
recuando diante de g-randes sact'ificios para remover q uaes­
quer causas que possam empecel' a sua marcha progressiva
para a conquista do futuro.

Firmes nestes principios,
estado pouco satisfactorio em
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instrucção publica; e, reconhecendo a urgente necessidade
de dar vigoroso impulso a esse ramo da administração,
seja nosso resoluto empenho applicar desveladamente os
convenientes remedios a um mal que deve ser energicamente
combatido. ,

Pensava acertadamente Frederico-o-Grande quando dizia
que o valor de uma nação está na razão do volume de
sua intelligencia. A historia contemporanea mostra ,de
quanta vantagem foi para a Pl'Ussia tomar em merecida
consideração este concei taoso pensamen to.

No relatorio apresentado este anno ao conselho de
reforma politica da cidade de Nova-Yol'1c pondera judiciosa­
mente Dexter-Hawkins, qlle a seu rigoroso systema de
educação obrigatoria deve a Pl'Ussia o tel' feito, em sessenta
annos, de um pequeno Estado fallido e conquistado o
direct0r supremo da Europa, a séde da intelligencia, da
industria e da riqueza.

Sentimento igual anima actualmente o imperador da
Russia que, no recente decreto de 25 de Dezembro do anno
passado, uscreveu estas palavras indicativas da exacta apre­
ciação do bem publico:

« Solicito constantemente pelo bem do povo, minh&.
particular attenção volta-se para a questão da instrucção
publica, na qual vejo a força motriz de todo o progresso
e a consolidação das bases moraes sobre ,que repousa o
edificio do Estado.»

Deveis reflectir, senhores, neste .i u izo acêrca dos bene­
ficias da 'instrucção, que é em 'verdade o mais poderoso
motor do progresso dos povo, e o mais firme sllstentaculo
das bases moraes sobre que repousa o Estado.

A miseria intellectual é mais funesta que a miseria
material; aquella embrutece, tira toda aptidão para o
aproveitamento das faculdades humanas; esta póde ser o
rer.ultado dos vai-vens da fortuna, sem quebrantar a alma
para a tentativa de nõvns emprezêLs licitas, nüo raras vezes
seg uidas de exi to feliz,

Empenhae-vos, pois, vós que constituis a parte mais
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favorecida da nossa população, em fazer com que se derrame
quanto for passiveI sobre todas as classes da sociedade a
Iuz vivificadora da instrucção,

A sociedade moderna acei ta facilmente uma aristocl'acia,
a aristocracia do bem, que tem o mais legitirpo e solido
fundamento, pois que é o bem irradiação da divindade,

E' essa a aristocracia consagrada por nossa constituição,
cujas tlisposições cito sempI'e com prazer quando se me
offerece ensejo para mostrai' a sabedoria que encerram,

Não podia o legislador consti tuin te, que deu no bre
expansão ao principio da igualdade do' cidadão peI'ante a
lei, tleixar de reconhecei' a desigualdade do merecimento
dos homens, desigualdade natural, como é a da estatura
physica,

Nada lia perfeitamete igllal na natureza, nem os rostos
dos i'rmãos g'emeos, nem dua:3 folhas dv mesmo galho,

'.A.. constituição politica do Imperio pt'o.clamou ainda
neste ponto a mais verdadeira doutl'ina.

Se desconhecer a differeuça intellectual e moral que
ha entra os cidadãos sel'ia fechar os olhos á evidencia, é
certo que o legislador fundamental, e devemos-lhe por isso
um preito de homenagem, assignalou, para recommendal-a, a
unica diflerença capaz ue guiar dignamente o presente, a
unica que o futuro ha dtl recebei' e aceitar como axioma, a
differença das virtudes e dús talentos,

Se a propria aristocracia tradiciúnal, que, como diz
ReYl1tiens, apenas existe na França e na Belg-ica corno I1ma
recordação; se a propl'ia aristocracia tradicional é uma
força na Inglatena, porque deposita mais confiança em
seus serviços que em seus bl'asõe",; como não ha de ser
sempl'e objectv de publica venel'açí1o a ãI'istocracia con­
stitucional, que é o maiol' estimulo que póde ter _o cidadão,
empenhado em distinguir-se pai' virtudes e ta\entos'?!

Os mais illustres dos aristocratas inglezes tanto compre­
hentlem esta verdade, que lord Derby, presidindo em 1863
a uma assembléa de operarios, exprimiu-se deste modo:

« A. maior felicidade de nosso estado social é que quasi
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impoE'sivel é tl'açar linha de demarcação entre as differentes
classes da sociedade ingleza. Aqui não ha, como em ontros
paizes, distincção clara e perfeita q ue nã.o possa ser trans­
posta, e que levante barreira pei'manente entl'e as diffel'entes
condições sociaes. As distincções de posição e classes são
comprehendidas e respeitadas, sem duvida' porém vemos
que muitas vezes, na segunda gei'açã.o, o descendente do
paI' mais altamente collocado no reino não tem ma's o
caracter distinctivo qne o separa do conjuncto da com­
munidade; é antes absorvido e confundido na sociednde, e
sua posição, depende, como a de touos os ou tl'OS membros
da communidade, de seu trabalho, de sen,',; talentos, de
sua aptidão pessoal.

l( De ontra parte, vemos todos os dias as fileiras do
pal'iato abl'irem-se para rec l'll tal' na classe mé iia :e na
classe infel'ior homens su pel'Íol'es que venham inocular
sang'ue novo e energia nova nas classes em que entram,
e imprimir pOl' seu exemplo o estimulo e a animação
n aqnellas de que sahem.

« Tal é a feli;t, fusio pela qnal as gel'al'chias e as
condições sociaes se acham sem cessar mistul'adas.

« Esta tl'oca continua entre as differentes classes da
sociedade forma a cadeia l~al'lnonica que une a commulli­
dade n'esta venturosa nação,»

Destas palavras de um al'istocl'ata de tão alta linhag'em,
hel'deil'o de um pal'iato creado em 1485 para remunerat' o
homem qne collocou no tltt'ono a casa TllUOI', resalta a
convicção de que nada está acima do. mel'ito pessoal, a
força mais 1)l'ol1ucti va q lte póde actual' em prol do desen­
volvimento nacional.

E de quanto vos tenho dito não menos resa'lta que
aquelles que têm a fortuna ue disting'uil'·se na sociedade
pelos mai::; elevauos tlotes (lo espil'ito e tio cOl'Ução, adquirindo
vantajosa posição, não se mostmm sufficientemellte gratos
a essa mercê especial da Providencia se deixam de cnidar
com affinco no melhoramento das classes menos favorecidas.
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E' este um tributo que, satisfeito, dá maior realce
. áquelles apetecidos dotes.

E se são apreciaveis aos olhos de Deus e da consciencia
os serviços prestados para o alli vio e cura das dôres do
corpo, não podem sel-o menos os que tendem ao curativo
da fl'agueza senão das enfl3rmidades do espirita, cujas
consequencias são extremamente funestas.

As classes mais bem aquinhoadas recebem do Ente
Supremo favores dobrados. Alarga-se o circulo de seus
direitos. A esses direitos correspondem obrigações, que
devem ser cumpridas por aquelles que quizerem mostrar-se
dignos de tão assignalados beneficios, os quaes dispoem
as a:lmas bem formadas para os actos de beneIJ;lerencia,
que perpetuam o nome na gra.tidão da posteridade.

E não será nobre ambição a de viver além da morte
na memoria das gerações futuras '?

Cumpre dist.inguir. Ha tres especies de celebridade,
das quaes só uma é propria para excital' honroso es­
timulo.

A celebridade da perversidade e do crime, a celebri­
dade de Caim, de El'Ostrato, de Judas, quem póde co-
biçal-a'? .

A celebridade por qualidades negativas, como a de
Creso por uma grande e esteril opulencia, como a de
Lucullo por uma deslumbrante magnificencia, em que
aprovei ta ás gerações que se succedem '?

Mas a celebridade que vem dos grandes beneficios
feitos á h umanidade, dos relevantes serviços á patria, das
maravilhosas descobertas que melhoram a condição do
homem, e tantos são felizmente os nomes que eu podia
aq ui citar: essa póde e deve sei' ambicionada.

Com essas tres especies de celebridade procede diver­
samente o juizo dos homens.

A humanidade vinga-se da primeira pela reprovação
dos seculos; a frialdade do sepulchro não extingue o
Galor da indignação moralisadol'a, para que a0S atrocis­
simos delictos corresponda a perpetua condemnação.

..
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Esmaga a segunda pela indiffel'ença, glacial cenSUl'a
que enregela aos que se deixam dominal' pe:os calculos
do egoismo.

Venéra a tel'ceira como a ultima e mais duradoura
recompensa dos qne, cheios de abneg'ação, foram os apos­
tolos da verdade, os pI'egoeil'os da. vil'tude. Esta vene­
ração é o tl'ibu to pel'manen te que a postel'idade paga
aquelIes que foram repl'esentantes illustres da dignidade
humana, e são os pharóes luzentes que apontam aos vin­
douros a senda que clllllpre seguir.

Sei que não é dado a todos prestar esses eminentes
servIços que atl'avessam as idades, e que, com ol'g'ulho
pal'a o cOl'ação humano, echoam nas mais remotas. povoa­
ções dos paizes cultos; mas se nem todas podem, coroo
as aguias, fital' o sol no cimo das mai.;; altas moutanhas,
se nem todos podem, como as g'l'andes al'VOl'es de uma
reg'ião, lançar raizes profundas em uma nação inteil'a, a
ninguem é vedado o respeito e a estima dos habitantes
do seu tOlTão natal quando ao sel'viço deste applica pal'te
de seu tempo e de seus recursos, que não podem ter
mais meri tOl'io destino.

E' para que não esmol'eçam os generosos impulsos de
vosso coração que eu solicito, senhol'es, vos"a especial
attenção para as palavras que acabo de pI'oferir,

Fazei o que pudel'des, muito ou pouco, a bem da
causa geral. Dae vossos peculiares cuidados á familia, que
já não é pequeno sel'viço a esmemda educação da prole;
mas não tel'minem ahi os vossos lou vaveis sacl'ificios,
ainda diante da appal'ente iudifferença de noi'OSOS conci­
dadãos. lia um dia em que somos julgados pela conscien­
cia de todos que nos conhecem; é aq ue.le dia infalI ivel
em que a roOl'te apodel'a-se de nó.;;, E' consoladol' para
os filhos, para os pal'entes, para os amigos, que elll torno
da luz que se apaga não fiquem espessas trevas; e que
as lagrimas agradecidas da pobreza e da orphandade apla­
nem, como supplica ardente, o caminho temeroso da re­
gião de além-tumulo,
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Nas mãos de cã'da' um de vós, do mais modesto d'entre
vós, está o não ser o vosso cada"ver atirado á valla da
indifferença, como um peso que desapparece.

Nesta cidade, muitos beneficias estão reclamando vossa
solici tude. Ella parece tomada de torpor. Galvanisae-a
por communs esforços, pelo influxo benefico da associação.
Os abalos reunidos formam os gTandes cabedaes, como,
quando se ajuntam, as aguas dispersas dos regatos consti­
tuem os grandes rios. São mui diminutos os ovulos do
peixe, e com elles entretanto povoam-se os mares.

Ra sobretudo uma necessidade que está pedindo l'eme-­
dio; applicae-o sem detença. Refiro-me ao melhoramento
da instrucção primaria em vosso municipio.

Quereis saber o estado em que ella actualmente se
aclHl. '? Ouvi a voz intransigente dos algarism0s.

Os recentes trabalhos estatisticos, escrupulosamente
feitos, mostram que a população livre do municipio de
Ni tllerohy ele va-se a 35,673 pessõas.

Pensaes que a maioria sabe ler'? Eng'ano! Sabem ler
SÓmel\te 11 ,605. São analphabetos 24,068. Ra contra a
causa da 'instl'Ucção o desanimador excesso de ]2,622.

A população escolar é de 5,846 crianças. Acreditaes
que a maioria frequenta as escolas'? Engano! Vão á es­
cola unicamente 2,112. Não a frequentam 3,734. E' lasti­
mavel para a causa da instrucção o excesso de ],622.

Dizei-me: não será digna de vós a resolução inaba­
laveI de can tribuir effi.cazmen te para que se in vertam os ter­
mos d'esta proporção'? Não vos tereis desobrigado alegTe­
mente de um dever civico quando outro oradol' puder vir
anllullciar que mais de metade das crianças nitherohy­
ense.~ recebem o alimento do espirita'? Não será uma
grande consolação quando outro, mais tarde, pnder decla­
rar que já são ral'os os meninos que não estão alistados
sob a baodeim regeneradora do alpbabeto '?

Pois bem! tomae essa reso] nção e ficae certos de que,
Eenão o applauso de outros, com que aliás deveis contar,

11
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o contentamento d,e YQssa consci~ncia dar-vos-ha a mere­
cida recompensa.

Não desanimeis. Relativamente, outras grandes .nações
principiaram mais tarde.

Vou talvez causar-vos algum espanto dizendo que, na
primeira parte d'este seculo, nada tinha de lisongeiro
para a instrucção o estado em que se achava a Ingla­
terra, já então potentissima nação. Mas é a verdade pro­
clamada por um primeiro ministro,' o conde Derby, que
em 1863 disse:

« Aquelles que conhecem a historia da edilcação na
Inglaterra reco~'dar-se-hão do estad~ deploravel do ensino
pubico na primeira parte d'este seculo. Havia u'essa épo­
ca muita gente honrada que acreditava ser perigoso in­
struir as classes inferiores da sociedade. Diziam que o
paiz era interessado em mantel-as em completa ignoran­
eia para que não ficassem descontentes com a sua SOI·te.
Esses tem pos pa.ssaram».

Eia pois, senhores, mãos á obra. Fazei desde já o qne
se fez na. Ing'latel'l'a ua primeira pa.I'te d'este seculo, e
possa eu mesmo, antes que minha voz se extingua, ter
a satisfação, que tanto desejo, de dizei', referindo·me ao
estado actual da instruc~.ão em Nitherohy: Esse tempo'
passou.

Senhores. Se em quasi todas as occasiões em que a
generosidade de meus concidadãos me permitte dirigi I',
lhes publicamente a palana, brado em favor do melho­
ramento da instrucçi10 em nossa cara patria, é pOl'qne
d'ahi espel'o vantagens extl'aordinarias pal'a a cansa na­
cional.

A instl'Ucçi1o ha de afngental' as tl'evas q'ne obscu­
recem a intelligencia de grcinde nnmel'O de bl'Uzileil'os
que vi vem II o i11 teI'ioI" de 1IOS:3as pl'O vi ncias, libertando-os
do imperio de preconceitos que p6dem pertllI'bal' a mar­
cha ascendente do Bl'azil na escala da civillsaçi1o.

ElIa ha dé COnCO!'l'el' poderosamente, con10 gl'flnde meio
mOI'alisador que é, para a, dill1inuiçi1o dos cl'imes.
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:Slla ha de con venceI' a todos que a união faz a ful'ça
e que por isso ha um principio que deve sel' posto f6ra
de questão em todas as consciencias, o da manutenção da
integridade do Imperio, como elemento imprescindivel de
força e de grandeza, como condição indispensavel para o
melhor aproveitamento das forças viva;; de uma sociedade
que, unida, será podel'osa e respeitada, e que, dividida, dará
o espectaculo contristador de outros Estado's sul-americanos,
cuja dolorosa experiencia deve sel'-IIOS de util lição.

Elia ba de gravar indelevelmente a crença de que a
reunião de todos os meios producti vos d~ uma nacionalidade,
já ligada pela communidade ue origem, dE: tradições, de
costumes, de lingua, de legislação, dcll'á tão VigOl'OSO
impulso á Sth\, prospel'iuaue, como a l'etardal'iam os esfol'C;.OS
.encon trados, as cautt:las e as suspei tas de nações di versas,
cada uma premunindo-se contra effeitos uamnosos de
aggressões possiveis .

. Elia ha de abril' lal'gos horizontes á industria, á
agricultul'U, ao commercio, e promovel' o inteliigente
aproveitamento das itnmensas riquezas do nosso solo, que
pel'mittem a fundação de grandes estabelecilnentus agricolas,
de importantes fabricas, de vastos estaleiros, que dêm á
navegação nacional o üeseu vol vi ll1en to gi gan tesco q ue está
pedindo a nossa extensa costa, boruada de l'iquissimos
porto, e formosissimas bahias cel'cadas de mattas eculares.

Elia ha de ser, em,fim, a grande IllZ que indicará o
caminho segul'O pOl' Guue o Brazil tem ct:e ll1arc]HlI' pam
conseguil' com fil:me:m a l'ealizaçilo de seus alto:::> destinos.

Mas niLo são sámente motivo.) ue utilidaue lJlle inspiram
o de::;ejo de trabalhar pela nobre cn.usa da il)strLlcção
popular,

Ditfundil-a é cumprimento ue ['igol'oso devel',
Acaso dá o pae alimentos ao filho menor sómente

pela tltilidad~ que no fUtUl'O jlóde l'etil'al' de seus serviços '?
Da meiima sorte dá-se a Illltl'içii.a do espirito em

respeito a um direito da iufancia, para que ao de en­
vol vimen to physico, q ue de ve ser objecto de atten to



- 52-

cuidado, acompanh'e concurrentemente o desenvolvimento
do espirito, que é a pedra de toque da vitalidade dos
povos.

A importancia do cumprimento desta obrigação assig­
nalou·a devidamente um illustre escriptor, Chateaubriand,
quando disse: « Det'l'amemos a instrucção sobre a cabeça
do povo; devemos-lhe estp. baptismo.»

Com estas significativas palavras, em que se eleva a
um dever, como o do baptismo, o de promover a instl'ucção
popular, poria em termo, a meu discurso, se não devesse,
em nome do povo nitl;l.erohyense, agradecer á Sua Magestade
o Imperador p ter-se dignado de assistir ao começo destas
conferencias,

Senhol', A animação de Vossa 1\Iagestade Imperial aos
-fundadores desta instituição ha de servir-lhes de estimulo
para não arrefecerem em seu louvavel zêlo, e para pro­
seguirem em seus esfol'çOS creando urna associação que se
encarregue de propagar no municipio o ensino primario.

Será esta, a meu ver, a melhor prova que pódem dar
de sect reconhecimento pela honra que Vossa Magestade
Imperial acaba de dispensar-lhes; e estou persuadido de .
que nenhuma outra será mais agl'adavel ao coração patriotico
de Vossa Magestade Imperial.



RIQU~ZA INTELLECTUAL.

CONFERENCIA. EM '8 DE MA.RÇO DE 1874.

A. admiração mais completa, o respeito mais pI'ofundo,
a adoração mais intima, eis o que sente o homem quando,
recolhido no sanctuario da consciencia, ou concentrado
nas profundezas do raciocinio, contempla absorto S\S obras
maravilhosas d'aquella suprema autoridade que povoou o
céo dus mundos innumeraveis, que giram em perpetua
immutabihdade na orbita, traçada pela mão omnipotente
do Creador.

Estrellas, s6es, planetas, marcham com seguro pa so
sobre caminhos F:empre desembara,.çados, onde não ha receio
nem de que os aquilões raivosos dobrem os madeiros da
margem, nem de que as to I'l"entes impetuosas separem e
despenhem das alturas das montanhas as telTas movediça.

N'essa immensa grandeza tudo é ordem e 11armonia ;
e sua silenciosa e impotente magestade ao mesmo tempo
exalta e confunde. Confunde o atomo, qne ás vezes desvairado
e insano não quer ver o sol que rutila por sobre o sol
que allumia. Exalta o homem que, em ,ua microscopica
eminencia. póde conhecer e apreciar todfts essas maravilhas~

Mas eu me vou deslisando e deixando arrebatar paTa
as regiões mais inaccessiveis do entendimento.

Não trouxe o Pl'oposito de excitar vesso fervente
enthusiasmo diante de obras de tanto esplendor; e se
proferi estas palavra', foi para mostrai' quanto ha de
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sorprendente nessa inalteravel sabedoria, qne conserva e
conservará sempl'e com o mesmo brilho da primitiva creação
os astros luzentes que presidiram ao nascimento da primeira
geração e hão de assistir ao funeral .da ultima.

Sabedoria é essa tão superIOr a. todos os calculos, que
nem á mais fogosa imaginação é licito demarcar-lhe os
limites p:>r mais que queit'a estender seu vôo pelo mar
incommen uravel da fantasia.

Se na composição do universo são deslumbrantes os
raio da di vi na magestade, não 0-'; achamos menos pasmosos
quando, respigando cm campo mais proprio pam nossas
explorações, estudamos a nós mesmos.

O homem, enigma a seus propl'ios olhos, procura em
vão os titulos em virtude dos qnaes é ene o rei da terra,
e apenas póde agradecer os moti\'os pelos quaes lhe foi
dada a supremaéia.

Mas elle com prehende e sen te que a seu ser'viço estão
postos os mineraes, os vegetaes, e ainda os outt'OS animaes
que elIe domestica, a vassalIa 011 persegue.

Porque lhe não são a1l.ver.sos os mares'? Porque ha de
ene, unico dos animaes que não tem a sua morada n'os
abysmos do oceàno, atravessal-o rapido, e percorrel-o em
todas as direcções'? Porque, não contente de fazel-o sup­
pot·t<1r os mastaréos altivos de suas nãos e de snas galeras,
busca insaciavel di:::putat' ao g'elo a pequena conquista das
fria~ regiõe~ dos polos'? Porque lhe não servem de obstaculo
as elevadissimas montanhas que segredam com as nuvens
.os my tet'Ío.; da creação'? E1le as transpõe; e, se é mui
persistente o embaraço qne ofi'el'ecelIJ, o homem as per-
fura. .

Porq11e s9 elle, entre os animaes terrestres, não ha de
sentir dHtido. os passos ante os rios caudalosos'? Ene os
pel'corre elll ba.rco. ligeiros, qu'ando não caminha ovante
sobre pontes que, e firmam no fnndo dos mesmos rios,
ou qlliludo, como no Tamisa, não zomb!1 do peso enOl'me
de nas aguas, e em anojado tunnel não passa nas· azas
do vapor para a margem opposta.
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Diante de seu esforço' curvam·se as arvores seculares,
rompe-se a consistencia dos rochedos; seu tiro certeiro

.abate as aves que se equilibram nas alturas, e faz cahir
I inanimada a fera bravia das mattas; as malhas de suas
redes tl'azem suspensos os povoadores dos mares para 08

quaes não é perigo a revolta das ondas,.
Porque foi assim constituido o homem arbitro da na-

. Itureza terrestre'? Ah! senhores, curvemo-nos ainda ante o
poder infinito, pois que para tamanha predilecção 'não se
descobre outra razão além da impenetravel vontade' do
Altissimo.

Para preenchimento de seu destino percebe o homem
que seu ser é completo. .

Quão admiravel é a sua organisação! Como todas as
partes ele seu COI'PO estão bem dispostas, como se har­
monisam e se completam PÇlra que elle possa mover-se,
deliberar, lutar e vencer! Ah! não estrague elle as molas
engenhosas sobre que gira!

Mas, perguntar-me-heis, a que vêm essas observações
quando nos convidastes para ouvir-vos sobre assumpto tão
limi tado qual o da riqueza in tellectual '?

Attendei e Julgae.
No desenvolvimento em que von entrar do promet­

tido assumpto, haveis de' reconhecer como tudo está sa­
biamente combinado para conseguimento do destino do
homem, pam realização dos fins providenciaes da huma­
nidade.

Meu empenho será demonstrar que a mesma superior
harmonia que nos commove em presença das grandes
obras da natul'eza, que notamos na organisação do 110­

·mem, não é alterada em pontos de manifesta infel'iol'i·
dade relati va.

Sempl:e a mesma sabedoria, a mesma previdencia, a
.mesma inflexi vel exactidão, os mesmos inabala veis de­
signios.

Parte integ'l'ante da humanidade, o homem tem de
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· trabalhar para o bem. da grande família humana; é elle
· o operario da civilisação.

Se tem de cuidar em si para libertar-se de dous fia­
gellos, a miseria e o embrutecimento,' tem de attender á
harmonia do todo para escorar os dous poderosos esteios

.da humanidade, a virtude ~ o saber. Diversos fios, meios
diversos.

D'ahi as aRsignaladas differenças entre a riqueza ma­
· terial e a intellectua1.

. A. riqueza matel'ial é para o homem; a riqueza intel­
lectual é para a humanidaLle.

A. riqueza material o homem a adquire e consome;
a intel1ectual o homem adquire e não consome.

Os herdeiros da riqueza material são os filhos, os da
riqueza intellectual, não s6mente os filnos, mas todos os
homens. .

A. riqueza material] partilha-se entre poucos herdeii·o~;

a riqueza intellectual, derramada pela imprensa, conserva-se
indivisa para patrimonio 'comm um da humanidade.

Quantas salientes distincções, e como ellas estão in­
dicando o papel differeate qne a cada' uma compete, de­
senhasdo-se sempre a mesma extraordinaria previdencia
que tud~ acautelou!

O fructo do trabalho material não p6de ser commum;
porque, se o fôra, o resultado seria a geral inercia. A.
ninguem conviria ser productor; quereriam todos ser con­
.sumidores.. D'ahi a desol'dem, o desequilibrio, o aniqui­
lamento.

O fructo do trabalho ,intellectual é um beneficio ge­
ral; todos podem del1e aproveitar-se, e, ap:-oveitando-o,
nem por isso diminne a somma de riqueza daquelle que
o produz.

É que todos os que estão na altura de trabalhar para
consecução dos destinos humanos devem deixar recolhidos
os elementos para que outros em identicas circumstancias,
seja qual fôr sua patria ou sua familia, os ampliem e
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• desenvolvam, lançando cada seculo uma pedra no edificio
· monumental da. ci vilisação,

Pretendeu um. dia o homem erguer nas margens do
· Euphrates uma torre que fosse disputar ao céo o conhe-
cimento do espaço. Louca tentativa que a confusão das

· linguas fez abortar em Babel. Se pudesse havei' meio de
'construcção para elevar o homem ao céo, esse meio seri~

'.0 de levantar a torre invisivel das idéas com uma escada.
mysteriosa e impalpavel como a de Jacob, cujos degráos
se formassem com -os productos intellectuas accumulados

· pelos seculos que s~ fossem sumindo na escuridão dos
tempos, Só assim, a ser passivei, tel'minaria o supplicio
d~ Promethen, eternamente agrilhoado ao Caucaso com
as renascentes entranhas sempre devoradas pelo abutre

· vingador do ousado commettimento de arrebatar ao céo
o fog'o di vino.

A riqueza intellectual não se perde. A riqueza material
está sujeita a todos os riscos da incapacidade, da má fé,.
dos accidentes naturaes.

Diz-se com razão que o saber não occupa lagar; d'elle
goza-se tranquillamente. A riqueza material inquieta, sobre­
salta, e ás vefles gera o cI'ime. E' que a riqueza intel1ectual
está den tl'O em nós, e não p6de ser arrancada, e a riqueza
material consiste em objectos estranhos que pódem ser
arrebatados. Conta-se de um illustre principe que, pel'se­
guido pelos vai-vens da politica, encontrou no thezouro
de flua intelligencia os recursos de que necessitava em
terra estl'an!la.

A riqueza intellectuaJ, quanto maior e mais esplendida,
se lança os raios mais scintillantes, não embaraça o mo­
desto cultor das letl'as,

A g'l'ande riqueza material, iman attl'ahente de força
prodigrosa, cresce como os grandes rios, absorvendo as
aguas dos pequenos regatos.

. Ainda nm? ultima notavel ditrerença.
A. riqueza material, se favorece o desenvolvimento da

inteller.tuaI, não póde produzil-a. O millionario póde viver
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cercado das mais luxuosas livrarias, deleitar a v.ista oém
livros raros de custosa encadernação·; mas sua intelligeneia
não dat'á um passo sem força propria.

O deposito das riq ueza$ materiaes são pesadas massas
de feno prepal'adas para resistir aos e5tragos do fog'o, e
que se occultam no ponto mais seguro de grandes habi­
tações. O deposito das riquezas intellectuaes são as bibli0­
thecas, que se osten,tam aos olhos' de todos sem provocar
cobiça; que pelIem e instam para que as frequentem, pa,ra
que apro·veitelll seus thezouros. A um livro succede-se
outro, e todos na mais placida união pedem que os folheiem,
sem ·nunca reclamarem repouso, sem nunca exigirem
recompensa.

Multiplicae as bibliothecas; fazei com que elllas ap­
pareçam ainda nas povoações mais remotas: eis o bt'ado
ingente que 0$ pensadores do seculo dirigem incessante­
men te aos povos e aos g'ovE'rnos. A despesa é peq uena:

. uma sala, um bibliotbecario, luz, pois que são mais be­
neficas ~s que tambem se abrem á noite.

Junte-se ao livt'O o jornal, e muitos dos que hoje
consomem ingratamente tempo precioso correrão para o
10ga1' se1'eno onde pódem simultaneamente instruir e de­
lei tal' o esp:ri to.

Radique-se no paiz o habito proficuo da leitul'a; Pt'O­
curem·se cautelosamente os livros uteis; e antes do s'eculo
que pedia Leibnitz para, pOt· meio da instrucção, mudar
a face do mundo, te1'á sensivelmente melhorado a situação
de nossa patria.

Sendo tão proveitosas as bibliothecas, essas exposições
da riqueza intellectual, como pôde o homem' lançat· mão
sac1'llega sobre o grande emporio da sciencia antiga, a
famosa bibliotheca de Alexand1'ia,· fundada por Ptolomeu
Philadelpho, que chegou a reunir 700;000 manUSCt'ÍIJtos ~

Tambem as reco1'Ç1ações da posteridade ferem com justa
condemnação essa fatidica sentença de Omar, executada
por sen tenivel lugar-tenente Am.t'ou,· que, apezat' de sua
brutalidade, não ousou tomat' sobre si tamanha l'esponsã-
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bilidade; fatidica sentença que fez consumir pelas chammas
n'um momento o fructo paciente de long'os seculos de
fadiga, As labaredas d'esse, o mais destruidor dos incen­
dias, lançam ainda luz ~inistra sobl'e uma pagina lu­
tuosa da historia, sem que sen lugu bre clarão sel'visse
ao menos, como pretendia o arrogante califa, para alIumiar
o caminho por onde devessem passar triumphantes as dou­
trinas do propheta, empenhadas nà, conquista do mundo,

, Que atl'oeidade! Novo Herodes, decretou Omar a dego­
lação' dos innocentes, Caligula, Nero, Hiliogabalo, fizeram
montões de victimas humanas; Omar enfeixou, em suas
mais esplendidas manifestações, todos os genios sublimes
até en t~o cunhecidos, e os su ppliciou nesse medonho auto
de fé que foi a gra'nde heca tombe das robustas in teIli­
gencias da antiguidade.

Deus, porém, não consentiu que se apagassem todos
os lnzeiros das remotas éras. Da sanha islamita escaparam
algumas victimas illustres. Outras, embora com dolol'osas
mutilações, vieram ainda iI!uminar o mundo moderno.

Se as que se puderam salvar contribuiram tanto para
o renascimento das letras, qnanto não teriamos avançado
se muitos dos manuscriptos, que serviram para aquecer
os banhos lubricos da cidade egypcia, tivessem podido
atra vessar ,as idades!

Felizmente nos tempos que correm não ha que receiar
scenas de tarnanh0 vandalismo. João Guttemberg vingou
nobremente as glorio as victimas do califa sarraceno.

Podemos empenhar-nos sem temor na fundação de
bibliothecas; e quando ellas abundal'em no Bl'azil, e se
contarem por milhares as escolas e os cursos nocturnos,
e por dezenas as academias e as universidades, represen­
tal'cmos na republica das letras o brilhante papel daquelles
que accumlll'am a riqueza intellectual. Que contraste então
com o tempo presente!

Sei quaes as difficuJdades com que, ao constituir-nos
nação independente, tivemos de lutar, 3. vista dos obstacuJos
oppostos pelo g'overno da metl'opole á dissemilH~ção das
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: luzes na colonia; e reconheço que se depois não temos
, feito mais na applicação dos 'remedios convenientes, é
,porque não conheciamos o mal' em toda a extensão.

Hoje, porém, estão dissipadas as trevas. Os recentes
trabalhos estatisticos descarnam a triste situação em que
se acha em nosso paiz a riq ue"m in tellectual.

Sem querer cançar vossa banevola attenção com a
. repetição fastidiosa de algarismos, peço entretanto licença

para apresentar ligeiramente os dados que sobl'e tão inte­
ressante ponto estão colligidos. Poucos são, mas bastam.

No municipio da côrte o total da população livre é
de 226.033 pessõas, das quaes sabem lElr 99.156, e vivem
em completa ignorancia 126.877. Ha o excesso de 27.721
analphabetos.

A população escolar eleva-se a 41.b14 crianças, das
quaes sómente vão á escola 10.056, e deixam de frequental-a
~ll. 468, havendo em detrimento da instrucç~o o contristador
accresci mo de 21. 422.

Não posso repetir sem um sentimento especial, facil·
mente explicavel, os dados que se referem á provincia do
Parana, minha provincia natal, por cujo engrandecimento
faço os mais ardentes e constantes votos, e á cuja pros­
peridade consagro os meus fl'acos esforços.

Alli a população livre eleva-se a 116.162. Sabem ler
31.816. São analphabetos 84.346. A differença contra a
instrucção é de 5~. 530.

A população escolar é de 24.852. Frequentam as escolas
4.424. Não frequentam 20.428. E' desoladora a differença
de 16.004 em favor da ignorancia.

Na provincia de Santa Catharina, sobre uma população
livre de 144.818 pessôas, sabem ler sómente 21.926. Ha
contra a instrucção o deploravel excesso de 100.966, pois
que vi vem sepultadas na ignol'ancia 122.892.

A população escolar é de 36.363 crianças, das quaes
sómente vãu á escola 5.214. Deixam de ir 31.149. A ditfe­
rença de 25.935 entre um e OutI'O numero é bem pouco
lü;ongeira para a causa da instrucção.
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. A provincia do Rio-Grande do Norte, a ultima de que
temos dados completos, não apresenta aspecto mais ani­
mador.

A população livre sobe a 220.959. A.dquirirão a in-·
strucção primaria 39.822. Não sabem ler 181.137. Diffe­
rença 141.315!

Na população escolar o mesmo lastimavel desequilibrio. '
O total é de 43.'220. A. mat['icula nas escolas s6 compre-·
hende, 4.701. Não se matricularam 38.519. Differença 33,818.

Deduzido no. total da população que não sabe ler nem'
escrever o numero de cI'ianças de tenra idade, que não
podem frequentar as escolas, ainda assim não é possivel
descol.lhecer o atrazo em que nos achamos, e que mais
se manifesta quando se comparam os algarismos relativos
á população escolar. A-hi não lIa desconto algum fazer,
e a desproporção entre o meninos que Íl'equentam as es­
colas e os que não as frequeutam provoca os mais solicitos "
cuidados do g'overno geral e dos provinciaes para esta
magna questão saciaI. E. tariam mui longe de compre­
hender a importancia e responsabilidade de seus cargos os
administradores pu):Jlicos que, depois das revelações da esta­
tistica, não considerassem entre os primeiros, senão o pri­
meiro de seus deveres, o de fazer cessai' tão lastimoso
estado de cousas.

Quando sabemos quanto em outros Estados cnltJs está
g'eneralisado o ensino primario, não podemos fazer sem
dôr a comparação com o no so paiz. Como são raros lá
os que não frequentam as escola::;! Como são raros aqui
os que as frequentam! Que esperanças podemos l1utrir ue
caminhar desembaraçaua[nente para o futuro se não tiver
extraordinario incremeuto a distribuição do ensino ele­
mentar ~

5.0 são pouco::; os que entre nós considerant a in­
strucção primar ia isolada como cousa ue med.iocre valia.
Entendem que uesde que não se tem de cursar as aulas
secundarias e as superiores inutil é perder tempo na fre­
qu,:mcia das escolas primarias. Deploravel erro que llUDCU'
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combateremos assás. E' por isso que póde dizer-se grande
o numero dos que frequentam as. npssas aulas secundarias
e cursos superiores, comparando-o com o dos que se ma­
tricula:m nas anlas primarias.

Empenhemo·nos todos em modificar profundamente uma
situação que não póde manter-se sem algllma quebra na
dignidade de nossa patria. E vós o alcançareis, senhores,
se fôr essa a vossa firme resolução.

Para exacta apreciação de meu pensamento devo uma
explicação.

O que ten~o dito poderia' induzir-vos aO,erro de SUPPÔl'
que não dou o devido apreço á riqueza ruaterial.

Para remover de vosso espirito essa supposição, bastaria
a consideração decisiva ue, que uma nação pobre não póde
ser' veruadeiramente grande; e eu ambiciono para o Bl'azil
tudo o que contribue para dar-lhe politicamente a g-randeza
com que no mundo physico o dotou a Providencia, Quem­
o forte e poderoso, não para calcar o direito, mas para
ser respeitadu no exterior, e podei.', á sombra da paz,
cuidar tránquillll.mente 110 interior dos melhoramentos com·
plexüs que constituem a felicidade publica.

Não posso combater a riqueza material desde que, na
proporção della, arrecadam-se os im postos.

E' com o producto dos impostos que se erguem os
templos em que o homem prosta·se diante do CreadOl', e
que se mantêm os exerci tos e as esquadras que defendem
e gamntem a segurança do territorio nacional.

E' com o producto dos impostos que se construem esses
museus, essas universidades, essas academias, essas escolas,
que são os grandes fócos de 'luz qne esclarecem o povo.

E' com o pI'oducto dos impostos que abrem-se canaes
e fazem-se e, tl'adas que. facilitando as permntas, excitam
o homem ao trabalho .

. Ião é possivel condemnar a riqueza matel'ial sem lavrar
sentença de immobilidade para o desenvolvimento nacional.
O que con vém proscrevel' do modo mais vivo e energico
sã.o os meios ignobeis de adquiril-a.
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Lemos, é verdade, no capitulo XIX do Evangelho de
S. ·Matheus, que é difficil entrar o rico no reino' dos
cées. Difficil, de certo, quando a riq ueza gera o org"ulho
no espirito, a sobranceria no animo, a dureza no coração.

Esse rico, para quem difficilmente se abrirão as portas
do céo, é o avarento, alma esteril, que não se apraz senão
diante do ouro que aferrolha; é sobretudo esse taciturno
e sombl"io usurario, alma enregelada, que exhaure as
presas que cahem sob suas g'anas vorazes, reduz á
miseria familias inteiras, .sem que lhe estremeça a con­
sciencia, e atira sem compaixão nas ruas da amargura as
vi-etimas de sua insaciavel cobiça.

Não é assim, tratando-se do rico que accumulou ca·
pi.taes com o esforço constante do mais honesto trabalho,
nem do que os herdou de paes que limpamente os adquirirã.o,
quando estão sempre dispostos a empregaI-os em proveito
da patria, que é a mãe commum, ou em suavisar as
magoas. dos infelizes cm quem a sorte adversa não mirrou
as flores d'alma, e soccorrer os miseros enfermos que,
prostrados no leito da dôr, não podem pedir ao suor do
resto o pão quotidiano.

Vêde Peabody, esse honrado banqueiro bafejado pela
fortuna, Que consumio g"l'ande parte de 1>eus avultados
cábedaes em dotar a patria de muitos melhoramentos, le­
vantando monumentos á instl'ucção popular, e habilitando­
os com o patrimonio necessario para a sua manutenção.
Podemos coudemnar a riqueza que produzio tão 1.Jeneficos
fructos '?

Pam as almas d'esses benemeritos da humanidade
muito devemos confiar 1I0~ dons inexho.uriveis da mise­
ricordia divina.

Accumulemos a maior somma possivel da verdadeira
riqueza intellectual; reunamos a riqueza material que
pudei' sei' honmdamente alcançada; e preparemos nosso
p'ai'!: pam a brilhante jornada do vigesimo seculo.

Esse seculo, que tão proximo esta, tem de representar
.0 mais importante papel para os destinos futuros da hu·
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manidade, a -julgarmos pelos trabalhos preparatorios do
secuIo actual, agitando, em busca· de solução, as mais
complicadas questões de organisação p0litica,' social e
theocratica.

As machinas aperfeiçoadas, o vapor, o telegrapho elec­
trico, derão ao trabalho extraordinario movimento, e ás
idéas espantosa velocidade.

Os importantes successos, que abalam uma parte do
mundo, repercutem sem demora nos pontos mais afasta­
dos, e são logo apreciados em todo o seu intel'esse, em
todo o seu calor.

Está dado o primeiro passo para a fl'aternisação dos
povos. 'Profundas modificações têru de soffrer as relações
internacionaes. Os acontecimentos seguem uma logi~a

inexoravel.
Nem póde ser de outra sorte desde que elementos

novos, de effeitos os mais transcendentes, entram na
composição da éra que vae começar. Os resultados de sua
acção benefica não se farão esperar.

Aproveitemos serp descanço o tempo que veloz corre;
'e esbanjarmos esse precioso capital" que não volta, o
seculo vindouro póde sorprender-nos nos molles braços da
indolencia. Recuaremos, e os povos que recuam caro pagam
sua pusillani,midade. Ficam atrazados no caminho, abati­
dos" cabisbaixos. Nem ousam fitfl,r o sol que desponta.

Não, essa não ha de ser a nossa sorte. Os bl'azileiros
sabemos que não é licito morrei' para a patria pela indif­
ferença; que para o serviço do Estado o cidadão só pe­
rece quando a luz se lhe apaga. nos ·olhos, quando a lagem
fril1 cobre-lhe o sepulchro.

As resoluções varonis, que nestp.s ultimas tempos o
Brazil tem tomado com a mais perfeit<1 seguridade e a
mais robusta fé, alentam-me as esperanças risonhas, não
me deixam fraquear o animo envolto em preoccupações
do bem publico. '

Tenho confiança em meu,::; concidadãos, em sua energia,
em sua virilidade, e, apoiado nessa confiança, busco nas
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visões de meu espirita devassar por entre as nevoas do
porvir a sorte reservada á minha patria lia proximo seculo ; e
capacito-me de que, pelo indefesso trabalho de seus filhos
o Brazil ha de então sentar-se entre as mais prosperas
e respeitadas nações.

Porfiemos; e Deus que, do alto do firmamento, vela
sobre a sorte da humanidade, coroará com suas apetecidas
bençãos os nossos patrioticos esforços.





DfHECÇÃO DO ENSINO. IMPOIITA~CIA DA mSrHUCçÃO NOS DRSTlNO~ M
JlWIANIDADII.' CONVEM N\O ESQUECER AS SCIENCIAS MOIIAE~.

CONFEREXCIA. DE 21 DE JOVE_'IBRO DE 1875.

Não é sem satisfação qne vejo completar-se Iloje, com
a 151", o seguudo anno destas conferencias, que têm con­
tinuado a realizar-se regularmente, graças á honrosa ani­
mação de S, 111. o ImperadOl', e do illustrado publico dest8J
opu Ieu ta capi tal.

E' explicavel minha satisfação diante do facto anspicioso.
de se ir radicando no Brazil uma instituição de que outros­
povos coI bem tanta van tag'em.

Fazem-se actualmente couferenr.ias, com proveito dos
estudiosos, nã.o só em nossas cirlades mais i 111 por tau tes, mas
tambBm em outras de menor população,

Elias auxiliam poderosamente o notavel movimento que
se vae opemudo no glorioso empenho de elevai' o niveh
intellectual 1I0 paiz, Assnmptos ha qne, menos proprios do·
parlamento, são entretanto dignos de occupar ll. attenção·
nacional.

Esta tribuna, e as que semelhanteIllente se vão levan­
tando no Imperio, abl'em espaço para a opportuna discussão­
delles.

O impulso, uma vez dado, é de presumil' que não se
extingua. Quando o solo é fecundo a boa semeute não se
perde.
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ão sei por quan ta tem po se mau terá ainda esta tribuna
em torno da qual estamos. acostumados a reunir-nos,

Se ella emmudecel', é crença minha que apparecerão.
outras, Poderá não haveI' a mesma regularidade no tra­
balho, mas confio qne, ao melios,' não haverá completa
i u tel'l'U pção,

Oradores que possão utilmente occupar tribunas des­
tinadas a conferencias, nós os possuimos felizmente,

Proferidas estas palavras, passo a occupar-me com um
assumpto, que me parece digno de vossa meditação.

Disse Leibnitz:
« Dai-pIe a dil'ecção do ensino durante U111 seculo e eu

mudarei a face do mundo,»
Proposição é esta que desperta o mais reflectido exame

pua se lhe poder medir todo o alcance, e avaliar a exactidão
das palav I'as,

A. primeira verdade que resalta daquella profuuda sen­
tença é a iro portancia do ensi no relati va.men te aos desti nos
da humanidade, Se nada valesse a instrucção para a SOl'te
dos homen.:;, como por meio della se poderia mudaI' a face
do mundo'? Mas o muito que as idéas concorrem para o
bem-estar individual e g'eral é ponto fóra de questão.

A.' sua superior direcção obdecem os elementos phy-'
sicos; de sOl'te que o maior ou menor acerto e fortaleza
das 'idéas influe no progressivo desenvol vimento ou no atrazo
da sociedade, Tudo está em relação,

A.s itléas qU'1 dominam em um seculo explicam o
papel historico des:ie secLÍlo, O que foi possivel em um,
porque deix~u de sêl-o em outl'O'? Porque, por exemplo,
não podem hoje repetil'-se as g'uerras das cruzadas'? Mu­
dou acaso o homem de natureza'? r ão; mudou de' idéas.
Se a,~ idéas são boas, se os principios em que assentam
são solidos, a sociedade pI'ogride, Se são falsas as idéas,
producto àe erl'oneos e fataes principios, qualquer que seja
o' brilhantis1110 da fÓl'lna que os revista, a sociedade re­
s'ente-se, ~e expõe-se as 1)1'ais desastrosas consequencias. Se
um povo adquite idéas novas, tendo por fundamento a
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verdade, avantaja-se sobre ou tI'O que fica estacionario, Ao
pl'ôgresso nas itléas cOl'l'esponde o pl'ogresso nos factos.
Vm povo intcllig'ente e laborioso, como o hollandez, póde
tornar prospero um solo agreste e conquistar ao mal' ter­
renos que se con vel'tem em e1emen tos de ci vi1isação, Tristes
'exemp10s appostos ahi mó estão fornecendo a historia an­
tiga e a moderna,

E' portanto exacta a proposll;:ao rle que o estado da
sociedade p6de ser mudado no sentido que se imprimir
ao ~nsino das g-erações qlle surgem, e cuja indole e es­
pirito têm de sei' formados no seio da familia. e nos es'
tabe1ecimentos de instrucção.

Sabeis que não são s6mente as irléas qlle produzem esta
transformação, Pela fOl'ça tarnbem se opera a. mndança.
E' incolltestavel o influxo dos povos conqllistadores sobre
os conquist"lçlos, Quando a lnta era ou é 'entre exercitos
ql!le repres ntam duas ci.vilisações, o choqne tl'liz pl'ofunda:;
modificações, como as que opemm no mesmo paiz as
grandes revoluções pl'ovenientes de aspÍl'ações novas em
frente de nma ordem de consas decadente on cOl'fompida,
qnando as instituições não têm a precisa elasticidade para
comportal'em a transfoI'mação sem as lntas sangrentas que
ennegl'ecem a histol'Ía. Neste ponto, já que cabe aqui:
uma ob eí-vação toda nossa, o legisln.dor constitncional do
Bl'azil mel'ece os maiol'es ellcomios, Sem ofi'ensa da lei
fundamental, P. antes realizando no momento opportuno,
uma vez que se tomem as precisas cantelas, reformas qne
el1a mesma previo., podem effectuar· e as modificações que
as c~rcumstal1cias do tempo fOl'em exigindo para o pl'O­
g'l'esso da nação,

Mas notae a. differença que ha '3ntre a tl'fl.nsformação'
que se opéra pelas conquistas ,do pensamento, e a que se·
~ea1iza pOl' meio da forç!l'

E'· a dífferença qne ba entre a paz e a guerra,
As reformas conseguidas pela força deixam vestígios:

de sang:ue, e3palhall1 a viuvez e a orphandade, e trazem
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:resentimen tos que o tempo custa a apagar e desejos de
"\<ingança que não se extinguem facilmente.

As reformas obtidas pela impulso das idéas, auxiliado
JIlela elasticidade uas instituições, podem trazeI' o uescon­
tentamento, mas não a desolação dos vencidos, porque da
lei triumphante pas~mm a ser snbditos QS vencedores como
os vencidos: a lei, igual pam todos, a todos obriga da
mesma maneil'a.

A historia contempomnea mostra de modo signifi­
cativo como se tl'aduz a victoria da idéa, e como se traduz
a da força,

Em dons Estauos da Amel'ica px.istia ainda a insti­
tuição da escravidão, U111 ao norte, outro ao sul. r os
Estados-Unidos da Ameri~a do Norte uma guel'l'a sangui­
1110lenta e das mais porfiadas entenebreceu os horizontes
-daquelle florescente paiz, e a liberdade dos escl'avos foi
imposta de chofre, pela violencia, na ponta da espada,
[lO meio do lu to e da tristeza, sem respeito aos profundos
abalos da t:'ansformação subi ta na orgallisação do tra­
balho.

No imperio sul amel'icano,' a indispensavel mndança
de uma sitLlaçJ/) dolorosa pam outl'a mais conforme' aos
dictames da consciencia publ ica, e aos generosos sen ti­
mentos do coração bmzileiro, foi opel'ada pela lei, de
modo lento e gl'adual, exigindo) é vel'Claele, paciencia,
tphilantropia, cuidado de toda» as hOI'as, lj'enevolencia para
·com os pae" sujeitos a regimen mais duro qne o
·dos filhos, generosiuade para com estes,. pam não lhes seI'
J;legaelo o n.mparo de que necessitam nos primeil'os dias da
ex:istencia; mas o sangue foi pOllpauo, o. abalos na trallS­
formaçi.i.o do trab1.l.lIlO são menOI'es; e certos elo systema
que ha ue reger o flltUI'O, e que ninguem procul'a em­
baraçaI:, touos nos vamos panlatinall1ente pI'epamndo para
o uia de amanhã, cuja aurora, . com o favor de Deus,
ha de raiar festiva para todos .

... ei que lta espirit)s eminentes que pregam a legiti­
mitlalle uos meio:3 violentos para impôI' a povos estranhos
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melhoramentos que repellem; e aiuda recentemente, lendo
a obra de Rénan, Re{O?'ma' f.ntellect'l.vll e moml da Fmnça,
vi que o distincto escriptor, com abuso manifesto da su­
perioridade do talento, baralhando a verdade e o erro,
confnndindo a colonisação com a conquista, sustenta não
haver nada de repuog'nante na sujeição de uma raça in­
ferior por outra mais adiantada que se e. tabeleça no
telTi torio daquella para o governar, percebendo am pIa
retribuiçãO pelo beneficio de tal governo.

« A colonisação em grande, diz elle, é nma necessidade
politica de pl'imeira ordem. O homem do povo é quasi
sempI'e entre nós 'um nobre deslocado: sua mão rude foi
feita antes para manejar a espada do que a ferramenta
servil. Lançae essa devoradora actividade sobre paizes que,
como a China, provocam a conquista: cada um estará no
seu papel, ;)

Não seria mais nobre missão civilisar a China sem
escravisal-a'? E não são de funesto alcance os sentimentos
despertados na classe inferior da França'? Quem alli
substituiria aos que, pela força das cousas, têm de des­
empenhai' na sociedade penosos misteres '?

Embaraçado com os principios reguladores da propriedade,
Rénan accrescen ta :

« Os economistas enganam-se considerando o trabalho
como a origem da propriedade, A origem da propriedade
é a conq Ulsta e a. garan tia dada. pelo conq uistador aos
fructos do trabalho em redor delle, Na 'Europa, foram os
normandos os creadores da propriedade, porque no dia
segui nte áq uelle em que esses bandidos possuiram tel'l'as
estabeLeceram para· si e para todos Rob seu dominio a
ordem social e uma segurança nunca vista até eptão. »

Eis ao que al'l'asta a sustentação de um falso principio,
Eleva-se a usurpação á altura do direito; glorificam-se os
actos do usurpadol' para acautelar e contra factos identicos
aos que praticou; e apregoa-se doutriua de que se
recuária espavorido se fosse applicada ao proprio paiz,

Com mais fundamento quer outro illustre escriptor que
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os melhoramentos, que os progressos da civilisação reclamam,
se consigam pelo aperfeiçoamento do mundo moral, e pelo
benefica influencia deste sobre o mundo physico.

E' aspiração propria de um grande coração e de um
nobre espirito: quando á força impé.l'a as paixões se
exacerbam, e os instinctos selvag'ens da natureza humana
em sua expansão produzem scenas que envergonham a
humanidade, pondo em relevo a sua triste condição.

Mas essa aspiração não póde converter-se em realidade
sem que as regiões do mundo moral sejam cultivadas com
esmero, sem que nelle se radiquem e fru?tifiquem as idéas
que ennobrecem a copsciencia, fortalecem a virtude e abrem
espaçoso caminho para o cumprimento do dever.

Como. chegar a esse resultado, se for má a educação
e a instl'Ucção dirig'i~a pela falsa sciencia, que acredita
dar realce ao homem separando-o do Creador, e collocando-o
no primeiro logar da materia org'anisada, sem que entre­
tanto lhe seja dado manter esse organismo que desapparece
ao sopro da morte '?

Como progredir, se, ao influxo deleterio de doutrinas
erroneas, forem abalados os fundamentos da ordem moral,
que protege todos os direitos, l'econhece todos os meritos,
proclama o valor da consciencia e justifica a responsabili­
dade perante a lei ving'adora do crime '?

Vêde, senhores, com quanta razão assegurava Leibnitz
que a direcção do ensino durante um seculo habilita para
mudar a face do mundo. Severa lição para os governos
que têm a seu cargo essa direcção! Olhem elles descui­
dadamente para o magno assumpto, e não tardará que se
façam sentir as funestas· consequencias de tal abandono.
Severa lição para os paes que, tendo de escolher professores
para os fi·lh,)s, não attenderern ás qualidade$ que os dis­
tinguem, aos exemplos que dão!

Quem mais do que o Estado póde ter interesse em
formar bons e prestimosos cidadãos'? Quem mais do que
os paes deve ter o desejo de educal' os filhos de moio
que perpetuem sua honrada memoria'? Pois tudo depende
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das idéas, dos sentimentos que se gravarem na intelli­
g'encia e no coração da juventude, Ensinae-Ihe o bem, e
o homem caminhará pela estrada da virtude, devotando-se
á familia e á patria. Deixae que nelle se afl'ouxem os
laços da moral, e não sejam reprimidas as paixões tem­
pestuosas; dizei-lhe que é vacillante tudo o que escapa á
acção dos sentidos, que a materia, se posso assim exprimir-me,
é producto de si mesma; e mui diversas serão as con­
sequencias.

A. direcção uniforme do ensino durante um seculo é
bastante para mudar a face do mllndo; mas 11 mudança
póde ser para o bem ou para o mal; tudo está na mo­
ralidade do ensino, Encaminhae·o direitamente; tereis o
imperio da justiça, que.é o dominio do espirito, e admi­
rareis o infortllnio immerecido e resignado. Encaminhae-o
de outro mQdo ; tereis o imperio da fOI'ça, que é o domjnio
da materia, e admirareis o vicio triumphante e ás vezes
ap plaudido,

Do que tenho exposto parece polier concluir-se com
razão: primeiro, que muito pl'tferivel éprocllrar melhorara
sorte do mundo pela idéa, abandonando a força; e seg'undo,
que, admittida esta conclm:ão, é da maxi.ma importancia
que a idéa represente a verdade e o bem. A. educação,
como já foi dito, é para o espirito o que o alimento é para
o corpo. Se o alimento é bom aviventa e vigóra o corpo,
se· mão o corrompe e destróe.

A. melhor direcção d9 ensino é portanto questão
substancial para a prosperidade dos povos. Não póde ser
posta em. (Iuvida a superioridade do ]'ovÜ, como a do
homem, instl'uido e bem educado sol)I'e o que 110.0 é.

Se destas considerações g'eraes passamos, para tornar
a discussão mais proveitosa á sua applicação na cidade
que habitamos, nã') te;mos grandes motivos de contenta­
mento. Tem se cuidado assás no desen\'olvimento do ensino
das sciencias phys:cas e' naturaes, tem-se cuidado pouco
do das sciencias sociaes' e tnoraes. Niio é isto -indiífereute
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em nenhum caso, e muito menos quando, como entre nós,
o ensino superior tem sido monopolio do Estado.

A applieação da intelligencia a ramos especiaes dos
conhecimentos humanos que se prendem ao estudo da ma­
teria, com quasi completa exclusão dos outrus que se des­
tinam a aprofunllar a parte racional do homen~, tem mais
vastas e delicalias conseq uencias do que póde parecer a
um exame snpedicial. As tendencias para a aceitação
absoluta do nlaterialismo .crescem. 0. arrimo dos alumnos
predispõe-se illsensivelmente para receber como verdadeiros
os principios em que buscam jnstificação doutrinas que vão
muito além do que a exacta apreciação das cousas logica
e razoavelmente autoriza. Outra, porém, e mais feliz é a
predisposiç.ão do seu animo se o en ino abrange cir­
culo mais extenso e complexo, comprehendendo tanto as
sciencias que apreciam a materia, como as que se occupam
com o espirito, que é o que póde indicar veréda segura
para o descobrimento lia verdade, alvo procurado pela
mente desprevenida e pela consciencia recta. Convém com­
pletar o systema g'eral dos cursos supel'iores. E' do confronto
das doutrinas de escolas oppostas que sahe a lu7. para es­
clárecer o do'minio interior do espirito, como do embate
das electricidades contrarias surge a scentelha que illumina
a região ex tel'ior do espaço.

Se, abolido o monopolio do Estado, quando póde oppôi'­
se á escola a escola, á. doutrina a doutrina, a situação a
que me refiro, do predominio clqs estudos que entendem

. com a materia, é o producto da actividade e energia de
uns e da illdifferença e fraqueza de outros, ainda assim
o fuclo é grave, porque as consequencias, em fnturo mais
ou menos proximo, recahem sobre toda a sociedade que
soffre com o abalo, quanto mais com o aniquilàmento J.os
elementos moraes que a constituem; tal situação é ainda
mais propria para exci tal' a attenção se provém de actos dos
poderes publicos.

A preferencia por elles dada á. uma parte do ensino
superior a seu cargo póde ser' apreciada como juizo
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-que aponta o caminho da vel'dade no meio de doutrinas
que aliás. quando exactas, não se repellem, antes ~e com­
binam na superiol' harmonia do legislador divino.

Considel'ados assim 'os factos pOl' aquelles, e são mui­
tos, que não costumam entrai' ·no amag-o das questões,
não será de estranhar que a geração desta arte prepa­
rada procure em tempo traduzir os principios que a do­
minam em actos da vida real; e a responsabilidade caberá
não a essa g'eração, mas áq uella que a formou,

Compl'ehendeis, senhores, o alcance destas palavras,
Reconheço que essa prefel'encia não é senão casual.

Mas POI' i so não deixam de ser menos dam1)osas as con­
sequencias que de!la resultam, Uma nação, na qual a
mocidade que cUI'sa as· aulas superiores, e é aquella que

.tem de encaI'l'egar-se um dia da direcção dos publicos
negocios, se deixa influenciar pelo mater'ialismo intran­
sigente, quanto mais pelo atheismo, não por espirito de
novidade e amoí' da polemica, mas por abraçai' uma
·opinião con vencida, vae em paEso accelerado por declive
fatal. E impossivel ter essa opinião convencida'? A.ntes
assim fôra.

Para nós outros que vêrnos tanto na gTandeza do
universo e !las inalteraveis leis que 'o reg'em, como em
pon tos de relati va inferioridade, mas de inexcedi vel per­
feição, a omnisciencia do Ente Supremo, o atheismo é
uma aberração. Porque não conhecemos a Deus seuão em
seus attributos, não negamos a sua existencia, Porque
n~o nos é dado apreciar a sua constituição, nã'"l nos cm­
vamo.s com menos reverencia diante de sua omnipotencia.
Porque soIfremos a <.lãr, que faz apreciai' a sau<.le, e in­
spira o desejo de conservaI-a, não nos reputamos victimas
da tyrannia, antes agradecemos a niisericordia que nos
adverte para poupar-TIos maior ma!, e que abre ao coração
humano os thezouros da caridade. Porque não somos
.deuses, como se a .creatura pudesse ser igual ao Creador,
não nos revoltamos contra o acto da creação, antes somos
reconhecidos ao amor que nos permittiu a vida commum,
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concedendo-nos o prazer ineffavel de contribuir, á seme­
lhança de Deus, embora ·imperfeitamente, para a felicidade
de outros.

Combatemos tambem o materialismo ignaro e irrefle­
·ctido como um pro.ducto· falsificado da faculdade de pensar.
'Proclamamos a superioridade do entendimento sobre a
força, e o imperio das idéas do bem e da justiça, da
virtude e do dever, que dão leis, não á materia, mas
fi. consciencia, leis tão obri gatorias que não perl11 ittem
levanta!' o' braço homicida ainda contra aquelle que nos
offende e ultraja.

Mas ha .quem explique tudo differentemente, e é contra
a genemlisação desses, a qual póde ser favorE'ciqa pela
direcção que tiver o ensino, que protestamos. Damos o
brado da sentinella vigilante em presença do perigo que
póde crescer.

Por minha parte acredito cnmprir um rigoroso d~vel~:

diz-me a consciencia que pi-ocedo lealmente no interesse
do futul'O do Brazil. Se de minhas palavras se colher
alg'uma cousa aproveitavel, dar-me-hei por muito recom­
'pensado se não tardareOf actos, do governo ou do povo,
que removam as causas do mal que assigllalei.



NÃO É. MONOPOLIO DO E'1'ADO O ENSINO SlIPERIOII. COJllPE1:JINCIA DAS
ASSEM8LÉ4S PHOVINCIAES, OS CID.~DÃOS PODEM TAM8EM CIDAII DESSE
ENS"O.

CONFERE rcIA. EM: 2 DE J A.NEIRO DE 1816,

Por justo impedimento não poude occupar a tribuna 0,
orador q ue se esperava; e, no desem penho da penosa tarefa,
cheia de contrariedade para vós, que sobre mim tomei',·
de substituir os oradores que se áchassem na impossibili-.
dade de com1?arecer; vou, continuando as observações que
fiz na ultima conferencia, tratar de um ponto que excitou'
repar9s em alguns daquel1es que me fizeram a 110nra de
ouvir.

Referindo-me então ao modo por que se acha distribui do,
o en ino. superior nesta' capital, e mostraudo os inc nve­
Hientes da pI'efel'encia dada a certos ramos dos conheci-,
mentos l1umanos, conclui pedindú qne se não demorassem
D;ledidas, que partissem do governo utL do povo, no sentido ..
de removei' os inconvenientes que eu havia apontado.

Acreditaram alguns dos meus illustrados ouvintes que
en aVllnçava uma proposição arriscada, quando dizia que:
tambem ·do povo podiam partil' providencias respectivas aOI
ensino superior. ' ;

Este ponto é digno de cer~o da nossa attenção, Importa
muito sabei, se é monopolio legal do Estado o ensino su­
pel'ior.

Vou· entrai' na apreciação deste grave ass'umpto. ' I
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Devo, antes de tudo, fazer a couvenieute distincção
entl'e o poder geral e o podei' provincial, e examinar se,
dado esse monopolio, cabe sómente ao poder geral ou tambem
ao provincial.

N'este ponto reputo facil a questão. A. interferencia do
Estado não póde seI' objecto de duvida, A constituição
do Imperio, no art, 179, §§ 32 e 33, g'arante o ensiuo
primario gl'atuito, e a cl'eação de collegios e nni vel'sidades
onde serão ensinados os elementos das sciencias, bellas-Ietras
e artes, No primeil'o dos parag-rapl1os que citei está a com­
petencia do· Estado pam regular o ensino primal'io e a im­
portantissima declamção de que este ensino é gratuito. No
§ 33 está firmada. a sua competencia pam resolver sobl'e
o ensino secu ndario, profissional e Sll pel'ior, na g'aran tia
dada da cl'eação de collegios e universi<1ades onde se ensinem
os elementos das sciencias, bellas-Ietras e artes.

Nem mesmo se poderia comprehendel' como fical'ia
absolutamente separada ~a acção superior do Estado tão
importante ramo da administração.

A competencia da autol'ida<1e legislativa provincial é
tambem incon testavaI a meu ver.

O acto a<1dicional, fix.ando as attribuiçõe.,; das assembléas
provinciaes, declara (é muito preciso ter bem presentes
estas expressões), que compete ás assemblúas legislativas
provinciaes legislaI' sobre a inst1'ucção 7JUblica e estabele­
cimentos proprips l.am promoveI-a, não cOlll;Jl'eltendendo as
faculdades de medicina, cursos jurídicos, e academias actual­
mente existentes, e outros quaesquer estabelecimentos de in­
strucção que para o futuro forem creados por lei geral.

Pedi a vossa bellevola atlenção para as palavras de que
se serve o legislador constituinte, pOl'que é da intelligencia
que lig'armos a essas ex.pressões que ha de resultar ou não
a competencia da. autol'idade legislativa provincial para
resol vel' sobre o ensino su periol'.

Se o legislador consti tucional se ti vesse ser vido de termoõ
restrictos não se podel'ia descobrir a cOltjpetellcja qne, estou
persua~ido, têm as assembléas provinciaes em matel'ia de
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ensino supel'ior. Mas o legislador diz que á assembléa pro­
vincial compete legislar sobl'e a insl1'ucção publica e esta­
belecimentos proprios pal'a promoveI-a. Não ha expl'essões
mais amplas: a sua competencia estende-se a toda a in­
strucção.

Dessa competencia são sómente excluidos os cursos ju­
ridicos; faculdades de medicina e academias existen tes na
época da promulgação do acto addicional, e quaesq uer es­
tabelecimentos de instrucção creados no futuI'o pOl' lei g'el'al

A.ssim, pois, a competencia do Estado, firmada pela
constituição, 'para tratar tanto do ensino pI'imario como
do ensino secundaria e do superiol', foi reforçada pelo
legislador constituinte de 18Ü, que mandou expressamente
respeitar a autoridade do, poder gera! sobl'e os estabele­
cimentos de instl'llcção superiol' já existentes nas pl'ovincias,
sem embargo da creação então feita r~as asseml)léas pro­
vinciaes; e bem assim resalvou o seu direito de crear no
futuro, em qualquel' ponto do Imperio, os estabelecimentos
de instrucção que entendesse convenientes,

Fiz parte de uma commissão encal'l'egada do estudo
de um projecto de lei relativo á instl'UcçãO publica, e
tive um illustrado collega que restringia o ]Jodel' das
asse mbléas provlDciaes pelo que respei ta ao ensino su­
perior,

Sustentei então a mesma opinião que agora manifesto
perante vós; e com muito prazer vejo que nisto, acom­
panho a dons illustre3 cidadão.:5, um o Sr, Marquez de
S. Vicente, e outro, de saudosa melllol'ia, o S,', Visconde
d'Ul'ugnay. 'Sobre a competencia cumnlativa da assem­
bléa gemI e das assembléas provinciaes para legislal' sobre
todos os ramos de i nstrucção, esses dous ii lustres escl'i p­
tores estão de accôrdo.

O Sl', Marquez de S. Vicente, na sna obra de Di1'eilo
publico b?'ozt'lei?'o, diz que « o acto addicional, habilitando
as provincias a desenvolver sua intelligencia, não inhi­
bio o governo geral de coadjuvaI-as, não só por meio de
uma univel'sidade, onue mais conyenha, de faculdades
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superiores ou de lyceus, como nem mesmo de escolas ou,
estabelecimentos de instrucção primaria.»

O distincto publicista não duvida da competencia da as­
sembléa i)rovincia1, e trata de mostrar que concorrentemente
a assembléa geral póde tambem cuidar da creação nas pro­
vincias não só de uni versi.dades, collegios e academias,
como de escolas primarias; accresce~tando que seria muito­
con venien te a existencia em cada provincia de duas ou,
tres escolas geraes de instrucção primaria que servissem
de modelo. ás escolas e professores provinciaes.

O SI:. Visconde do urug'uay, nos Estudos pmticos sob?'~

a, aclm,in'isímçcío, entr,.a mais desenvolvidamente no assumptq
e diz categorican~ente, e I em meu conceito COI11' toda a
procedencia, que podem as assembléas provinciaes legislar
« sobre toda a especie de instrucção publica, sobre todos
os estabelecimentos pl;oprios a promoveI-a. O acto addicional
não exceptua dessa g'eneralidade este ou aq ue11e gráo de
instrúcção, e!lte ou aquelle ramo dos conhecimentos humanos.
Não obstante a attribuição geral que têm as assembléa
provinciaes ue legislar sobre a instrucção publica e esta­
belecimentos proprios a promoveI-a, conserva a assemblélf
geral tambem a attribuição .de legislar em todo o Imperio
sobre a instmcção publica e estabelecimentos proprios a
promoveI-a. A.mbas essas attribuiçães são amplissimas, e
uma ilão exclue a outra. O acto addicional deixou largo
estadio abel'to a amlYos os poderes, geral e provincial,
para instruil'em a nação.»

Esta opinião se adapta á letra, tanto da constituição
como do acto addicional.

O espirito da uisposição, o illustre Sr. Visconde do
Uruguay o manifesta em termos expressivos quando diz:
« Venha a instrucção d'onde vier. A instmcção tem o mesmo
valor quando é boa e apl'Ovei ta, quer venha do podei'
g'eral, quer do provincial. Para uar instrucção não deve
haver exclusivo».

Reconhecido assim o podei' que tem tanto, a assembléa
geral como as pl'ovinciaes de legislai' .acêrca de todos os
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ramos e gTáos do emino; reconhecida a éorivenien«ia
desta disposição, apreciarei lig'elramen te um ponto em
que muito sinto discordar de uma tão autorisada e com­
petente opinião como a do i11ustre cidadão de cujos serviços
a morte muito cedo p'rivou a patria.

O Sr, Visconde do 'Uruguay entende que ha inconve­
niencia nesta accumulação de attribuições, Julg'a pl'eferivel
que se discriminem as raias da competencia do poder g'eral
das do provincial; quereria talvez que se entregasse um
dosgráos do ensino exclusivamente á autoridade geral:
e, em todo caso, que se separassem as attribuições das
assembléas provinciaes daquellas que a constituição confere
á assembléa g'eral.

Vou citar as palavras de que elle se serve: « Teria sido
preferivel, a meu vêr, que fosse encarregada a cada poder
tarefa marcada e definida, que fossem estabelecidos meios
efficazes de fazer convergir para o mesmo fim os por e11cs
em pregados, e para desfazer conflictos, Nada' lUL pelor em
administl'açãa do que amesma attl'ibuição confiada'adiversos,
e eS:3a mesma vaga e indefinida, e bem assim a falta de
meios para desfazer conflictos e estabelecer a regra e
a harmonia, »

Fazendo depoi:3 uma pouco lisongeira observação, infeliz­
mente verdadeira, diz: « Tal vez porque a materia de instruc­
ção não tem sido o fode da assembléa g'et'al, nem das
provinciaes, não surgiram ainda do vago do § 2,° do ad, W
do acto addicional as cO~lfusões e complicações ás quaes
é de Cl'et' que dê logar quando se tratat' de ol'ganisar
sériamen te :} instrucção publica do 1mperio, »

Sem desconhecer que 11ão tem sido o forte da assembléa
gen1.l, 11elll das assembléus provinciaes, o aprofundado estudo
da importante materia da instl'Ucção, niLo receio e:1tretanto,
como o SI', Visconde do Uruguay, que desta attribuição

, cumulativa provenham conflitos, 11eIn acho que em assump,to
desta ordem haja desvantagem em conferir o poder de le­
g'islar tau to á assem bléa geral como ás pI'O vi nciaes,

Primeiramente, que conflictos podem nascer da existencia
G
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de estabelecimentos de ensino regidos por leis di versas?
O estabelecimento geral de ensino primario, secu ndario ou
superior, sendo regido por uma legislação especial, e os
estabelecimentos provinciaes por outra emanada de auto­
ridade differen.te, a, co-existencia delles no mesmo logar,
ainda que com identico. fim, não pMe originar confiictos
admi nis trati vos,

Imaginemos que ex~ste uma faculdade de medicina geral
e outra provincial; imaginemos que existem duas escolas
primarias, uma sujeita ao governo geral e outra ao provin­
cial; o que se segue é que cada uma gyl'a na esphera
que lhe é traçada pela autoridade competente, sem que d'ahi
resultem choques ou embaraços a ~ua marcha, salvo o
louvavel estimulo de não se deixar uma supplantar pela
outra..

É porem ponco provavel que a antol'idade legislativa
provincial se 1'esoI va a fundar estabelecimentos de instl'llCção
secundaria ou superiol' em ·que se. ensinem as mesmas mate­
rias que sejam leccionadas em estabelecimentos creados por
lei gel'ai. .

O estabelecimento provincial estará de certo em condições
muito desfavol'ê1veis, e conseguintemente os alumno:; prefe­
rirão o estabelecimento geral que offerece vantagens
superiores.

O legislador provincial cI'eando uma escola, pOl' exemplo,
de pharmacia, como fez em Minas-Ge:'aes, não póde dar
aos phurl11acenticos ahi approvados o llireito de usarem da
sua profissão em todo o Imperi"o.

SP- a autoridade legislativa geral creal' escola il!entica
em Olll'o·Pr"to, os alnmnos a ·pl'efel'il'ào inl!lIbita\'elmen­
te, porque ficarão llptos, obtitlo ahi o diploma, para exer­
cerem a sua profis:::ão não só en1 Minas como em qnalqner
ponto do Brazil. E"ta vantagem é tal qlle poclemos tel'
pai' Cet'to q ne, se CJ govel'llo geral se re"ol vel' a cl'car
escola de plu\l'macia em OUro-PI'eto, a assembléa pl'ovinciaI
de linas fechará a que mantém, dl'lndo ontro destino á
quantia que com e:]a despende,
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Os effeitos mais extensos que têm os actos que, em
materia de ensino, dimama:n da autoridllde geral, não podendo
ir os da autoridade legislativa provincial além dos limites
a que chega a sua j uri dicção, levam a affirmar q ue não
haverá no mesmo logal' a conculTencia de estabelecimentos
de instl'Ucção superiol' sujeitos a regl'as diversas.

Ainda que mais abunualltes fossem os recursos finan­
ceiros das provincias, não teriam estas interesse em fundar,
unicamente pelo espirito ue emulaçã.o, e::ítabelecimentos de
instrucção superior iuen tico:> aos qUE:: fossem creados pelo
poder geral. P romoverião an te::; o a ppareci men to de e",tabe­
lecimen tos em q ue se ensi na::;se!n materia", differen teso São
razões nevas que excluem o receio de conIiictos de adminis­
traçã.o pejo motivo qlle indica o SI'. Visconde do ruguay.

O que devemos selltil') reconhecida a competencia das
assembléas provinciaes pal'a legi lar ,'obre qllalqllel' do,' ramos
do e.nsino, é que ellas se tenhã.o visto inhibidas, pOl' falta
de meios m:-1teriaes, de tOlllar a iniciativa, na creação dos
e~tabelecimentos ele instrucção superiol' que o desenvolvi­
mento iutellectual das provincias reclama imperiosamente.

É para lastimar c::enhores, que em todo o Imperio não
haja uma escola ele pharll1acia, além des,sl1 de Minas. O
g-ovel'llo geral anneXOll o en ino da pharll1acia á, Jaculdades
de medicina; c (1,,, assembléas provinciaes uão têm podido
crear establecimenlos especiaes em qlle se preparem e habi­
litem os q ue ue~ejão dedicar·se á lllna carreil'a que tanto
imporla it sauue e á. vida. () qlle acontece'? E' que o go­
verno vê-se na llece~, idade de di:pen:al' na lei e aelmittir
ao exercício da. profis~ão de ]iharlllacelltico pe:. ôas que
apenas têm habilitaçõe.":i praticas.

Se as a:isembléas provinciaes di::ípl1Í'.e.~sem de meios que
lhes pel·mitti.::=sem o uso de suas nttribllições, e:tal'iamos
em melhor situação, não ó em relação a e::ite ramo de ensino
profissional como em relação a 011 tros.

Seja aqui dito de pas:5agel1'l, e para fazer uma limitação
á doutrina, que é para sentir qlle, para o serviço de uma
potencia. rnal'itima como o Brazil, não 11lIja senão uma
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'éscola de marinha que não póde ser frequentada por quantos
têm vocação para a cal'l'eira do mar,

Esta consideração não é dirigida aos legisladores pro-
, vinciaes; porque não podem elles delibemr acêrca da admissão
no exercito e na armada, que estão sujeitos s6mente á
autoridade g'eral. São forças collectivas da sociedade que
devem marchar ao impulso da autoridade l'e[lresentallte da

. unidade nacional e da centralisação politica, E' esta a
restricção que, para harmouia da doutrina constitucional,
descubl'O na faculdade de legislar das assembléas pro vinciaes
em materia de ensi no profissional.

Quando e principiou a executar o acto addiciollal appa­
recêrão questõe::; que forão sem razão resolvidas de modo
con trario ao poder provincial. Tal vez isto cun tri b uisse para
o retardamento qne tem havido em usarem. as a,'sembléas
provinciaes da faculdade de legislar sobre o ensino secun­
dario, e especialmente sobl'e o ensino superior, Hoje? pen­
samento mais gemI é outro,

A assembléa provincial das Alagõas creou um conse'lho
permanente de instmcçiio publica, com agentes nas locali­
dades, tirandu porém ás camanlS ll1unicipaes a inspecção
das escolas de primeiras letras, Sendo a lei remettida ao
g-ovel'llo, este a sujeiton ao exame do conselho de Estado que
havia sid.) creado um anno antes, Foi o conselho de Estado
,de pareçer que a assembléa pr~vil1cialllão podia tomar essa
provi<lencia legislativa desde que revogava o art. 70 da lei
de 1.0 de Outubro de 182, que concedeu ás camaras a

. inspecçiio lias escolas de pl'imeiras letras,
Não ha entretanto razão alguma para se disputar o

direito com qlle a assembléa tinha creado a repartição centL'al
de instrncção, com agentes nas localidades, e ser'ia injus­
tifica vel 'o IHu'ecel' <.lo conselllO de Estado se a lei Pl'ovÍ11cial

'se tivesse limitado á essa creação, Xo que houve exorbi-
tancia foi em tirar ás camaras municipaes attribuição

'êoncedida por lei g'eral, a qual escapa á acção do legislador
l-prbvinciul. Em si mesma, a llledi<la era pl'ejudicial: não
lha sen-üo vantagem em que a inspecção se multiplique,
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'Não ha incompatibilidade no ex~rcIclO simultaneo,da
J

a,ttribuição; e póde a camara descobrir algum abuso que
tenha escapado á vigilancia do inspectol' provincial.

Presentemente a competencia das assembléas provinciaes
para leg'islal' sobre Ç1 melhol' organisação da instrucção
dentro da provincia é. geralmente reconhecida; e não me.
consta que haja provincia que não tenha usado cIo seu direito.

Neste assumpto o que convém é reuniI' os meios de
que possam dispôl' o podei' geral e o provincial a bem do
desenvolvimento da instrucção.

Nem ha perigo algum ~m que esta attl'ibuição seja.
cumulativa, como. se dá com outl'as que o acto addicional
expressamente declara que o são. W assim q.ue compete
á assembléa provincial promovei' cumulativamente com a
assem bléa e governo gemes a organisaçã.o da ,estat,istica da
provincia, a catechese e civilisação dos indigenas e o
estabelecimento de colonias (art, 11 § 5."). E d'aqui não
p6dem surgir cOl1flictos.

En poderia invocar a fayor da minha opinião as proprias
p.alavras do SI'. Visconue de Urugnay.

Não digo que elle cahisse em contradicção, porque o
seu pensamento era. a discriminação de attriblliçães entra
o poder gel'al e as a sembléas provinciaes pelo qne respeita
á instrucçã.o. Mas vamos vêl' que elIe esc"eVell qnanto
basta para !lOS con vencermos de que não ha receio de taes,
conflictos, Diz elIe: « As a sembléas provinciaes quando
legislam sob,'e instrucção pI'imaria e secundal'ia são com­
pletamente independentes. As suas leis não estão sujeitas
á as;;embléa geral que as não p6de revogai' nem
alterar.

« Se a assembléa geral legislar sobre a in tl'l1cção pri­
maria e secundaria creando estabelecimentos lias províncias,
legislará tambem muito independentemente. Cada um legisla,
por seu lado, S10 dllas linhas pamlIelas que nunca se
encon tram . »

E' este tam bem
Uruguay não falia
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tel-o feito, reconhecendo, como reconhece, que as asselnbléas
provinciaes podem legislar sobre toda especie de instrucção
e que o acto addicional não exceptua este 011 aq uelle
gráo de ensino. /-

O que tenho dito mostl'a que não temos qne invejar
nesta parte a legislação dos Esta.dos-Unidos.

No J01'1wl do Comme1'Cio de boje encontl'a-se o resumo­
da mensagem do presidente Grant dirigida ao congresso,
na qual se lêm as seguintes palavras:

« O presidente considera a instrucção do povo necessaria
para manter as instituições do ]Jaiz, e recommenda uma
emenda constitucional pal'a,creação ele escolas livres, e sem
distincção de sexo, cõr, nacionalidade ou relig'ião, prohibí'n­
do-se o ensino de doutl'inas religiosas atheistas ou pagãs,»

Oreio_ que, para fallal' com mais pl'ecisão, devem ser
substi tuidas as palavras instituiçües do 11aiz por instituições
liv1'es, A instrucção é necessal'Ía para manter as instituições
livres, qualquer qne seja a fÓI'ma ele governo, E pelo que
respeita á distincção de sexo, côr, nacionalidaele e religião,
nós não a fazemos felizmente quanto á matl'icnla nas escolas,

Não temos tambem que mencionai' em documento algum
o receio do ensino de eloutl'inas pagãs.

Do ensino da dout~'ina atheista, contra o qual deseja
tambem o pI'esidente elos Estados-Unidos Que se prenuma
a nação, não fallarei COIIl o mesmo desembaraço com que
acabo de expI'imir-me, porque 11a cel'ta escola, muito limi­
tada embóm, que se vae insinuando com perigo para o
principio fnudameutal e mOl'alisadol' ela existencia ele Deus.

Pronnnciei-me contra essa escola em minha ultima
conferen<:ia, apezal' ~e acreditaI' que o mal entre nós não
tem as proporções a que parece ter attingido nos Estados-Unidos,
forçan(10 o presil1ente Gril.nt a reclamar do congl'esso medidas
de rigor.

Vejo que está qnasi aCHbad3. a 11ol'a da confel'encia.
Oomo acontece aos que faliam inespel'adamente, não

tenho podido apl'esenttll' os meus argumentos com a concisão
precisa para apI'oveitar o tempo,
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Vão-se tot'Ua!1do preciosos os momentos, e eu não posso
retirar-me da tribuna sem tratai' do ponto a que especi­
almente me propunha, o de saber se o ensino superior é
monopolio legal do Estado,

Duvidou-se da possibilidade legal de partirem do povo
medidas que ser vissem para remover os incon venien tes do mal
que, na distribuição da instrucção superior n'estn. cidade,
eu havia assignalado na conferencia anterior, e desejo
mostrar que podem partir do povo taes providencias: assim
elle se delibere a tomai-as,

Pela analyse que fiz da doutrina constitucional vê·se
que impõe-se ao poder geral e ao provincial o tratar deste
importante assumpto, mas não exclusivamente, A. consti­
tuição garante o ensino primario e a fU!1dação de colle­
gios e universidades onde se ensinem os elementos das
sciencias, bellas·letl'as e artes; e incumbe' ás assembléas
provinciaes o legislar sobre instrucção publica e estabele­
cimentos propric.s para promovê-la.

Com effeito, tão importante ramo no governo dos Estados
não podia ficar em abandono, Mas' não se encontra na
constituição a declaração de que s6mente a autol'idade publica
póde tratar da fundacão de estabelecimen tos de ensino
superior,

E desde que nãu existe essa restricção, como, segundo
a mesma doutrina constitucional, o cidadão não é obl'igado
a deixar de fazei' senão aquillo que a lei expressamente
véda, e não ha lei que obste a que o cidadão trate de
fundai' estabelecimel;tos de ensino superiol', não se p6de
impedir que elle empregue nesse mister a sua actividade
e os, seus recursos, como entendei' utíl ao desenvolvimento
in tellectual do paiz,

Não se impõe, nem se podia impôI' ao cidadão, como
obrigação, o que deve ficar entregue ao seu patl'iotismo
e aos meios de que puder dispôI'; mas não se impede que
o faça, nem se descobre motivo plausivel para o legislador
de um paiz livre tolher aos cidadãos o desenvolver o
ensino superior na sua patria,
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Não foi imposta a obrigação; muS entre 'não impôr
obrig'a<;.âo e prohibir que o cidadão, podendo, tl'ate da
fundação de estabelecimentos de ensin9 superior, ha g'l'ande
distancia,

A nossa lei fund'amental não disse .a'este respeito como
ácerca do sel'viço 'milital', que todos os brazileiros são
obrigados a pegar em armas para sustentar indepen­
dencia e integridader do Imperio, e defendeI-o dos seus·
iríimig'os I~xternos ou intemos. Não disse a este rc:speito
como ácer~a de obl'igação do imposto" que ning'uem é
isento de contribuir para as despesas doEstado em proporção
dos seus haveres. Mas não 0ppoz bal'l'eil'a insuperavel ao
p'atriotísmo e bons desejos do cidadão brazileiro quando
est~, 'como fazem os cidadãos de outros estados de maiores
recursos, queira cI'ear esíabelecimen tos de ensino su petior.

Com as doações e recursos fori1ecido~ por particulares
mantêm-se estabeleci~eritosde instrucção superior em outros
povos; nós não o temos feito; mas é que ainda estamos
e~ começo da nossa existencia pol iti ca.

E' preciso ter em consid'eração que não se faz tudo'
dl'l uma vez, Mas tique reconhecido e firmado que nada
obsta a que os cidadãos brazileiros fundem tambem
estabelecimento ~ de instru~ção superior, Seria valioso
cpncurso e auxilio para o maior desemvolvimento da
instrucção entre nós, como tanto convem,

De certo que este direito é sujeito a condições, Não
poderemos fundar estabelecimentos de ensino para pregar
d'outl'inas contra'rias á moral e aos bons costumes. Mas
essas limitações, quanto ao modo de exercer o direito, serão
opportunamente consideradas. Então se attenderá segura­
mente a que os estabelecimentos de ensino superior sejam
vel'dadeiros fócos de luz e sã doutrina.

O governo tem procedido de accôrdo com a opllllao
que sustento. Nos estatutos por elle approvados da Asso­
ciação Promotora da Instrucção de 'meninos, que é inteira­
mente particular, se declara que, para preenchimento do
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seu fim, póde ella fundar aulas de ensino primario e
secundario e cursos de ensino profissional e snperior.

Penso que, approvando esses estatutos, o govel'llo não
se apartou dos pI'eceitos constitucionaes.

E' com concurso q.e todos que se ha de conseguir dar
á instrucção n'este Imperio o desenvolvimento de que
carece.

Em uma das occasiões em que tive de occupar esta
tribuna most,'ei quanto da renda geral e pl'ovincial se
applica á instrucção publica,

Em presença dos orçamentos provinciaes, e á vista da
somma em que cada provincia calcula a sua renda, e da
quantia votada para a despesa com instmcção, não pude
deixai' de ponderar que os meios ofliciaes são insuflici­
entes para imprimir o vigoroso impulso que tão importante
ramo de serviço publico reclama.

A cooperação dos cidadãos é precisa; e foi meu fim
demonstrar que eIla póde ser prestada ainda com relação
ao ensino superior.

a que desejo, e nesse sentido faço votos, é que algum
dia, não muito afastado do presente, tenhamos' estabeleci­
mentos de instrucção profissional e superior devidos unica­
mente aos esforços e patriotismo dos cidadãos.





ImUCACÁO DA ~lOCIDAUK. AIGn~JA E A gSCOLA.
LIBERDADE DE CONSClENClA.

CONFERENCIA. E f 22 DE JOVEMBRO DE 1874

.... r.

lia um anno que demos pl'incipio a. estas conferencias.
Disse-vos entüo que os meus illustl'es companheiros e eu nos
esforçariamos para levar a. effeitn com regularidade, ao menos
por algum tempo, a tal'efa encetada.

E' sempre gTutO recordar o cumpí'imento de compro­
misso solemnemente tomado.

Se viel' a fechal'-se o salão das conferencias não se dirá
q ue os iniciadul'es fizerão lugo emmurchecel' uma e6perança
risonha,

São tan tos os desenganos e decepções, tau tas as idéas ute is
abandonadas aos primeit'os embates dI>. contrariede, tantas
consoladoras resoluções sacrificadas por não produzirem im­
mediatamente os fmctos com que a imaginação se embalava,
que espero, senhore"', não levareis a maIo assignalar eu ag'ora
com prazei' que temos mantido durante um anno, sem inter­
rupç.ão, a tribuna das conferencias em que tive a honra de
dizer·vos a primeira palavra no dia 23 de Novembl'o do anno
passado.

Não sei se, em alg'um Outl'O paiz, dá-se o facto de repe­
tirem-se no mesmo e'dificio duas vezes por semana confe­
rencias publicas romo aquellas que aqui temos tido, .

Elias se têm sustentado pelo influxo benefico da opinião,
que é no Brazil sempre favoravel ás tentativas uteis,
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E' mais uma prova o facto significativo de se ir dilatando
pelo vasto territorio do Imperio o gosto pelo instructivo entre­
tenimento das conferencias.

Os que fallão não são movidos senão pelo sentimento do
bem publico. Os que os animão com sna homosa presença, e
não é possivel deixar de fazel' aq ui especial menção de Suas
Magestades Imperiaes, têm o louvavel intuito de demonstrar o
interesse que lhes inspil'a uma instituição de que se vão
colhendo resultados vantajosos.

Sem e~sa coadjuvação, senhores, a voz da tribuna das
conferencias forçosamen te em mudeceria.

Creio que as conferencias não têm sido sem alcance
para os creditos do paiz. Quantos talen-tos bl'ilhantes, engean­
decidos pelo estudo, não se têm aqui revelado!

. Com ella tem aproveitado a cansa da instrucção, essa
nobre causa qne nunca se defende com excessivo cuidado, e
que é favoravelmente acolhida no seio das familias bem con­
stituida::, como nos consRlhos dos Estados mais prospel'os, pois
q!1e a instrucção tem a magica virtude de interessat' em
igual gt'áo ao individuo e á sociedade.

fila familia bem constituida o zelo (1os pais olha attenta­
mente para a educação e instrucção da pt'ole. Não escapa á
yigilan te solicitude paterna a su periot'idarle manifesta do
homem instruido e bem educado sobre aquelle que vRgeta nas
trevas da ignorancia. .A. fortuna não vale a sci~ncia. Aquella
está sujeita a accidentes que a destr6em. A. sciencia é o pri- .
mor do entendimento, cresce com o tempo e com a expe­
riencia, e lança fulgores sobl'e a patria. E' arrimo na
adversidade e escudo contra a rniseria.

Passou felizmente o tempo em que os pais coblçavão para
os filhos a vangloria de um titulo scientifico, tendo em menor.
apraço a posse dos conhecimentos que o justificão e enno­
b~ecem A. realidade substituio á apparencia. As la.ntejoulas
perdel'ão a . edncção de suas illusol'ias mi.mgens. Tambem
a ornamentação não tem pt'estimo se o edificio é sem base.

Esta salutar tendencia dos chefes de familia para que
tenhão instl'UcçãO solida e real aquelles que a natlll'eza col-
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locou sob à sua protecção, se fôr mantida com constancia e
firmeza, ha 'ue pt'oduzir' consequencias proveitosas.

Insistamos em favot' d'ella, mostl'ando o escl'upulo com
que devem os pais J?rocurar os estabelecimentos de instrucção
em que matriculem seus filhos, pOt'que em alguns apenas se
busca habilitar os alutnnos pal'l1 os exames gerae., sem at­
tenção á regulal'idade e seguimento dos estudos. Saibão os
alumnos os pontos em que tê.ll de ser arguidos, e indiffet'ente
é quesaibão as materias de cujo estudo a appl'ovação, que a
todo tl'anse se q uel' conseg'ui 1', os vai al'l'edal'.

Pócle haver systema mais funesto?
Não é diverso do da familia 6 interesse collectivo do Es­

tado. O que a e:3te importa é que os cidadãos que se dedicão
a esta on aq uella catTeit'a ,ejão versados nos.conhecimen to's
especiaes que ella exige.

E o espirita, 1m: scintillaute com que Dellsdotou o homem,
não póde realisar cabalmente sua sublime missão sem um
systema pel'feito de educaçiio. Adquil'it, conhecimentos solto:;,
colher noções aqui e alli, sem concatenaçao logica, é quel'er
venceI' a distancias pOI' atalhos e devesas, sem bussola se­
gu ra; é e 'perat' da cou fl1s10 o q ue só se póde obtel', sem te­
mel'idade, como fl'ucto pacieu te de trabalhe lI1etllOdico.

Larga é a esphera dos conhecimentos que o Ct'eador en­
tregou á exploração do homem; mas não ha espirito, pOI'
mais pos:3an te e compl'eltensi vo, que possa abrangeI-os todos

Que vasto campo abl'etlJ ao estneto e á observação as sci­
encias pbysicas e naturaes! Que profundeza offerecem ao 1'a­
ciocinio e á meditação as sciencias ll10raes ! Que tet'reno eri­
çado de accidentes tem de perCOt't'el' o que se embl'enha na
indagação das sciencias sociae. e politicas!
Toda entre si se prendem ]leIo condão omnipotente do ente
supel'ior qne lhes traçou as regTas fundllmentaes e inaba·
laveis; mas é demasiado cllrta a ex.istencia do homem, 'e
ainda mais limitado o temp.o que lhe é dado apl'oveitar, para

'estendel' vistas sabiamente perscl'utadoras além do ambito
comparativamente estreito de uma só das l11ultiplas sciencias
que 1'eclamão daintelligenciu a mais solicita uttenção.



- 94-

Para afastar-se um pouco das raias da vulgaridade, que
serie de sacl'ificios não tem de fazer o astronomo, o natura­
lista, o jurisconsulto, o philosopho, o estadista!

Pois bem I Imaginai que se consome tempo pl'ecioso em
ensinar desconnexamente disciplinas diversa.s, e I'econhecereis
com que tardança chegará o cidadão a reunil' os pl'ecisos ele­
mentos para o melhor desempenho das funcções de urdem pu­
blica que se pl'opõe a exercel' na socip,dade.

Isto mostra. quanto, em materia de educação da moci­
dade de\ em sel' cu idadosamen te tratados ai nda os pontos
que, á primeira vista, parecem secundarias.

Â importancia dI) assumpto, l'econhecitIa desde os mais
remotos tempos, foi bem assignalada nas segnintes palavras
dos estatu tos da u u iversiclade de Pariz, tIe 1598:

ce A felicidade de todos os reinos e povos depenue da
boa educação da mocidade, a qual inclina os animo.' rudes
para os actos de humanitIacle, e torna idoneos e aprovei­
taveis pari:t os officios publicas os espil'itos e,~tereis e
infructiferos, promovendo o culto ele Deus, a dedicação
para com os pais e para com a patria e o resl~eito e
obediencia á autoridade legitima. »

Tambem não parece exagemda a proposição de Dextel'
Hawkills de qlle ce o povo intelligente prOCUl'n, a liberdade
e o povo ignomnte o despoti:5mo, com tanta llatl1l'alidade
e certeza como as pontas da agulha lll'oclll'am o pólo
magnetico. »

A. Eilll, pai;;, promovendo cc m empenho o desenvolvi­
mento da instrncção lião se presta sónlente 110menagem a
um tIireito da infancia, á qnal não se deve negar a pro­
veitosa l111tl'ição do espirita; dá·se expansão a U!lI grande
in teresse social.

A ínstrncção é a rival do crime, que snccul11be diante
de sens golpes pacificas.

A. instrucção é u protectora tIo trabalho, ou, como disse
um illu.'tre ulnericano, é o pl'eservati vo con tl'U o jHt:l perismo.

opel'al'Ío instruido encontra mais facil emprego, tem mais
vautnjosa retribuição.
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A instrucltão é a promotora da industria. Por meio
della os pl'ocessos industriaes .aperfeilt0am-se. Ella faz com
que se aproveitem riquezas natUl'aes abandonarias.

A instrucltão é finalmente garantia da ordem publica,
e instrumento de poder e forlta. EUa torna o cidadão
apto para o desempenho de seus deverbs civicos, e para
o exercicio de seus direitos politicos. Não se póde confiar
no cri terio do povo ignorante para a escolha de seus
mandatarios.

Na luta da Franlta com a Allemanba, diz Ernesto Rénan,
a inferioridade da Franlta foi sobretudo intel1ectual; o que
lhe fal tou não foi o coraltão, foi a cabelta.

A instrucção tem sido o grande moveI do espantoso
desenvolvimento dos Estados-Unidos que prospel'am tanto
pelo lado politico, como pelo lado industrial e economico.

Mas em que apreço ni10 é tida naquella poieros~

nação!
Vem aq ui a proposi to as palavras do relatorio. I ubli­

cado este anno, da commissão de educaltão do conselho
de reforma politica da cidade de ova-York.

« Temos nos Estados-Unidos para mais de 14.500.000
crianltas em idade de frequentar a escola. Despendemos
annualmente com escolas para mais de 95 milhões de
dollars, o que equivale a ]/3 0/. do 'valor da pI'opriedade
real e pessoal rie todo o paiz ; e empl'egamos 221. 000 mestres.
Este é o nosso exercito permanente, aquelles são os nossos
rudes recmtas, Suas armas são D. penna e o lapis de
pedra; suas munições de guerra os livros; seus fortes e
arsenaes as casas das e.scolas; e o inimigo que têm de
debelJal' a ignorancia e a obstinaltão. Pela munificencia
do g'oV'el'l1o o mais bello edificio que apparece em cada
aldeia de nossos novos esttldos e terl'itorios é o da escola
publica. Como a luz do céo e a agua da terra, é ella
franca e li Vl'e assim pal'a o rico, como pUl'a o pobl'e. »

A civilisação joga com dous poderosos elementos, a
escola e a igreja, a instrucçi10 e a relig'ião, a sciencia e
a virtude.
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o homem não póde percorrer com segurança o estadio
da existencia sem a profunda cl'ença na existencia de Deus,
que é o vinculo do mundo moral; e ·sem robustecer a
intellig'encia com o alimento do estudo que alarga a sua
esphera e dá consistencia ás idéas.

A escola representa o alicerce do edificio intellectual,
a igTeja é o symbolo visivel dos gTandes sentimentos que
elevam o homem ao CL'Poador e o ligam a seu semelhante.
Aquella é o primeiro degráo da sciencia, esta o amparo
e o refugio da virtude. Figurae um povo sem religião e
sem instrucção, sem igreja e sem escola, e dizei-me se
não e tará nos extl'emos da barbaria,

Já não ha quem dispute sobre a necessidade de una
e de outra; mas espiritos subtis indagam qual d'ellas exerce
acção mais benefica.

Para fundarem seus raciocllllOS perguntão: o que
combate mais o crime, que considero o cancro da socie­

. dade, a igreja ou a escola '?
Na Baviera, em 1870, tratou-se da questão. Pedio-se

luz á estatistica, P. verificou-se o que consta d'este quadro
comparativo:

P01' q""'nil p?'eclios piJ?' cem,· n~il

habitantes.

Igrejas Escolas Crimes.

Alta Baviera...... 11 51/2 667
Alta Franconia .. 5 7 444
Baixa Baviera ... 10 . 4 1/2 870
Palatinado .... , .. 4 11 425
Baixo Palatinado. 11 6 690
Baixa Frallconia. 5 10 38-1

Pretendêrão- d'aqui concluir que, se não para os ulte­
riOl'es de"tinos da alma, para os fins da sociedadR é mais

'proficua tt acção da escola que a da ig'l'eja,
"A conclusãQ não me parece exacta; assenta em

comparação inaceitavel. Se os que vão á igreja são aql1elles
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que vão ou foram á escola, de certo que não se pode a:ffirmar
qual d'ellas foi a que mais salutar influencia exerceu sobre
o animo do homem.

Foi por ir á ig-raja ou á escola que a alma inclinou-se
para o bem ~ Como decidir'? Dos que não vão á escola,
mas fl'eqentam a igreja, quantos os que melhoram de
condição ~ Eis o ponto não aveariguado.

Podé-se entrelanto asseverar que a religião que é, em
sua essencia, como diz Benjamim Constant, a companheira
fiel, a engenhosa e infatigavel amiga do infortunio, não
opéra senão benéficamente sobre a alma, inspir:l.l1do senti­
mentos qne fortalecem os preceitos da moral. O numero
dos que apI'oveitam com a emoçào que produz a contem­
plação do que está acima de nós não p6de ser diminuto.

Sei que a ig'l'eja não corrige inteiramente as ruins
paixões; mas o mesmo succede com a escola.

A conclusão que tenho por acertada é a de um illus­
trado escriptol' francez, de que a igreja e a escola são
ig'ualmen te necessarias, de que as nações não podem pres­
cindir de uma nem de outra.

O que convém apartar do sentimento religioso, para
que este SE'ju sempre objecto de particular veneração e de
estrt:'mecido amor, é o desE'jo de perseguição.

:'e ha, nas sociedades modernas, um principio funda­
men tal, é o da liberdade de consciencia, a fa vor do qual
ergeu a sua voz autorisada, pouco antes de sumir-se na
região dos tumnlos, um grande talento recentemente ane­
batado ao mundo, Guizot.

As crenças intimas c profundas que se arraig-am n'alma
escapam á acção coercitiva das leis.

Não se póde p.enetrar no seio recondito da consciencia
para arrancar crenças ou irnpol-as violentamente.

Baldados seriam os esforços empregados. Serviriam apenas
para abril' espaço á hypocrisia, se não provocassem a
resistencia.

Não: deixemos o que se refugia na solidão da vida
interior á apreciação do supremo juiz.
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VéIe o homem sobre os actos exteriores que ii:lteres~ão

á sociedade. E não é pequena, nem faciI a sua tarefa.
Entre nós está sufficientemente firmado o grande prin­

cipio da liberdade de consciencia. E' esse mais um serviço
prestado pelo legisladol' constituinte.

Elle escreveu na lei fundamental estas palavras, que
devemos ter sempre presentes: lVinguem, púde Se?' pl.l1'seguido
PO?' 'motivo de ?'eligião. E' este o direito formalmente g'aran­
tido, Para Bel' efficaz a garantia cumpre res.Ll var o direito
dos outros, e os interesses da sociedade ligados á mOl'al
publica. Por isso o legislador consti Lucional aCCl'escen tou
« uma vez que ?'espeite a ?'eligião do Estado e nã:J offenda
a 'm01'al publiw, »

Tenho semrre prazeI' em repetir as disposições de nossa
consti turção, que trazem o cunho da sabedoria. E' tri b u to
que pago reverente á geração que dirigia a fundação de
nossa nacionalidade. Recordando seus serviç03 eminen tes, a
presente geração sente a necessidade de acompanhar as nobres
aspirações d'aquelles que deixaram em sua passagem sulcos
luminosos. E' um patriotico impulso que ex\:ita uma emu­
lação dig·na.

As sociedades nã.) progridem sem q ue as g'eraçõe." que
se succedem na arena da vida se empenhem em preparar
melhor futuro. A herança que J'ecebtlmos devemos trans­
mittil-a accI'escentada a nossos vidouros.

Ai daq uelles que cansão!
O cansaço no homem é a inercia,
O cansaço nas nações é a decadencia.
Senllol'es, Não se póde olhal' tnl.nqnillamente para o

futuro sem dirigil' convenientemente a mocidade. O menino
de hoje é o cidadão de amanhã, E sob l'e o pa trioti 'mo dos
cidadãos répousa o engr'anuecimenlo do Estado.

A. fluI' que de"abrocha vigol'osa pl'Oll1ette enchei' a
atmosphem de a:gl'1Hla veis eillu vias na 1I1anhã. segll inte.
E é de inelfa vel satisfação pa ra o jal'd inei 1'0 vel' coroados
os seus labOJ'iosos e persevcl'an tes esforços.

Nós somos os opel'i.l.l'ios do pl'e::iente, e temos dupla tarefa;
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vencer as difliculdades de hoje, e accumuIar alg'uma cousa
para amanhã.

A. nossa experiencia deve facilitar a missão dos que
nos sncceuerem.

Para conseguil-o, con vém não desprender as v istas da
mocidade. Aos veteranos cabe o sagTado encargo de doutl'inar
os recrutas nas leis do brio e da honra. A.pag·ai nelles o
sen timen to do dever, e tereis levado a pusillanimidade ás
fileiras dos combaten teso

O ex.ercito ci vil, se assim posso exprimil'-me, sel'á bravo
e denodado, não saberá voltar costas ao perigo, e, .se tivel'
de succumbir, ca!lirá glol'iosamente, se os educadores lhe
tiverem radicado n'alma os solidas principios do bem e da
justiça.

Entre os primeiros educadores estão os pais. A. melin­
drosa illculI1bellcia reca!le, na primeira illfallcia, princi­
palmente sobre as müis,

Todos cooperam para a obra regeneradora da melhor
educação da mocidadp" Quem se furta a este dever santo
não preenche satisfactoriamente o seu destino.

A educação é uma tal'efa complexa, um machinismo
harmonico, mas complicado, Todas as peças devem tra­
bH.llJar conCl1l'rentemente. Se uma falha, difliculta-se a
acção das ou trus.

Toua a attenção que dispemal'l!1os á eJucação da mo­
cidade não ..erá snperfiua.

Nenhuma gloria póde er maior para o pa.i do que
deixar filhos que, perpetuando-lhe o nome, o recommendem
por feitos memoraveis de saber e rle virturles.

Essa gluria eu a desejo para vós, . enhores. ElIa deleita
o espirita com as doces consolações que produz o cum­
'primento de arduos devel'es. Elia torna serenos os ultimos
dias da ex i ·tencia, e dispõe a aI ma para aguardar com
trunquillidade o seu final destino.





A EDUCAÇÃO NA F\MILIA E NA ESCOLA, OS EllIFICIO ESCOLARES.
PROSCIUPÇÃO DOS CAS1'IGOS COHPOHAES,

CONFERENCIA. EM 4 DE JUNHO DE 1816

Durante n. semana que terminou tive sempre o tempo
occupado com o desempenho de cornmissões (lo serviço
publico, e não me foi possivel methodisar as idéas com que
vou entreter a vossa attenção, que, contra mP-ll desejo e
minhas intenções, sou mnitas vezes forçado a fatigar,
tendo como agora., de occupal' inopinadamente esta tribuna.
Mas estou tão acostumado com avo. sa generosa benevo­
lencia, que me pfrsnado fôra ingratidã.o o invocaI-a neste
momento.

Vamcs hoje occupar-nos com a cl'iallça, essa obra prima
do Cl'eador. Tomemo-la ao abl'ir á luz os olhos sOl'pren­
didos, no começo da travessia da existencia, que tem de
um lado o campo vastissimo do passado e do outl'O o oceano
incommensuravel do futuro.

E' um menino'? Vêde que ou el!e nasça sob a pnrpul'a
real, ou n'uma cidade pouco fl'equentada de alguma pe­
quena ilha, póde vil' a chamar-se Alexl1ndl'e Mag'no ou
Napoleão I, e possuil' o talento prodigio!"o das guerras
assombrosas.

Uas, on appareça envolto n~s alcatifas de I'ica habi­
tação, 011 abl'igado por modesto tecto, elle póde tornar-se,
e aqui muitos nomes acodem á lembl'allça, 11m estadista
p-minente, um patriota esclarecido, um sabio consummado
um artista insigne, um industrial prestimoso,
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E' uma menina'? Vêde que ella póde tel' de sentar-se
num throno... não dig'o, senhores, na cadeira da presi.
dencia de uma republica, porque os republicanos não têm,
como os monal'chistas, a me3ma predilecção pelo Lello
sexo.

Desenvolvendo-se, elIa póde vir a ser tão notave1 nas
letras como M.rna de Stael, ou tão celebre poetisa como
Sapho; pMe inspirar~se nus impetos do sentimento pa­
triotico, e, como Judith, decepar a cabeça de Holophernes,
g'eneral que, pOl' ordem do rei da A.ssYl'ia Nabuchodonosor
I, invadil'a a' sua patria, ou, como Carlota Corday, livrar
a França d?- tenivel oppressão de M<l.rat, assassinando-o.

Mas, senhores, seja-me licito confessar que não gosto
de ver tintas de sangue mãos qne a Providencia elest,inou
gara arrancar victimas á morte,

Quizera an tes que, pOl' mate mal des velo, ellas mere­
cessem estatuas como a. que o povo romano ergueu á filha
de' Scipiiio Africa,no, á illustre Cornelia, a mãi dos
G)'achos !

Em todo o caso o men i no tem de elesem penhal' as
melindrosas funcções de pai, e os devel'es de cidadão, e á'
menina cabe no futuro o papel respeitavel da mãi de fa­
milia.

Que- de cu idados, pois, não deve mer~cer a educação
de ambos!'? Sei que ás vezes, infelizmente, na cl'iança
que obsel'vamos podem encerrar-se os instinctos do crime; t

mas ainda i:sto indica quanto se cleve cuidal' detidamente
da eclucaçül), como o meio com que podem ser modifica­
das essas fataes disposições.

Devo aqui palavras lle pezar ao~ infelizes privados, \
desde o primeiros dias, dos auxilios e das cal'icias que
outros Jll'odigamente recebem no lar domcstico. Elle's en-:
g;l'o's>;arn, pela fOl'ça da~ cousas, a classe desg'l'Uçada dos
meninos das 7'uas, que sã-o o trabalho e o cuidado dos
,estadiRta", e dos philantropos, Arredados, pela mão da fa­
~talid!'lIle, dos bens que a familia traz são dignos da maiot'
,solicitudó.
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Seu entendimento e seu coração não desabrocham aos
raios acalentadores do amor paterno e do amor materno,
e falta-lhes a doce vigilancia da primeira educação que
Deus entregou aos paes, interessando tambem nella a so­
ciedade.

Se não é licito ao pae abandonar o filbo, entregando
a outrem o cuidado de alimental·o, não lhe é igualmente
permittido esquivar-se á obrigação de o educar, Seu em­
penho Jeve sei' preparar-lhe a intelligencia para as idéas
solidas e justas, e o coração para os elevados e nobres
sentimentos.

Se a familia deve velar sobre o menino que a ella
pertence, o Estado, que nelle vê um de seus membl'os, '
não póde, sem '0 esquecimento de deveres imperiosos para
com a geração futura, de que tanto depende a sua pros-'
peridade, ter em pouca conta a superintendencia que lhe
cabe exercer sobre a educação.

O que queremos fa~er do menino ~ Um chefe de fa­
mília respeitavel'e um cidadão util. Como conseguil-o~'

Neste empenho devem trabalhar conjunctamente a fa­
milia e'o Estado.

Sobl'e a influencia benefica da familia, um escl'iptor
francez, Theodoro Barrau, em sua obra O papel da, ta­
milia na educaçc"io, qne mereceu o primeiro premio no con­
curso abe~·to pela academia de sciencias moraes e politicas,
escreveu palavras que reputo dignas de serem repetidas
em vossa presença:

( Quiz a providencia que o menino se educasse pelos
cuidados combinados do pae e da mãe, Se s6mente o pae
p6de imlirimil' ás qualidades do adolescente a energia que'
constitne seu principal merito, s6 a mãe póde temperai-as
com a doçura que lhes dá encanto. Se o pae sabe impôr
presCl'ipçôes e fazei-as observar, é sobretudo a mãe que
sabe fazei-as prezar.

(( Um~ cousa é impôr ao malicebo nossa vontade, e
outra fazei' nascer nelle vontade acorde com a nossa;
nisto está a excellencia da mulher. S6mente ellas têm I
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lagrimas omnipotentas que, cahindo sobre o coração, aba·
Iam a mais altiva coragem, e extinguem a mais ardente
colera )l.

Pat'a mim a principal regra de educação domestica
consiste em disting-u irem os paes atten tamente os actos
que podem ser germen de más qualidades ou de senti­
mentos menos dig'oos, daquelles que são proprios da idade,
que não ha receio de que se repitam no futuro. Os pri­
meiros dev'em ser extirpados por meio de cautelosos e as­
siduos eRforços. Com os outros devem os paes tet' pacien­
cia: o tempo apaga as travessuras. Quantas amofinações
poupam ás crianças os que são pacientes! Não se deve
'confundit' o que é commodo para nós com o que póde ser
prejudicial á carreira do filho, e acarretar-lhe na vida
desgostos e amarguras.

Passada a primeira infancia, apparece, ao lado da
familia, a escola, o professor, intet'vindo na educação.

Como se facilita o trabalho da escola, a primeit'a so­
ciedade que o menino encontra ao deixar o lar domestico,
se elle fôr pt'eparado na familia com a conveni'ente di·
recção, que ao mesmo tempo fortalece-lhe o espit'ito e en­
caminha-lhe a alma para o bem! ~

Será ainda preciso que eu desct'eva quanto vale a
escola, quanto importa procurar professot'es aptos para o
proficuo desempenho de sua laboriosa e benefica missão ~

Longe vae o tempo em que se acreditava com Ri­
chelieu que não se devia combatet' a ignorancia porque o
povo ignora.nte é mais facil de governar. AS revoluções
successivas da França, diz um esc.riptor, dão testemunho
em ca&t!'ario. Ao povo ignorante está hoje I'eset'vada a
mais -tt'-iste existencia.

Ha mais de quat'enta annos lord Brongham dizia: o
a?'bil1'o do mundo não é ma,is o canhão, é o p1'OreSSO?'.

Pt'etendia elle dizer que tinha cessado o impel'io da
força, e que a razão dominando r~gulava por seus preceitos
as relações dos Estados, e as dos membros da mesma po­
ciedade ~ Não; desgraçadamente a condiçã.o humana é tão
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contingente que, para o orgulho não nos entumecer o co­
raç.ão, desenrola-se alternadamente a nossos olhos o con­
traste dos g'I'andes actos e das pequenas miserias! Não;
lord Brougham queria dizer que o povo mais instruido é
aq uelle que possue os melhores canhões, e que assi tU como
póde predominar, pela superioridade da intefligencia, na
região altel'osa das idéas, tambem póde fazer respeitar pela
força seus dil'eitos e seus brios, se desgraçadamente fôr
isso necessal'io,

O que devemos procuraI' na escola'? Quaes os elementos
de que ella necessita para poder convenientemente pl'een­
cher o seu fim'? São precisos dous elementos-o pessoal e
o matel'ial,

O principal represéntante do magisterio pI'imario é o
professol', Quereis saber o que elle vale em relação aos
destinos da sociedade'? Vou dizei' o que encontrareis na
obl'a notavel de Maxime du Camp,

( Qual é o vosso melhor general'? pel'guntou-se a uma
alta pel'sonúgem de Bel'lim depois da campanha que tão
bl'uscamente tel'minou em Sadowa, Respondeu: o general
mestre escola! Desde 1866 que não se tem cessado de re­
petir e·m Fl'ança estas palavl'as, mas, ao que parece, sem
se comprehencler a g'l'anele lição qne enCel'1'[O, O que se·
guramente .se quiz dizel' foi que o futuro pel'tence ao
povo mais instruido, pOl'que a submis.>ão is leis, o senti­
mento do eleveI', a abnegação, silo fl'Uctos naturaes da
instl'ucção. Se chegal'mos a combateI' a iguol'ancia, a per­
seguil-a passo a passo, a expellil-a dos I'efugios em que
vai occultal'-se sob toda a sorte de pretextos; se conse­
guil'mos daI'. aos meninos da;:; classe~ laboriosas n0ções
simples, justas, e fOI'tes; se pudermos fazei' nasceI' na classe
média o gosto pelos estudos sél'ios, o despI'ezo das fl'i vo­
lidade.>, teremos salvo o paiz, e poclel'emos tal vez entl'ar
em nm pel'joio de vitalidade nova, O estado actnal afllige
aq uelles que encarão o futuro com prudencia e . em illusü.o.
Ea perigo 11ll demol'a; é tempo de n(\;; apl'eSSal'mJS,»

Com referencia ao estado da instl'Ucção en tl'e nós, e
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aos melhoramentos que reclama, eu tambem digo: é lem,po
ele nos apreSSeLl'mos. Stl dormirmos o somuo da indoleucia
outt'OS povos da America do Sul nos tomarão a dianteira;
e, em todo .caso, progl'ediremos com muita lentidão.

Dos elementos que eu ha pouco indicava quaes os que
temos ~ anue, estã.o os professores' devidamente prepat'ados
em instituições proprias ~ lia alguus que, pelo ~sforço do
seu trabalho, conseguirão reunir as habilitações indispen­
savcis. Mas lüa é esta a regra, talvez porque o professor
primario, ape;r,ar da importancia de' sua missã.o, não é de­
vidamente retribuido. Este mal não se .dá s6mente no Bnlzil;
Maxime du Camp formulou queixa a este respeito quanto
á França, e. o Dr. Kummer na Hislol'ia da insl'l'lLcção pu­
bliceL no Canlcio de Bel'ne manifestou-se tambem em termos
sentidos sobre a sorte dos professores sllissos. Attribuo o
facto á necessidade que ha de grande nllmel'O de profes­
sores primarios. Qllalq uer augmento de vencimentos pesa
de modo sensivel" sobre o orça:nento, e provavelmente isto
contribue para qUtl elles não sejam attendidos, como aliás
cOllvém.

(j 'que direi ácerca dos alumnos, a parte mais inte­
ressante do pessoal das escolas ~ Vão á escola todos os
que a devem fl'equentar'? Os que se matriculão são as­
siduos '?'

Os 'dados estatisticos não offerecem resultados conso­
ladores: as 'nossas escolas são pouco frequentadas, e nem
sempre os alumnos têm a precisa assiduidade,

Quanto ao material, quem não vê o que são ainda entre
nós. os edificios das escolas'? Entretanto edificios especiaes'
são de primeil'a necessidade para o bom regimen das es­
colas e para se colherem todos os fmctos que d'ellas devem
provil',

O distincto escl'iptol', de quem já faliei, o DI', Kummer,
lamenta que no Cantã.:> de Bel'lle, onde então existião du- '
zentas e cincoenta escolas, quarenta circumscripções es­
colares não ti vessem casas especiaes para ellas·.

Ao ler a manifestação do seu pezar por este facto que
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tanto o preoccupava, disse comigo: eSCI'evest'es para encher­
nos de magoa, vosso pezar é causa de nossa maior tristeza;
tinheis, quando as vossas escolas se elevavão ao numero de
duzentas e cincoenta, duzentos e dez edificios especiaes para
ellas, e ainda lamentaveis que quarenta não estivessem em
identicas condições!

Comparemos a nOS3a COlll a vossa situação,
Todos os edificios pnblicos, destinados no Brazil inteiro

a escolas primarias, não passão de cincoenta e sete. Muitas
provinc'ias não possuem 11m só.

Existem: em Goyaz 9, no Maranhão e em Minas-Geraes 8,
no Municipio da Côrte, em Santa-Catharina e em Matto­
Grosso 4, no A.mazonas, .e·m Sergipe, no Rio-Grande do Norte,
no Rio de Janeiro 3, no Pará, no Espirita-Santo e na Pa­
rahyba 2, em Alag'ôa:> e no Ceará 1. Ha alguns, poucos,
~m construcção,

Acaso estes cincoenta e sete edificios publicos destina­
dos a escolas são aquelles estabelecimentos especiaes cuja
falta, em pequeno numero, sente tão pr~fundamel1te o
illustre escI'iptor suisso '?

Infelizmente o que consta é que desses edificios sómellte,
cinco foram especialmente construidos para escolas. E' certo,
porém, q ue os regulamen tos de instrucção expedidos' pelos'
governos provinciaes dizem, quasi sem discrepancia, que
as escolas devem estar em casas apropriadas.

O regulamento da instrucção publica do município' da
Côrte, de 17 de Fevereiro de 1854, qnerendo poupar uma
tl'iste confissão, sel'viu-se de expressões que não deixam vel'
nuamente a verdade. TO art. 5:5 lê·se:

« O g'overllo designará casas no centro dos districtos
com as pl'ecisas acommúdações para as escolas, Onde não
houvel' edificios os mandal'á construir, aluganuo proviso­
riamente euificios particnlares,»

Em 1854 não havia uma s6 casa expres;;amente cons­
truida pam escola primaria, Entl'etanto mal se cogita na
-creação de uma universidade, de nma academia, de um'1'
faculdade, procura-se o edificio em que deve funccionar.
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Quer-se fundar uma prisão, um estaleiro, uma fabrica,
um estabelecimento industrial de certa ordem, o que pri­
meiro se busca é o local apropl'iado, Para escola primaria
qaalquer edificio serve! Dahi os g-raves inconvenientes de
que somos todos testemunhas, Tratanio rias prisões, a cons­
tituição recommenda que sejam limpas e bem arejadas,
Estarão nestas condições todas as nossas escolas'?

Em uma memoria que a academia de sciencias moraes e
politicas julgou digna de menção honl'osa, Cochin escI'eveu
a proposito do ensino: « é tlesoladol' que, neste grave
assQmpto, pouco reste que dizeI' e muito que faze!', »

Entre nós, com pezar o recordo, está q\lasi tudo por
fazer, e ainda ha muito que dizer para que nossos com­
patriotas se compenetrem de que, para promoveI' effieaz­
mente o engrandecimento nacional, convém que imitemos
o louvavel exemplo que nos dão os povos cultos no constante
empenho com que curam da educação publica,

Sem boa vontade faltará o indispensavel concurso par­
ticular, e sem perseverantes esforços nilo cheg'aremos a dispor
da quantia precisa para o vigoroso desenvolvimanto da
instrucção popular.

Sei que na propria França sente-se que a instrucção
não póde desel1 volver-se con venien temen te pOl' fal ta de meios
pecuniarios.

Maxime du Camp diz:
'({ Reunindo todos os recursos que as communas votam,

os que os departamentos nã.o ousam recusar, e os que o
ministerio da instrucção publica está autorisado para des­
pender, teremos para toda a Franç~ despe7.~ inferiol' a 60
milhões, O Estatlo de Nova-York, com I1ma população de
4,::l82.759 habitantes, concedeu 50 milhões para u ensino
em 1870.»

O qtB isto m03tl'U é que ainda a povos illu"tres não
é dado vencer as difficuldades ingentes que obstão ao
consegqimento de importantes melhoramentos ]1uulicos, como
é a diffusão do ensino, que se traduz em progl'esso e civilisa-
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ção, e leva seu alento vivificador a todos os ramos da
actividade' humana,

O que isto mostra é que, para conseguir um g'rande
fim, são necassarios considera veis sacrificios, Não se levan tão
vastos edificios sem abundantes materiaes. Não se accumulão
cabedaes limpos sem excessivo tl'abalho,

Mas, porque é difficil a obtenção do fim, não devemos
procurar alcançal:o '? O desanimo é o forte apoio da esterilidade,
e a esterilidade é o primeil'o passo para a decadencia.
Quanto mais dlll'adouro o desanimo, maior o torpor, e mais
embaraçoso torna-se o vencei-o,

O il!ustre escriptor fraucez, a quem acabo de referir-me,
deleita o espirito, abre o coração diante da animadora
excepção que olferece a cidade de Pariz.

« J un tando, diz elle, os reCUl'SOS ol'dini:trios e extraor­
diual'ios, rnunicipaes e departamentaes, votados para o
ensino e g'enel'osamcnte ulferecidos pela cidade, chega-se
á imponente somll1a de 30 milhões.»

Eu procul'o em vão em nosso paiz uma excepção para
consolo,

Quanto aos utensilios <le qne muito carecem as escolas,
poucas são entre nós a.' Que possuem os que devem ter,
A satisfacção d'esta necessiclade depende essencialmente da
existencia de edificios pro[lrios para escolas. Dizendo que
não possui mos est,es edificios temos dito que !Uuito nos
falta para preparar devidamente o interior das escolas.

Gumpl'e ainda ter em attenção nas escolas o regimen
disciplinal', O que se pretende do menino'? Que, como
particular e como cidadão, trilhe o caminho do devei' e
da virtude. O que se p:'etende da menina'? Qne seja o
anjo velador do lat', a carinhosa promotora da educação
na fU!'!lilia. Pois o regimen disciplinar da escola deve ser
o mais accomll1odClclo pal'ê.L que no menino fOl'lne-se o homem
de bem, e na menina a matl'ona exemplar, Qual o que
melhor póue conduzir ao almejado fim'? Será o bal'baro
systema da intimidação que arranca ao menino o sentimento
do brio '?' O que se deve espel'ur do alumno sempre aterrado



- 110 -

diante dos castigos, obrigado á dissimulação, uelator dos
coJIegas, sobresaltado, afllicto, perplexo, não conhecendo
outra justiça senão o capricho do mestre, levado aos
acoll1l11ettimentos brutaes pela fl'aqueza da victima impotente
para resisti r ?

Que papel se lhe prepal'a, e o que vira a :;er da
sociedade, se forem mantidos e persistirem éastigos que
aviltão a personalidade humana '?

O verdadeiro systema disciplinai' repousa em as nobres
aspirações da alma, tira força dos sentimentos elevados,
actua principalmente pelas recomp<lnsas a applicação e ao
.bom procedimento, é antes indulgente que severo, procnra
cimentar a respeitosa confiança do discipulo para com o
mestre, e esforça·se por dai' á escola não o aspecto som brio
e enregelado qne vem da oppressão c do tel'l'or, mas o
movimento animado e festivo que acompanha a ingenua
alegria das crianças.

O verdadeiro systema disciplinar nas escolas assenta
.sobre a emulação.

Dizem os escriptores ue peuagogia que os meninos
,São mui faceis de levai' pelas palavras de 1011vor que partem
da boca dos mestl'e.'J. Cabe talvez aqni a observação de
que os proprios velhos não escapão á ..'euução das palavras
lisougeiras e mellifluas.

Os castigos devem, em gemI, se,' reservados para os
casos extremos, e os cOl'pomes inteil'amellte bani<ios, cessando
na pratica como ja uesapparecerall1 na legislação, e ncabando
,0 e'candalo ue estar o faeto em contradicção com a lei,
O castigo corporal, abolido 1l0,~ quarteis, é UIr1a mancha nas
,e colat;. TncOll1pati vel com ° sentimento dc dig-nidade, 5e
faz com que o menino CUl'Vtl n. cabeça á força, revolta·lhe
a consciencia. Na altel't1ativa entl'e b castig-o e a expulsão
da escola, prefil'o esta,

Folgo de poJei' apoiar n. minha OpllWLO na autoridade
,de .e.5criptor de tanto critel'io como Daligault.

No C?t?'so 111'ulico de. ]Jcdaqogia escreveu elJe:
« Os castigos corporaes, restOs da antiga. barbaria, nã0
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pertencem mais ao nosso seculo, Infligidos sem tento, podem
ser cansa de accidentes physicos mais ou menos graves, e
em todo caso degradão ao homem, nivelando-o de alguma
sorte ao bmto, e são tão indignos do mestre que os applica,
como do disci pulo que os soffre.

« Taes punições produzem ordinariamente effeito contrario
ao que se pretende, Destinadas a. impellir os meninos para
o bem, d'elle os afastão, e os desgostão. Fazendo-os tremei'
constantemente, os habituão a não conhecerem outro moveI
senão o temol' servil. »

Sabeis, senhol'es, que este moveI é um dos mais baixos
que podem dirigir o homem,

Um profundo pensador inglez, Locke, disse tambem:
« Pal'a conigir meninos nada ha mais improprio que

pancadas, castigo que inspira-lhes natural aversão a cousas ­
que aliáS o professor deve e"forçar-se por fazer amae. Nada
mais comesinho do que vel' os meninos odiarem logo certas
cansas de'de que a ellas são constmngidos por meio de
pancadas. »

Deu a hora; sou forçado a terminar, e o farei em poucas
palavras.

O que tenho dito deve trazei' a convicção de que muito
importa: 1", fundar a familia em base::> tão solidas da moral
e do direito, que possa sati~fazer condignamente a tarefa
da educação. tla prole; 2", organisar a escola de modo
que desempenhe o duplo encargo de fortalece~' no e'pirito
dos alumnos as boas itléas e de arraigar-lhes no coração os
Sentimp.utos puros, habilitando-os para, na idade madura,
abrilhan tarem a sociedade.

Trabalhemos n'um e n'outro sentido, e este serviço,
glorioso pam o seculo em q lle vi vemos, será do maior
alcance para o bem estar de nossa patria.





EDUCACÁO DAS CRIANCAS DAS nUAS.. .

CONFERENCIA EM 15 DE OUTUBRO DE 1876.

c

Autes de tratar· do objecto especial da conferencia,
desejo occupar-me corr. dous factos, que, sem serem estra­
nhos aos· assumptos com que aqui nos entl'etemos, depõem
grandemente a favor da nossa civilisação.

O primeiro é à referencia que Laveleye faz ao Brasil,
como um dos Estados da America, em que se cuida com
empenho no desenvolvimanto da instrucção publica,

E' honrosa esta referencia porque, em verdade, dizer
que um Estado occupa-se assiduamente com o dei;;el1vol-.
vimeutu da instrucção, é dizer que elle caminha, com
seg'nl'auça, para o conseguimento de seus destinos, m6rmente
tratulluo-se de um paiz liVl'e, pois que nos devemos sempre
recol'dat' das palavras de Washington: « o sufl'agio é arma
pel'lgosa 11::'S mãos de um povo ignOl'all te. »

O segundo facto é o de, só este acno, ter a camar'a
elos deputados da França votado urgencia para um projecto
ele lei cm q ue se estabelec<l a liberdade para as conferencias
publica: .

r
Devemos vangloriar-nos, senhoI'es, de viver em um

paiz: e111 que gozamos nüo só nas leis, mas tarnbem na
pratIca, da liberdade ampla das conferencias, como as que
aqui fazemos.

Entrando na materia annnnciada para a confereilcia
de hoje as c?'ianças elas ?'lWS, nüo devemos esperar da re­
mota antiguidade mateI'ia com que 110S entretenhamos.

8
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Então as nações eram inimigas; e, se bastava a des­
ventura das armas para trazer a escravidão aos povos,
não se podia esperar benevolencia para as crianças em
abandono" Esse melhoramento devemol-o ao christianismo.

Quando, na primeira assembléa dos christãos em Jeru­
salém, se del'iberou, depois de porfiada discussão, que os
esforços dos novos crentes se estendessem além <.la terra
dos circumcidados; quando, em consequencia uessa resol~ção,

partiram os apostolos no desempenho de sna missão g'lo­
riosa, coube ao ancião coberto de cans, pobremente vestido,
mas chefe dos apostolos, a tarefa de penetrar no centro da
civilisação d'aquella época, em Roma, durante o imperio
de 'Claudio.

Quem prestaria attenção áquelle pobre, que humilde­
mente pel'corria as ruas da cidade eterna? R0ma, confiando
na fortaleza de suas instituições, pern1Í~tiu a liberdade da
discussão,

A doutrina nova fez-se ou vil' pela bocca de Pedro, e
adquirio proselytos,

Formou-se a primeira socieuade clll'istã, e houve então
ali i vio pal'a os eníel'mos desgraçados e soccorros pa ra as
crianças abandonadas,

Não impol'ta que mais tarde Nero allumiasse a cidade
com os COI'pOS vivos de dons mil cllristãos, fazendo delles,
na phrase expl'essiva de D, Antonio da Costa, as tochas
que allumiáram o funeml do paganismo, f.. uoutt:jlla e,;­
tava fil'mada, e, atmvessando os tempo" pt'odllziria os
resultados que hoje presenciamo,c:"

Haverá entes mais dignos de solicitude do qne as mal­
aventuradas crianças, a quem tanto assenta a qualificação
de l)astal'dos da sociedade?

TIve na ultima conferencia, ao tl'atal' da educação na
familia, palavras de pezur pam esses infelizes, ol'phãos
uns, abandonados outros por pais indigentes, e outros en­
tregues a. sorte, sem conhecerem familia, Constituem elles
lastimavel excepção; não se lhes póde al'plical' o que tive.



- 115 -

a honra de dizer ácerca da educação na familia. Mas por
isso merecem attenção especial.

O que con3eguimos, quaudo nos occupamos com es~es

pequenos vagabundos, nucleo de fntul'os cl'iminosos, em­
penhaltdo-nos em al'l'edal-os da senda que trilham'? Dous
grandes fins: cada um desses desgraçados q ue se chama
ao bo::n cam inho, não deixa só de sei' um elemento de
desordem e perturbação para a sociedade, torna-se um
cidadão prestimoso, um opel'arjo do progl'esso nacional.

Os meninos das ruas são dignos da maior benevolencia.
Sujei tos a u11l desti no embal'açoso pela mão da fatalidade,
privados dos carinhos do lar domestico, obrigados a pro·
curar cedo os meios de subsistencia quando suas forças
ainda não ~e desenvolvel'a!D, quantas difliculdades os rodeam
no alVOl'p,cel' da vida! '? Que luta ingt'ata têm de sustentar
contra os elementos adversos da natureza! '?

As miseras meninas abandonadas, a que riscos não
estão expostas! A pUl'eza de seu coração, a delicadeza de
seus i'entimentos, a virtude que é a iiÔl' de sua alma, como
escaparão aos rigores da fome, aos assaltos da enfet'Q1Ídade,
ás sedncções da torpeza'? Quantos exemplos núo ha de con­
sciencias que se abatem ao attrito envenenado da depra­
vação bypocrita '?

Por isso a sol'te das cl'iauças sem amparo tem sempre
agitado profulldamen te as fibras sensi veis dos comções bem
formados.

As crianças das ruas são o contraste nefasto da opu­
lencia das grandes cidades. Dão ellas constante cuidado
aos enca1'l'egados de mantel' a ol'dem e o soc g'o publico.
Mas a acção lia policia é simplesmente repl'essiva, não
remove o mal, antes póde agg'raval-o, se as crianças forem
postas em contacto pernicioso com aquelles com quem lida
habitualmente a autoridade policial. Poliem ahi receber
novas instigações pam permanecerem na desordenada car­
reira a que o futuro só reserva deploravel fim,

Para se conseguil'em resultalios vantajosos e duraveis,
outros são os meios,



116 -

W a grande cidade de Nova-York uma daquellas em

que inais attenção excita, pelo l1nmel'O, a classe das erÍ­
a\1çaS das ruas, qne ainda mais avnlta pela frequente
emigração de famílias européas necessitadas.

Tambem foi em Nova-York onde se encarou resoluta e
tenazmente o pI'oblema de melhurar a condição dos meni­
n,os das ruas, tomHndo-os em massa, e não um ou outro
isoladamente: isto ni;Lo satisfaria.

Em algumas cidades da EUl'opa têm as municipalidades
cuidado particular com as crianças que povoam as ruas,
que dormem ao relento, que commettem esses pequenos
delictos que em todo o caso perturbam a ol'dem e socego
publicas. Casas ue tl'abalho, escolas industriae,:; têm sido
cl'eadas, Ul11l1 011 outm cl'iança é pua ali i levada; mas,
além ue que 05 meninos nellas se conservam em cons·
trang'imento, o remedio é in ufficieute para atacai' de fl'ente,
como e fez em Nova-York, o antro que abriga a igno­
rancia e a preguiça.

Qllauclo ~e soube, em 1852, pelo relatorio do chefe de
policia JIlunicipal o capitão Matsell, que o 11U111el'O das
r'.rianças das ruas cl'e'cia extraol'dillal'iameute, e elevava-.se
a dez mil, nl1mero hoje triplicado, nm cidadão illustre,
cujo nome n110 ueve ser f'sqnecido, Chal'le. Loring- Brace,
que de5de 18,18 empregava r 'forço , no mesmo sentido, oc­
cupou-se com mais afiuco na obm meritoria que em­
prehenlera. Os resnlt::1l10s COl'oaram brilhantemente seus
patrioticos e piedo:ios e, forças.

Fundou-se em 18;)3 a sociedade de socorros ás crianças
da" rlli1;;, Chilcll'en's aúl socieiy. Pl'incipi:) q uel'em as cousas.

Pensais, acaso, q ue os meninos beneficiados receberão
com f1i.\COl' o bem que se lhe:> queria fazer? N'elles pl'oprios
eUGOutl'ariltr\ os fllnuadol'e.3 ua sociedade os primeiros op­
positores. Bl'é1.ce, um dos' fundadores e do membros mais
aetivos tia socidade, expõe em e:scl'ipto publicado em 1 12,
l'he clangc?'ouS classes ar iVew Yo?'1~, os embaraços que foi
n~cessa\'io vencer e o.~ meios eugenhosos empregados para
se con egllir o ue'ejado fim.
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Cl'eon-se um asylo modesto, lodging-ho!tSe, em casa
abandonada POI' uma empreza jornalistica, e convidaram-se
as crianças para aUi pel'nOital'em, mediante modica retri­
buição. Não P'l'a que a sociedade pretendesse tirar lucros;
não queria senão afl'eiçoal' os meninos das ruas ao trabalho,
e art'edar a idéa de que se tratava d'uma e::cola.

As cl'ianças das ruas, porém, afeitas á adversidade,
pouco acostumadas aos beneficios desi nteres 'ados, suspei­
tosas, não fOl'am faceis em se deixar attrahil'; jogaram
pedras ás janellas da loclging-house.

Entraram por fim; a curiosidade, o desejo de novidade,
os levou a frequentarem n lodgi'ng-house.

Quel'ia-se, como é bem natnral, todo o respeito d'a­
quelles frequentadores, porque era isso essencial pal'a
conseg-uir o proposi to (la associação. En tl'etan to, o que
fizeram alguns dos primeiros ft'eqnentaclores'? Um lembron-se
de cortar o tnbo de ga7. que illuminava a ala; outro, ao
despir-se, entendeu que devia atirar snas roupas para o
ar, e provocar assim perturbação na casa; mas os agentes
vigorosos, encarreg-ados de manter a disciplina no estabe­
lecimento, fizeram com que ambos fossem pagar na rua o
sen desatino. Em tal estado, e em tal hora, haviam de
ser curiosas as suas reflexões ácerca dos efl'eitos da tur­
bnlencia!, ..

Ficaram alg'nns, e esses tivel'am leitos com o preciso
confol'to; e no dia seguinte, tendo entrado lla casa de
banho, encon traram todos os preparos para o asseio do COI'PO,
e ainda uma refeição, para depois cada um segnil' a sua
vida ordinaria; e isto paI' SOlfill1a extremamente modica.

Ap. crianças fomm deixando de parte a suspeita que
a principio tiveram; e com <; continuação reconhecel'am
que se tratava de nm beneficio real, e se forara natural­
mente acostumando áquella ol'dem de consas.

Nenhuma. violeucia fazia a sociedade protectora. A

-policia agarra. os menipo;:, que pertnrbam a ordem, e os
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leva para Ingar de seglll'ança, ,~ sociedade convida­
va-os a virem gosar das commodidade.., qne lhes offe­
recia,

O snpel'jntendente da pl'imeiri,l. lodging·hol.tse que se
fundou na cidade de Nova-York el'rl um espirito obsel'vador
e dominado por sentimentos patel'l1aes; apl'oveitava tndo
quanto podia auxiliai-o no Pl'oposito hôlll'oSO de conseguir
que a associaçii.o realisasse seus caridosos intuitos,

As classes mais distinctas de Nova-York começal'am a
in tel'essal'-se pela associaçii.o; e 11l u i tas senhoras de elevada
posiçii.o caprichavam em aj udal-a, .

Mas estava ainda mnito paI' fazeI'; não havia escola.

Recorreu-se a principio ao sentimento de consel'vaçii.o pes­
soal estimulando as crianças á estima e benevolencia reci­
procas; e deve ser aqui lembl'ado, em honra dos senti­
mentos intimas do co l'açii.o , que essas crianças, que mal
podem til'ar pal'a si re~uI'sos de sua industria, auxiliam ás
vezes as mais ~ecessitada;:;, fazendo subscl'Ípções para que
estas possam pagaI' OS8U debito á associação pl'Otectora, que
aliás nunca exige pagameuto. Se faz a cada uma a sua
conta particula!' e pal'a libel'tal-a do vexame da esmola,
que nos Estados-Unidos se considel'a rebaixamento para
aq uelle que a recebe,

. El'a pt'ecis'l fundai' a escola; mas cumpl'e não e!:lquecer
que estamos em ]lt'esença de meninos desconfiados, que vi­
veram hontem ás voltas com uma sel'ie ele at'tificios contl'a os
agentes da segurança publica, Podiam enxergai' constran­
gi men to lia condiçãO de ft'eq uen tal' a escola, e isso os afas­
tal'ia elo bemfazejo asylo,

Empt'egou-se estl'atagema feliz. Quando á noute se
reuniram os meninos disse-lhes o supel'intenJente: « UIIl.
senhu:' precisa muito de um auxiliaI' pat'a o seu escl'ipto­
rio; em boa éll't'umação pah\ qualquet' de vós. »

Co1\ conlal'atn. Infelizmente, aCt'escentou o supel'inten­
dente, elle exigio urna conuiçii.o, a ue que tenha boa letra
1\ pe<:.,oa de quem precisa; se alg'um está neste caso terei
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muito prazer em o encáminhar ... Os -meninos não sabiam
escI'ever. A. tristeza apoderou-se delles.

Disse-lhes então o superintendente: « fundemos uma
escola e désapparecerá no futul'O o impedimento que agora
obsta á. aceitação de tã() vantajosa proposta.»

Aceitaram enthusiasticamente a iuéa. A. escola fun­
-dou-se; e refere-se que alg~ns meninos applicam-se tanto
que deixam a ceia pal'a estal'em no estudo.

Estava vencida a g·I'll.nde difficuldade, que era chamai-os
volunla1'iamenle á escola.

Detel'minou-se que a escola seria nocturna 'pal'a que a
frequenc-ia não os afastasse das occupações de que til'avam
recursos,-a ven!la de jOl'Qa~S, de flores, o engraxamento
de botas, a va1'l'edura de ruas e corredores.

Fundada a escola e montada com a perfeição do cos­
tume nos Estados-Unidos, havendo nas paredes quadros pro­
prios em que se lêm preceitos que devem estar sempre
gravados na memoria dos meninos, a sociedade deu um
passo considel'avel a bem daquelles cuja sorte procurava me­
lhorai',

Não esfriou, porém, o seu zelo. Recebendo c~ntinuos

auxilios, levou mais longe os beneficios, Hoje a principal
lodgi-ng-house é um edificio magnifico, que acommoda grande
numero de cI'ianças,

A. associação mantém -actualmente: cinco asylos, e um
especial para as meninas: quinze escolas nocturnas; vinte e
uma escolas industriaes; e tres gabinetes de leitura. em va­
rios pontos da cidade. Nestes gabinetes encontram-se livros
tanto para leitura de adultos como de meninos. Os que
estão desocupados acham alli com que instuir-se ou entre­
ter-se, assim como todos os jornaes da cidade,

E é justo lembrar que as em prezas jornalisticas nunca
opposeram a menor difficuldade ao desenvolvimento desses
gabinetes de leitura, havendo mesmo certo estimulo em
enviar-lhes livros- e outras publicações.

A.té 1872, durante vinte annos de existencia, a socie.
dade protectora havia recolhido 108:000 meninos, e despen-
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dido' sete milhões de francos. A. despeza media annllal foi,
portanto, de 350:000 francos. Hojé está ella em posição de
despendel' 85):0)0, mas os seus beneficios são maiores.

O modo porque procede tão benefica associação, sua
mal'cha, os Rerviços que lhe prestão as classes elevadas,
tudo vêm referido' em publicação feita por Simonin na
'Revista dos dous mundos, cuja leitura tomo a liberdade de
recommendar. .

Se a principio a associação, assim empenhada em tã.o
util fim, encontrou oppositores e invejosos, tambem, depois
que os seus progressos foram-se tornando mais salientes,
'provocou imitadores.

Não eXIstem hoje em Nova·York sómente os asylos
.fundados pela Child1'en's aid society, ha outro para os me­
ninos de CÔl', que acommoda tresentos ; e a sociedatle de
S. Vicente de Paulo fundou, para as crianças catholicas,
um em que são recebidas duzentas.

Nas escolas mantidas p~la. sociedade protectora, ha
160 professores, dos quase unicamente 87 são pagos; os

. outros prestão seus serviços gratuitamente, e com boa
vontade.

Brace, quando .principiou a occupar-se com a sorte da'>
crianças das ruas, twe idéa de reunil-as aos domingos em
conferencias, sunday's meetíngs,. mas o re5ultado não foi o
que elle esperava. Os meninos interrompião o orador, e

- sempre de modo que provocava o ridiculo. Teve de aban­
donar este meio de moralísação ; mas dep,ois que os asYJ9s
começáram a fnnccionar regularmen te, depois. que as es­
colas produziram os seus beneficos effeitos, reapparecêrã.o
as conferencias com que hoje os meninos muito se en­
tretêm.

A.ctualmente as senhoras mais illust.res de Novn·York
dão-lhes jantares, convidão-n'os a festas em seus jal'dins, e ahi
lhes proporcionam regalos que elles muito apreciam ..

Homens abastados os conduzem em passeios pela bahia,
principalmente em dias de festa nacional; e tudo isto oon-
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. corre para que os meninos se congreguem e se disponhão
a proseguir no caminho mais favoravel á sociedade.

Depois que a associação pôde bem desen vol Vel' os seus
meios de acção os beneficios têm sido notaveis. A principal
lodging-house de que fallei foi frequentada no anno de 1873
por 7,600 cl'ianças. As despezas do estabelecimento exce­
dêram a 80,000 fmncos. Os meninos contribuiram com 22,000

Um dos meios que tambem empregou a sociedade, no
intuito de mel1lOral' os sentimentos dos meninos, foi o esta­
belecimento de uma caixa de eCOn01n1·a. Ha uma grande

'mesa com fendas numerli.das, em qne cada um livremente,
quando quer, depõe a sua pequena moeda, que vai para a
caixa economica. Assim o espirito de ordem e economia
torna o frequentador da lodging-house possuidor de uma ca­
derneta, erq qUE' reune o'fructo disponi.vél do seu trabalho. Em
1873 as pequenas accumulações feitas por 1,'240 crianças ele­
varam-se a 12,000 francos.

Era, porém, necessario attender tambem para o destino
ulterior dos meninos.

Conservam-se na cidade os que buscão profissão em que
ahi se empreguem; mas cumpria garantir transporte e occu­
pação aos que desejão dedicar-se á lavou ra. A associação,
que tem ag'en tes nos districtos ruraes, os accommoda con­
venientemente.

São muitos os que têm encontrado sorte feliz e vão ser­
vindo de arrimo aos paren teso Meninas ha que se têm casado
va.n tajosamen te.

Tendes visto, senhores, o que vale a boa vontade de um
homem, quando dominado por sentimento ao mesmo
tempo piedoso e patriotico. Havendo perseverllnça, o sen­
timento estende-se a outros, e o resultado uenefico a final se
manifesta. A sociedade protectora da infancia, que Iutou a
principio com difliculdades, conta hoje seus triumpbos pelo
numero das crianças regeneradas.

Para os incorrigiveis ha o asylo penitencíario de Hart:
em 1873 lá forão ter 817.

O certo é não só que tem comparativamente diminuido o
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numero de meninos das ruas da cidade de Nova York, como
que tem sido ser;sivel a redncção no numero de crimes. Tal é
o podeI' da iustrucção e da moralidade!

A.lcançou-se o almejado fim sem violencias, sem estI'epito;
com constancia, COIIl fiI'meza, com dedicação.

A despeito dos embaraços que a cercárão a sociedade
pl'Otectol'a cresceu, fl'Uctificon, tornou-se forte; e os invejosos
ue hontem s1.o os imitadores de hoje.

Não se i:npõe constrangimento ás cI'ianças, appella-se,
e nunca se appella em vão, para os sentimentos moraes,
gravados em seus corações que são doce is e 'propensos
ao bem, ernquanto a adversidade perseguidora e os máus
conselhos não os pervertem.

O pl'oblema, que se tinha procnrado solveI' parcial e
repI'e8sivamente em outl'as cidades, foi resolvido de f!'ente
pelo modo nnico, póde dizer-se, porque podia seI-o; e a
experieucia, que é a grande mestra, veio ainda aq ui ensinar
aos povos as medidas que devem ser. tomadas.

Coroados fJI'ão de exito feliz os esfoI'çOS patrioticos feitos
a bem de uma classe, qne em todos os tempos lIa de provocar
os im pulsos generosos dos que se condoem da desgraça
immere(:ida.

As crianças abandonadas, os meninos daa ruas, que
não g-üzão, no começo da vida, dos beneficias, que a on tras
prodig'umente concede a natureza, pedem, clamão plll' cari­
nhosa protecção.

E que resultados se colhem? D'uquelles que estavão
destinados ao crime se fazem cidadãos uteis; d'aquelles que
podiam vir a povoaI' as prisões sahem os que cultivão a terra,
os que se dedicão ás industrias uteis, os que vêm concorrer
para o desenvolvimento prog'l'essivú dos Estados,

A obl'a emprehendid'a em Nova-York é. digna da gratidão
dos povos, e dos constantes apolallsos da posteridade.

Por isso julgo dever repetiI', ao terminar, as palavras
de Simonin no artigo a que me referi:

( Gloria aos bons cidadãos que tomárão a si proteger
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e aJ;llparar a ~nfancia até então sem apoio, e~tendendo

mão p'aternal a esses seres infelizes, obrigados a afrontar
.s6sinhos, sem armas, sem munições, sem viveres, a rude
batalha da vida. »





ENSINO MORAL: A INSTRUCÇÃO D~V~

PAliA A ALMA. RELIGIÃO. FAMILIA.
SEK BALSAMO E NÃO VENENO
POSITIVISMll. MATERIALISMO.

CONFERENCIA EM 3 DE OUTUBRO DE 1875.

Procurando sempre incital' os meus concidadãos a vol­
tarem' as vistas para o magno assumpto da instrucção
do povo, faço-o, senhores, no presupposto de q ue a in­
strucção será balsamo, e não veneno para a alma. Ha
bons e máos livros, como !la boas e más companhias. Ha
doutl'inas verdadeiras e falsas, como existem a realidade e
a simulação. Não é facil de traçar a linha divisaria. Per-

.dem-se as vezes no labyrilltho espil'itos superiores. Os que
acel'tam, caminham seguros' o que se transviam, vacil­
Iam e enredam-se, anastando outros, Se o prejuizo para
estes é sensivel quanto mais para os povos que se des­
vairam. Tal vez não seja. paradoxo o dizer que, en tre o
povo rude e o povo '11 aI educado, é preferivel a condicção
do pI'imeiro. Conservam-se n'este os elementos primitivos
que pódem ser mais tarde convenientemente aproveitados.
Não assim com relação ao povo imbuido em idéas depra­
vadas. A. histol'ia fOl'l1ece o ft'isante exemplo (10 impel'io
romano decadente, e das tronsformações que se operáram
entre os. barbaros que o de truiram, Roma, que assom­
br'ára com seu poder e conquista, corroida nas entranhas
pelo virus da corrupção, cahiu desfallecida aos golpes'
de~apiedados dos iuvasores; e com os elementos novos que
ficaram, pôde, através do tempo, surgir a civilisação
lilOderna.
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o que desejo para o povo brasileiro é uma bôa edu­
cação firmada nos sãos principias da moral que dimanam
do legislador supremo, e produzem os beneficias indicados
nos estatutos da universidade de Paris de 1598 com razão
encarecidos na apreciada obra de Troplong: Do pode?' dO'
Estado sob?'e o ens'ino.

Para additar algumas considerações, vou repetir as
palavras d'esses estatutos, que já tive occasião de cita~

n'esta tribuna:
« A felicidade de todos 03 reinos e povos depende da

bôa educação da mocidade, a qual inclina os animas
rudes para os actos de humanidade, e ,torna idoneos e
aproveitaveis para os oflicios publicas os espiritos estereis
e infmctiferos, promovendo o culto de Deus, a -dedicação
para com os paes e para com a patl'ia, e o respeito e
obdiencia á autol'idade' legitima )).

Não careço dizer que a má educação não aproveita~

prejudica. Se a mocidade, que deve representar o ele­
mento progressivo dos povos, deixar-se dominar por dou­
trinas deleterias, encherá de perigos o futuro.

'Todo o eS,forço deve ser pela bôa educação, que torna
a mocidade ao mesmo tempo morigerada e instruida. Ficará
então fil'Il'lada em 'bases estaveis a felicidade do Estado.
Em que esta consiste dizem-no os estatutos da universi­
dade de PaJ'is com singela verdade. Consiste no culto de
'Deus, na dedicação aos paese á patria, no bom desém­
penha dos oflicios publicas, e no respeito e obediencia á
autoridade legitima.

enhuma sociedade estará solidamente fundada se es­
quecer-se do 610 de subordinação que a prende ao Ente
superior, origem de todos os beneficias á humanidade.
Reconhecido esse elo, apparece necessariamente o culto a
Deus. E o povo, que respeitoso eleva o pensamento á di­
vindade, dá seg'uro penhor de que observará os preceitos
que dignificam a condição humana.

Cumpre, porém, evitar o excesso. De certo que não
devem os povos entregar-se absortos ás contemplações as-
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ceticas, Mas o sentimento religioso, balual'te de primeira
ordem, os al't'eda dos meios indecorosos nas lutas da vida,
e os exalta,

A.o culto de Deus vincula-se a dedicação á familia e
á patria,

E' a familia a base fundam~ntal da sociedade. Quando
se affrouxam os laços naturaes que ligam os seus mem­
bros, quando esfria o sentimento di) commum atfecto que
os tleve reunir, soffl'em os costumes puros, e as leis su­
periores da mOl'aI, que siio garantia -de ordem e de jus­
tiça, perdem o seu imperio. A. sociedade vacilla em eus
alicerces,

Dá-se o 'contrario se diversa é a ol'ganisaçiio da fa­
milia, se ella sobresáe pela fOl'ça i nCOl'l'U pti vel de relações
abençoatlas pelo céo, em que os mutuos tleveres se cum­
prem com o regosijo no coraçiio, respirando-se no lat' os
effiuvios da virtude, Familias a.:isim constituem uma na­
cionalidade respeitada e feliz, e.o amor da paU'ia rebenta
espontãueo e fervido, e.3forçando-se cada qual pai' prestar­
lhe com abnegaçiio o contingente de seU$ serviços,

Como o galllo tlo tl'Onco, provém do aml)[' da patria
o bom ue.3empenho dos oificios publico~, Não' se reduzem
os cargos a meios de vida e de influencia, ou a instl'll­
mentos de oppressão e de vindictus. Dá-se-lhes pratica­
men te o cal'aC ter q ue na realidade tem, tomando ao serio
as obrigações que impõem, e I'aúndo repousar (1 lDerito
na fiel execução dellas. D'ahi a reducçiio do llU:l1el'O de
emprego,s ao e.3tl'ictamente nece-sario, com vantl.lg·em para
o thezouro publico e pua a proporcional distr!buição dos
cidadãos pelo.3 ditferen te,,; ramos da. acti vidaue nacional.

Não pódem as naçõe." progl'edit· no meio da turbulencia:
os recurso.~ que. devel~l sei' l.lpplical1lls a fin.3 reprodllctivos
Con vertem-se em meio.:; de aggressão ou de defesa, e tor­
nam-se estereis. Triste é a sode do.3 povos flagellados por
luta fl'atricida. A guel'l'a civil é tle todas a mai.3 deplol'avel.
Pai' isso a manutençiio da ordem é um dos primeil'os deveres
publicos, sobretudo nos E::;tados l'egiJos por instituições
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livres, em que bastatn os meios legaes para cOt'l'igll' e
reprimit' os abusos. A ordem não p6de sei' mantida sem o ' .
respeito e obediencia á autoridade legitima, isto é, á que \
emana da lei e do cumprimento della tira sua pI'incipal
força. A autoridade que calca aos pés a lei' fere a origem
de seu dil'eito e pl'epal'a o seu anniquilamento. Os povos
cultos já não se· entreg"all1 resig'riados ás incertezas do
arbítrio.

Devemos entendei' neste sentido as palavras a'l.btO?:icl~de
legitima empregadas nos estatll tos da uni versidade de Pariz,
que aliás traçam com fidelidade as condições g"el'aes da
prosperidade dos Estados, mostrando a influencia que sobre
e11a ex'erce o enSlllO moral, a boa educaçao da' mocidade.

Os meios empt'egados para consegu'il-a silo actos meri­
torios. A autoridade não póde conservat'-se indifferente.

Para a boa educação muito concorrem as doutrinas
ensinadas desde a escola; e, se neste assumpto póde haver
preferencia, particnlarmente nos cursos superiores, frequen­
tado.3 pelos mais proximos directores da sociedade:

O 'cuidado que em França merecem as doutrinas ensi­
nadas nos estabel·ecimentos publicos demonstra-o a petição
dirigida ao senado, em Junho de 1867, por Leopoldo Gil'aud,
com o fim de chamar a Mtenção pal'a as lições que &e
davam em algumas Faculdades. Essa petição motivou o
relatorio apresentado pelo eloqt~ente Cltaix d'E:st-Ange em
27 de Março de 1868, e a discussão havida lIas sessões de
19, 20, 22 e 23 de Maio.

Os que desejam instnlÍr-se encontram n'es;;;), uiscussão
lições proficuas, de maiol' utilidade ainda se os factos
apontados forem apt'eci~dos t~ luz uos acontecimentos pvs­
teriores na guetTa fl'nuco-prussiana, e c1'ul'ante o de'ploravel
domiuio da communa, que revelou o pert1icioso alcance dos'
falsos principios.

Não preteudo, senhores, que a autoriuade se arvore em'
julgadora da sciencia. Es~á longe de mim a idéa do res­
tabelecimento dos tribunaes censorios. Não uesejo tambem
que se creem embal'aços á liberdade de ensino no que esta
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tem de rasoavel e justo. Mas ha um limite que não deve
ser transposto. O que se diria do Estado que permittisse
cursos publicas em que se ensinasse, por exemplo, que o
hÓmicidio é uma virtude, que o roubo é um direito, etc. ~

Seria como .se permittisse uma associação de malfeitores
buscando proselytos.

Ingerir-se a lei em pontos controversos de sciencia,
isso SiI;ll, seria excessivo para não dizer absurdo. Nesses
'casos basta a polemica. Mas convém premunir a mocidade
contra a facil aceitação de doutrinas erroneas, promovendo '
o ensino de materias que chamem sua attenção para o
conj uncto dos conhecimentos humanos, de modo que possa
pesar o pró e o contra, e inclinar-se pelo que rasoavel­
mente tiver por verdadeiro.

Foi este pensamento que determinou o barão Dupin
a propô r, no memoravel discurso proferido no senado francez
em 19 de Maio de 1868, que nas faculdades de medicina
houvesse um curso especial e desenvolvido de psychologia.
(C Seria, disse elle, aperfeiçoamento da maior importancia
e um dos melhores meios de combater o materialismo

ignaro e reflectido. »
Se, no dizer de Quatrefages, entre o instincto mais

perfeito dos animaes e a razão humana haverá sempre um
abysmo ; e se, como elle accrescenta, a physiologia atem­
se especialmente ás funcções que assemelham o homem
aos animaes e a p!'ychologia faz conhecer as faculdades
que o separam destes, manifesta é a cOllvenieucia de ligar
taes estudos. Assim poderá a mocidade evitar os desvios
da razão e os el'l'OS a que não deixa de estar exposta com
a leitura exclusiva dos livro(l mais communs na cal'l'eira a
que cada um se destina, quando aliás os principios nelles
contidos podem ter sido vantajosamente combatidos.

Se é difficil, apezar disso, apurar a verdade, quanto
mais .não tendo meios de apreciar os conhecimentos
humanos senão por uma face!

E é necessario attellder a qne escolas ha que, sob a
mascara de enganadora sciencia, em que a verdade e o

9
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erro se confundem, prégam doutrinas subversivas e dos
mais deploraveis eifeitos. À inexperiencia, entregue aos
proprios recursos, não póde penetrai" nesse dedalo de
apreciações e raciocinios para ir discretameu te separando
o joio do trigo; e merece desculpa se desacerta.

Mas, perguntar-me-hão, quem póde affirmar que des­
acerta?

Oonfesso, senhores, que é embaraçosa n. pergunta.
Não conheço quem tenha ou possa ter na vasta superficie
da terra o monopolio do verdadeiro e completo saber.
Se alguem o pretendesse, esquecendo a fragilidade humana,
daria prova de estul ta árrogancia, senão de insensatez.
Mas ha principios que, comquanto escapem á observação
e á precisão do calculo, têm por si, além da força do
raciocinio, a sag'l'ação do tempo. Se têm podido atl"aVessat"
os seculos, aceitos e reverenciados pelo commulll dos homens,
sem baqueai" aos golpes da contestação, não póde dizer-se
que desacertam os que delles se afastam '?

Não se me attribua, poré~, o proposito de querer que
se crêem clideiras publicas em que os oppostos systemas se
debatam, de modo que estejam sempre em frente o pró e
o contra. Seria isso preconc'al' a duvida, a vacillação, a
incerte~a. quando n. doutrina verdadeira é hal'monica, e
todas as sciencias, que não se apartam do jn.sto caminho,'
auxiliam-se mutuamente, descobrindo a immutavel sabedoria
que lhes traçou as regras.

São as grandes divisões dos conhecimentos hnmanos
que entendo devem estar sempre presentes no espirito da
juventude para que não se ntire cegamente por Ilma só
vereda, chegando a c.oDsequcncias extremas e condemna­
veis. Deve ella formal' suas crenças na plenitude da (;on­
sciencia, e não ao Ul'l'astamento de vivas impre...ões no
primeiro lnzir da razão cnltivada. A.s crenças n. sim adqui­
ridas sü.o firmes, excluem a vel"satilidade qne vesa, e dif­
ficilmente deixão de ter por base a moralidade. ,Demais a
sinceridade, companheira da firmeza, é sempre grande
força. Às crenças sinceras qão testemunho de elevação de
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caracter e attráem o re5peito ainda d'aquelles que não as
professãoo

Para qne sejão menores-os riscos na formação das opi­
niões, e haja probabilidade de adoptar as mais conformes
ao bem goeral, cllmploe que o ensino seja ordenado de tal
maneil"a CJue, sem originar o scepticismo, habilite o enten­
dimento paloa marchar com segurança no descobrimento
da verdade E' o meio mais Pt'oprio de generalisar e
mantel' o ensino mOl"aI, qne é o qne convem no presente
e o que tranqnillisa quanto ao fntllro,

às e;;colas excl usi vi~tas ,ão, em g'eml el'l'oneas,
E;;tá em voga en t.re nó~ llllHI., á de AUg'll. to Com te,

abraçada pOl' mnitos com fen1 o\'o. o enthnsiasmoo Não é
meu fim di:cutir à positivismo, Não teuho de dar sobre
elle juizo na presente confel'encia, !\Ias não ha senão van­
tagem em qne os admiradores do systema conheção em
que termos vigorosos é elle combatido pelo barão Dnpin,
il!ustre conterl)poraneo de Comte. Fictll'ão as-im preveuidos
para não auoptarem sem maior exame dontrinas apreci­
adas com tan ta severidade,

Diz Dupin:
« Von tratar de uma seita que quereria ser sabia,

mas q ue não apresen ta na realidade senão o aborto do
verdadeit o gen io scien ti fico o

« Um dos Illenos eminentes entre os silHples repeti­
dore", da e cola polytechnica, Augustü Com te, não deu o
menor avanço a nenl\llnla dns ,ciellcias fundall1entaes pro­
fessadas ne,nl. grande in~titniçãoo aua pouellLlo ueste sen­
tido, penSolt podet' ao menos come.at' o seu retrog-mdat'

-systematico o
« Para chegar a sen filll, pl'o:;egnin na senua sllbVE'r­

siva de alguns dos prillleiro: encyclopedi tas, Dividiu,
seg'unuo SltaS vistas, o:; conhecimentos hnmanos em seis
classes differente., As qnatro pl'imeiras comprehendem a~

sciencias matltematicas e physicas ensinadas em grande
parte }lOt' professores do maiot, llIerito na escola em que
era. repetidor; a quinta class , a hiologia, isto é a scien-
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cia que com prehenie os phenomenos da vida e pertence
sobretudo ao ensino das escolas de medicina; emfim a
sexta classe, por elle designada com o nome bal'baro de
sociologia, deveria encerrar a theoria ou antes o meca­
nismo de tod0s os g'overnos e de todas as sociedades se
fos 'e pos,.i vel separaI-os dos principios sagrados que são
ao Illesmo tempo seu fundamento e seu poder,

« Limitando cada ordem de conhecimentos á ex.posição
pura e simples dos factos observados com as consequen­
cias de ordem mathematica ou material, o classificador
redusio o conjuncto ao que chamou sens elementos posi­
ti vos.

({ Em suas publicações procedbu de modo a não ter
de prollunciar uma só vez o nome de Deus, nem da
alma aiuda como hypothese; não mostrou ter disso desejo
llem necessidade»,

Jão é poss,i vel, senhores, deixar passar sem reparo
esta ultima observação, Uma escola, que exçlue systema­
ticarnen te a iuéa do Cr'eador, exci ta pOl' isso a sel'ia des­
confiança ue que deseja pôr em uuvida crenças arraigadas
no coração; romper com a tradição de todos os tempos e
de todos os povo.:; e abalar o eixo fundamental da obl'a
maruvilhosa do uni vel'SO.

rl.. existencia de Deus é verdade que se impõe. Aceita
pela razão, mal esta se abre ao raciocínio, vae gallhaullo
cada vez maís consistencía á proporção que o espit'ito se
illuJ~lina. O homem, de cujas mãos sallem prouuctos que
ue outt'a sorte não l]xi ·tiriam, inquire sem esfol'ço a quem
deve orig'inarialnente a existencia, A repl'oducção da es­
pecie não ex.plica a creação da mesma especie; indica sim
plestllente que a creação 'não foí o ,elfeito de um devaneio,
trouxe em si força uUI'avel, superior ao morticínio de
guerras porfiadas e a devastação de epidemias crueis.

Mas, se o homem não se fez a si pI'oprio, como faz a
macltiua a que imprime movimento, quem foi que o formou '?
A. materia! Cegu~ira do espirito !

Se a materia [asse origem de &i mesma, porque singular
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capricho se pI'estaria a desempenhar ora misteres da maior
subol'dinação, ora de excessivo impedo? Porque daria a
uma parte de si propria a faculdade de aproveitar a outra
em sen sel'viço exclnsivo'? POI'qne se dividil'ia em materia
organica, e inorganica, e, mãi' desnaturada pel'mittiria que
a materia inol'gani~a, manejalla pela materia que compõe
a mão do homem, destl'llisse a matel'ia organica e a mesma
materia inorganica? Eliminae a idéa do Cl'eador, e tudo
ficará confuso no cahos da escuridão.

Cousa extraordinaria! De todos os seres creados que
conhecemos só o homem póde ergnp.I'.-se até o Cl'eadClr; e, em
vez de prostar-se agradecido dian te de gl'aça tão excepcional,
ousa disputar ácel'ca da existencia ele Deos !

Não; a matel'ia niío se CI'eon a si mesma com tão
variaelas fórmas e tão d iversos desti nos. As leis a que está
sujeita nã9 as deCl'etoll ella pua si; serião então incom­
pI'ehensi veis.

Desculpai-me, senhores, se não pnde vencer o alTa;:;tamento
de uma convicção profunda. Sempre reverente diante da
magestade do soberano autol' das magnificencias que nos é
dado admil'al', do Ente-Supremo que terá ele recebeI' culto
em todos os mundos que creou se acaso tal1lbem os povoão
seres intelligentes, cedi a irresistivel impulso trazendo vossa
attenção para um ponto, que não é, pOl' fol'tuna, de todo
estranho ao assumpto ele qne particularmente me occupo,
porque não S3 concebe o ensino moral. sem a base ela eterna
justiça e da etel'l1a verdade, que leviio inrlE'clinav0lrnente o
espil'ito a 'idéa de Deos. Sem esta idéa o homem ainda mais
vacil1ante perpassa pela: tel'l'a. O batel da es.istencia voga
roem nOI'te, á cortezia das ondns.

A. sciencia, que pl'etende encel'l'ar-se nos limites em que
alguns estreitam as verdades 'positivas, é aponcada e in­
consi.-ltente. Sel've sómente para mostrar quanto os povos
devem precaver-se em materia de instrllcçiio. Os gel'mens
destruidol'es da felicidade publica apl'esentarn-se sob mul-.
tiplos aspectos, e alguns com seductoras apparencias. Por
isso é cousa das mais arduas o saber g·overnar. Exig'e os
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mais rar03 dotes do espil'ito e do cOl'ação. Extirpar o que
é máu, fomentar o que é bom, eis uma regl'a tão facil de
expl'imü' quão di:fficil de executar. A distincção entre o
bem e o mal póde não sei' perfeita; o f':l.cto sobl'e que se
tem de resol ver póde não sei' apl'eciado em todas as suas
ramificações; e o resultauo do erro ou da falsa apreciação
vem recahir sobre a sociedade.

Deve,se sem duvi(la pl'OlUovel' a instl'ucção, Se ella é
util pa.ra os governados, é indispensavel para os que g'O­
vernam. Mas para a prospel'ida·le dos Estados não basta
que o povo seja instl'uido; cumpre que a instl'ucção o
fortaleça nos preceitos da virtude e elo devet'.

A união ua instrucção e da vil' ude tal é o alvo final
que deve prender a attenção das n tções. Para realisal-a,
preciso é olhar fixamente para a melhol' educação da in­
fancia e ela mocidade, preparando·lhes a consciellcia pelo
ensinn moral de modo que, sem dobral'-se á vil intImida­
ção, não saiba tt'ansigir com a indignidade e menos com
a torpeza, e tenha em subido apreço as nobres e grandes
qualidades. Jeste empenho muito podem fazei' os pais de
familia. Busquem elles conhecer os livros que desde a
escola são postos nas mãos ue seus filhos, acolUpanhando­
lhes as tendencias para cOl'l'igil' as más e animar as bôas,
le'mbl'aclos de que assim cooperam e:fficazmente para o me­
lhorameato (li\. sociedade, e p::>rtanto da sorte futura da­
quelles a qu~m tant.o pl'ezam Não entreguem a euucação
delles senão a mestres de pl'ovad& capacidade moral e sci·
entifica. N'L 1 é sÓ amontoando cabedaes que trabalham
por sua fe' icidade. A riq ueza póue sei' um mal se a aI ma
estiver corrompida.

As inclinações da infallcia e da mocidade sa vão re·
velando nos livros que pl'Ocuram de pl·eferencia.

E~tulhi ·as ahi, senhores, com o mesmo intel'esse com
que dvvern 03 qlle g'overnam escolhei' os livros pam as
aulas publicas.

Ligo muita impol'tancia á leitura a que se entregam
os méninos e os ma-ieeb::ls. Essa leitura póde insinuar-lhes



- 135-

o bem ou infiltrar-lhes o mal; póde ensinar-lhes verda­
deiras ou falsas doutrinas; póde auxiliar ou contrariar os
esforços paternos; póde favorecei' ou combatei' a formação
dos bons costumes; o que quer dizer que póde ter as
mais felizes ou as mais desastrosas cunseq uencias.

O mal é maior se os livros escolhidos sem criterio
não são procurado:" mas aceitos obrigatoriamente.

Resumirei o que penso sobre este delicado ponto nas
palavras com que hoje despeço-me de vós.

Entl'egae livros perversores á infancia que frequenta
a escola primaria e representa a segunda gel'a9ãO no futuro;
-ensinae nos cursos superiores á mocidade, que é a geração
que ha de seguir a nossa, perniciosas doutrinas pertur­
badoras da ordem moral; reduzi tudo aos interesses
materiaes e corporeos, que apagam os nobres estimulas,
mas buscam abrig'ar-se á sombra sinistra de falsa com­
quanto pretenciosa sciencia.; e vereis que a sociedade,
dominada pela incredulidade, agitada pela turbulencia,
yae ter na politica á communa, e nas relações privadas á
depra vação.





NECESSIDADE DAS ESCOLAS NORMAES.

CONFERENCIA EM II DE J A.NEIRO DE 1874

Dous illustres sabios, um faIleciuo no começo do se­
culo passado, Leibnitz, e outro que abrilhanta nossos dias,
e, embora sol no occaso, lança ainda raios lumil~osos que,
se não dardejam as chamml'ls abrasadoras do zenith, tem
a grave serenidade que impõe respeitosa admiração, Guizot,
disseram palavras que eu ligarei para apresentar a vossos
olhos, em synthese grandiosa, o assumpto com que tenho
de occupar-mo na presente conferencia.

Leibnitz disse: Dai-me a direcção do ensino dumnte um
seculo, e eu mudarei a face do mundo.

Guizot accrescentou: Convém fOl'lna,1' p1'o{essores capazes,
dignos da nobre missão de p1'eCepl01'es do povo, O'l.L nada
teremos feito a bem da inst1'1.wção primcwia,

Com effeito, senhores, a poderosa alavanca que A.rchi­
medes encon traria no seculo presen te para melhorar a face
do mundo não seria outra senão a instl'Ucção j e o ponto
de apoio, que o mathematico de Syracusa em vão huscava,
são os professores primarios.

Embalde teria Leibnitz a direcção do ensino não por
um, mas por muitos seculos j seus esforços hel'cl.lleos, ondas
enraivecidas, quebrar se-h iam impotentes contra o rochedo
immovd da ignoraQ,cia, se sua cabeça directora não des­
cobrisse prestimosos auxiliares nos pl'eceptores da infancia.

Mas acaso encontram-se facilmente esses homens paci­
entes, instruidos, dedicados, esses mode-tos semeadol'es que
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lavram a tena em bem do futuro, esses mestres capazes de
desem penhar sua nobre missão ~ Não, senhores; homens taes,
diz Reudu, não se encontram, formam-se.

Como formal-os ~ Tal é o fim da escola normal prima­
ria, objecto com que vou entreter a vossa obsequiosa at­
tenção.

Desculpai-me se procuro mais uma vez assumpto pouco
proprio para lisongear o sentimento patl'iotico que a todos
nos anima.

Vosso espirito formulou já esta pergunta: Onde estão
na capit.al do imperio e em muitas de nossas principaes
provincias os estabelecimentos modelos destinados á formação
desses professores que Guizot exige para se tel' feito al­
guma cousa em prol da instrucção primaria ~ Em vão os
procumreis,

Mas o esclarecido patriotismo que os brazileiros têm
constautemente manifestado, sempre. que se COIHencem de
que cumpre dar satisfação a uma g'l'ande, incontestavel e
urgen te necessidade publica, afiança-me que não passará
muito tempo sem que esta illustrada capital, sem que muitas
de nossas provincias possuam escolas norrnaes primarias,
nas precisas condições para preencherem devidamente seu
elevado mister.

Poderemos acaso du vidal' rlesse patriotismo ~ Fôra para
isso llecessario esquecei' os prodígios que pI'aticou dLlrante
a prolongada guel'l'a a que fomos pro vocados pelo presiden te
da republica do Paraguay. O exercito era diminuto; as
rendas publicas insufficientes pam fa,zerem face ás exigencias
da g'uerra. De todos os pontos do territorio surgiram os
bravos voluntarios da patria, promptos a derramai' seu
sangue até completa desaifronta do ultrage feito ao estandarte
nacional; e não houve cidadão que pressuroso não concor­
resse mais ou meno.; para as avultadas de~pezas que as
circumstancias extraordinal'ias reclamavam.

Teria esft'iado esse patriotismo ~ Não, senhores; e os
factos confirmam minha negativa. Penetrai em vosso co­
ração e dizei-me se não sentis que eUe palpita com a mesma
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vehemencia, com qua palpitava durante a gnerra, sempl'e
que se trata da causa sagrada da patria '?

Pois bem! a causa da putria exige que não se retal'de
-a creação de escolas nOl'lnaes, sobretudo de uma nesta
-cidade, e tanto importa dizer que ella em breve estará
.cl'eada.

A escola normal formfl.rá pl'ofessores distinctos, e com
-estes v irá o. grande desen vol vimen to da instrucção, cujas
maravilhas peço licença pam apontai' nas seguintes expl'es­
.sivas e eloquentes palavras de lord Macaulay, no discurso
que proferiu no parlamento a favor da intervenção do Estado
no ensino:

« Ha 150 annos a Inglaterra era um dos paizes do
mundo mais prosperos e melhor g·overuado.s, AO contrario,
:a Escossia era tal vez o pai? mais rude e mais pobre dos
que pndesssem aspirar aos beneficios da civilisação. O nome
de escossez não era proferido senão com desdem n'esta
parte da nossa ilha. O mais habil tios homens de Estado
.contemplava n: situação dos mais desgraçados de nossos
.compatriotas com um sentimento que tocava ao desespero.
E' notorio que Fletcher de Saltoun, homem bravo e completo,
que havia desembainhado. a espada pela liberdade, e que
por ella soffrel'a a proscl'i pção e o exilio, sentia tal desgosto
-e desanimo pela miseria, ignorancia, preguiça e apathia
.do povo baixo, qne propoz reduzir á escravidão muitos
milhares d'entre elles, Era sua convicção que sómente a
·discipli na, que lIlan têm na ordem os escravos das colonias
em que e cul ti va a can na de assucal', podia al'l'ancar os
vagabundos que infestavam toda a EscQssia a seus habitos
de indole!Jcia e depredação, e levaI-os a prover a suas
necessidades por assíduo trabalho. Por isso publicou um
folheto no qual, por motivos de pura humanidade e pa­
triotismo, recommenda va este remedio energico, como sendo
·0 unico efficaz contra o mal que assignalava. Alguns mezes
depois tia publicação do folheto, bem diverso remedio foi
applicado.

« O parlamento que se reunia em Edimburgo decretou
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o estabelecimento de escolas parochiaes. O que succedeu '?
Melhoramento como nunca se tinha visto realisou-se no
estado moral e intel1ectual do povo. Bem depressa, a
despeito do rigol' do clima, a despeito da esteriliJade do
sólo, a Escossia tornou-se um paiz que nada ruais teve
que invejar ás mais bellas porções de nosso globo. Em tOQa
a parte em que o escassez se apresentava, e poucos paizes­
ha que elle não visi tasse, levava comsigo sua su per ioridade,
Se era admittido na administração publica, bem depressa
conseguia a mais alta posição. Se empl'egava-se n'uma
fabrica, tornava-se logo o chefe. Se abria uma loja, seu
commercio el'a n ma.is florescente da rua. Se alistava-se n(}
exercito, alcançava promoções. Se se dil'igia para uma
colonia, tornava-se o mais prospero dos agricultMes.

« Fallava-se em Londres do escassez do 17,0 seculo com(}
nós fallamos dos esquimós.

« O escassez do 18.0 seculn foi alvo, não já· de des­
preso, mas de inveja. Exclamava-se que em toda parte
elle se tornava saliente; que, confundido com inglezes e
irlandezes, estava certo de que sobresahiria como o ole(}
n'agua.

« Como operou-se esta gmnde revolução'? A atmosphera
da Escossia era tão fria e seus rochedos tão nús com(}
d'antes. Todas as qualidades naturaes ao escassez el'am as­
mesmas que no tempo en~ que um homem, instruido e
benevolo, aconselhava que fossem fnstigados como o animal
de carga para o desempenho de sua ta"refa dial'Ía. Mas (}
Estaçlo lhe havia dado instrucção. Esta instrucção nã(}
era, na realidade, qual podia ser. Mas, tal CJ nal era, havia
feito para as tristes margens do Forth e do Clyele mai.s­
do que fizeram o mais rico solo e o mais ameno clima.
para Cápua e Tarento.»

Eis um quadro que bem claramente revela quanto im­
porta ao Estado a propagação tIa instrucção.

Os argumentos de lord Macaulay fizeram, como assegura
Reyntiens, tal impressão na assembléa que a maioria, até
então hostil á medida sustentada pelo ilhistre orador, deixou
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de a combater, sendo afinal concedidos por 372 votos
-cont.ra 47 os auxilios pedidos para as escolas publicas,

al'a sendo, COLHO é, de tauta valia a instrucção dada
nas escolas pI'imarias, e sendo outro~im axioma que quanto'
mais vale o professor tanto mais vale a escola, comprehen­
de-se a grande, a ex traol'di naria im portancia dos estabeleci­
mentos destinados á formaçãú de habeis professores, -- as
-escol as nOl'lnaes primarias,

Muitas considerações concorrem paI'a demonstrar il're­
-cusavelmente a exactidão d'este asserto.

Em toua parte insta-se pela fundação de estabelecimentos
de ensino profissional. Brada-se contra a rotina, que é a
machinal reprouucção, nn dia de hoje, do que hontem se
fez; que exclue a comp.etetlcia, a emulação, e não póde
ser bem succedida diante da actividade intelligente,

Que estabelecimento ue eusino especial emais ne ~essario

e urgente que aquelle em que têni de habilitar-se os que
~e propõem á nobre profissão elo magisterio ~

a systema entre n0s adoptuuo tem o inconveniente
Je podeI' perpetuaI' a rotina. a professor prepam o dis­
cipi.1lo, do discipulo sahe o adjllnto, do atljunto o professol',
E' um circulo estreito, pouco proprio para fomeutar o
desenvolvimento que deve tel' entre nós o ensino pri­
m<triu. Carecemos entrar sem hesl tação por' ou tm vereda.

Podemos acaso tel' llotaveis jurisconsultos, hubeis me­
dicos e pharmaceuticos, L1istinctos officiaes üe marinha e
do exei'cito, sem os estabeleciment~s scientificos em que
aclquirem os conheci men tos especiaes inelispensaveis a
qualqner das brilhante:::; carreil'as uas lettras ou das ar­
mas ~

E' indispensavel proceuer da mesma sorte com relação
aos professores ele instrucção pl'illt<tria, que são, como já
tive a honm de üizel' n'este lllg'al', OR primeiros instructores

. da rnilicia cidauã, os clarins da vang-I.lanla nas batalllas
em qne se peleja pelas conquistas da civilisação.

Sem bons professores a instrucção não póde caminhaI'
desassom bradu1l1en te,
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Pondera judiciosamente Hankock, snperintendente das
escolas de Cincinnati, que o; melhore' systemas do en­
sino, os methodos mais engellho ·os, os programmas de
estudo mais completos, .POI' mais bellos que sejam em theo­
ria, POI' mais regulares que pal'eçam pelo lado philoso­
phico, não produzem etfeito algum se o Estado não pos­
sue professores intelligentes, capazes .de os pôr em pratica.

E não ::ie póde deixar de no~,ar qne pl'ofe';;:He.s taes
são mui difficeis de encontl'itl', ainda nos E;tado' em
que ha mais abnndancia de escolas nOI'mae". 'lia falta.
é sensivel nos Estados-Unidos, onde os enctll'l'egados de
dirigir o serviço das escola queixam-se de qlle nem sempre
os professores ,ãl) qllaes devem seI', a' illl COll\O de sua.
pouca pel'manencia 110 exercicio do magi::itel'io, Ha aIli
mais f,lcilidade em fundar e,;;colas (lo que em [1reraral"
professores. A população cresce extmordillariamente; é
neces:'ario uat'-Ihe em tmltl. parte iIlStl'l1cção, e para isso
torna-se muita vez preciso coi local' na cadeira de pl'ofes~or

o allúnno que acaba ue deixar os bancos csco'lare.:,.
Se nos Estados -l\ido~ ha essa üifficnluitde, como não

a sentiremos no TII'azil, onue ainda não se Clliüou efficaz­
mente da funclação de escolas norlllaes?

Um illustt'e ministro bntzi!eiro disse, no relatorio de
1854, que não 'devemo::> arri;;cal' gTanües sommilS nesse
empen 110 sem ]1e:'soal habil issilllo e deüicado, fal ta que
faria logo sÚPPl'illlil' a escola nOl'mal qne se creasse.

De certo que s(~ria acto pouco digno de louvor o de
art'iscar grande .-omma proveriiente de impostos para re­
gistraI' em nossa historia mais uma fune::>ta decepção,
qnal a de não manter-se fi escola normal que se crea se.

Mas tambern cumpre lião desanimar logo. Em França
levantou-se grande c.eleuma contra as escolas 1l0l'lnaes.

Convel'sando a esse respeito Rendu COIl1 MO::ieley. ob­
servou-lhe este: Os (l'ancezes têm muito 1JOiGW 71aciencia
pa?'a est'l.u'/'m' o clesenvolvimento de wnCL úléa, DLIras pala vras,
accrescenla Rendn, mas verdadeiras,
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Os ing'lezes, convencidos da utilidade de uma instituição,
se esta não vai bem, não a destr6em, pl'ocuram melhoraI-a.

E' esta a marcha que a prudencia aconselha, e que
deve seI' seguida. Temo'> entl'e n6s um fecundo exemplo
desse louvave\ procedimento. Se por não caminhar bem
o instituto dos sUl'dos-mudos dUl'ante os pl'imeil'o>1 tempos,
o tivessemos feito desappal'ecel', se não procul'Ussemos
melhoraI-o, não estal'ia elle no pé de Tegularidade em
qll'.l actualmente se acha, e lutal'iamos com gTandes em­
bar'lço.s para novamente crea\-o, como sel'ia de mister
depois que a estatistica tem revelado o numel'O extmordi­
nario 'upel'iol' a todos os ca.lculos anteriol'es, de surdos­
mudos exi tentes no Imperio.

Por ventura não al'caram outro- Estados com os mesmos
embaraço ? Mas persistil'am, esforçaram-se em remover as
difliculdades, e as escolas normaes prestam hoje relevantes
serviços em todos os paizes cultos.

Sem faliat' na ]õ't'ança, que possue 91, lembl'Ul'ei, para
que possamos bem avaliar quanto nos cumpre fazeI' em
ponto q ue não tem sido cu idadosftmen te trata'do, peq 11 enos
Estados como o 'Wllrtemberg, a Baviem e a Saxonia, o
primeiro dos ql1aes conta sete escolas nOI'maes, o segundo
nove e o terceiro dez.

A Pt'opI'ia colonia de Argel possue desde 1865, por
decl'eto de 4 de Março, urna escola normal. Apl'esentanc\o
esse decreto ,\ a$sig'natul'lt de Napoleão UI, o mini, tro da
in trllcção publica Victor Duruy ponderava em seu rela­
taria que « o ensino primaria havia tomado notave\ des­
emolvimento em A.rgel; que alli existiam escolas publicas,
escola. livl'es, escolas especiacs para ca.ua sexo e cada culto,
escolas mix.·tas, e salas de asylo; que desde muito os
pl'opl'ios illlligenas mllsulll1anos consentiam em confiaI' sells
filho.- a pl'of~s'ol'es francezes; mas que a imperfeiçi'Lo dos
methodos de ensino, e sobl'etudo a difliculdade de encontrar
mestres capazes, el'am obstacl110 ao progTesso da influencia
da Fran ça sobl'e a jo veu geração, obstaculo que s6 podia
ser l'emovido por uma escola normal primaria. »



- 144-

A julgal' pOl' este relatorio, que precede' ao decreto,
Argel não tem que invejar ao Bl'azil em materia de in­
strucção primaria.

Na União Americana, onde' até 18W não havia escolas
normaes, sendo a primeira fundada n'esse anno em Le­
xington, no Estado de Massachussets, não existe hoje um
só Estado que ao menos não possua uma. I O de Vermont
acham-se estabelecidas escolas normaes em todas as aca­
demias e escolas superiores existentes em cada um dos
districtos.

Entretanto Hippeau nota que ellas ainda são dema­
siado raras. O que diria elle se tivesse de referir-se ás
existentes no Brazil '?

Vejamos como se procedeu na Prussia. A carta cons­
titucional, que estabelecia as bases do desenvolvimento
da instrucção publica, foi promulg-ada em 5 de dezembro
de 1848; e logo no dia 13 o ministro Ladenberg expedia
circular aos conselhos de instrucção publica, enviando­
lhes um projecto de lei sobre a formatura dos professores
publicos, e recommendando-lhes que propuzessem as altera­
ções que fossem convenientes, tomando por base a expe­
l'l'encia dos directores e professores das escolas normaes
de cada pl'ovincia.

Ha aqui muito que aprender. Vê-se primeiramente
como se procurou sem demora que a promessa constitu­
cional fosse seguida de execuçã.); e depois que não . e
julgou haver o menOl' desar em sujeitar o trabalho da
repartição superior ao exame e á correcção dos que podiam,
por seus conhecimentos especiaes, tornar 11 lei mai exe­
quiveI e benefica.

Com este alvitre seguiu-se o conselho das sagradas
lettras em parte que tanto provocou a reflexão do padie
Án tonio Vieira, perplexo ao ver que Deus, tendo de i n­
fligir grande castigo, chamou tambem a conselho o aojo
decahido. Depois de muito meditar percebeu o grande
orador da Igreja que se queria dal' aos que g'ovel'l1am o
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saIu tal' preceito de que, para deliberar com acerto, con­
vém ouvir aos officiaes do oflicio,

O projecto de lei soffl'eu emendas, que foram adopta­
das, mas não na parte em que recommendava que cada
provincia teria o numero necessario de escolas n~rmaes,

que seriam mantidas á custa dos cofres geraes ou dos
pro vinciaes.

Mas 'não é só isso. Quem conhece a severidade dos
regulamentos militares d~ Prussia ha de aquilatar a su­
bida importancia que n 'esse poderoso Estado liga-se ás
escolas normae:, sabendo que os alumnos que as frequen­
ta~ não são chamados nem para o exerci to l1cti vo nem
pal'a a reserva, a landwelw, Prestam depois serviço, mas
sómen te por seis semanas, para conhecerem os exercicios
militares. Entrando para o magisterio, são dispensados
das fileiras do exercito, e não fazem parte da pI'imeira,
mas da segunda linha da landwelw.

Considerilndo que nos districtos ruraes mai::. pobres,
onde a pensão escolar é muito reduzida, não se podiam
man tel' professores com todas as babili tações exigidas para
outl'l.t;; escolas, a PI'U sia dividiu as escolas normaes
primarias em grandes e pequenas. N'estas, de q ue são
nota veis exemplos as de Lastadie em :::lLettin e a de Pyritz
na Pome1'Unia, não se ensinam senão as cousas necessarias
as pequenas e pobres povoações do campo.

Eis ahi o empeuho co n que os povo " que têm a iu­
sLI'ucçi:io popular na conta. dos primeiros deveres sociaes,
procuram fundai' o maior numero po ::;ivel de escolas no['·
maes, POI'tng'al as possue, e tambem a Turquia,

Em 11111 meetillg, promovido em l\'Ieriden em 8 de No·
vembro de 1867, fOl'am proclamados nove principios que resu­
mem o i'ystema geral d'as e::.colas nos Estado -Unidos. Neste
momento só mecumprerecordar que 11111 cl'es,e (lrincipiosé
que se de\ em fundar pai' toda a pal'te e"colas norlllaes.

Ent1'l'c: uós, se mais não se tem feito para l'eali ação
de medida de tau la li tilidade, llão é porque vozes au to­
risadas d'ella não tenham tratado,

10



- 146

Em 1869 um empregado da repartição superior de in­
strucção publica de uma das n06sas provincias, tão moãesto
quanto instruido no ramo especial a que assiduamente Ee
dedica, (1) publicou um livro em que se lêem as mais
fundadas observações no justificado proposito de promover
a creação de escolas norm",es primarias. Além do des­
gosto de não ver realisadas suas idéas, ~ão conformes ao
interesse pub~ico, reservava-lhe o futuro o de ser posto
á marg'AIn quando vagou em sua repartição lugar de maior
categ'oria a que o chamavam sua constante applicação e
suas habilitações pouco communs: dura lição em um paiz
em que tão raros são os que particularmente estudam este
importante ramo da administração.

Forçoso é, entretanto, mp.tter resolutamente mãos á obra,
se quízArmos fuzeL' alguma cousa em prol da instrucção
primaria. Estamos atrazados na viagem, necessitamos de
caminhar com mais pressa.

Nas escolas normaes, ao- mesmo tempo que os alumnos
se familiarisam tlleoricamente com os principios segundo
os quaes se deve dai' o ensino pai' fÓl'lua simples e na·
tural, exercitam-se praticamente na applicação tio§> me·
thodos mais perfeitos. Revelam assim, como tanto c nvem,
sua vocação para o magisterio, e as suas naturaes dispo­
sições para uma carreira cujo exemplul' desempenho re­
quer não poucas condições.

Jos E:,tados-Unidos, creadas ao; escolas, habilitados os
professores com os conhecimentos e a pratica indi pensa­
veis, não se julgou que isso fosse sllfficiente. E5tlLbelece­
raro-se tat;nbem as reuniões de pl'of~ssores, que üe ordinario
se celebram no fim do anno, e duram oito dia e muitas
vezes quinze, Em 1863 l'ealisaram-se \la Estado da Indiana
59 dessas reuniõe"" tomando parte nas leituras e conferen­
cias 1622 professol'es e 1911 professoras.

(li O bacharel ManDei Ribeiro de Almeida, chefe de secção da repar­
tição de instrucção publica na prol'incla do Rio de Janeiro.
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N ellas discu tem-se as mais ele 'fadas questões tl1eoricas,
como os mais minuciosos pontos praticos. Dá-se tal am­
plitude a este direito de discus'ão qne não será fóra de
PI'oposi to lembl'al' que u ma das que tões agi tadas em pre­
sença de Hippeau, como elle proprio refere, foi a de sabei'
se cumpI:ia applical' ás escolas ° sy,"tema monarchico oh o
republicano, Um dos profe sores inclinon-se ao systema
republicano, iuvocand.o ° exemplo da academia de Buífalo,
onde são os proprios alumnos qne estabelecem os reg'nla­
meq.tos das aulas, velam na sua execução, encal'l'egam- e
da disciplina, decidem se deve ou não hav()r <luIn, têm O,
podei' de expellir o máo alumuo, e até o direito de cen­
sura a resl eito dos professores qlle abusam da autoridade
ou nltrapas am suas attribniçõe '

Allegantlo que a academia ele Buffalo é Up1 çlos esta­
belecimentos que mais se distinguem pela força des estu­
dos e bom comportamento dos estndantes, entendia o
professor qne esse exemplo era dig'n·o de ser imitado nas
escolas primarias,

Deixalldo de parte as objecções que, uscita a direcção
d'aquella academia, que pal'ece excepção confirmatoria da
regra contraria, notal'ei que mui diversa é a tlirecção de
um estabelecimento de instrucção superior da de uma es­
cola primaria,

Esta deve sei' dirigida paternalmente; o bom pro­
fessol' deve prOCUl'ar assemelhar a escola ao lar domestico;
e estou pel':311adido, senhores, tle que, se vos perguutas-,
sem qual dos systemas convinl13 adoptar no regimen de
vossa casa, se o 1U0narchico, se o republicano, acharieis
pelo menos extremamente singuJal' tão indiscreta pel"
g'unta.

Mas, afóra estas abel'l'ações, é certo que das reuniões
dos pr.ofessores colhem-se os mais proficuos resultados.

Vejo com sati fação que, n'esta Côrte, já se estabele­
ceram taes reuniões, e, pelo q lle tenho lido, os nossos
professores têiu pI'ovado que ll1 uito se deve espel'ar de
seus talen tos e ap plicação. faiol'es seriam os beneficios,
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se mais facil idades ti ve"sem em alal'gar a esphei'a de seus
conhecimentos,

Senhores, é sem~11'e pal'a mim motivo de gTande re­
g'osijo podei' proclamai' a sabedoria de nossa legislação
fundamental ; e o assumpto de que me tenho occupado
fornece-me ensejo ]Iam isso, pois q ue essa legislação fa­
vOI'ece todos os esforços para melhúl'amento da instrucção
publica,

U acto addiciollal á constituição do Imperio, creando
as a 'sembléas provinciae:, declara que' cOll1pete-Ihe:; legis­
lar sobre instrucção pllblica, e e~tabelecimelltos propl'ios
para prOl:novel-a, não comprehendendo as facnldades de
medicina, os cur;;os jUI'iuicos, as academias já exist.entes,
e quaesqllel' outros estabe!ecill1entos lie instrucção creados
no futuro pOl' lei geral.

N~LO se poliia firmal' em terll10s mais claro:;, como era
de gralllle CDU veuiencin, a cOlllpetencia tanto do poqer
g'eral, C0ll10 do provincial, em tudo que iuteressa á in­
stl'ucção publica,

Assi UI como Ila Pl'll:;:;ia, podem no Brazil as escolas
nOl'll1ae:; sei' mail tidas q uel' pelú cofl'e g'eral, quer pelos
das pl'oviucias,

O legi 'lador constituillte não elisse que a COlt1petellcia
das assembl~as provinciae:; era para legislar ,oure instl'U­
eção pl'ituitria ou secundat'ia, ;;erviu-se ele expressõei; g'e­
uericus que lhes pel'lll i Uem flluelar estabelecimell tos de
ensino de qualquer ordell1.

POi' outro lado, exceptnando ela acção do poeler pro­
vincial a' [aclllllade" de meelicina, os cu 1':50::; jUI:idico::;,
e acaelemia:; entIo exi:;tentês, a'ccrescentou palavl'<ls que
tornam competente o poLier legislativo, geral pitm Cl'eal'
IH1S prüvillcias o:; e:5tabelecimentos tle instrucçilo qne
j'ulg-ur couveniente', qnel' para o ensino superior, quel'
lHÚ'a o secllntlario, II uel' para o primario.

Não sei, senhores, se tenho conseguiLlo levar a vosso
esp:riLO il convicçilo, lião da utilitlaLle, que é intuitiva,
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da fundação de escolas normaes primarias, mas da Ul"­

gen tI' necessidade de l'eal isar essa el'eação,
Se não o alcancei, vós suppri'l'eis os al'gumentos que

omitti, e com vosso auxilio a atteoção de 1)0. sos concida­
dãos ,e voltará para este grave assumpto, e em breve tere­
mos esses e~tabelecimentos com a precisa organisaçiio para
n'elles se formarerp Iírofessores, como os qner Guizot, capa­
zes de de:empenhar a nobre missão de preceptores rio povo.

Teremos então dado um passo vig'oro o e firme a bem
da instrncção popular que é o ardente voto rle minha
alma, porqne, assim como vó, assim como todos os bra­
zileiro, o qne :obretudo de:eJo é vel' qne se ab!'tID de
par em par as portas sobel'bas do g'mnd io o fn tlll'O q ne
a Providencia, em· sel1S arcano~, pal'ece haver 1" sel'vac1a
a. este abençoado torrão, qne se chama o BI'l1í:iJ, que é
nossa patria, e onde, no dizer prophetico <lo mais illustre
dos verdadeiros sllbio de nossa época, Hnl1lboldt, a civilisa
ção do globo tem de concentrar-se nm dia,

Depois (l~sta confel'encia, fundou-se na cidade do Rio
de Janeir'o, por iniciativa do I', con.'elheiro Correia e de
algnl1s i.ledicado.~ ])rofe','0I'e3, a Jlrlll1eim e:cola normal,
qne e manteve (lois annos POI' meio de donativo.',

Como directol' d"SS,l esc ... l,. o ,I', cons 1heiro COI'l'eia
pl'Ol'erio o seg'ninte di 'CU1'30 pOl' OCC;1 ião da abertul'ü das
aulas, em 25 de Mu.rço de 18í-1:

en11ol', A. Revi.~l(f qne n'e ta Côrte pnblicam (lon:, di3­
tinctos fIlembl'OS do mag-isterio que fignl'am entre O, fUI1­
dadore ela e cola normal, contém uma phrase que não­
póde sél' lida, em ver(ladeil'o jnbilo, E' aqnella elll fIne'
os dio'nos redactores annn1lciall1 a . lia dil'i a, COln a quan
propõem-o e n nnil' o pl'ofe~soraclo de to lo () Impel'in, Es, a
divisa tão sillg'ela em sna concisão, CI..nnnto elevada em
seu conceitno.'o pensamento, é a 71atJ'ia e o (leveI',

f?·ublime !'ennião dos mui.' nobres sent.imentos, a di-
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visa do p"ofessorado merece ser commemol'ada n'esta so­
lemne occasii1o em qne Vossa Magestade Imperial digna-se
.de vil' honrar com sua augusta presença a festa inau­

gural da primeira escola normal que e funda na capi-
tal do Brazil. .

A.os 'ou vidos de um monarcha illllstrauo e patriotico,
como Vossa Magestade Imperial, soam harmoniosamente

essas significativas palavras, que devem ser divisa de todos
os brasileiros.

A pal}'Í(t? O que pócle fazer paI pi tal' com mais vehe­

mencia o cOl'ação do que o. arden te desejo de elar expansão
ao abençoado sentimento <10 amor filial? E não é a patria a

mãe com m um? Trabalhar incessan tenlente 110 bem ela paU'ia,
que necessita elo intelligente conC11I'SO de todos os seus
briosos filhos, ~al é a assidua tarefa que mais póde en­
gl'andecel' o cidadão aos olhos da propria consciencia e na

estima de seus compatriota.
O devei'? E' este o g'ranJe élo que prende o homem

aos primorosos preceitos com que o Omnipotente eng'l'i­

naldoll a fronte da humaniclaue, o respeito ao bem, á
moral e á justiça.

Patria e <1ever, synthese eX[lressiva ele concepções ele­
vada.' e de r solu.õe, g'enero.:;as; i<1eias que recordam

obrignçõe:' para com a família humana e para com a fa­
milia -politica: patria e dever ei" uma <1ivisa que exorna

aquelle.' elll cujo peito agitam-se fihras capaze. de actos
de abllegilção e de heroi:mo; ei" lIma elivisa digna de
figural' 110 edificio ela escola nor·Il1!ll.

Foi ;:;I)b o vigoro.o impulso de uever patriotico que

arpar cell este <'slalJeleci 111 llU'tO, cujos fllndl1elores mo ·traram·
se mais :olicitos em Dão retardar o preenchimento ela ,en­

sirel 1,1('11 I\<1 ,que ".-e notnvn. no 8Y, tema geral elo ensino
d'e'tc importante m!luicipio, do que cuidado ·os dos meios

de as l'gllrar-lhe o futul'o.
Será., pOI'cm, 1lventtlrar muito entregai' ao patriotismo

dos 1I'il'í:ileil'Ús nma ideia, qne tem por SI a experiencia

e 1l :olicituele de todos os povos cultos?
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AcreditaI-o seria, em meu conceito, grave injustiça,
contra a qual protesta o procedimento, antigo e recente,
de nossos concidadãos.

Acaso devemos persuadir-nos de que é impossivel rea­
lisar no Brazil o que succedeu em Bolonha'? A illustre
universidade, hoje alli de tanto bt'ilho, e org'anisada por
Fl'ederico Barba Roxa em UnS, não principiou cincoenta
e oi to annos an tes pelos esforços particulares' do Imerio,
o mestre de direito romano; sendo o seu exemplo imi­
tado por outros professores intruidos e zelosos como Hugo,
Ravennate, Bulgaro, Martinho de Gosi e Jacob Hugolino '?

O estabelecimE'nto universal'io da Sorbona começado
em 1206, e só officialmente organisado por S. Luiz em
1252, não teve ig'ual origem '?

Não ha aqui mesmo, C011l0 poderoso estimulo, o Lyceu
de Artes e Officios, que já não se parece com o modesto
estabelecimento de 1S56, e do qnal se colhem de anno para
anno maiores beneficios '?

Aprecia mal o caracter nacional quem o suppõe pouco
interessado nos melhoramentos publicos,

E t1'ata-se presentemente de um melhoramento de mani­
festa utilidade. Não é difficil demonstraI-o.

A instrucção pt'imeira é a base do edificio intel1ectual
de um povo; e, quando completamente adquirida, dá a
segurança de que assentam em tel'l'eno solido a instrucção
secundaria e a superiol', que constituem o gTande foco de
luz da intellig'encia nacional.

Mas a instrllcção primaria nã I é sómen te elemento
indispensavel pa1'a o progresso intellectual; dá esperança
ao soldado do tt'abalho de empunhar um dia o bastão de
marechal; habilita o cidadão para o melhor desempenho
de suas funcções publicas, e pat'a o mais satisfatorio exer­
cicio de seus dit'eitos politicos, arredando os perigos das
com moções socia~s,

Se é objecto .credor de atten to cuidado a formação
dos professores das aulas superiores, para que estejam na
altura de sua missão os que n'ellas concluem os estudos;
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como não deve ser assumpto de escrllpulosa e constante
vigilancia a bôa ol'ganisação do pl'Ofessol'ado pl'imario,
que tem de dil'igit' a intelligencia e o cOl'ação da infancia,
isto é da massa geral dos futul'os cidadãos e das futuras
mães de familia '?!

Jão toca a muitos a instrucção secundaria e a poucos
chega a superior, Nãv acontece assim com a instrucção ele­
men tal'. O professol' pl'imal'io é o pel'Ceptol' do povo; ne­
nhuma clas>:e está insenta de sua infl.nencia. Quando bem
preparado, sua acção benefica vae até onde não pMe
chegar a dos eucal'l'egados do ensino secllndario e do
superiol'. Póde-se dizer que o profe!lsol' primario é o
medico desvelado que tem de curar as enfermidade!;. da
fragi! intelligencia da infància., e I'obustecel-a por esmemda
ed ucação,

Ah ! se fôr maJefica a sua intervenção 110 tempo em
que mais profundas se gl'avam as impl'essões;' se suas
fataes doutl'inas corromperem o sangue que tem de girar
nas veias da geração de amanhã, a sociedade futura, pertul'­
badA e con vulsa, seme~rá estl'agos e ruinas em sua devas­
tadora passagem.

O anjo do exterminio não poderá t81' executOl'es mais
zelosos de sllas sentenças nefastas. O petl'oleo inceudial'io
ennegrecel'á as vestimen tas despedaçadas da ci vilisação em
desespero.

Nunca é, pois, excessivo o cuidado que se despende
preparando bl'ilhante pleidade de professores pl'imal'ios que
sejam as atalaias vigilantes do patl'io engrandecimento, não
a luz mentirosa que attráe para o abysmo o viajor trans­
viado,

Contribuir quanto possivel para a obra regeneradora
de elevar o nivel intellectual do magistel'io, pai'a que a
escola seja o templo em que se distl'ibua sadia nutrição
para o espirito, é esse o empenho das clscolas normaes.

Contam-se por desenas as que pos 'uem Estados que
têm em merecido apreço a instrucção popular.

Ainda agora o proprio imperador da Russia no pro-
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posito, manifestado no decreto de 25 de Dezembro ultimo,
de uel'l'amar por todas as camadas da população as luzes
beneficas da instrucção, determinou que se organisassem
in. titutos pedagogicos e escolas. normaes destinadas a
formar .professores pal'a as escolas publicas das cidades e
aldeas.

Realmente, ensinar a ser professor primario não é causa
facil nem de pouco valor

Se, apesar deste ensino, nem todos os professores ficam
habilitado::; na arte engenhosa dos educadores da mocidade,
como não cre cem os inconvenientes quando elle não
existe '?

Era essa a situação em que nos achavamos, Possuiam
alg'umas pl'ovincias escolas normaes, embora em numero
muito inferior ao que as necessidades do ensino reclamam;
e esta. grand'e cidade ainda não as animava com seu fe­
cundo exemplo a proseguirem em tarefa tão promettedora
para o desen vol vimento da instrucção publica.

Tentamos nós, com a pureza de intenções que é tão
ag'l'adavel a Deus, supprir essa falta.

Quebrae-se-hão impotentes nossos esfol'ços ante a in­
differença publica'? Teriamos então commettido a falta de
não havel' apreciado com aCdrto as conveniencias do Es­
tado, pois no Brazil ha semFre a:J.imadol' bafejo para todos
os commettimeu tos utei:>.

Mas é fil'me a nossa crença de q ne nos esforçamos em
prol da causa nacional.

Essa crença avigom·se, senhor, diante da protecção, ao
mesmo tempo hOOl'o::;a e Esongeira ele Vossa Magestade,
que tem apl'oveitatlo os dias do seu reinauo pam intro­
duzir no Impedo todos os mel1lOramentos de que g'osam
os povos mais adiantados.

Compenetrado de que a prolongada guelTa, que o bem
entendido sentimento da dig'nidade nacional nos fez sus­
tentar contra o g'overno do Paragnay, reclamando a maior
somma dos recursos da nação, diminuio o impulso que con­
vinha daI' ao progresso. interior, tem Vossa Magestade
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Imperial sabido empregar redobrados esforços nos dias se­
renos da paz para fazer com que, tambem n'esta parte,
se apaguem os vestigios da sangrenta, mas inevitavel
campanha, que deu tão alto testemunho do valor e con­
stancia d~s brazileiros nos dias de provação em que cumpl'e
envolver o estandarte da patria na aureola resplendente
da glo1'Ía mili tal'.

Amparada pela mão podero~a de Vo sa Magestade Im­
perial, e sob o benefico influxo do g'overno e a efficaz
coadjuvação do illustrado Sr. 111Ínistro do imperio (1), a
quem a escola normal já deve não pequenos favores, ~

instituição Que começa preencherá seu fim.

A. assembléa geral dos legisladores do Brazil não deixará
de esterlder sobre ella as suas vistas protectoras; e cidadãos
il1ustres não lhe recusarão tambem valiosos auxilias. Um
d'eIles, o barão de Jova Friburgo, acaba de dar nobre
exem pIo, que de certo terá imi tadol'es,

Se não me illudem as vozes da consciencia, podemos
acreditar que a causa das e colas normaes está j~I1gada

no Imperio.

Elias irão apparecendo sllccessivamente, e tornarão cada
vez mais segul'o o salutar impulso que está tendo a mar­
cha do ensino publico.

E' feliz augurio a circumstancia apl'eciavel de começar
seus trabalhos a escola normal ao com pletar meio seculo
depois do dia, inapagavel na memoria dos bl'azileiros, em
que nossos paes jural'el.ln o codigo politico, á sombl'a do
qual e ha mantido a intogridáde da nação a primeira
a mais indispen a vel das condições para que o Brazil rea­
li e seus grandes destinos.

enhor! Tive já occasião de dizer publicamente esta
verdade, que Vo sa Magoe tarle é um dos mais solicitos
promotores da instruc.ão no Imperio.

(1) O r. Conselheiro João Alfredo C01'l'êa de Oliveira.



- 155-

. Repito agonl. estas palavras, ainda CQm mais funda­
mento, depois da creação da escola normal.

E pois, apre:3entando 1'e. peitosamente a Vossa 'lages­
tade Imperial 03 testemunhos do sincero reconhecimento
do diz'ectol', professores e alumnos da escola normal do
municipio da Côrte, não faço mais que cumprir rigoroso
posto que grato dever.

Ao encenar-se a escolu em 20 de Dezembro de 1875, o
Sr. Conselheiro Correia proferia as palavras que se seguem:

A autorisação conferida na lei do orçamento vigeute
para a creação de escolas normaes, autorisação que te:;­
temunha a solicitude <lo pouel' legislativo pela nobre causa
da instl'llcção publica, e de que 'o governo fan\ uso em
tempo pI'oprio,' como foi declarado na camam dos deputados,
torna ui.pensavel a continuação da escola normal, creada
por iniciativa particular, a qual não foi fundada para com-o
petit' com a uo Estado, mas unicamente para preencher,
ainda qlle ue modo imperfeito, a sensivel lacuna que se
notava na organisação do ensino de municipio tão populoso
e illustrado como () da Côrte.

Dando e,~ta noticia, aliá' espern.da paI' quantos acom­
panharam o estabelecimento e marcha da no sa mouesta
escohL, não po '0 de, pedir-me sem pezar e sem sauuade
dos pro fessores e alnll1 nof', que d uran te dous annos proce­
deram com o maior zelú, dedicação e bôa vontade,

Dos alumno: qlle yoluntariamente conconiam a nossas
aulu', ba ta. dizer qne nllnca tomaram neces aria, por acto
praticado lia escola, ii. applicação Lle qualquer medida ue
rigor. Elle:> contribuiralll para que ensaiassemos, com o
melhor re ultado, o ensino mixto,

Dos professores dil'ei, em seu justo louvor, que, não
Q'ece1;>endo l'etribnição alguma, foram a 'siduos no cumpri­
mento de seus deveres, e emp\)nbaram-s~ em promovel' o
.adiantamento de qlle os alumnos deram nos exames provas
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cabaes; serviço real que os toma merecedores da gratidão­
publica.

Agradecendo cordietlmen te aos profes~ores O' seu esforçO'
a bem da causa nacional, e aos alumnos o apreciavel iu­
teres;;e que mostt'aram pelo cultivo de sua intelligencia;
assim como ao governo, e ás pessoas que ahri ram sua
bolsa para as nossas despezas, que foram relativamente con­
sideraveis, o e:fficaz auxilie que prestal'am para a manu­
tenção d'este estab'elecimento, (lou por terminados definiti·
vamente os trabalhos da pl'imeim escola norm~1 que existia­
na capital do Il11pel'io, por não serem mais pl'ecisos, depois
que foi patrioticamente entregne á sabedoria do govemo r

que dispõe de mais amplos meios, a satisfação de uma
necessidade ha tanto tempo proclamada.

Mas não devo concluir sem manifestar o reconheci-o
mento da congregacão e dos alumnos da escola nOI'l11al a- .
Sua Magestade o Imperadot', que 110S animou com sua
ang'usta presença no primeiro dia de no. sa existencia, e­
veio hourar da mesma maneira os nossos ultimos tra­
balhos.



interesse social e de
sempl'e que suho a

ão 'posso deixar de
do lastimavel estado
jlro vei toso ramo ela

,.."

CONCURSO DOS CIDADAOS A Bim DO RNSIN O

CONFERENCIA. Ei\'I :22 DE AGOSTO DE 187G

Um g'l'ave assumpto, ÜO maiol'
progresso indi vl(lnal, preocc11 pa-me
esta trihllua: u in 'tl'llCção popular.
ter tal preoccu pção, lem bmndo-me
em que in feli;.:men te se acha tão
admiuistração publica.'

A prosperielade das nações não está sómente nos melho­
ramen tos materiae~. l: ão bastam estrauüs, canaes, tele­
g'l'uphos, vapores, monumentos snlUptllosOS, fabricas, esta­
leiros, o:fficinus. ão sem duvida apreciaveis elementos de
civilisaçJ.o; trazem riqneza, conforto, aptll'feiçoameuto;
dão impulso ao tmballto, movimeuto ao cOInmercio, animação
á industria, facilitam a pel'lnuta uos produtos, o g'Jl'O elas
trausacçõe e tornam ap!'ol'eitavei~ todas as fontes uaturaes
de adquirir fortuna, muita:; elas quaes jazem abandonadas
em nosso paiz.

Mas a desmomlisação póJe caminhar ao lauo, pervertendo
os sentimentos, auarchisanLlo as ieléas, engeudrallllo pel'tllrba­
ções que mais tarde agitilrão convul ivamente a sociedaele
com o pel'igo ela Jecauencia, senão da mina.

Pum q ue os beneficio:; da ci vi lisação perc.1I11'em, e o
pl'og'res o adqniriuo se l'Huique e fortaleça, é inelispensavel
CUruI' também, cada ,'ez com mais afinco, ela instrucção
publica, que alal'gu o dominio elo espiriro, e dá aos esteios
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muraes do edificio social a solidez sem a qual póde ser
ephe111ero e il1usorio ? brilho da,:; con<]llistas sobre a materia.

05 melhoramentos materiaes estimulam a applicação
da actividade pela compensação immediata. Ás vezes é
até conveniente obstal' á invasão da febl'e de e.mprezas
para que os capitaes não. se desvairem em. bnsca de
lu,cros fal1azGs.

Os melhoramentos moraes exigem sacrificios: e-xcluem,
em regra, as tentações da ganancia. Reclamam, pOl' i::-so,
mais assiduamente 05 cuidados dos que se interessam pela
causa g'eral. Esses cuidados devem ser tanto mais efficazes,
quanto mais afl:l.ictivo o mal qne se pretende combatel'.

E hem pouco risonho é o aspecto da instrucção pl'imaria
entre nós. Causas historicas conCUl'l'em para isso.

ro tempo colonial a metropole nnnca se mostl'oU
solici ta em diffundi r o ensino no vastissi mo te r l'Í torio
que a fortuna, mai:s q Utl os esforços e a previdencia do
gov~ruo ou a sabedoria dos estadistas, reuniu sob a sua
jurisdicção.

A metropole não creou no Bl'azil estabelecimen to de
ensino secundariô e menos de ensino superior. Existiam,
destacadas, algumas cadeiras de latim, philosophia e rheto­
rica, creadas por acto dt? governo, Existiam tambem
alguns seminarios, fundados pela beneftce.ncia particular
e pelo zelo de bispos desejosos ele preparar sacerdotes para
o melllol'. desempenho de suas sagradas' funcções. Taes
eram os de Nossa, Senhol'a da Lapa, de S, José, de S. Joaquim,
no Rio de Janeiro; da Lapa, em Campos; de Itu,
Sant'Anna e Gloria, em S. Paulo; do Caraça e Episcopal
em iinas; de Orphãos e Episcopal, na BaL.ia; de OliiJda,
em Pel'nambuco; e o do Pará.

Não cal'eço demorar-me em demonstrar a insufficiencia
dos meios para o g'raudioso fim. Mais fizeram 'os hespanhoes
em suas colouias.

Não troux'emos, portan to, da v ida colon ial esti!TI nlos
para dal' vigoroso impulso ao desenvoivimento ua instrucção.

Se tal e.st!J.do de cousas era compati vel com o systel11u
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de governo adoptado, e com as limitadas funcções publicas
que os filhos do Brazil tinham de desempenhar, tOrnou­
se absolutamente insuíficiente, depois da independencia,
em presença da nova fórma do governo que assenta na liberda­
de. D'essa fórma de govern,o, q ua a igl1or~,ncia falsêa, Óaufere
todas as vantagens o povo instruido. Desde que os cidadãos
activos têm de intervir na direcção dos negocios, cumpre
que se achem devidamente habilitados para essa gloriosa
missão. Os poderes arbitrarios ou usurpadores, diz um il­
lu tre escriptor não duram senão pela fraqueza da razão
publica, seu unico apoio e seu unico pretexto.

'\ ejamos até que ponto podemos confiar na efficacia da
inten'enção dos cidadãos a bem dos interesses publicos,
attendendo á situação presente da instrucção entre nÓs.
Tal vez que, estudando este pon to, descubramos a verdadeira
causa da lastill1avel indifferença da opi!Jião em certos casos.

Qua:I é actualmente o estado intellectua,l do paiz?
A. população do Imperio, excluida a de vinte e sete

parochias em que não se fez o recenseamento eleva-se a
9.930,478 habi tan teso D'estes, sómen te recebêrão instrucção
1.564,481.

Feita a deducção dos menores e dos escl'aVOS, ainda
assim é desoladora a proporção entre os que sabem e os que
não sabem leI'. Da população livre maior de deze eis annos,
5.460,913 habitantes, esEio no p,'imeiro caso 1.563,018. Jazem
em completa ignorancia 3,897,835. Dos eSCl'avos . abem ler
1,403.

Na população escolar de 6 a 15 annos, causa profunda
magoa a differença que ha entre os que fl'eqnentam e os
que não fl'equentam a escola. D;J 1.902,454 f::ómente apren­
dem a ler '320,749. O numero dos q.ue entre nÓs procuram
a 'instrucção não é muito superior ao dos pro~essores nos
Estados Unidos!

Ei -ahi, senhores, um quadro desalentador,. Estes alga­
1'ismr s clamam pelo prompto emprego. de sacrificios cor1'es­
ponden tes á gravidade do mal. O que deYemos esperar da
continuação das cousas no mesmo pé'?
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Não temos senão quasi exclusivamente o ensino official,
além do limitado ensino particular, de que só aproveitam,
aqui como em toda a pal'te, aq uelles que podem pagar aos
professores; e não é este o que deve inspiral' cuidados.

A questão é collocar escolas em todos os logares em
que haja cel'to numero de analphabetos que po sam con­
correr a ellas. Isto traz despezas, e os recursos provenientes
dos impostos não bastam.
, A's a,,;sembléas provinciaes entregou o acto atldicional

o encargo de legislar sobre a instrucção publica e estabele­
cimentos proprios para promovei-a; ruas não é essa a unica
obrigação que lhes cabe; a outras, tambem imper'iosas, têm
ellas de attendet·.

Vejamos os seus recursos e a parte que tlestinam á.
inst:·llcção.

Não tl'ato dos cofres geraes, porq ue a <.lespezà q ue fazem
com a instrucção pl'imaria tem sido até agora restl'icta
ao municipio da CÔl·te.

As leis de orçamento ultimamente votadas pelas assem­
bléas pl'ovinciaes fOl'1lecem os seguintes dados acerca da
receita provavel ·de cada pl'ovincia e da despeza que faz-com
a instrucção:

Receita orçaJa. Dcspeza com a
instrucção.

Amazonas , .. ,
Para"., .. " ,'.
Marauhão '
Piauhy , .. ,
Ceará., .. "', , ..
Rio-Grande do Nade.
Pal'ahyba , ,
Pernambuc0 " , .
Alag-ôas , , ..
Sel,gipe ..
Bahia., .' , .. " '.'
Espirito-Santo".,' .

575:4338520
1,533:6708000

831 ;2908030
346:5268330
811 :9298655
318:6828026
777:2328581-

2,5l2:449B516
773:05580;)1
697:7358872

2,172:4338000
300:000$000

66:GGOSOOO
3-16:3:)OSOOO
1;2): 10280')0
40:45680 O

183:0-1" 8666
96:350800u

164:3038333
47a:90-18166
131:30J8000
119:0608000
363,5008000
82:000flOOv
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Receeita orçada Despeza i:om a
in strucção

Rio de Janeiro .
S. Paulo , .. ,.
Paraná. , . , , , . , .
San ta-Catharina ..
Rjo-G I'ande do Sul, . ,
Minas-Geraes , , .
Goyaz",." , ,
Matto-Grosso , .

4,221:5058000
2,706:7728665

727:9858965
311:4928953

1,730:{348ROOO
1,651:640$000

147:7878276
167:000$000

874:8628000
397:979$330

64:720flOOO
76:720$000

275:2608000
601 :6008000

51:550$000
48:510$000

Assim, pois, a receita orçada para as vinte pl'ovincias
do Imperio não passa de 23,315:269$910; e a despeza com
a instrucção eleva-se fi. 4,59.1:233$495, absorvendo quasi a
quinta parte da totalidade da renda. Póde ser augmen­
tada essa despeza '?

Direi de passagem, porque a observação vem aproposito
que a questão da receita e despeza provincial é uma das
mais sérias que actualmente se agitam em nosso regimen
adl1linistrlttivo. As provincias individam-se, e seu estado
financeil'o é verdadeiramente embaraçoso. A. necessidade de
nova distribuição dos serviços que devem ficar a cargo do
govel'l1o geral e dos governos provinciaes, e ~os meios de
acuLlir a elles, vai tomando corpo, e talvez não se possa
dispellsal' 1I0ra organisação da administração provincial ..
!vIas estes assumptos, de alto alcance pa:'a a direcção da
socieclaLle, reclamam o mais reflectido exame e prolongado
estudo. Limitemo-no.s pOl' agora a reconheceI' que, Com
os encargos que já pe am sobre os cofl'es provinciaes, não
se póde esperar, nos' tempos mais pI'oximos, sensivel angmento
na despeza que fazem as provincias com a instrucção
publica.

O que cumpre então fazer para alterar profundamente
uma situaçãó que não póde trazeI' credito para o Bmzil '?

Q1l3 exemplo, digno de imitação, 1I0S fornecem outros
povos cn!tos, empenhados em debelar o flagello da igno­
l'ancia, q ue além do mais, secca uma das fon tes dos mais

11
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puros g'ozos do homem, a leitura dos bons livros? O do
interesse dos cidadãos pela propagação da instrncção.
Convencidos de que pagam as im tributo, que não devem
recusar á patria, não poupam sacrificios de dinheiro para
d~rramal-a abundantemente. Formam-se associações, que
trabalham dominadas por louvavel emulaçã.o , No. Estados­
Unidos, depois da ultima guerra civil, o movimento n'este
sentido foi ainda mais saliente, Reconhece-se q ne, como
diz Laveleye, o dinheiro e!I1pregado em edi ficar escolas é
poupado em construir prisões,

Pois bem! Cumpre que entre nós asssociações particu­
lares operem virilmente a transformação que os algarismos
estão exigindo em materia de educação popular, cujo atraso
não pórle deixar de ferir o sentimento e o pundonor nacional.

E' chegado'o momento ue instar para que se manifeste
em toda parte a iniciativa do .cidadão em materia de
ensino.

Não quer isto dizei' que se exclua a innterferencia do
poder publico. Para proceder com inteira justiça o Estado
que pune de\'e ensinar, demonstrado, como esta qlle a
igGol'ancia paga avuUada contribui .lio á criminalidade.
Guizot notava que jámais a industria pal'ticular operou,
n'um grande paiz, mudança' profllnua, melhoramento
consideravel no systema ela educação nacional. Mas o
concurso do ciuadão IS auxilio poderoso, e no Bmzil ill1]1rescill­
di vel para mel hommen to ela condição intellectua I elas classes
inferiores. Esse auxilio lhes é devido; trata-se dos ue favo­
recidos ela fortuna, uessa eleosa capricllOsa que nüo alarga
o circulo d'aq uelles pam q uem sorri.

A classe mais bem fadada repousa ,tranq u illamen te se
deixa-se dominai' pOl' sentimentos ue benevoJencia ]Jara
com aqnelles qne neces:;itam, proclll'<tIlUO ndoçar-tlles a.
sorte. O amai' ua pobreza qlle não blasphema é cheio
de bençãos; e os beneficios fe.tos áqnelles qlle ·os merecem
deleitam a consciencia. Demnis, para que o progresso seja
duradouro, todas as classes sociaes devem colhei' os f['uctos
da civilisação.
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estes -sentimentos inspiram-se os patriotas inglezes.
Para demonstraI-o, repetir~i as p~lavras proferidas por lord
John Russell na camam. dos communs em 18H:

« Cumpre reconhecer que, n'este paiz, o bem-estar da.s
classes laboriosas não tem progredido da mesma fórma
que o das outras classes da nação. Quando comparamos
a· Inglaterra de hoje com a Inglatel'l'a de ha um seculo,
convencemo-nos de que o povo não tem anferido, pelo
que respeita ao desenvolvimento da civilisação e dos conhe­
cimentos humanos, vantagens iguaes ás das outras pal'tes
do corpo social. »)

Estas pala\'ras ~ontribuiram podel'lJSamellte para induzir
o parlamento, como tlesejava o di. tincto estadista, a conceder
auxilios maio efficazes para o mplhoramento do ensino.

Com effeito, senhores, não nos devemos con idel'ar
al'l'edados das questões de importancia social só porque
suppomos que pessoalmente não nos tocam. O cidadão
que se jnlga estranho á causa publica, não póde razoavel­
mente queixar-se uos actos dos que com eIla especulam
se vierem a occl1par as posiçõe:5 eminentes pelo abandono
em que forem. deixadas.

. No assnn~pto que prende a nossa attenção, devemos,·
pa;R consegnir o mesmo proficllo resultadv, .proceder ao
iuverso da Inglaterra, onde até 1832 o ensino primario
achava-se entregue aos esforços da beneficencia e á influencia
exclusi va das diffel'en tes ~ei tas rei igiosas. D'elIe encarrega­
vam-se principalmente tres grandes aS:5ociações, a National
Society, dos sectarios da igreja do Estado, a B1'ilish cmd
f01'ei.gn school society, sociedade britanica e estrallg'eira
fundada pelos cultos uissidentes; e a sociedade catholica. J,

Verificou-se n'aquelIa illustl'e nação, semp"e solicita
em e~tudar pausadamente sua situação in'téma para arredar)
com pl'uuencia e em tempo opportuno as causas de atraso
e, perturbações, qnao to era imperfei to o systema de ensino
que vigorava. Como, de. costume, precederam á deliberação
es:tud~s m in ucioSQS pOl' .y ia de inq lleri t~s. O pri meiro,
feHo e:!.n: 1803, patenteou a relação vexatoria entre os que.
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frequentavam e 05 que deixavam de ir a e.'3cola, l.para 1,712.
o de 181 demonstrou que não havia pl'og'rd530 a aS5ignalal'
em materia tle tanta ponl1eração, E ainda o de 1833 revelou
que sómente üez por cento das crianças lHl idade propria
frequentavam a~ e;:;cola.'!

emelhante resuILado não podia satisfazer aos estadistas
britauicos; e causaria atImiração a demora que houve em
pro"il1enclal' sobre tão gl'ave assumpto se o facto não
tivesse a explicação historica da ueces5idade de concentrar
a uaçãu 0.'3 seus esforços ua luta gigantesca qlle teve então
de s us teu tal' ,

Logo que ce 'ou t' ta nece sidade, peuiu- e energicamente
o auxilio, a interfereucia <10 Kilado a uem tlo ensino.

Com[lrehendo, senhures, a sufreguidão com q Ile homens
como Lortl Broughalu, lord John Russell, :iiI' John Packin­
g'tou, deuicáralll-se a es.:iU tarefa.

Depois ua guel'l'a contra o Parag-uay, em que tivemos
de t:lllpeullar-nos por força tIo sentimento da dignidade
nacionul, conhecelllos todos que não deviamos pEH'l1er tempo
em continuar as metlida::i internas de que depende a marcha
segul'a do Brazil no caminho ua civilisação. O supremo
cuidauo, duraute aquella g!lerl'a memomvel, era para que
nada faltasse aos bravus tlel'ensol'CS da patria que longe
d'ella pugnavam pOl' sel1S l1i1'eitos e sua honra. 0& recursos
que se pol1iam obter eram ue Jlrefet'encia empreg-auos lia
sustentas:ão <.la g-lol'iosa luta. O Úiumpho que corôou as
nossa;:; armas não tinha porém, o potler de eliminar os
effei tos tlo forçado retarrlalllen to no progreso in teriol'.
Clllupl'ia-nos acelarar o pas.,;o para vencer a distancia que
a uura lei da necessidade lias impedira de pel'COlTel'. Por
fortuna não foram inteiramente <.lesattendidas as vozes que
clamavam n'este santido.

Na. Inglaterra, que tlispõe de ontros meios, . conseguiu-se
mais, como eru natural. O que se pretendia alI: '? A reunião
de todos O::i esforços pum q Ll'~, em muteria de i ustt'uccão,
a Grã Bretanha não e::itivesse ab lixo ua AlIemanha, da
Hollunda, da Suissa, cujos reCUI'..,OS financeiros eram muito
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inferiores. O parlamento discntiu até ]832 diiferentes bills
regulando a intervenção do Estado no el13ino. Votaram-se
subsidios que a pruicipio, em 1833, de f. 20.000, elevam-se
hoje a f. 1.000.000 ..

. Por carta regia de 10 de Abl'il de 18:3D constituiu-se
a com missão de educação do "Conselho privado qne centra­
lisa a direcção do serviço.

A. liberdade tr~dicio!:1al foi respei tada q nan to á fnndação
de e colas. As qne dispensam o subsidio do Estado
mantêm·se livres. As qne o acceitau1 ficam snjeitas á
inspecção rIo agente da administmção, qne o conserva,
retira on angmenta., conforme o uso qne d'elle fazem.

Quando se traton da distribnição cios snb idio.j appa­
receram pretençães encontl'adas. A. igr'eja anglicana J'ecJa­
'mava o direito exclnsivo da direcção do ensino nacional;
mas o g-ovel'llo comprehenden tambem na rlistribnição as
sei tas d issiden tes.

Com as medidas adoptada", sem rompeI' com o pa sado,
antes aproveitando e melhorando os elementos existentes,
nova él'â, a'isignalada por beneficios reaes, raion pam a
instl'ncção popnlar na Inglatena.

Mas a~I'eelitais, sen!lol'e, qne, á vi. ta do concnl'.'o
tão valioso elo Estado, os cidac!ã.os descançaram, julgando-se
dispensados de continuai' a contl'ib'lir para a obra meri­
toria da regeneração intellectnal? Não.

Desc!lall1ps assevém que, na IuglatelTa, 11S contl'ibnições
vollrntarias para esse fim elevam-se a 40.000,000 de francos;
e Senior ('f) àffil'llUt qne os snbsielios do Estado tendem
a aug'mental' antes qne a diminnil' o COllcnrso elos
particulares.

Qual eleve ser 0 nosso empenho? Con.-eguil' o mesmo
fim de renDil', a bem da diffllSiio LIa,.; In7.e , os l'ecnl'SOS
qne puderem vil' do irnpo 'to, :--em qne este se torne oppres­
SIVO, e todos o,.; qlle pll<le~' funecer a liberalidalle particular.

(.) Senior, P01Julw' Educatiol1, png. 2-* e seguintes.
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. Na Ingl'atel'l'a, onde nã.o existia. ensino oflicial, pedia-se
em nome do patl'iotismo o alu.ilio do Estado pal'a qne
todas as fOl'{}as se congl'egassem com o nobl'e intuito de
melhorai' pl'ofunuamente o systema da educação popular.

A. naçã.o accudiu pl'eSSUl'Osa ao patl'iotico reclamo;
e- este facto é seguramente honroso' pal'a a Gl'ã-Bl'etanha',
já cl'edora ue ,respeito pelo seu afel'ro aos principi:os da
libel'dade constitucional,

Entre nó.>, as cil'cumstancias são outl'as, e para colher
identico re.:;ultado, temo.> ue el'gnel' divel's) bl'auo, Sobl'e
os podeI'e.> do Estado tem pe.>ado q uasi ex.clu3 ivameu te o
enct\l'go de pl'omovel' o adiantamentu moral da nação,
O cidadão parece adol'lllecido.

Devel'emos por i::;so consentil' qlle nos julg'uem inca­
pazes do.,; ousados comlpe~til1lento' que carecemos realizar
para colIocar nossa patl'Ía ao uiveI (le seus g'rl.lndes lestinos '?
Es:{uecerelllos acaso que é a:sim que o caracte,r nacional
se eng-l'andHce e excita a adlllil"l.ção universal '?

O brado que pl'ecisamos fazer ouvir é pam que a
inicia ti va pal'ticular tmga eflicazmen te o seu coneu rso
para o de.,;en vol vimento ua instrucção -no Brazil, sem a
mim em outra recompensa que não seja a de haver
desveladamente cUl11pl'ido um àos mais urgentes deveres
civicos.

Eu solto esse bl'ê'1do, e só peço que elIe encontre éco
sYl11pathico no cOl'ação de U1ellS cOlllpatl'iotas, Illllmine·os
Deu' para que possam. mostrar po~' seus actos qlle são
dignos da "g-ião ab llçoada que lhes coube em partilha
na di tl'ibllição da tel'l'a pIos JlOvos qlle cOll1poel11 a
humanidade!



CONCURHENClA DO ELEMEN10 MNlCIPAL ABEU DO ESINO

CONFERENOIA. EM 29 DE A.GOSTO DE 1.875

Na passada conferencia apresentei á vossa consideração
os dados estatisticos que demonstram o estado pouco li­
songe;ro da instrucção publica entre nós. São esses, se­
nhores, os dados mais perfeitos que' possuimos: resultam
das listas do recenseamento, que nã~ pódem inspirar a sus­
peita de conter declarações inexactas na parte relativa á fre­
quencia da escola, pois qne não se descobre o fim com que
n'esse caso se l'ecolTeria iL [r'aude, além de ter sido o tra­
balho feito sob a fi calisação de' commissões paroqhiaes,
compostas de cidadãos sinceramente empenhados em 1'ea­
lisal-o do modo mais completo que fosse passiveI.

Levantei então um brado a faVal' da iniciativa parti­
cu lar em materia de ensino. Desejo q ue o mo vi lllen to n'esse
sen tido 'se estabeleça resol uta e ystematicamen te,

Os povos llão dilo sómente provas de, val'Onil energia
quando, em presença do inimigo estrangeiro, não recuam
diante de ~acrificios de .sangue e de dinheiro para libertar
o solo ela patl'ia, ou castigar as am'ontas feitas á sna honra
e dignidade. De certo que, sem dotes militare" em bra­
vura, em o abandono (la viela quando esUL em litigio
algum legitimo interesse naciol1al de ordem superior, os
p~vos el1fraquecidos sujeitam·se a dmas humilhações, Osele­
mentos de gnel'l'a não pódem deixar de ser tidos em grande
consideração até para garantir a segurança interiol', O espi­
ri~o militar,' assim como não convém que seja o preponderan-
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te tambem não deve ser extincto, ao menos até esse dia, que
ainda não sei quando raiará, em ql1e a fOl'ça deix<tl' de ter
imperio nos destinos da sociedade. Mas a força armada,
para ser elerr.ento de ordem, para não tornar-se odiosa,
deve manter invariavelmente os preceitos da disciplina e
o respei to ás leis.

Ha outro meio de dar provas não menores do valor ci­
vico: promovei' com constancia os melhol'amentos inter­
nos, que são de duas orrtens, moraes e matel'iaeD, ·e têm
entre si estreita relação, com quanto não se confundam.
De uns e de outros se deve tl'atar com o mesmo cuidado.
Embellezem-se as cidades, extinguam-se as causas que com­
promettem a saude publica, roteiem-se os campos, facilite­
se o transpol'te dos productos, m uI ti pliq uem-se os meios
de trabalho; e ao mesmo tempo apreciem-se as duutrinas
fundadas no bem e na justiça, radiquem-se os bons cos­
tumes, respei tem-se os direi tos ci vis e poli ticos, venere·se
a aristocracia das virtudes e dos talentos, promova-se o­
desen vol vimento dos estudos sol idos ; ou, para resumir tudo­
em urna phrase, se esta for acceitavel: mova-se a machi­
na do pI'og'l'esso pelo sopro da moralidade intelligente.

N'este empenho trabalhem todos, governo e cidadãos.
Aqnelle que se isola em censul'a~el egoismo, não procu­
rando senão o bem-estai' individual, mutila o nobre fim
do homem, ao qual a Divina Providencia, pal'l1 dar-lhe
maior realce, fez sim ultaneamen te membro de uma fam ilia
e cidadão de um Estado. O bom reg'imen da sociedade,
se não é indifferente ao pobre para n~o sei' opprimido,
interessa mais ao rico, que corre tambem o risco de ser'
arl'liinado pela pI'epotencia,

Q que se diria do povo, flagellado por cruel epidemia,
que deixasse as victimas insepultas, angmentandn a deso­
lação e niio pl;ocurandu atalhar 'os estragos da enfermi­
dade'?

Pois com a mesma decisão deve procurar removei' os
males moraes, se quizel' occupar Jogar conspicuo na so­
ciedade das nações.
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A ignorancia é, póde-se dizer, uma enfermidade moral.
Suas tristes manifestações se fazem sen Lir sob f6rmas va­
riadas, a que algumas vezes não é indifferente a questão
sempre grave da ol'dem publica,

Para não dar exemplos nossos, citarei () da França.
Quando na assembléa 'nac'ional discutia-~e a questão do veto

'real., houve g'l'ande agitação, as paixões populares ferme::J.­
taram, O que dava causa a e, sa agitação'? O que preten­
diam acautelar com a turbulencia '?

Receio, senhores, que noteis a exagel'ação em minhas
palavms, por }:;;so vou reproduzir as 'de Hel'lnile Reyoald
em uma recente obra. cc Dava-se do veto definições como
esta: Tens a tigella cheia de sopa'? O I'el diz: delTama
a sopa e é rilister que a derrames, A.lguns pretendiam que
o velo era um impos'to. Outros o tomavam pai' um perso­
nagem perigoso q ne devia sei' banido.»'

O 'facto é que a multidão jnlgava-se ameaçada de sel'Ío
perigo; e g'I'UPO numeroso procul'on Mirabeau para ,salvar
a 'patria de tamanha calamidade .

. Não é ó p.anl. maiol' garànt:a da. o"dem publica, de
tanta importancia para tOtlos em um pai'z livre, que cumpre
extirpal' a ig-noranci'a; mas ainda para o melhoramento das
condições do' ]Jroprio~ individuos, N'este eculo de machi­
nas, de vapol', de electl'icidade, o tmb:lll.lo (')implesmente

. bra ~l estú muito reduzido, e é pouco lucrativo, O traba-. ,

lho remllnenulor é o trabalho intelJigente, E' este o que
estende beneficamente as vi-tas do Jpel'ario pelos vastos ho­
ri:wlItes do flltul'O e deixa·lhe lobrig,u' o dia em que ])0­

dedL repou ar tl'anquillo á sombm da fortuna adquirida com
honra. Isto dá-lhe 'animo, ill1pelle·o ;:lO trabalho com do­
brada' energia; eu'ina-lhe a economia, traz-lhe habitas de
moderação e ord~m, que refiecten"i vautnjosamente sobre a
sociedade. Como o soldatlo, o openll'io não deve perder a
espemnça de vir' a. commilndal'.

O cultivo da intelligencia e:-çlarece ,tambem a' idéas
moraes, e habilita p:lI'a mellror descriminai' o verdadeiro do
falso, o que evita' el'I'OS, poupa decepções a.o individuo, e
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é de g'l'Unde proveito publico, fazendo COIU que o cidadão
separe o ambicioso do patriJta, distinga os l'eaes serviços
dos interes:::ad'os, aprecie o funccionario pelo 'nodo pÔl' que
desem pelllJa o cal'go, e não pelas funcções q lIe exerce,
pelas extel'ioridaues que J cercam, O alcance d'este modo
de apreciai' o merito não póde ser desconhecido, Os cal'gos
superiores não sel'ão c01içados por quem não possa contar,
ao deixaI os, com o animador galardão do. reconhecimento
publico, receioso de expôr-, e a condemnação. que o arrede
de olltras posições" Com isso muito lucra o governo dos
Estauo, ,

Direi ainda CJue a illu tração do espirito livra a muitos
dos "exames das prisões pois que diLOinuem os crimes á
proporção que se. diifuudem as luzes '?

Ora, se combatendo o mal da ig'norancia colhem-se
tantos beneficios de'or,dell1 diversa, social e individual, mas
todo conCUl'J'entes para o mesmo fim, como não sacudir o
somnolento torpor que nos embaraça de encarar de frente
a questão da iniciativa particnlar em materia de ensino '?

Como não tomar o '::el'Ío empenho de contribllil' para a
fundação de associações, com o firme Pl'oposito de l'e'olver
este gl'ave 11.ssnmpto ue modo houroso'pal'a nó:::, e 'pro?rio
para allgmenlar no mundo os creditos do Br3zil '?

QnllJ1tos borneils illustres, contemplados entre os bemfei­
tores Lla humallidaLle; não têm, em outros Estacos, concedido
em vida, on por testamento, aVll!tadas S0111mas para a
creação e manntenção de stabeJecimentos de ensino a
bem elas clas'es necessitadas, on de algum ramo e'recial
de cúnhecimentos! '? Qnllntas associações benemel'itas não,
existenl em todos os povos civilisados proll10vfnuo com de·
dicação o a liantamento da instrucção publica! '? Porque ,não
havemos de imitai' tão digno proceLlimento'? Feriu-lIos a
Proviuencia com algnnla inferioridade no, amor pejo en­
grandecimento nacional'?

Além da iniciativa parlicnlal', e do ensino oilicial dado
pelo Estado, ou p'ela' pl'oviucia, ha terceil'o meio ÜA uproveitar
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forças p:1ra o desenvolvimento da instl'ucÇão, E' o elemento
munici paI.

Não cabe aqui o estudo llistorico das municipalidades,
ão venho apreciar sua illfinencia no mundo romano, nem

na idade niédia, nem na antiga mOllHrcltia portllg'ueza.
Trato da intervenção dos cidadãos nos negocios peculiares
elo municipio, dii'eito garantido pela constituiçio. Esta
intervenção é de vastas e uteis cOllsequencias, Se o cidadão
a exerce, e interessa·se ,inceramente pela prosperidade do
municipio, habitua-se a con"idenn a causa publica como
aSSUlll pto que directullJen te lhe toca; reu ne-se aos q:te o
acompanham no desejo de que os negocios murchem bem;
anima 0:5 que sel'vem com abnegação' quel' ver as ruas
largas, limpas, direitas, illuminadas á. noite, as casas arejadas,
·os fócos de i 11 fecção exti nctos; a ttende. para o estado da
igl'eja, tla e:õcola, do hospital, elo mercado, do mataclrHll'O,
das estraelas, do chafariz, da cadeia; não consente no.
emprego indevido do dinheiro municipal; d<::seja, em Ilmma,
que vi valll satisfeitos em seu tonão natal os que junto
d elle J1fL.-cel'am. Assim disposto seu espil'ito, o cidadão
chega natllralmente ao interesse pelo dese'nvolvimento da
provincia e do Estado. Generalisada esta teudencia, ha
animação vida, emulação. .A politica toma·se noul'e oc­
cupação, a do b lU publico, O fi.vol' ela opinião é cobiçado;
sustenta, ampal'a, fortalece os que coml;nl.tem pela civilisH.ão.
Ha então espirito pnblico, e respeita-se a vnntade nacional.

O municipio é, pai', a escola elementar pam a edu­
cação politica, "em a qnal os g'ovemados deixam-:e elocil­
mente conelllzil' pelo arbitrio do governo, que fica, J 01' sna
vez, 111 ai , exposto á. t.entação de alarg'ou' as suas attribuiçõe '
Elltreg'alll-se então o' govel'l1ado:' ao prurido LIa cen ura,
desenvolventlo o ;ISO da palaV1'iL á proporção que mingua
a sua ac.H.o; e o govemo indifftlrente á. gl'ita COI)stante
que em tOl'no d'elle e levanta, pOI'que, ás vezes aleivosa,
toma- e impotente, abre eiipaço com facilidade ao patrollato
e á cOj'l'npção.

Em tal caso, J'ehabilitai o municipio; « E' na rnunici-
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palidade, Jiz A. Tocqueville, que reside a força dos povos
livres,» Se tivel'des em pouca 'conta os sens melhoramentos,
)lão sereis, olicitos pelos interesses de ordem g-eral. O egoismo
snff00ará o patriotismo. 'Seja energico, vivaz, o elemento
municipal; e, pelo que toca ao objecto d'esta conferencia,
não deixará que perigue a escola, Não quer isto dizer qne
a instrucção primaria lhe seja exclusi vamente entregne, A vi­
gilancia da auctoridade superio:' não deve cessar, Como logo
mostrarei ella não cessa lIem nos Estados-Unidos, onde o edi­
ficio da instrncção popnlar ,reponsa sobre o elemento muni­
cipal. Não é possi\rel olvidar que, na. Belg'ica, depois ela. revo­
lução de 1830, as coml11unas, entl'egues a, i mesma., deixaram
cahir em abandono a obra começada, a bem do levantamento
do ensino publico, durante o govel'l1o elo rei Guilherme,
quando a Belgica. estava nnitla fi, Hollanda, Foi a activa
intervenção do poder central que modificon esta lastimosa.
situaçãJ.

Entretanto o elemento municipal é m nito poderoso qnando
bem organisado.

Nos Estados-Unidos a constitnição impõe ao municipio
a obrigação de estabelecer' tantas escolas qnantas forem
pI'ecisas pal'a a admis.'ão de todo, os qne estão no caso
de freq uen tal-as,

Esta é ele certo a regl'a. de adl11inistl'ação qne cnmpre
não esqnecer, Inutil será bmdar contra a pOllca fl'eqnencia
dos alnmnos, se não existir'em tantas escolas qnantas exigi'r'
a diffl1são do ensino,

Não ser'ia, porém, efficaz pOl' si só a obl'igação cons ti·
tucional imposta ao municipio, ,'e faltasse a allcturidaeLe cen­
trai o meio de fazeI-a respei tal', Pam isso o E 'tado não se
escusa de intervir'; póde, para que a obrigação não seja
iJluelida, intentar itcção contra o municip:o afim de cons­
trangei-o a Cl'ear a taxa nece: aria. para. ,L manll tenção das
escolas, Demais, o pai do menino, a qnem recnsnnl matr'i­
cuja, tem o direito ele reclamai' perdas e damnos, Pam que

a escola não pel'eça por' f'Llta. de meios pecunia.r·ios, lia nos
Estados-Unidos, além das taxas municipaes e das coutribui-
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ções voluntarias, um fundo especial para despe.zas com a
instt'ucção proveniente ua renda de certos tel'l'enos.

Di) c::onjllncto d'estes meios resultam para sete milhões
de abmnos os beneficias do ensino de materias a que na
Europa só podem appucar-se os filhos das classes privile­
giadas. O povo, d':liiejo.-;o de que estes beneficios niLo dimi­
nuam, elege commis. ões em toda a União, compostas de
quinhentos mil membros, que nomeiam os inspectores do
ensino, ficando assim mais directamente interessados na re­
gularidade uo servi:o, qne entende com a educação popular,

Hoje, na Belgica, é tambem, como na Hollanda, mnito
valioso o elementJ municipal. Assim a lei belga de ltl4.2,
deviua a M. Nothomb, estatue que, em cada povoação, ha­
verá uma escola primaria estabelecida em local convenien~e,

sal vo se escolas particulares :satisfizel'em plenamen te as ne­
cessidades do eusino pl'illlario,

A lei hollandeza de 18:>7 é, n'este ponto, mais completa,
O numero das e'colas é variavel;' de\'em existir as que forem
precisas, pam que ü ellas aprovei tem todos os que e.-;tão em
idade de frequentaI-as; e a autoridade, uperior tem 'o po­
deI' de forçar a commnua a cnmprir a obrigação imposta.

Náo ha, porém, na Bdg'ica, como não hu. em outras
nações, taxas excl usi vame:.1 te de, ti nadas ao ensi no. Da to­
talidade da renda da communa sahe a qnota para a ma­
nutenção da e cola. Se não é snfficiente, reclama-se o au­
xilio da provincia e o do Eiitado para cumprimelltc, uo pre­
ceito legal.

Entre nós o elemento Jl1llnicipal telll sido deiiaprovei­
tado no qne é concernente ú. edllcação popular. Antes de·
tudo cumpre notal' 4 ue o lllCLl não veln <.la consti tniçã.o. Elia
Cl'eou camants em to <.las ilS cidade" e villas, e eutregou-Ihes
o governo economico e mllnicipal das mesmas cidades e vil­
las; sendo uecretauos por lei l'eg-nlamentar o exercicio de suas
funcções mUllicipaes, a formação ele Sllas p05tllras, a appli­
cação de suas l'endas, e to<.las IIS suas particulares e uteis
attt'ibuições. Nadà mais amplo.

O municipio luta., porém, com a mesma difficuldade que
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.~ssig'nalei tl'atanelo ~as provincias, a insufficiencia da renda
para fazer face ás dtôspezas a que tem de attender. E te pouto
é elig'no da maior attenção dos poderes publicos; a deficiencia
de renda nas provincias e nos mnnicipios en vai ve que",tões
de g'l'aude momento, a qne se lig'am os mais g'l'aves interes­
ses nacionaes, e póde geral' descontentamentos qne convém
arredar com firmeza, mas sem injnstiça. O principio ela eles­
centralisação administl'ati va pôde não estar bem attenelido.
As circnmstallcia, em que nos achamos estão E'xiginelo apro­
fundado esttldo s'-lbre esta materia.
. As municipalldades llÚ-O ueveln seI' negados os meios
de ex.ercel' aquella parte de gOVel'IIO· de que a constituiçã.o
as encal'l'egon. .

A deflciencia d~ renda trollxe o mtlnicipio ela Oôrte a
túi1a SittlflÇão singular, pam não dizer atlomala. :Mnitos ser­
viços mllnicipaes passáram pam as mú-os da autoridade su­
prem a, e vemos, lião s m sorp resa, q ue o poder q ue tem a
seu cal'go ·declarar a guerl'a e fazer a paz, celebt'ar trata­
dos, empregai' a força armada, realizar a$ despez8!O qlle cor­
rem peio t1Jesolll'O lia Estado, superintender e dirig'il' todos
os serviços e repartições gemes, é o mesmo poder q ne tem
de cnidar lia limpeza da cidade, dos jardins e passeio", pu­
blicos, do sy ·tema de esg'otos, do deseccamento de pantanos,
etc.! Envolve-se assim directamente em rninlltl~ncias que
em geral não pOde POI' si apreciar, mas que consomem
muito tempo; e fica em fl'ente ele interesses de ordem iu-.
feriar, e em luta com pretenções inelividuaes, muitas vezes
desanflzoad1's, mas qtle atrapalham, clamam, enredam, e
.desgostam.

A. posição cxccpciotllJl do municipio da .Oôrte reclama
organisaçú-o pecnliar." Esta tlecessidade foi reconhecida no
p.rojecto apresentado pelo mini,;tro uo impel'io, na sessão
d.a Oamam dos Depll t.ndos ele 19 de' Jnlho de 1869, e sus­
tentalla. pela commissú-o, ele qlle tive a honl'll de fazeI'
parte, ellcarregal1a lle uiu' pal'ecel' sobl'e tal aSSlImpto,

Em tOJO o Impel'io nú-o me consta 'que haja antro
municipio, além do ela Oôrte, que fllnd(lsse e mantenha
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escolas de instrucção primaria. E' uma excepção qne honra
a capital do Brazil, Deve-se tão notâvel serviço á cam ara
passada, e pUl'ticu lal'mente ao patriotico zelo de seu i)l ustre
presidente o Sr, D'r.' Antonio Ferreira Viann:l, cujo nome
não é possi vel omi Uir tratap.Jo d'esta materia. En tris­
tecen-me a noticia que ouvi de haver, entre os vere:ldores,
quem entenda. que a creação de escolas foi onns que se
devia ponpar á municipalidade, e que ellas devem ser
entregues ao governo. Espero, porém, que a camal'a se
empenbará em mantel-as como fecundo e nobre exemplo.
~ão acredito qne os municipes npplaudam qualquer reso­
lução em contrario. O Inais difficil está feito, Deve acamara
recnar diante do pequeno sacrificio da manutençã.o das
escolns'? Ou deve antes procumr estabeleceI' outras'? A prova
de que ellas ,são iqdispensaveis está no numero de alumnos
que as frequentam. Diffnndindo a instrucção primaria entre
os municipes, a camara cumpre dever tão In~taIlte ('omo
o de promover o seu bem-estar material, e não puder
desenvolver o 'ensino que distribue, .não retire o que con­
cede gratn itarnen te como precei túa a consti tu içã.o.

Reconheço que no presente faltam-nos ainda meios
pam imitar o exemplo dos Estados-Unidos, onde se dá a
todos instrncção gTatuita durante doze annos, divididos
em tres periodos, o da escola pt'imaria, pl'ima?'y school, o
da escola de g'!'all1111a,tica, g?'am,111-al' school, e ,0 da 'escola
superior high school.

Ler, escrever, 'desenho, g'l'ammatica, lingolla nacional,
ling-uas estrangei ra~, g-eogra ph ia, 11 istoria, ari th metica,
algebm, geometria, trigonon~etria,physica, chimica, historia
natural; eis o ensino que l1'essa~ escolas se dá.

As ill1 preparados" os que Ileixam taes escolas podem
logo entregar-se com vanlag-,em á profissão a que se desti­
nam, desue qne não qneirall1 ou não lhes seja po ivel
freqnentar os cursos superiores, LeYl:\.m uma s:Jl11ma de
conhecimento,' de que coll1erão gmnde proveito na pratica
da vida.

D~sde já, não exijo tanto para o Braz.J, com,quanto,
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não perca a esperança de que, com o tempo o ensi no
publico adquirirá entre nós o desenvolvimento que deseja­
mos. POl' ora contento·me com menos, A nossa aspiração
hoje deve sei' que se multipliquem as escolas, que existam
quantas a instrucçao da infancia reclamaI', embol'a o ensino
que n'ellas se dê reduza-se estl'ictame~te á instrucção ele­
mental', Por culpa.' da autoridade, não fique sem receber
esse beneficio q uem o pretendeI'.

Cuidemos tambem de possuir pl'ofessores com habilita­
ções que a segurem os melhore~ resultados,

eja este ramo da administração o ultimo em que se
façam economias,

Cumpre que alcancemos quanto antes os fins que indico.
Reunamos as forças a bem do indispensavel p:'og'['esso

da instrucção. Temes elemen tos q ue devem ser todos apro­
veitados. Na Ing'la'terra hf.l o Estado co:n sens subsidios
e ·a associação que mantém a c~cola. Nos Estados-unidos
ha especialmente o municipio ao qual a constituição en­
carrega de prover sobre o ensino escolar. Na Belgica 11a
o municipio com o mesmo encargo, ajudado pela provincia
e pelo Estado, quando seus recursos escasseiam. Por toda
a parte encontramos o auxilio proveniE:ll1te das contribui­
ções patrioticas d'aquelles a quem a fortuna bafejou no
berço, ou que a adquiriram no correr da existencia.

Nós temos o Estado, que pMe. voLar subsidios; as
provincias que devem fazeI-o; o municipio que cumpre
não' seja indifferente á sorte das crianças quê n'elle vil'al11
a luz; e os esfol'ços da iniciativa particular qtl~ devem
con vergir para darmos vigoroso impulso ao levantamento
do uiveI intellectual do paiz.

Não esperdicelnos um só dos meios que é possivel em­
pregaI' para tão auspicioso resultado; e teremos, com justo
titulo, conquistado o. profundo reconhecimento da geração
futura, 'cujas bençãQs, flôres sempre viçosas espargidas
sobre os restos venerados dos batalhadol'es que a Il1~rte

escondeu na região do sepulclll'o, são trophéos mortual'ios
que o tempo não consome.



ESTABELECIMENTOS DE IN~TRUCÇAO QUE DEVEM DE PllEFERRNCIA
CURAR AS AS"EMBLÉAS LEGISLATIVAS PROVI~CIAES.

CONFERENCIA EM 30 DE JA. ·EIRO DE 1876.

O excessi vo calOl' e o máo tempo têm sido os persegúidores
das coo fel'encias. O calor persegue mais a um dos elementos
das conferencias, a tribuna; a chuva ataca mais viva­
p1ente o outro, embaraçando o comparecimento d'alguns
d'aquelIes que costumam honrar-nos assiduamente com
a sua obsequiosa presença. Incomodos proprios da estação
arredaram infelizmente o joven e talentoso orador que­
dl'viamos uuvir, e eis-me aqui para dar mais um
testemunho do meu desejo de que não se interrompam
as conferencias e do meu respeito e reconhecimento para
comvosco, não permittindo que seja illudida a vossa
espectativa.

N'este meu empenbo a favor da manutenção das conferen­
cias ba quem tenha quel'ido vêl' a expressão de um sentimento
de ambição pe1'soal. Será; mas então eSiOa ambição é
maior do q ue se presume; ella. destaca-se da vida presente
e vai além.

A.bl'ir-vos-hei o meu coração.
Em redor do tumulo de um homem eminente de nossO'

seculo, Robert Peel, os .seus concidadãos o qualificavam
- o sabio e glorioso conselheil'o de um povo livre. E um
homem de Estado tambem illustre, Gllizot, acrescentava
- e fehz.

12
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Não posso ter semelhan te pretenção; fôra vã teme­
ridade, senão vaidade infuudada.

Mas ,confesso a minha fl'aqueza; quizera merecer que
aquelles q ue, em dias mais ou menos proximos, pa::i::;a~'elU

. junto ao meu tumulo, possam dizer: foi um 'operario,

.,.embora obscul'o, da civilisação de sua patria.
Basta de assump',o pe::isoal de que sempt'e procll.ro

abster·me; e não sei' se deveria proferir as palavras que
acabais de ouvir.

A. actual confet'encia liga-se natUl'almen te áq uella em
que tratei de demonstrar a competencia das assembléas
provinciaes para legislarem sobre todos os ramos de
ínstl'Ucção publica, tanto sobre a instrucção primaria e
secundaria, como sobl'e a instrucção superior e profissional.

Em seguida á questão de pl'incipios, tratarei hoje de
uma que;:tão pratica, a de saber quaes os estabelecimentos
de instrucção especial q ue devem de preferen~ia crear as
assenlbléas proviuciaes, desde que tenham preenchido
satisfatoriamente o seu dever em relação á instrucção prima.
ria que convém seja o objecto pI'incipal de seus cuidados.

Estabt>lecerei como reg)'a que não devem as assembléas
provinciaes creal', em gel'al, estabelecimentos de instl'Ucção
superiol' identicos aO::i que forem cl'eados por lei gei'al,
que sempre ficam em mais Y'antajosa posição, pelas mais
extensas attribuiçües da autoridade de que dimanam.

Antes de exemplificar apontarei a limitação constitu­
cional a competeucia das assembléas provinciaes, para
legislarem ácerca do ensino profissional.

As a"sembléas provinciaes não têm tão ampla attl'ibuição
que compl'ehenda todas as especie' <.le instrucção profissional;
ha l'estricção que decorre logicamente <.los principios
constitucion;les, é a qne se refere ao énsino llGCeSSal'io
para admissão no exerci to e armada, q ue estão exclusi-,;a­
mente sujeitos á suprema untoridade centrnl.

A constituição confere á as 'embléa geral a attribuição
de fixai' annua!mente, ,obre infol'mação dó goverllo, as
fOl'ças de terra e mal' ordiuurias e extraordinarias (art, 15
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§ 11), e no art. 148 declara que é da pri vati va com pe·
tencia do podei' executivo empregar a forlfa armada, como­
lhe parecer conveniente á segurança e defeza do Imperio.

Demais o acto addicional, declarando, no al't. 10 § 7,
que sã.o empregos mnnicipaes e provinciaes todos os
que exi~tirem nos municipios e provincias, exceptua, entr.e
outros, os que dizem respeito á adlDinistra~iLo da guerra
e da marinha.

NiLo ha nem póde havei' exercito ou armada provincial.
Não podem portanto as assembléas provinciaes legislar
sobre a instrucç3.o respectiva.

Occupar-me-hei por isso com a parte do ensino supel'ior
e profissional sobre que aq nellas assem bléas podem dei iberar,
no intuito de demonstrar que ha alg-uqs ramos que não
são os mais pI'oprios pal'a com elles se despenderem os
escassos recursos pl'ovinciaes.

Facttlclacles de Di1'eílo, - O primei 1'0 embaraço para qne
as assemuléas pl'Ovinciaes criem estabelecimentos destinados
á instrucção juridica está em que os titulos que confe­
rissem não poderiam permittil' o ingl'esso na ca1'l'eira da
magistl'atura, instituição gemI, com toda a l'a~iLo sujeita
ás mesmas leis, aos mesmos preceitos, ao mesmo pl'ocesso
para applicação das dispo.3ições qne regulam a.' relações
civis dos cidadãos. A legislação civil e criTLinal é exclu­
sivamente geral: os funccionarios a quem cabe a execução
devem sei' fu ncciouarios do Estado.

Podel'iam os diplomas conferidos aos que, em taes
estabelecimentos, concluissem os e'llldos servil' tal vez para
o exercicio da profissão da ad"ocacia; podel'iam e1'
consiJel'ados como ti tulos de preferencia para o e,{el'cicio
de cargos provinciae ; mas bem :e vê que outro de:,tino
mais proveitoso podem as provincias d,u' aos seus "eCllrsos.
Uma faculuade de direito funda'ia p01' lei provincial estaria
sempre em pé de inferioridade na presen.a das faculdades
creadas pOl' lei geral, pelo que 1'8 peita ás vantagens dos

que se formassem n'uma ou n'ontl'as.
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E não é de pI'esumil' que as suas anla.s fossem
frequentadas POl' tal numero de alumnos que compensasse
o sacrificio com a manutençã.o d'ellas.

, Fac'uldades de il'Iedicl:na. - Uma faculdade de medicina
creada por acto da legislatura provincial teria o incontes­
tavel inconveniente de não habilitar os que concluissem
alii o curso para o exel'cicio da profissão em todo o imperio,
quando não houvesse du vida acerca da possibilidade de
a exel'cerem na propria provincia, sem, approvação em
exame de sufficiencia feito na faculdade sujeita alegislação
geral. Seria em todo o caso uma desigualdade fatal ao
estabelecimento provincial, e sufficiente para determinar
as' assembléas provinciaes a promoverem antes a creaçã.o
de outros estabelecimentos de instrucção, ele que logo
falia rei .

Faculdades Thel)logicas, - Além ele que os bispos contes­
tam ao poder civil, a meu ver sem fundamento, a
competencia para creação el'estas faculdades, accresce que
elIas seriam desnecessarias nas provincias que não são séeles
de bispado. Nas que o são existem seminarios episcopaes
que preenchem mais ou mellOS bem o fim que se poderia
conseg'uir com a cI'eação de faculdades theo,logicas.

Se as provincias alguma cousa puderem fazer em prol
do ensino ecclesiastico, deve ser o auxiliar 'a cl'eação de
mais alguma cadeira nos seminarios eXIstentes,

Esta questão tem im portancia pratica, porq ue como
sabeis, senhores, o clero nacional vai quasi completamente,
desapparecendo. E' pequeno o numel'O dos que annnal­
mente recebem ordens sacl'US; e para se poderem realisar
os a'ctos religiosos em mui tas parochias temos necessidade
de reCOl'l'el' a sacel'dote.:; estl'aDgeiros! E ná::> se Dota
iI!dicio de que este estado de cousas melhore. Ha ahi
pl'ofun~a questão a el ucidar.

, 'EscolcbS de Engenha1'ia, - A respeito d'estas escolas não
me enunciarei de modo tão pel'emptorio, Os mátivos que
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me induzem a não considerar opportuna a cl'eação dellÇl.s
pelas assembléas pr'ovincíaes são m'lis res'trictos,

Não creio que seja su:fficiente o numero de engenheirps
habilitados que possuímos para o bom serviço das. obras
publicas, que deviam estar sob sua constante direcção.
Temos poncos engenheiros em comparac:ão com os doutores
em medicina e em leis.

Mas uma escola de engenhar'ia, para ser utíl, exige
grande despendio,' e as obras propriamente· provinciaes
são poucas, não pel'mittindo a receita actual elas provincias
gastos maiures. Os engenheiros ficariam sem emprego, a
não serem aproveitados em ontras provincias por favor
especial; e mais esta cansa contl'ihuiria par'a tornar pouco
freq uentada a e.-cola, qne dei xaria assi m de prod uzi r resul­
tados qne valessem o sacl'ificio, Em frente d'esses enge­
nheiros, e em condições mais favol'a veis, estariam sempre
os fOl'mados nas escolas sujeitas á. antol'idade geral,
di:fficllltando, senão impossibilitando, a concnl'l'encia.

O qne tudo leva a concluir' que, pI'esentemente, a
creação, pejas assf'mbléas pl'ovinciaes, de escolas de
engenhar'ia não traria as cOI'l'esponde!ltes vantagens, que
sómente poderiam assegurar a sna duração.

Logo, porém, que aJgnma provincia tenha meios
abundantes, e obras especiaes considel'llveis, o e.c;tabelecimento
de uma escf)la de engenhal'iaserá 1e não pequena lltilidade,
se por lei g'eral não fÔl' augmentaclo o nnmero de taes
escolas,

Vem aqui aproposito recol'dar qne a provincia do
R.io de Janeiro já teve uma escola de architectos medidores,
que desg'l'açadamente não pôde manter.

Escolns (le Pha1'macirt. - U'el1as tratei em on tra confe­
rencia e não ha necessidade de demorar-me agora ·no
desenvolvimento l'este ponto.

O qne fica dito 'mostra que não pódem er conveniente­
mente creados pelas Jlrovincia os estabelf'cimento mais
caractel'isados ele instrucção supel'ior, as universidades, pOl'que
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não poderiam dat'-Ihes a m~is adeq nada organisação, nem
aos diplomas n'eIlas adquil'idos os effeitos que deveriam
ter pal'a excitar o desejo de fl'equental-as,

Siio, pois, os estabeleci men tos de ensi no p roti sional os
que particularmente devem attl'ahir a attenção dos podel'es
provinciaes. O pl'imeil'o d'entl'e elles é sem duvida a
escola nOl'mal, que pl'epa:'a e habilita pl'ofessol'es para
regel'em em toda a extensão da pl'ovincia as escolas
primarias, das qnaes se til'a tanto maior pl'oveito quanto
mais distinctos são os pl'ofessores,

Os estabelecimentos de instl'Ucção PI'otissional a que,
cl'eada e mantidas regulane.ente IIS escolas no'l'maes, as
provil1cia devem elal' pl'eferel1ciu são os destinados ao
ensino da agl'icultnl'l1. e das artes mecanicas, E' necessa·
rio alongaI' as vistas alélU do circulo em que tem e. tado
encel'l'aria a actividalie provincial; cal'ecemos de abl'ir' outl'OS
caminhos e promoveI' a cI'eaçiio de institutos que, estendendo
os hOl'izontes da in:ln 'tl'i,l, dêm á população novos meios
de lncrativa applicação,

Temos nobre exemplo a seguir, o do,; Estados-Unidos.
Ha dezes~is anno' o SI'. Siljestl'om, sabio sueco, viajando
n'aqnelles Estados, admimva-. e de que no complexo de
meditla-, I'elati vas á iostl'Ucçáo pnbl ica não esti vessem,
inclnido.3 instituto. principalmente destina.los ao ensino da
agl'icllltu l'a e artes mecanicas.

Se qnalquel' ilIusíl'e viajante pel'corresse o Brazil
estranhal'ia com mais fundamento o abandono d'e'te ensino
esnecial elll paiz agrícola, no qual, em conseq nencia de
uma lei imprescinrlivel, a lavoura tem de passar por
tl'ansfÚI'lllaÇão radical; o que dil. as minhas ob el'vaçàes
certo cnractel' de actualidade que poderá sel'vil' para sobre
eUas chamar a attencão.

Hoje é mui differeute o estado das cousas na União­
A.merit;311<l. Ufaua-;:;e o Hlinois, qlle ~anto tem pl'ogredido
pelo espirito de iniciativa de seu,; filho', de tel' sido o
Estado que pl'imeit'o alli comprehendeu a necessidade dos
insti til tos agl'icolas pelo lado social; ufana·se de q ue fosse
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'ó que imprimiu o movimento que n'este ponto se opé~a

e!TI quasi todos os outros.
A primeira ren nião q ue, com esse in tui to, se celebrou

teve logat' em Granville, condado de Putnam, no anno
de 1851.

Ahi os artesãos, lavradores e industriaes, observaram
que era indispensavel creat' um instituto especial em que
adquirissem a mesma instrucção que, em outros estabele­
cimentos, era dada aos que abmçavam carreil'as differentes;
e diziam que era culpa sua, pelo abandono em que tinham
deixado o negocio, o não estar elle já resol vido.

Ma.3 não bastava suscitar a questão, cumpria não
entrega-la logo depois ao olvido.

Reconhecida a necessidade, a convicção de que se devia
proseg'n Í!' no proposi to an n nnciado fez com q'ue não se
esperas e outra reunião, qne se effectllou no anno seg'uinte
em SpI'ingfield. Redigiu-se então uma memoria, e declarou-se
que se faria um appelIo ao Cong't'esso pHra que fosse
concedida a cada E.'tado certa pOl'ção de terra,; nacionaes
para fu ndação ele insti tu tos qne dé~sem ed ucação li beral
ás classes applicadas ao commel'cio e á industria.

A ,esta reunião seguiram·se outrns, principalmente em
ChicagQ, que se pronunciál'am energIcamente no mesmo
sen tido; e o resultado foi o acto do Congl'es'o conceJendo em
1862 tel'l'US nacionaes, eqnivalente' a avultada somma, aos
Estados que creassem escolas de agricultum e artes meca­
nicas.

Hoje tt'inta escolas bem montadas, auxiliarlas larga­
men te pe:os elonati vos particulal'es, e tão con tribuindo para
a prosperid ade industrial dos E:itados- Unidos.

Não tratarei ele todas; limital·-mp.-hei a dizer algumas
palavras subre a ele Lansing- no E:.tado de Michig'an, onde
está perfeitamente org-anisarlo não só o ensino theorico,
como, ponto este da maiot' importancia, o ensino pl'atico,
C')m as noções scientificas neces-~at'ias pal'a a profissão que
vão seguil', adquil'em os que a frequentam o habito do
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, trabalho, e habilitam-se para a conveniente direcção de
estabelecimen tos agricolas,

Sobl'e o modo por qne está alli organisado o ensino
pratico, diz um escI'iptor notavel:

« A herdade ex.plorada para o ensino pratico do co~1.e;io

de agricultura tem 676 acres, dos qnaes 3)0 pouco mais
ou menos estão expIol'ados, Ahi se encontram ltOI'tO:> bota­
nicos contendo espeCles das mais diversas arVOl'es e at'bustos,
pomares com toda a casta de fl'llctos, etc" terl'enos reI vaelos,
logares apropriados para os animaes cavallares de GaJlowrlY,
de Ayrshire, de Deven e de Ihorthorn; para os porcos
brancos de Suifl)k, de E~sex e de Chestel'; para os carnclI'os
de Southdown e Cot$woltl, os roermos da Hespanha e os
de Highland de c<lbeça preta, »

E accr~scen la :
« Quanto ao en:inn scientifico nada se tem poupado

para dar laboratorio:'l á chimica, apparelhos e instrumentos
á physica, collecçÕe:s ele minp.raes, hel'barios, museas zoolo­
gicos á historia natural, officinas e ferramentas aos trauall10s
mannaes, e finalmente bibliothecas e salas de leitura aos
estudos sedental'ios. »

Acha-se, pois, o estabelecimento nas precisas condições
para podei' realizar lJlenalllenle o fim a que se de ,tina,
Não póde ser d.uvidoso o eifeito Sall1tal' da creação d'este
instituto,

Se em alg'um paiz p6de ser objecto de questão a utilidade
de estabelecimentos semelhantes, o mesmo não se dá em
relação ao Bl'azil, onde se deve prestar toda. a attenção ao
estado da agTicllltlll'a, que é a base principal da riqueza
publica e pa),ticulal',

Entr'etanlo o !jue vemos'? Por iniciativa da companhia
particular União e Illrlllstl'j,l, dirigida pOl' um homem que
prOCl1rOll coocorl'el' pal'a o desenvolvimento inclu:'tl'ial de
sua patria, o SI', Mal'ianl1o Pr'ocopio Ferreira Lage, fnndou-se
na cidade de Jl1i:t, d FÓI'R, Ilma escola agricola,

Foi um e:'fol'ça esclal't~cido e patl'Íotico, mas os resul­
ta.dos não têm podido corl'esponder aos intuitos do illustre
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fundador na escola, por causas que não me cabe agora
apreciar.

a qne temos mais? Li no Dia1'io Of!icinl da ultima
qninta,'feira o decl'eto de 23 de Junho do anno passado, que,
attenden10 ao qne reqnereu o Imperial Instit.uto B<Llliano
de AgI'icllltura, l'lpprovou os estatutos de uma escola agri­
cola fundada em S. Bento das Lages, na provincia (la Bahia,
Não pude lêr os estatutos, qne não fOl'am publicados; e,
se por um larlo rego,;ijei-me de vê" que o Instituto Ba­
hiano de Agricultl1l'a dava passo tão acel'tado, se fi7. votos
para qne a nova e. cola agl'icola l'ealizaS5e os fins da sua
creação, não pude deixal' de lastimar que, pam a fundação
d'es a escoln., fosse necessaria a i~tervenção do podeI' central
pela rlependencia da approvação dos estatutos.

.Ao fallal' do modo por que se pl'ocedeu nos E"tAdo,;-Unielos,
obsel'\'ei que o Congresso antecipou·se a solicitação dos
Estados, animando e auxiliândo logo os que crea... ·em in­
sti tn tos ag'I'icolas. En tre nós, ao con traria, tem ·se em iden­
ticas cil'cllmstancias de seguir os passos do Instituto Bahiano
de Agricultura e I'equerer ao poder centl'al egurll appro­
vação, ret,al'danuo reaes beneficios que nada cust.am ao
E··ta(lo, e cl'eando um série de embaraços a I'e:>ulllçôes
semelhau·te...

ão sei pOl'q ue se con ti n llará a mau ter n 'esta parte
centralisação Cjne não p6J.e ser proveitosa á cau"a pnblica.

De outms e"colas rle agl'!cultura no BL'3.zil ni'in tenho
conhecimento. Póde se dizeI' que jaz em abandono e. te ramo
do ensino pl'ofi sional, que aliás mel'ece especial nttenção,
tant.o das autoridade:; jlrovinciaes como dos portel'es g-el'aes.
Temos apenas, e não sufficientemente del'l'amarla, a ill ­
tl'Ucção PI'illHI.I'ia; e, em algumas pl'ovincias, a SPcllncllll'ia.
Quanto ao en .. ino pl'olis'ional, poso uimos sÓlllente e n I1ma
011 ontl'a pl'ovincia, escolas nOl'lnaes impel'feit::tmente 01"
ganisadas; e não vemos, o que e clesalentadol','ígnaes
expreRsivos da I'e 'nlnção, que já .tal'da~ ele tl'anspô!' sem
hesitação este Cil'CltlO, que é estreitissimo.

E' certo ql1e não são abundf1ntes os recul'sos de qne dis-
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põeUt as provincias, por isso tem sido meu constante em­
peuho n'esta tribllna soerguer o espi l'ito de iniciativa
pal'ticlllar, a que em graude parte devem os Estados­
Unidos o vasto e complexo systema de educação popular,
com que lal'gamente se têm occupado distincitos escriptores,

Hippeau, que estudou esse systema, diz, em um trecho
de sell livro, do qual farei leitUl'a antes de terminar esta
conferencia, flue pal'ece que nos Estad'Js-Unidos os milhões
correm ao ellcontro dos amigos da sciencia.

Sem o auxilio do esforço particular, sem o geral con­
CUl'SO a bem ele uma cauSít qlle é commnm, e de gl'ande
intel'esse pal'a o futuro, tel'emos de continuar por muito
tempo no acanhado terreno em q'ue, entre nós, está circums­
cri pta a instrucção publica.

Quando medimos o largo espaço que ha a vencer,
quando comparamos o que temos com o que nos falta para
coIlocar a in,".Mucção na devida altura, qua.ndo contem­
plamos a vaci Ilação e pouca energia com que mettemos mãos
á obra, como que nos assai ta a idéa de q ue estamos no
meio de pigmeus.

Supponho tel', qnanto permitte a estreiter.a do tempo,
justificado a opinião que manifesto ácerca dos estabeleci­
mentos de instrucção a que devem dar pl'eferencia as
a'sembléas pl'ovinclaes, pal'a melhor attenderem á conveni­
encia pu blica,

De;;ejal'ia q ne ellas fizessem mais; porém não é justo
exigil' o que vai além da possibilidade.

Mas, c.m tra o estado estacionario, ou de lento e tardio
de'envolvimento da instrucção nas pI'ovincias, não posso
deixai' de bl'adar.

Entretanto a pl'ovincia qlle, cedendo a nobl'e estimulo,
tomar a inVf~javel, iniciativa de passar além das l'nias em
que está oppl'imido este importante ramo ele ser,vico, não
tal'durá. em gloriar-se de sua patt'iotica afollteza, Tão he­
..ito en) clizer qne, se fôr persevel'ftnte, conqnistal"á a
ampola, ele qlle se ufana o Illinoil;, de ser a primeira em
abl'Ír caminho para esplendido porvir.
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Possa alguma crear sem demora, em condições satis­
factol'ias, uma esco~a destinada ao ensino da ag-ricul tura e
das artes mecanicas, e caber-Ihe-ha a palma da beneme­
rencia!

O trecho da obra de Hippeau a que fiz refel'encia, relativo
ao vasto e completo systema de educação pubJica nos
Estados·Unidos, é o segninte:

« O que pl'~melt'amente deve·se adminn é a importancia
dos reCUI'SOS postos pelo Estado, e sobre tudo pelos par­
ticulares, á disposição do:> administradores uos gl'andes cen­
tros de actividade intellectuf1.l. Dissereis ql.te os milhões vBm
p01' si au enconl1'O (los amigos ou mestres da sciencict. O desejo
todo patl'iotico de vêr o seu paiz mal'char a par d'aquelles
em que as ciencias, a~ utes e as letl'as são mais lo u vadas
inspira genel'osa emulação, Ainda os que pa:::sál'am a vida
no meio das operações industriaes ou mel'cantis. sentem
que não basta elevar-se uma nação á planá das mais ricas
e poderosas; que ha, gloria mais alta a que ella deve as­
pirar sob pena de decadenci>l.. Comp['ehel~rlem qne as obras
industl'iaes devem sua perfeição ás de.~cobel'tas da sciencia;
que a ·mão que executa pl'ecisa de seI' dirigirla pOl' iotel·
lig'encia esclarecida no estudo das theol'ias. Q'let'ern que os
seus tlleologos, juri 'consulto', medicas, engenheil'os, não
sejam no saber inferiores ao' homens emineute.s Que enchem
a Europa com aSila nomealla. Emfim de:;fljam tel', como
os demais pov:os, poeta;;, musicas, pintol'e;;, esculptores
e architecto ,. corno já têm financeiro~, con>:tructores, ne­
g'ociante" publicistas, historia-lores e estadistas.

« Sob a influencia rl'estes 'entimentos surgiram em meio
secnlo universidades e col!egios, cl'eados por assim dizer
com todas as peças. e reunindo desde os primeil'os dias
meios de trabalhú superiores, pelo nnmero e valia, aos que
as mais florescente' llniversidaue.s d;'), Elu'opa só têm cou­
seguitlo tlepois de longos annos, E,tudos, cuja existencia
data d"1 vinte annos, e clljo.s nomes silo apena,; r.onhecidos
no velho muntlo, vee'n touo~ os dia.:; fllnllal'em-;;e e.'colas
de altus estudos, para as q uaes se cunstl'uem vastos edifi-
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cios, e a que uma illesgotavel munificencia apressa-se em
prover de bibliothecas, laboratorios, museos gymnasios e
observatorios astronomicos.»

Eis ahi, senhores, o que estimarei que tambem se
possa dizel' do nosso paiz. Como vêdes, não são necessa­
rios muitos annos para realizar-se n'um povo o desenvol­
vimento intellectual que o engrandece, habilitando-o para
levar a effeito outros melhoramentos que a elle se prendem.

O que é preciso é que haja vontade pp.rmanente e
intenção firme, que o enthusiasmo não se dissipe corno o
fumo, e que o cidadão, elevando-se acima de sua individu­
alidade, contemple a imagem querida da patl'ia, e nã.o lhe­
recuse o tributo de amor filial.

Não falta patriotismo aos Bra7.ileil'os, convém dar-lhe a:
mais productiva direcção. Faça cada um o proposito de
não negar, para o bem do Estado, o concurso da . ua acti­
vidade; e senão pudérmos log'o dar, como nos Estados­
Unidos, o mais vigoroso impulso assim aos melhol'amentos­
materiaes, como aos intellectuaes, imprimil'emos ao pl'O­
gresso nacional movimento ascendente e constante que
operará aquillo que é o nosso commum desejo-a prospe­
ridade e a graudeza do Brazil.



GltÃOS SCmNTJF1COS ou LlTTEfiARlOS COXCEOlUOS ~~I

VIltTUDE DE L~lS PRUVINClA~S

CONFEHENCIA EM: 20 DE FEVEREIRO DE 1876.

Na" conferencia anterior dei como provado que as
assembléas provinciaes poüem decretar leis conferindo g-ráos
litterarios ou scien titicos aos que concluirem os e "'tudos
em estabelecimentos de instrucção secundaria ou superior
por ellas criados. Este ponto não é, porém, isempto de du­
vida, e tem sido discutido entre nÓs.

Vou apl'eciar a discussão havida com o sentimento em
que busco sempre inspirar-me, o amor da vet'dade.

Duas assembléas legi 'lativas provilLciaes, a da Bahia
em 1842, e a do Ceará em 1843, decl'etal'am q ue se con­
ferisse o g'ráo de bacharel em 1ett'as aos alumnos dos Jy­
ceus que crearam, uma vez que fossem approvados em
todas as malerias n'elles ensinadas.

Os pt'esid.entes procederam differentemente; o da pt'O­
vincia da Bahia sancc:onou a lei, o do Ceará negou a
sancção pOt' entender que faltê?-va competencia á assembléa·
provincial para tal decretação.

O senado teve de deliberar sobre a lei provincial da
Bahia, que só podia ser revogada pOt' lei gemI, se se con­
sfderasse que offendia á con8tituição; e o governo sobl'e a"
do Ceará, visto q ue, na ausencia das camaras, cabe-lhe ai

attribuição de mandat' q ue as leis provinciaes, não sanccio­
nadas pelo motivo allegado, sejam provisoriitmente exe-'
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cutadas, se julgar que é improcedente o fundamento da
denegàção da sancção, (Art. 17 do Acto Addiciona.l.)

O senado e o governo deliberaram tambem de modo
diverso, O senado confol'moll-se com o acto do presidente
da Bahia, e o gQverno com o do presidente do Cea\'á: aquelle
entendeu que a lei provincial da Bahia não estava no caso
de ser revogada, e este que o prp,sidente do Ceal'á proce­
dêm como cumpria, negando sancção ao projecto que lhe
enviou a assembléa provincial.

O acto do governo foi postel'iol' ao do senado,
Vt>jamos as razões allegadas pró e contl'a.
Sobre a lei provincial da Bahia deu parecer no senado,

em 3 dp, Junho de 1843, a cornmissão de l:1ssembléas pro­
vinciaes, e propoz urna resolução revogatoria d'essa lei,

A commissão compunha-se então do~ Srs, Marquez de
Olinda., Visconde de Congonhas e Luiz José de Oliveira.

Baseon-se a commissiio em que a constituição e o acto
addicional não concedem senão aos podere:; geraes facul­
dade para cI'eat' universidades, onde sómente se podem
concedei' g'ráos academicos,

Ambus as proposições não são vel'dadeiras.
Não me parece exacto nem que a legislação constitu­

cional sómente autol'ise os lJodel'es gentes pam a creação
de universidades, nem que estas unicamente po. .sam conceder
grãos :\cademicos.

Pt'imei7'o ponto, - A constituição garante o estabeleci­
mento de universidades e de collegios em que se ensinem
os elemen tos das sciencias, bellas-Ietl'as e a!'tes, assim como
a instrllcção primaria e g'ratuitn., a todos .os cidadãos,
Mas, garantindo a instrucção primaria, de nenhum modo im­
pediu qlle os cidadãos, pOl' sua pal'te, trabalhas em no
mp·smo sentido, nem ob-tou a que as camat'as municipaes
fundassem tambem escolas, como as que mantém a d'esta
Côrte,

Creadas em 183! as assembléas provinciaes, a estas
confel',iu o acto addicional a attribuição de legislar sobre a
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instruoção publica e estabelecimentos pl'oprios para promo­
veI-a; e o fez de modo tão amplo que a sua competencia
estende-se a todos os ramos e gráos do ensino, feita, quanto
ao ensino profissional, a limitação que justifiquei na ultima
conferencia,

Não ha, portanto, impedimento leg'al a que as assem­
bléas provinciaes, se virem que ha n'isso vantagem e
dispuzerem dos precisos recursos financeiros, creem univer­
sidades.

Segundo ponto. - .rão sei, senhores, onde a commlssao
do sellado colheu o principio de que só ás univel'sidades
cabe conferir g-ráos academicos. 8e o principio fosse ver­
dadeiro não haveria como concedei' entre nó' taes gráos,
porque niuguem ignora que não possuimos universidade
alg'uma. A constituição tanto garante a existencia de uni­
versidades, como a de collegios em que se ensinem os
elementos das sciencias, beIlas-Ietras e artes, e não diz que
só aquellas, e não estes, podem conferir gráos scien tificos
ou litterarios. Nem se descobre fundamento racional para
semelhan te declaração.

ão é a denominacão que a lei dá ao estabelecimento
de instl'Ucção que confere ou tim o direito de concedei' grãos:
esse dil'ei to prende-se ao modo de organisar o ensino, á.
extenção que, e lhe dá. A questão não é de 11omes, é de
principio.~; e estes não obstam a que se conceda, por exemplo,
ás escolas polytechnicas, ás academias de direito e de me­
dicina, pel'feitamente organisadas, a faculdade de conferi:'em
diplomas scientificos com valor social, mediant~ a satisfação
de coudiçüe legaes estabelecidas para garantia da suffici­
encia e efficacia do en 'ino e da applicação.

'O pUI'ecer, que acabo de apreciai' Iigeüamen te, moti vou
a discussão havida no s~nado na sessão de 13 e 11a de 14
de Junho de 184:3, na quai foi rejeitada a resolução pro­
posta pela commissão.

Dar-vos-hei noticia d essa discussão.
Fallal'lll11 a favol' (lo parecer os 81's. Mal'quez de Olinda,
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M'ello Mattos e Maia, que exercia então o ca['g'o de mi­
nistro do Imperio. Fallal'am contra, os Srs. Paula Souza,
AI ves Bl'anco, Vel'gueiro e Castro e Sil va.

O Sr. Marquez de Olinda llisse: « Se se mostral' glle a,
materia é pl'Ívativa da assembléa g-eral, claro fica que a
assembléa da Bahia excedeu de seus poderes, Ora, que le­
gislar sobre univel'sidades e academias creadas por lei per­
tence a asse:nbléa gel'al é e'{presso na lei qne reformou a
constitnição, Os grilos academicos estão marcados nas leis
gel'aes; como pois podia. a assembléa da Bahia estabelecet'
um d'esses g'ráos academicos? Encontmm-se as duas leg'is­
lações.

« Acho a legislação geral offendida n'este artig'o, que
-é privativo da assembléa g'eral legislar sobl'e univel'si­
dades e academias estabelecidas por leis gemes.

« Diz se, porém, que isto é só para a provincia. Em·
bora assim seja; mas podia a assembléa g'eral uar estes
lionorificos ~ Não; excede tam bem á sua alçada. Offendeu,
portanto, a lei provincial á lei g-eral. »

Como o illustre senador, obsel'varei que se se mostrar
qu;e a mataria não é privativa da assembléa geral, claro
fica que a assembléa da Bahia não exorbitou de seus
poderes,

Diz elte que legislar sobre universidades e academias
creadas ]Jor lei pertençe á assembléa g'eral, como é ex­
presso na lei que reformou a constituição,

O illustl'e senador, não apresentou a questão como
devia sel' apresentada, Seguramente que legislar a assem·
bléa provincial sobl'e uni veJ'sidades ou academias creadas por
lei g'eral é acto exorbitun te das suas attl'ibllições.

Mas assim não é, tratando-se de estabelecimento de
instrucção superior creado por lei provincial. Convém
fazer esta distincção, A. questão é se a lei provincial que
Cl'ear esse estabelecimento de instrucção, póde detel'minar
que, aos que satisfizerem todos os requisitos exig'idos, se
confiram gráos.

Pensa o illustrado senador que não, porque os graos
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academicos estão marcados nas leis geraes. Mas isso que
importa ~ As leis geraes podem crear estabelecimentos de
instrucção secundaria. Nada, porém, impede que as leis
provinciaes t~mbem os creem. A disposição constitucional
autorisa para isso tanto a assembléa g'eral, como as assem­
bléa5 provincilles. A lei geral creou o collegio de Pedl'o
II, e conferiu aos que n'elle concluem os estudos o di­
ploma de bacharel em letras. A lei provincial crea um
estabelecimento semelhante; este poder não se disputa;·a
commissão do senado nada achou que notar na creação
do Lyceu da Bahia. Mas pretende-se que o direito da
assembléa geral é mais extenso que o da assembléa pro­
vincial. Foi istu o que se deixou de provar.

A lei consti tu cional não faz a distincção que se in­
voca. E não ha em que se estl'ibe a pretendida desigual­
dade. O fundamento constitucional é identico; as conse­
quencias não podem ser diversas. Porque as leis g'eraes
dispõem sobl'e gráos academ'icos, não se segúe que s6
ellas o possam fazer.

O nobl'e senador deixa tambem perceber que a ques­
tão complica-se com a da concessão das honras de que
trata o art. 102 § 11.° da constituição.

Servindo-se, porém, de expressões pouco p.xplicitas, re­
servo o exame d'esse ponto para quando analysar o pa­
receI' do conselho d'Estado ácerca da lei pl'ovincial do
Ceará, no qual o argumento é exposto com toda a cla­
r?,za,

O Bl·. Mello Mattos exprimiu-se assim:

( O acto addicioual marca especialmente os objectos
50bl'e que as a:ssem bléas provjnciaes pódem legislar; to­
da a legislaçãO" pl'ovincial quê' não vel'sar sobl'e os obje­
ctos abi marcados não p6ue ser approvada,

« A constituição e o acto addicional muito expressa­
mente declaram que as assembléas provinciaes não pódem
leg'i5lar sobl'e as faculdades, cursos e academias existentes,
ou sobre as que para o futul'o forem creadas por lei geral;

1.'1
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portanto, essa lei provincial da Bahia não póde ser ap­
provada de maneira alguma. »

Parte o illustre senador do principio verdadeiro e in·
contestavel de qu~ as assembléas proviIiciaes não podem
legislar senão sobre as matarias especificadas -no acto addi­
cional, que traça a esphera de sua competencia.

Recorrendo a tão solido principio, não chega entre­
.tanto a conclusão exacta, porque o raciocinio ó imper­
feito.

O nobre senador disse apenas que as assembléas pro­
vinciaes não podem legislar sobre as faculdades de me­
dicina, cursos juridicos e academias exiEtentes na época
da promulgação do acto" addicional, ou sobre os estabe­
lecimentos de instrucção que no futuro fossem creados
por lei geral. Esqueceu-se de recordar que ellas têm com­
petencia para leg'islar ácerca de estabelecimentos propribs
para promover a instrucção na provincia; e que essa
competencia estende-se ao ensino superior, porqne d'ella
só foram excluidos os estabelecimentos já crearlos, ou que o
fossem no futuro por lei geral, Se, referindo·se a esta­
belecimentos de instrucção superiOl", o art. 10 § 2. 0 do
acto addicional não fizesse a limitação contida nas pu­
lavras actualmente existentcs, e nas que se lhes seguem,
então o nobre senador teria razão, porque a excepção
comprebenderia não estes e aqllelles estabelecimentos, mas
todo o ramo do ensino superior. Cunfi.. ma este pensamen­
to o § 7. o do mesmo art. 10, que, indicando os empre­
gos existentes nas provincias sobre qne as respectivas
assembléas não podem legislar, não menciona simplesmen­
te os das faculdades de medicina, cursos juridicos e aca­
demias, mas acrescenta estas significativas palavras-c??'!,
con{o1'miclade da doul1'ina do § 2. 0 d'este a1·tigo. O legis­
lador constituinte caprichou em tornar cla"a a idéa de
qp.e não se tratava ue uma proposição absoluta.

Demais, á vista lIo § 2. 0 do art. 7. o, póde a assem­
bléa geral Cl'ear nas provincias qllaesquer estabelecimen­
tos de instrucção, e portanto escolas primarias, sobre as quaes
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não se estenue a acçã.o das assem bléas provinciaes. Mas,
porque existe esta limitação, ficaram acaso as assembléas
das provincias tolhidas de crear escolas primarias '?

Ora, ~e podem as assembléas provinciaes legislar so°
bre estabelecimentos de ensino supel'ior, que é o ponto
contestado pelo illustre senador, e em que elle baseia, a
conclusão a que ,chegou, segue-se que tal conclusão não
é vel'dac1eira. E, mesmo quando procedesse a argumenta­
ção do SI'. Mello M:attos, a questão não ficava resolvida
porque, ainda reduzida ao ponto não contestado da crea­
ção pejas assembléas provinciaes de estabelecimentos de
instrucção secundaria, cumpria averiguar se elIas podem
determinar que se confiram gráos aos que n'esses estabe­
lecimentos concluirem os estudos.

O SI'. Maia exprimiu-se d'este modo,:
« Entendo que a assembléa provincial da Bahia não

tinha direito, nem nenhuma outra o tem, de dar estes
gráos. Conceder um g'J'áo a qualquer individuo é, no
meu entender, conceder-lhe yerdadeiramente uma distillc­
ção 1l0nol'ifica; entendo mesmo que, em geral, quando
se dá uma graduação qualquer, eleva-se o individuo, à
quem se dá a. uma posição superior á de outl'OS individuos.
Embora este gl'áo seja dado na provincia, elle vai pÔl'
certos cidDdãos em posição superiol' á de outros. »

Occupar-me-hei mais tarrle com o argull)ento princi­
pal deduzitio tia falta de competencia das as~embléas pl'O­
vinciaes para a concessão de distincções honorificas.

A cOllsitieração tie que aquelle que possue uma gl'a­
duação qualquel' fica em posição superior á ue outros,
prova de mais. LevDda á ultima consequencia, não pode­
riam' as assembléas provinciaes dar graduações, posição
maior ou menor, nos corpos policiaes que mantêm. E es­
ta questão de superioridade é toda relativa, depende da
apreciação de cada ur1l. EstrDnho modo ue decidir sobre
competeucia da a 'sembléa gerDI ou das assembléas lJ rO­
vinciaes é o de aferi l-a pela posição que P01' ventura o
acto por ellas praticado possa dDr ao cidadão na socieda~
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:duações scieutificas não póde servil' de bitola.

Creio tel' demonstrado que os argumentos apresentados
pelos sustentadores do pal'ecer da commis:>ão de assembléas
provinciae::> eleita pelo senatlo em 18-13, não têm o valoI'
que lhe::> pretenderam dar os dignos senadores que os for­
,mularam.

Combateram o parecei' os Srs. Paula Sonza, Alves
Branco, Vergueil'o e Castro e Silva.

Antes de referir as razões em que elles se fundaram,
.devo declarai' que se IDe confol'lno com a opinião que
sustentaram, não assumo responsabilitlade pela pToceden­
cia de todos os argumentos COlll que a justificaram.

Disse o SI', Paula Souza, que foi o primeiro que irr:­
pugnou o parecer:

« As assembléas provinciaes não ficam iuhibidas de
mandar dar o g'l'áo de baclJarel aos individuos que fize­
rem taes e taes ~xal11es, Não vejo proltibição alguma a
isto.

« Ora, o que embaraça que as. assembléas provinciaes
estabeleçam certos CUI'SOS de estudos, e digam que aquelles
.que ti verem esses cursos terão o g~'áo de bacharelou
.qualquel' outro? Em que offencle isto {j" constituição e ás
leis gemes, em que prejudica a união? Em nada. Se' os
bachareis creados pOl' essa lei ti vessem certos direitos
9 ue e::> ti vessem ~m con trudicçã.o com a legislação g'eral a
este respeito; se a lei dissesse, por exemplo, que estes
bachareis ficam aptos para empregos de magistratura, en­
~ão era abusiva, porque a lei geral já disse que só são
.aptos para esses carg'os os que frequentarem taes e taes
cursos. Mas não !la mais do que o simples t.itul0 de ba­
charel,. e não vejo que isso obste ,á legislação g'eral.

( As asse.mbléas pro vinciaes podem estabelecer certas
.reg'l'as para o bom regimen de suas provincias; por exem­
plo, que cel'to,? ~lD pregados pl'ovinciaes não o possam ser
fem serem bachareis;, e podem estes bachareis sel'vil' pal'a
~stes ti us que ellas tal vez ti veram em vist~; podem deter-



- 197 -

minar que não sejam professores de taes e taes mn.terla.
senão homens formados nos cursos por ellas estabelecidos;.
estão no seu direito, porque não devem quel'er para pro-.
fessores de seus' cursos senão homens que estudamlll taes
e taes materias; e a estes homens é que chamam bachareis,
em letras,

cc Se pois isto em nada prejuuica a união, nem as leis>
geraes, como é que se póde dizer que a lei qUtJ tal estabelece
excede as attribuições das assembléas provinciaes '?

cc Esta rderogação va~ até fazei' esfriar o zelo das
assembléas pl'ovinciaes quando qneiram promover a in­
strucção publica; e assim como o. poderes geraes devem
ter toda a cautela para que os provinciaes não exorbitem,
é preciso tambem ter caut.ela em não lhes cel'cear as attri-.
buiçõp-s que lhes competem. »

Fallando ontm ve;~ na mesma ses~ão, o distincto senador
assim se exprimiu:

cc Debaixo da permissão de legislarem sobre estabele­
cimentos publicos concernentes ti instl'llcção publica, ficam
as assembléas provinciaes investidas do poder de faze­
rem. tudo o que qnizerem faze!' a bem da instrucção,
sal va a excepção declarada (q nan to aos estabeleci men tos
g'eraes ),

cc O!'a, se nos estabelecimentos publicos de instrucção
se dão g'l'flOS, tendo o direito ue cI'eur taes est.abelecimentos
tem o de e1al' semelhant.es gl'êlos. »

O SI', Alves Bmnco, qne no conselho de Estado manteve
o vot.o que dém no senado, disse:

cc A l:ommissilo não ccntesta á.' as;::emblélls provinciaes
o direito de estabelecei' cnr;;os de instl'ncçilo, e c não con­
testa este direito, qne é o e'sencial, podel'à. ClJute tal' que se,
dêm denominações à.~ pes"ons habilitadas n e~tes cursos?­
Nilo: eu não "ej') razão lllgnma para isso' .se ellas podem
cI'eur cursos de instrucção, ['e podem lJ,audnr qne n'elles
se llabilitell1 qllnesqllPl' pe.;son" podem dar um 1I0me R,

essas pessoas pam as distingui!' das ontras não habilitada" .•
'( lHas essa fucnJdarle de dar nomes é limitada. pela con-
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sideração de q ne já a assembléa geral usou do nome em
suas leis, e os dá a pessoas que fazem objecto d'ellas '? Eis
aqui a questão.

« POI' minha parte, en tendo q ne a sim pIes 'considel'ação
de já estai' um nome usado pela assembléa geral em suas
leis, não inhibe as assembléas pt'ovinciaes de usarem tam­
bem d'elle, porque do contrario ficariam inhibidas de fal-
lar até a nossa lingua, .

« Os actos da assembléa gel'al chamam-se leis e reso­
luções, Estarão por isso inhibidas as assembléas provin­
ciaes de dar aos seus tambem o nome de leis e resoluções '?

cc Diz-se, porém: é um grão. E o qne é um gráo senão
um nome que distingne uma pe8soa de outra como todos
os nomes'? Não é, pOI'ém, uma distincção honorifica, como
se quer suppõr, que dá o govemo em recompensa de sel'­
viços, e que as asset:Dbléas pl'ovinciaes não podem dar sem
ferir a constituição,

cc Tal \'ez isto preste alguma animação aos estudos na
pl'ovincia, e é o lado de ntilillade que lhe vejo e porque
o sustento.

c( ão vejo, pois, motivo para sei' revogado o al,tigo,
qualquel' qne seja o lado pai' onde encare a questão, Uma
vez qne <:L assembléa provincial não se ingeriu nos cursos
e academias ct'eada;; por lei geral, que é o que o acto
addicional lhe véda, não .sei em qlle o infringiu,»)

V"Itando á tl'ibuna, o illuRtl'ado senador accrescentou :
c( Os g"l'iLOS são lllét'oS nomes, são rnél'os distinctivos de

pessoas mai:; ou menos habilitadas em certos rn.mos de
sciencias Jl;~l'a consultal'em ou ensinal'em, mas a que nin­
guem é obrigado a consultar. Eis aqui o que é um ba­
charel ou um doutor; taes nomes não importam comsigo
honras <lIg'u mas, como con tinencias, tl'atamen tos; não têm
outra con. ideraç;1o senão aqnella qne lhe dão seus talentos, e
virtude!;, senão a que pórle dar a q llalq ner a qualidade de
sabio. São gl'áos ou distincções méramente scientificas ou in­
dustl'in.es, e nada mais; são méros attestados de habilitação,
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attestados que mostram que a ,pessoa que os tem estudou e
póde falIal', consultar ou ensinar talou tal sciencia.

« Não tenho idéa de ter jámais ouvido a alguem que
isto im portasse o mesmo que distinçcões honorificas a que
estão unidos certos direitos; e tanto é assim, que não me
consta que alguma vez se inhibisse a nenhum cidadão
brazileiro ir tomat' o gráo de doutOl' em qualquer aca­
demia.

« Se taes gráos fossem distincções honorificas, ninguem
os podia tomar nas academias estrangeiras sem licença do
Imperador, e não me consta que alguem a tenha pedido. ))

O Sr. Vergueiro falIou como se 'seg'ue:
« No art. 10 § 2" do acto addicional se concede geral.

mente ás assembléas provinciaes o direito de legislar sobre
instrucção publica, com a unica excepção de não se inge.

, rirem nos estabelecimentos já creados pai' lei geral, ou que
de futuro se crearem; ora, este estabelecimento não está
creado por lei geral; logo é claro que pódem legislar sobre
elIe, e sendo assim, parece indispensavel que se conheça
por alg~lm nome aquelle que estudar em tal estabelecimento.
De que se trata é dos effeitos.

« Se a assembléa provincial da' Bahia lig'asse a este ti­
tulo effeitos que não estivessem em suas attribuições, bem.
Se habilitasse a estes individuas para empregos geraes,
então diria que tinha exorbitado; porém ella não os habilita
para taes empregos, chama-os simplesmente bachareis em
letras. » .

Já fiz a resel'va de que não me conformo com tudo
quanto disseram os esforçados impngnadores do parecer; e
haveis de recordar-vos, senhores, de ter eu declarado na
anterior conferencia, qu'e não são competentes as assembléas
provinciaes para leg'islarem sobre o ensino profissional, na
parte q~e se refere ao exercito e á armada.

As palavras em seg'uida proferidas pelo Sr. Vergueiro
são muito dig'nas de especial attenção:

« En tendo que devemos mais animar do que esfriar o
zelo das assembléas provi uciaes pela ini!trucção, não deve-
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ruos embargaI-as em uma cousa que, certamente, cabe em
suas attribuiçães, tanto mais que não vejo que d'aqui re·
suIte o 'menor inconvepiente. Não resulta senão beneficio,
senão bem; não devemos estorvar os desejos. que esta assem­
bléa mostl'a de pI'omovel' a instrucção publica, Cuido que é um
ramo a que taes assembléas deviam necessariamente applicar

'seus cuidados, Instrueção publica e desenvolvimento material
do paiz são dous ramos que devemos animal' muito para
que se de,:;envolvam quanto fôl' possivel. »

O Sr. Vergueiro fallou segunda vez para responder ao
Sr. Maia, e disse:

« Entende-se que a assembléa provincial da Bahia con­
cedeu uma e;rad nação honorifica. Eu ql1izera que me dis­
sessem quaes são as homas inherentes a tal graduação, Creio
que o bacharel em letras gozará de alg'uma distincção na
sociedade, não pelo titulo, mas pelos estudos que fez, pelo
provimento que teve, e esta distincção é admittida em toda
parte. »

Resta-me citar as palavl'as que proferiu o SI'. Castro e
Silva, e que, POI' serem poucas, não deixam de ter impor­
tancia, pois o nobre senador agitou uma questão digna
de exame.
São as seguintes:

« Se porventura a assembléa da Bahia, nos estabele­
cimentos creados por lei geral, fosse dar gráos, entendo
que exorbitava; mas,' dando-os nos estabelecimentos qHe por
lei esta auctorisada a crear, creio que está no seu direito, »

A questão suscitada é se podem as assembléas provin­
ciaes concedei' gl'áos aos que terminarem o curso de estudos
em estabelecimeutos de instrucção, mantidos nas provincias
pela autoridade geral.

O iIlustre senadOl' opinou muito bem pela negativa,
O direito de conceder gr80s não vai tão longe que possa

a lei provincial concedeI-os aos que são approvados em
todas as materias leccionadas em estabelecimentos, existen-,
tes na provincia, por força da legislação geral, e sobre os
quaes não tem autoridade a assembléa provincial. Com a
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mesma competencia, poderia a assembléa de uma prO'vinClei.
conceder tacs gráos aos habilitados em estabelecimentos de
instrucção regularmente creados pela assembléa de outra;
e não creio que haja quem sustente que, por exemplo. a
assembléa provincial do Amazonas póde constitucional­
mente approvar uma lei concedendo o gráo de bacharel
em letras aos que concluirem os estudos em algum esta·
belecimento de instrucção secundaria fundado pela assem­
bléa da provincia de S. Pedro do Rio Grande do SuL

Portar. to, o digno senador pelo Cp.ará resolveu perfeita­
mente a questão que suas palavras encerram.

Passo agora a occupar-me com o parecer da secção dos
negocios do Impel'io do conselho de Estado, dado em 6 de
Novembro de 1843, ácerca do acto da assembléa legislativa
da provinci2. do Ceará.

Eis a parte da consulta que mais interessa ao ponto
questionado:

« A assembléa legislativa da provincia do Ceará no
art. 9° do projecto n. 12 decretou o segninte :

« Os estudantes que fizerem ex.ames publicos e forem
approvados nas aulas, de que se compõe o Jyceu. receberãc
o gráo de bacharel em letras, e sel'ã.o prefel'idos em egual·
dade ~e circumstancias nos provimentos ou nomeações para
empregos pl'ovinciaes o

« O presidente d aquella provincia negou sancção ao
projecto no 12, pOl' conter, entre os demais artigos, o que
fica tl'anscripto, cujo objecto entende o mesmo presidente
que está fóra das attribuições dos poderes provinciaes, e a
secçã.o está de accol'do ll'esta intelligenciao

« O gráo de bacharel em letl'as contém um titulo, que
confeJ'e ao tit.ulado certa consideração não commUll1 a todos
os membros da sociedade; mas note-se que as as embléas
provinciae, comquanto estejam autorisadas pelo art. la
§ 2° da lei de 12 de Agosto ele 1834 pal'a legislai' sobre
instrucção publica, em nenhum dos artigos d'esta lei po­
derão fundar-se para conceder quaesquer titulos, honras ou
distincções; e reconhecer-se-ha que a do Ceará, concedendo



o ti tulo de bacharel
de suas attribuições,
com infracção do art.
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em letras,
invadindo
102 § 11

uI trapassou ' os limites
as do poder executivo
da. constituição do Im-

perio. »
O ,governo julgou não dever deliberar sem reunir o con­

selho de Estado, que, em consulta de 4 de Janeiro de 1844,
conformou-se com o parecer da secção dos negocios do Im­
perio, Votara m n'este sentido os conselheiros de Estado
José Joaquim de Lima e Silva, Visconde de Mont'Alegre,
Visconde de Abrantes, Visconde de Olinda, Caetano Maria

. Lopes Gama, José Cesario de Miranda Ribeiro, Bispo de
Anemuria e Francisco Cordeiro da Silva Torres. O unico
voto diverg'ente foi o do Sr. Manoel Alves Branco.

O art. 9° do projecto n. 12, adoptado pela assembléa
legislativa do Ceará, no anno de 1843, contém duas idéas,
ambas acceitaveis.

A primeira versa pura e simplesmente sobre a concessão
do g'l'áo nas conãições em que tenho procurado demonstrar
que as assembléas provinciaes podem fazeI-a, sem ligar-lhe
effeito algum dependente da autoridade do poder legisla­
tivo geral.

A segunda idéa, a preferencia em egualdade de circum­
stancias no provimento de empreg'os provinciaes, não sotfreu
contestação.

Com effei to, se as assembléas das provincias são as que
legislam sobre taes empregos, não se lhes póde contestar a
attribuição de regular as condições do provimento.

Mas toda a consulta é insustentavel. ElIa explica·se
pelo espirita de reacção contra a extensão que se déra ás
attribuições das assembléas provinciaes, logo depois da pro­
mulgação do acto addiciol1al.

Não é motivo para se contestar a competel1cia com que
deliberou a assembléa do Ceará, o dizer-se que o g'l'áo confe­
rido dá ao que o obtem certa consideração não commum
a todos os membros da sociedade. Se valesse, a conse­
quencia iria muito além do pensameto d'aquelles que o
invocaram, e teriamos de restringir em outros pontos as
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at.tribuições das assembléas. Nem a constituição occupa-se
com a consideração maior ou menor que possam gozar
na sociedade os que estudam, nos colleg-ios ou lyceus pro­
vinciaes, conceda-se-lhes ou não o g-ráo de bacharel em le­
tras. É uma razão que se introduz estranhamente na
apreciação d'este ponto de doutl'ina constitucional.'

Cheg'ou o momento de entrar no exame da questão
lev an tada desde o começo, e que reservei para agora.

Entendeu> o conselhó de Estado que a concessão por
lei provincial de- titulo' ou gráo scientifico ou litterario,
importa iufracção do art. 102 § 11 da constituição, que'
declara ser attribuição do podei' executivo conceder titu­
los, hon ras, ordens miI itares e distincções em recompensa
·de serviços feitos ao Estado.

Este argumento que andou mais ou menos encober­
to, que appareceu com maior ou menor hesitação na dis­
cussão do senado, deixou todos os al,tificlOS ao penetrar
na sala do conselho de Estado, e apresentou-se desassom­
brado. Trouxe-se intrepidamente para o terreno da ques­
tão o § 11 elo art. 10.2 da consti tuiÇão ..

Para aq uilatal' deviela.men te o valor d'este argumento
tendes, sen bores, su fficien tes elementos nas palavras que
repeti de aiguns illustres senadores.

Mas permittir-me-hei, que accrescente outras conside­
raçoes recllHnadas pela imp0l'tancia do assumpto. Persua­
do-me de que não as le areis a mal, se en tenderdes que
houve vantagem em reunir n'esta confereucia o que so­
bre a materia se tem dito e escripto no Imperio.

CUll1pl'e que a opinião se fixe definitivamente sobre se
o grão aeademico está comprehendido nas disLillcções a
que se refel'e o citado art. 102 § 11.

Para indicar de que especie são essas dis~incções, a
con tituição declara que são as destinadas a recon~pensar

se1'viços feitos ao Estado.
Ainda querendo dar extraordinal'ia amplitude a estas

palavras, não se póde razoavelmente incluir entre taes
serviços o fact.o de procurar adquirir a instrucção prima-
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ria, a secundaria, e mesmo a superior. Ninguem dirá <!f'

certo que aquelle que cursa as aulas de um estabelecl-.
mento publico de instrucção, como o collegio de Pedro II"
está prestando ao Estado um dos serviços que o poder­
executivo deve remunerar em observaJlcill. do art. 102 § 11
da constituição. Não é, pois, uma d'essas· remunerações
o, gráo que, em virtude da lei, se confere ao que alli ter­
mina satisfactoriamente os estudos.

Mas não é só isto. O SI'. senador AI ves BJ'[Lnco pon·
derou bem que, 5e o titulo academico tivesse o caracter
que se lhe pretendia dar, então não poderia o cidadão­
brazileir'o acceital', sem prévia licença do Imperador, o con­
ferido por academia dependente dp, governo estrangeiro,.
salvo se quizes,;e sujeitar-se ás grave,; conseqnencias do seu
acto. Com effeito, o § 1.0 do art. 7." da constituição diz
que perde os direitos de cidadi10 brazileiro o que, sem li­
cença do Imperador, aceit.ar condecoração de qualquer
governo estrangeiro.

Ra ainda uma razão capital para combater o pareceI·
do comelho de Estado.

Não é ao poder' executivo, mas ao legisll1tivo, que
cabe decretar a concessão ele gruos l1cademicos e os requi­
sitos indispensaveis para a collação. Em nenhuma parte­
julgou-se comprehendida na attl'ibnição de conceder ti­
tulos, honras e distincções a de confel'jr lliplomas scien­
tificos, Se estivesse comprehendida, seguir-se-hia. que a
resolnção emanada do poder legislativo, que dispuzef'se so­
bre a concessão d'esses diplomas, seria inconstitncional, e
attentatoria das prerogativas de outro poder politico. O
argumento, deduzido do art. ]02 S II da constituição, pó­
de ser allegado com egual força, tanto contm as assem­
bléas provinciaes como contra a assembléa g'er111, pois
que alli trata-se ele uma ela~ nttribnições do poder' executi·
voo A improcedencia ele tãl arg'umento é manifesta.

Não sel'á, pOI'ém, demais oizel' que a dontrina snsten­
tada pelo conselho ele Estado antorisaria o facto sorprendente'
de poder o governo, quando e'pontaneamente apreciou, com
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mais bene volencia que justiça, os pequenos sel'Viços qU0

tenho poàido prestai' ao Estado, conferir-me', para recom­
pensai-os, em vez do diploma de cavalleiro ua ordem de
Chl'isto, o de doutor em mathematicas!

O conselho ue Estado allegou tal1lbem uma razão de
,conveniencia para não terem as assernbléas provinciaes a
faculdade de conceder gTáos academicos. Obsel'vou que,
ficando a urbi trio de cada assembléa as condições para a
concessão, o gráo p6de represen tal' na mesma sociedaue maior
ou mellOl' somma de conhecimentos.

P0nderarei que, ainda quando o g-ráo não fosse con-
'cedido senão pelo poder geral, só m ui to excepcionalmente
repre:ientariu u'aquelles a quem fosse conferido egual somma
de conhecirneutos. Entre os que se formam nas mesmas
univeÍ'sitlades ou academias 11a muitas gmtlações quanto ar,.
.saber, O conselho de Estado referiu·se sem duviLla ás con­
dições uo eusino, e é seguramente reflexão de peso a de
q ue seria para lasti mal' q ne se abaixasse o ni vel da in,
strucção, concedenuo diplomas scientificos ou litterarios a
quem não tivessse os pl'ecisos estudos.

Mas, porque o abuso póde dar-se, não se segue que a'
competencia. ueve ser desconhecida ou desrespeitada, Tam­
bem a assembléa goel'al póde procedei' àe modo clesacel'tado;
tambem as congregações pudem sei' faceis na concessão
dos diplomas. O que cnnvém é envidar esforços para que
o abuso não se Llê. As resoluções das assembléas pl'ovinciaes
dependem de saucção o Os presiden tes Lias ,pl'OV incias mui to
podem concorrei' pa l'a q ue não se bamteiem os gráos aca­
demicos. E as aS5e:11 bléas de\'em tel' o maior escrll pulo no
exercicio da sua attribuição. Se errarem, se fl'aquearem,
trarão' o descredi to aos seLlS e3tabelecimen tos de instrucção,
e os gráos que c0nferirem não serão ambicionados, nem
g'ozarão ua sociedade ue canceito e de apl'eço, que é só
o que póde torua'l-os apetecidos e duradouros, De cel'to que
está longe de mim o desejo de vel' bachareis 011 doutores
formados no Brazil, que só sil'vam para augmentar o numel'O
do,> ignol'an tes pretencioso::;.
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Vem aqui a' proposito recordai' que de attl'ibuiçõe;; de
maior alcance têm as a!'sembléa:;; usado inconvenientemente,
sem que 'por isso seja contestado o seu direito. E o facto
é que da faculdade de que tratamos não têm ellas abu­
sado. O abuso servirá para robustecei' a geral opiniã.o de
que deve haver o maior cuidado na escolha dos membros
d'essas assembléas. Para o que não póde servir é para
justificar outro..

Qualquer, porém, que seja o valor dos argnmentos de
conveniencia, não basta para invalida uma attriblliçã.o
constitucional das assembléas provinciaes, dedllzida, como
a da assembléa geral, do direito que lhes assiste de legis­
lar sobre a instrucção publica.

N'esta materia a opiniüo que tenho por \'erdade.ira é a
que manifesta o ~r. Vi~conde do Uruguay nos Estudos
p1'aticos sob1'e a administ1'arão das p1'ovi11c~as.

Peço licença para rematar a conferencia lendo as pa­
lavras por elle escri tas com refel'encia á resolução, não
sanccionada, da assem bléa legislati va do Ceará:

({ Que illegalidade, que inconveniencia ha na lei pro­
vincial'? Um diploma. de bacharel em letras em tal caso
é apenas uma cel'tidão mais solemne, que faz certo que
o individuo de que resa estudou taes e taes materias, ão
é das hOl1l'as de que falia a constituição. ómente póde
ser habilitação para repartições geraes se o podel' geral a
mandato at!mittil' como tal. 'ómente póde ser admitti-da em
outl'as provincias !:le as re pecti vas assembléas o uetermi­
narem.

« De modo que as n.ssembléas provinciaes podem dar
instrucção, mas não podem cel,tifical' que a demm, e marcaI'
uma denominação pam differençar os qne a tivel'em dos
que a não têm.

« Mas é um titulo que dá consideração, E qnem póde
e para q lle embal'açar que a opinião, qne sómen te a póde
dar, dê consideração a q l1em a mel'ecel' '?

, I
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« Póde esse titulo habilitar para os empregos provin­
ciaes. Se compete exclusivamente ás assembléas provinciaes
legislar sobre os empregados provinciaes, é conclusão ne­
cessaria que podem regular as suas habilitações. »





Dl· COMPETENCIA EM MATERIA DA COLLACAO DE GRÃOS.

CONFERENCIA. EM 9 DE ABRIL DE ]876.

Nas anteriores conferencias foi meu empenho demons­
trar que tanto o poder publico geral e o pl'ovincial, como o
povo, podiam curar da fund:lção de estabelecimentos de ins­
trucção superior, e que nos creados pela autoridade geral,
ou pela autoridad~provincial, podiam ser conferidos diplo­
mas e gTáos aos que concluissem o curso de estudos,

É meu pr.:>posi to examinar agora se nas uni versida­
des ou nas faculdades livres, n'aquellas que forem.porven­
tura fundadas por particulares ou por associações, podem
Eer egualmente conferidos esses grãos e com que effeitos.

Creio, senhores, q ue, em principio, a questão póde
ser aEsim form ulada-: o direi to de conferir di plomns scien­
tificos ou litterarios é .annexo o de ensinar, ou é corol­
lario do direito de legislar sobre a instrucção publica?

Antes de tudo obsel'varei que não se pode obstar a
que as uni vel'sidades ou as faculdades livres passem aos
alumnos documentos que valham como atte"tados ou ceI'·
tidões, de alcance puramente litterario, sem que a elles se
ligue direito alg'um. Mas se se trata de diplomas que
tenham os mesmos effeitos publicos ligados ·aos que os
estabelecimentos do Estado conferem, e foi isso o que a
assembléa das juntas catholicas requereu, quando ultima­
mente se discutiu em França a lei da reforma do ensino,
não podem os estabelecimentos particulares de imtrucção
superior conferil-os.

14
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Acaso a solução que apresento offende de alguma
sorte o pl'inciplO da liberdade do ensino superior e se­

cundario'? Não.
a direi to de ensinar não soffl'e, em si mesmo, pOl'q ue

a elIe se reune ou deixa de reunir o de expedir diplomas.
O ensino dá-se da mesma maneira. Quem foi applicaolo e
aproveitou fica com a sciencia, ainda que sem tliploma,
assim como, ainda qne com diploma, o que fl'eqllentou
o estabelecimentq do Estaclo póde não ter a sciencia,

Ra, como diz Rémusat, diversos modos de aprender,

mas uma só maneira de saber.
a direito de conferir diplomas scientificos ou littera­

rios não é, pois, inseparavel do de ensinar. a diploma,
regularmente obtido, depende do estudo aturado e pro­
veitoso; mas póde ser conferido pai' quem não tenha a seu
cargo o ensino, e si m sómen te a a ttribuição de veri fi cal'
as habilitações dos que aspiram aos graos. Entl'e nó.;, a c()r~

poração encal'l'egada '.ia ensi no no estabeleci men to tio Es­
tado é, póde-se dizer, a que confere os g'l'áos; mas a lei
podia ter toma,lo providencia differen te . Nem em todos
os paizes se procede a este respeito ue modo semelllante.

Como vêdes, a questão depende essencialmente da au­
toridade do leglsladol'. Não en tra na classe dos di I'ei tos
individuaes ou das asso;::iações particulal'es o de cOlll'erÍl'
graos scientificos a que sejam inherentes effeitos pllb!icos;
é corollario do de legislar sobre a instrucção.

Existe algum paiz em que não seja admittida jlel','is­
tentemente a doutrina qne tenho sustentauo'? e exi:;te,
quaes os etfeitos colhidos da liberdade na collação dos 1.!"I'iIO.~ '?

-os Estados,Unidos está firmado o principio cOlltl'1l1'io,
Tenho mais de uma ve, nesta triblllHt fallauo ClJlll o

devido encar'ecimellto do systema de ensino primal'lo, se­
cundaria e pl'ofi. sional adoptado nos E,,(,ados· Unido;;, Mas
quando se tl'ata cios altos e.:;tlluo.., uevo mo<1lficGl.l' Illinha
linguagem parn, sem oLfensa do respeito qlle consagl'll aO
adiantamento dr) g't'ande povo, acompanhai' o insu::;peito A..

de '1ocqueville, que cli%:
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« É mistel' I'econ!tecer que, entre os paizes civilisados
de nossos dias, poucos ha em q ue a~ altas sciellcias te·
nham feito menos progressos do que nos Estados-Unidos, e
em que se encontre menor numero de g'l'f1ndes artistas, de
poetas illustres e de e'criptores celebres, »

A. alTIlJla liberdade da c.ollação de gráos trouxe nos Es­
tados-Unidos funestas consequencias, até o ponto de per­
mittil' essa extravagante classe de presnmidu~, que compram
diplomas pam se amarem com uma vã e ridicnla decoração,
esquecendo que não é com o dinheiro, mas com o estndo,
que se faz provisão de sciencia. A. apparencia os satisfaz.
Go tam da simulação, Querem ser doutores, ainda que de
comedia. E os Estados-Unidos alimentam o doclO1' in

absent'ia!
Nos estatutos ua ulliversiuade de Philauelphia, a mais

antiga e celebre dC's E tados-Unidos, lê-se:
« O candidato deve escrev I' e defender publicamente

uma these perante a congregação, . alvo se estiver do an­
tro lado do oceano, 011 tão longe no in terior da A.merica que
a viagem seja mnito diffici!. N'este caso enviará uma
these, por elle escripta, que seja digna, por seu merito,
de que u faculdade a appI'ove. O aspiraute receberá então
o gráo de dontor, e a tbese será impressa á sua custa. »

É inexplicavel a ingenllidaue de SUppÔI' que a these
sobl'e que a faculdade tem de deliberar, !ta de, em regra,
ser escri p ta pelo proprio candidato ullsen te.

A. facilidade que a.. illl ha na obtenção de gráos u.eu
origem a uma industl'ia ua. mais singulares. D'ella temos
desellvol vida noticia no relatorio apresentado á faculdade
de medicina de Pllriz por um dos jJrofe... ores, o Dr. Léon
Le Fol't. A facultla'de encal'l'egou-o de estudar o assumpto,
á vi. ta do grande numero de doutores formado' em paiz
estrangei 1'0, e cujos di ploma~ não lhe el'[1 m presen tes.

Referiu o Dr. Léon Le FOI,t que, no mez de Dezem·
bro de 1871, um de seus collegas, o Dr. Duvivier, lhe
entregt\l':J. nma carta dirigida a seu g'uarua-portão n'estes

termos:
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({ Senhol'. - Se deseja obter de uma uni ver 'idade ce­
lebl'e da Amel'lca o gráo e o diploma de doutOl' em medicina,
tenha a bondade de fi visar-me, q lle eu lhe declararei as
condições, llIedicus, 46, King street, em Jel's y. »

A esta carta acompanhava o annl1ncio inserto em um
dos jornaes de Jersey, que di~ia:

PROMOÇÃO AOS GRÁOS UNIVER 'ITARroS SEM COMPARECIME TO.

oCCAsrÃo UNICA.

{( A.s pessoas que desejarem obter o titulas de doutor,
bacharel e mestre nas differentes faculdades que fazem
parte do ensino superior podem dirigir-se 11 Medicus, rua
do Rei, n. 46, em Jersey, o qual dará gratuitamente to­
das as informações necessarias. »

O Dr. Léon Le Fort SllppOZ que era isto uma mystifi­
cação; mas, entrando em maiores indagações verificou que
se tratava de trafico real. Deu entüo noticia do facto na
Gazeta hebdomai,a1'ia. Ohegando essa noticia aos Estados­
Unidos, iutentou-se proce::.so contra a uuivel'.,;idade de Phi­
ladelphia; mas, referindo-se a noticias que encontrára nos
jOl'llaes, diz Jules Ferry, em um dos dous notaveis discursos
que proferiu na assembléa franceza nas sessões de 11 e 12
de Junho do anno passado que o jury, entendendo que assim
se podia offender a liberdade do ensino, pronunciou-se a
fa~or da universidade.

Pelo relatorio do Dr Léon Le Fort, sabe-se que ou­
tro seu collega, o Dr. Dechambre, fez com q ue o .seu crea­
do mantivesse correspondencia com ll{ecliws, que era o
Dr. Van Yver, o qual dizia-se delegado da universidade
de Philadelphia. Ofl'eree;ia este o diploma de dontor por
uma somma, que de cel'to não era propria para afng'en­
tal' os pretendentes, 600 francos! O creado objectou e con­
seguiu reducção no preço!

Ora, senhores, isto realmente é para entl'istecer. Que
confiança podem inspirai' semelhautes gráos'? Por i~so m ui-
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tos norte-americanos, que se propõem a exercer a profissão
medica, vão formar-se nas escolas de Pari? ou de Berlim.

A. doutrina acceita nos Estad()s-Unidos foi talve? alar­
gamento da seguida na Inglaterra, N'e~se caso foi am­
pliação infeliz. r a Inglaterra nnnca vigorou o principio
da liberdade da collação de grãos. O systema inglez é
complicado. _ ão tratarei de todo e11e, mas peço licen­
ça para occupar-me com a parte relativa á concessão dos
diplomas de doutor em medecina. Estes diplomas eram e
ainda são conferidos por dezenove Ji:fferentes corporações;
mas o espirito publico .::aminha para maior concentnl.ção,
e já muito se tem feito n'esse sentido. Provocava a adopção
das medidas tomadas o resultado colhido do systema em
vigo)', acerca do qual diz um documento da maior valia,
fornecido pela commissão executiva do conselho g'eral me­
dico:

« Cada uma das corporllções autorisadas para conce­
dei' licenças de exercício, decretava seus proprios regula­
mentos, tinha seu ctt?'riclllwn de estudos. Quando alguma
d'ellas fazia esforços para levantar o ni vel dos exames,
esta tendencia mallograva-se rliante das facilidades por
ontl'as off-:recidas aos candidfltos e, em vez de um regu­
lamento uniforme e bem org-anisado para os e tudo, não
se encontrava. enão divel'sidade e confusão. ) ("1')

Os inglezes, que co~tnmam aproveitar as lições da ex­
periencia, trataram le remover o, inconveuiente notados
no systema estabelecido para a conce são dos diplomas
qne permittern o exerci cio da ]Jrofi são medica; e, por
acto do pal'lamento de 1858 foi creado o conselho geral
meuico, composto de membros eleitos pelas clezenovc cor­
porações, a que o mesmo acto ainda reconheceu o direi­
to de 'expedil' aqllelles diplomas. Este couselho, exercendo
autoridade a que têm de . ujeitar-se as corporações, COI1-

(') A statement alldressed by the executive CommiLLee oE Lhe genern1

medical conncil, Londres, 1860.
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seg'uiu, pOl' suas pl'ovidencias, a. uniformidade do enSlllO
e a possivel egualdade no valor dos diplomas. Chegou-se
ao fim pretendido pOl' nm meio indirecto,

As medidas tomadas já não são tidas por sufilcientes.
Considera-se demasiado o numero das corporações que po­
dem couferir gráos de doutol' em medecina; e foi o pro­
pl'io conselho geral medico que solicitou o bill, pendente
de discussão, reduzindo a tl'e:::> a corporações para tal
fim habilitadas, uma na Iug'latel'l'a, outra na Escossia e
outra na Irlanda. N'este pouto ncha-se pL'esentemente a
questão, sendo certo que, como disse, na Grã-Bretanha
nunca esteve em voga o principio da liberdade na colla­

ção dos gráos. Esse principio, que não era aceito na
França, antes tia rec~nte reforma, que ha de custar a man­
teJ'·se, (-\1.) não o é na Allemanha, onde recorreu-se ao meio
rigoroso do exame do Estado COlltra a classe funesta dos
doutores in absentia, lIem na ltalia, onde a facnldades
livres não podem conferir g'l'áos, nem na Belgica onde,
existindo dnas nni versidade,' olliciae:::>, as de Gand e Lie­
ge, e dnas livres, a!:i de Bl'llxellas e Louvain, ha o jury
mixto, que é creação do E::;l ado.

Com etreito, ningnem póde ter mai .. qll.e o podel' pu­
blico, o si nC8ro em pen ho de "el ar elll q ue não se abaixe
o uivei do.' estudo superi,)l'e::;, CGmo t.anto importa á illus­
tração nacional. Elle não e dei'\à dominar pelas sllgges­
tões do intel'es e, não visa a lucros, não tem que con­
verteI' a iw;tl ucção em vel'ba especial de receita, Dem
encal'l'ega os estabelecimentos que funda de dedical'em
tambem f'C'US cuidados á pl'ocnra dos meios de conserva·
ção,

Por outro lado, entl'egar á industria ou aO arbitrio
particlllilr a capacidade de habilitar para o exel'cicio da

(.) actual ministro da instrucção publica acaba de apresentar na
camnrn dos deputados um projecto de lei restitnindo ao Estado o di
reilo ,le conferir os grúos,
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medicina, da advocacia, da magistratura, é entregar aos
azal'es da boa ou má fortuna os interesses estaveis que se
prendem á saúde publica e á administração da justiça,

A faculdade preventiva de examinar se os que a piram
a es e exercicio reunem as precisas condições, não importa
a tu tella da autoridade sobre o cidadão, A alttoridade
faz o q ue, em geral, os cidadãos não podem fazer; dá
em presença de pl'ovas publicamente apreciadas, seu juizo
áceJ'ca da aptidão dús que se apl'esental'am disputando os
gráos, Com o acto garantidor da concessão do diploma sci­
en ti fico, fornece base ao cidadão para suas dei iberações quando
neces iLa de recorrer á medicina ou de defender nos tribunaes
o seu dil'eito' mas não diz ao litigante que, procure este
ad vogado de pn ferencia áquelle, nfilm ao enfermo que se
entl'eglle aos cuidados cl'e te e nüo d'aquelle medico, A
escolha depende da confi.ança do interessado, e a preferen­
cia é completamente livre.

O melhor modo de exercer a faculdade preventiva, de
qúe não deve ser privado o podei' publico, é Clllestão de
administração, que pólleser resolvida, Gll pelafórma por que
DÓS a resolvemos, ou adoptando o jury lllixto, como na
Belgica, ou o exame do E tado, como na AlIemanha. É
questão para ser. apreciaci a separadamen te.

Peuso que podemos manter o nosso ystema. Emquau­
to a corporações docentes forem escl'upulo as no juizo
ácerca do aproveitamento dos alumno , emqnanto o f••vor e
o empenho como o odio e a malq nerença, fOl'em banidos
Das approviJções ou reprovaçõds, podem ser ellas a depo­
si tarias da su perior attribuição de resol ver defi ni ti vamen te
sobre a concessão de diplomas a que a lei confim dil'eitos
e I'ri vilegios, Mas se procederem cl iversamen te, se o patronato
afl'ouxal' o salntal' rigor que deve pl'esidir á collação dos
g"'áo" para que se consiga o fim social a que o legisladol'
se ~lI'()põe, de que o diploma seja uma pl'esnmpção ele ~aber ;
da r-se-ha el1 tão o caso de recorrer ao meio final do exame
do Estado,

Sei que o systema allemão provoca sérias objecções j e
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vou citar a opinião contra elle manifestada por tl'ez ho­
mens illustres.

Saint-.M:arc-Giral'din diz:
« Porque tanta desconfiança no Estado faculdade, quando

se deposita tanta confiança no E:;tado administração '?
« Ha no Estado faculdade garantias especiaes de in­

dependencia, de capacidade, de fixidez, de espirito de cor­
poração, que o tornam superior ao Estado administração,

« Devemos prefel'ir, em assumpto todo scientifico, as
garantias da collação dos gráos pela;; faculdades, á intervenção
da administração, tão movei e tão sujeita,&.os vai-vens da
politica e ao espirito de partido. »

Rémusat, Outl'O espirito eminentemente culto, observa:
« As faculdades sel'ão mais imparciaes que o jlll'Y do

Estado. As faculdades são o Estado em sua melhor fórma.
Ellas oifel'ecem mais garautias de rectidão e de estabilidade
que os jUl'YS transitorios, immediatamente dependentes do
governo, compostos sob a inspil'ação dos sentimentos mo·
veis de uma administração tambem moveI, e accessiveis ás
influencias politicas e ás paixões do dia. »

O Duque de Brog'lie resume o seu pensamento n'esta
phrase expressiva:

« O que se ganhará substituindo um tribunal inamovi­
vel pOl' uma commissão administrativa amovivel'?»

De cel'to que, postos em confl'onto os dous systemas,
o de ser o g'l':10 conferido pela corporação docente, 011, como
diz Saint-Marc-Girardin, pelo Estado faculdade, e o de ser
elle conferido por uma commissão dependente do governo
e accessivel· á influencia politica, ou pelo Estado adminis­
tração; muitas razões de peso occorrem para hesital'-.:ít: lla
preferencia, Mas haviei,~ de te l' notado, senhores, que a
minha idéa é diversa, Eu não entrei no exume da questão
de preferel~cia, nem me inclinei antes por um que pOl'
outro' systema; o que disse foi que se as corporações do­
centes, esquecidas do seu dever, deixassem de cone,ponder
á confiança do legislador, n'ellas depositada a bem da so­
ciedade; se, por indesculpavel condescendel1cia, conferissem
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diplomas a quem não os merecesse,
recurso para atalhal' o proseguimento
o meio fiual do exame do Estado.

Seria mais uma prova, reclamada pelas circumstau­
cias, no empenho, sempre justificado para a autoridade,
ue man tel' elevado o ni vel dos estudos su periores. :N este
modo de procedei', se vier a ser aconselbado pelo. zelo
vigilante do podel' legislativo em prol de um g'rave in­
teresse social, nem o govel'l1O nem a faculdade resolve
pOl' i. Sem o voto da faculdade paralysa·se a acção do
govemo. Ma,:-, vencida a primeira difliculdade, suspende­
se ainda o c1il'eito a coUação do gráo, até que venha fir­
mal·o o triumpho em nova prova púante jUl'Y especial
nomeado pela al1toridac1e administrativa. Seria este o meio
de realçal' (IS gráos scien ti ficas quando enfraquecidos. O
diploma eleve, como a moeda metalJica, ter valol' intrin­
seco. Se tive!' simplesmente o valor fiduciario da moeda­
papel, muito reduzido fical'<l o seu prestimo .

..'ámente esse valor fiduciario têm os diplomas confe­
rilios nos Estados-Unidos, onde a negação do direito do
Estado ácerca da coUação dos gráos acompanha. a liberda­
de do ensino.

« Esta. concepção anarcbica da libel'dade uo ensino, diz
Jules Ferry no discurso de 11 de Junho de 1875, não exis­
te em nenhuma parte da Europa.

« l ão existe na Allemanha, onde o Estado procede,
pelo que toca a c,jllação dos gráos, do modo mai::> rigo­
roso, póde-se até dizer mais despotico, 'ob a fórma dos
exames do Estado.

« Essa liberdade não existe na Ilalia: onde, entretant.o,
liá·se a liberdade do emino dentro de certos limites: al!i s6­
mente as universidades do Estado conferem gráos; não
paliem razel-o as faculdades Iivres.
. « Não existe na Belgica, porque n'este paiz o jLll'y
mixto, o jury combinado, que substituin em 1849 o jury
do Estado, que existira de 1835 a 1849, é orgam do Es­
tado, instituição do Estado. É o Estado que confere os
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gráos, por meio do jury mixto, acreditando ter n'elle en­
contrado o melhor meio de exercer sua inspecção, quan­
do não conseguiu senão abaixar os estudos e aviltar os
gTáos.

« Não se conhece senão 'um paiz onde a liberdade da
colJaçáo dos gTáos existe, os Estados-Unidos. »

Deveremos acaso, contTa o que a expel'iencia tem acon­
selhado a povos que tanto pezam os altos estudos, imitar
n'esta parte o exemplo, embora respeitavel, dos Estados-'
Unidos'? Devel'emos' tentar a já abalada experiencia da
França'? Creio q l1e não.



A ASSEMULÉAS PBOVI~CL\ES LEGISLHDO sonHE AINSTIlUCÇi\O P nLlCA PODE~I

I.\IPOH PENAS ADMINISTR,\TIVAS E UISCIPLI~ARKS

OONFERENCIA EM 23 DE ABRIL DE ]876.

Vou disconer sobl'e uma questão suscitada entre n6s,
a sabel': se, legislando sobre a instl'l1cção publica, as as·
sembléas provinciaes podem impol' penas adminii:itl'ativas
e discipliuare~ por actos ou omi sões não previstos no co­
digo cri minalo

Originol! esta questão o 1:11't. 42 da lei provincial do
Âma7.onasn.103de9 de Julho de 1859, que impõe a pena de
multa aos pai, tlltore$, procuradores ou protectores que,
tendo em sua companhia m ninos de 7 a ]2 annos sem
defeito p'llysico on nlol'al, não lhes mandarem dar o ensino
do primeiro grao.

Ouvida a secção dos negocios do imperio llo con. elho
de E ·tado, foi ele parecei', em consnl ta de 12 de Março de
j 860, q Ll o d i rei to q 11 e com pete ás assem bléas provi Ilciaes
de leg'islar sobre a in 'tl'llCção publica não póde it' tão longe
que as autorise para estabelecer penas, ainda que s6mente pe­
cunial'ias, contra facto, ou omi,;: ões que o couigo crimiual
não snjeita a penalielaue algllIna,

O g-o vemo, cenfOl'mi\ndo-se com este parecer, dirigi LI

ao presidente da Provll1cia uo Ama7.ooas o aviso n. 380
de 19 de Junho de 1861.

A secção não teve de cedo em mente sustentar que,
pal'a sei' um facto ou omissão passivei de pena, é condi­
\lão essenCIal o achar-se como tal incluido no codigo criminal.
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Importaria isso o dizer que, promulgado o codig'o,
cessava a attribuição da a 's,embléa geral de estabelecer
penas em outras leis que votasse a bem da Gtilidade pu­
blica. Mas ninguem dnvida de que, com o mesmo poder
com' qUcl a assembléa geral votou o codig'o, póde appl'OVar
outras leis que tambem imponham penas, e paI' factos n'elle
não mencionados. D'esse poder tem ella usado muitas vezes;
e, para não citár senão um entre muitos exemplos, lem­
brarei que 'O art. 1.0 § 2.° da lei n. 1829 de 9 de Setembro
de 1870, autorisou a imposição de penas de multa e de
prisão para que não se dei xasse de efi'ectuar o recenseamen to
da população do Imperio a qne mandava proceder.

a equivoco da secção provém de snppor que, como só
o poder g'eral é competente para legislaI' em materia que
os artig'os 179 § 10 da constituição e 310 uo cod'igo chamam
pu?'amente c?'iminal, não é permi ticlo ás assem bl éas provin­
ciaes. estabeleceI' penas administrati vas ou disci plinares para
conseguir os fins de interesse publico, obre que tem de
provei' em virtude do acto addiccional.

A. opinião da secção do imperio do conselho de Estado
parece que assenta 1)30 disposição da primeira parte do art.
310 do codigo que uiz:

« 'fodas as acções 011 omissões que, sendo criminosas
pelas leis anteriores, não são corno taes consideradas no
presente codigC') não sujei tarão a pena alguma que já não
esteja imposta por sentença que se tenha tornado irrevo­
gavel ou de que se não conceda revista, »

Mas o mesmo codigo declam no citado art. 310 e no
art. 308, que elle não comprehende:

« Os crimes de responsabilidade uos ministros c con­
selheiros de Estado, os quaes serão punidos com as penas
estabeleciuas na lei respectiva;

« Os crimes puramente militares, os quaes serão pu­
nidos na fÓt'ma das leis respectivas;

« Os crimes con tra o commercio não especificados n'este
eodigo, 01' quaes continuarão a seI' punidos como até aqui;

(C OS crimes contra a j)olicia e a econolma particular
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das povoaçües não especificados n'este codigo, os quaês
serão punidos na conformidade das posturas municipaes;

c( As acções ou omissões não declaradas n'este codigo,
e que não r;ão pU7'arnente c7"iminaes, ás quaes pelos regi­
mentos das autoridades e leis sobre o processo esteja im­
posta alguma multa, Oll outra pena, pela falta de cum­
primento de algum devei' ou obrig'ação. »

Eis-alli, enhores, as l11uitas excepções que o codigo
faz com relação a leis anteriores, que sujeitavam á pena­
lidade factos de ordem diversa dos que eram n'e11e espe­
cialmente tratados. Entre essas excepções figura a dos
crimes contra a policia e economia das povoações, puni­
dos na conformidade das posturas das camaras a que a
constituição ent.regou o governo economico e municipal
das cidades e villas, e que já tinham o seu reg'imento na
lei do 1. o de Outubro de 1828, sendo autorisadas para co­
minar penas até oito dias de prisão e trinta mil réis de
condemnação, as qnaes podiam ser aggravadas, nas reinci­
dencias, até trinta dias de prisão e sessenta mil réis de
multa.

Kão podia porém o codigo, promulgado em 1830. falIar
das leis provinciaes como f,1110u nas posturas municipaes,
desde que as asselllbléa }ll'Ovinciaes só foram creadas em
1834. Se assim não fosse, n, força it'resistivel da logica leva­
ria o legislador a estabelecer mais uma excepção, recla­
mada por identicos senão maiores moti vos.

Mas deixando as razões deduzidas do propl'io codigo
em fayor da opinião que adopto, e apreciando em si mes­
ma a di posição constitucional que confere ás a sembléa:s
provinciaes o poder de legislar sobre a instrucção publica,
encontmremos novos e sol idos fundamentos para nos apar­
tarmos do parecer da secção dos negocios do impel'io do
conselho de Es tado.

StOl'Y, o illustl'e commel1tadol' ua constituição dos E::;­
tados- nidos, tratando das regras de llermeneutica que de­
vem sei' seguidas para a iutelIig'encia da mesma consti­
tuição, indica entl'e outras as seguinte.;; :
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« Cada faculdade, que sel've de meio para levar a effei­
to um poder co:Jferido, considera- e compl'ehendida na
concessão original d'esse poder.

« Na intel'pretação de um podei', todos os meios or­
dinarios e apropriados para leval-o á execução devem ser
considerados como pal'te do mesmo poder.

« Nenhuma interpretação de palavras pela. quaes são
conferidos poderes póde ser boa, \1Ina vez que re..trinja
de tal modo a sua com pI'ehensão que elle não pos am
attingir o seu fim, »

Ora, se a ampla attribuição que têm as assembléas PI'O­

vinciaes, pelo art. lO § 2.° do acto addiccional, de legis­
lar sobre a instl'ucção publica e estabelecimentos proprios
para promoveI-a, devesse estacai' no ponto em que se tra­
tasse de tornar effectivas as disposições qne ellas julgas­
sem necessarias para cumprir ll'esta parte a sua mis.110,
o seu poder se annullaria por inefficaz. A lei ficaria sem
sancção. As questões surg'iriam a cada passo. Se, como'
pretende a secção dos negocios do impel'io do conselho
de Estado, o podei' não vae tão longe que favol'eça a me­
dida adoptada pela assembléa provincial do Amazonas,
onde termina'? O que comprehende'? O que exclne'? Em
q'.le base assentaria uma lei ca uistica de iutupretação '?

Mas, como diz Hamilton, o qne é o podei' legal de fa­
zer alguma consa senão o de en'lll'egar o:' meios necessa­
rios para sua execu ção '?

O podei' que tem a assembléa geral de legislar sobre
a instrucção não é differellte do que assiste as assembléas
provinciaes para regnlal' o assulllpto na pade que lhes
pel'tence, D aquelle podei' tem usado a autoridade gel'al,
estabelecendo penas especlaes nos regulamento. da in­
strucção a. seu cal·go.

Com o mesmo direito as assembléas provinciae. po­
dem, correspondentemente, estabelecer as penas adminis­
trativas e disci plinal'es que forem indispensa veis para
consegnimento do fim a que se propõem.
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Em que se distingue o preceito da lei do sim pIes pre-
ceito da moral ~ .

O precei to moral violado não dá lagar á im posição de
pena; a responsabilidade' é toda intima, perante a con­
sciencia. A. obi'igação leg:al ha de s~r cumprida; e, se o
não fôr, empregam-se os meios coercitivos. A. lei não pó­
de ter (l caracter de puro conselho, e ser impunemen­
te desrespeitada. É esse, entretanto, o papel a que ficaria
reduzida a lei provincial sobre a instrucção publica se
vingasse o parecer da secção do conselho de Estado.

Seria isso a violação do principio, universalmente re­
conheddo, de que, como diz Madison, todas as vezes que
a lei confere o podei' g'eral de fazer uma cousa, todos os
poderes particulares necessarios para esse fim estão impli~

. citamente comprehendidos na disposição.
A. attribulção geral que têm as assembléas provin­

ciaes de legislar sobre a instrucção publica comprehende,
l,ois, o poder de tomar as providencias que entenderem
precisas para desenvolvel' esse Importante ramo da admi­
nistração, e as que fOl'em conducente;; a tornaI-as effec­
tivas.

A. secção dos negocias do imperio do conselho dE ta­
do, da qual têm fei to paJ'te ora uns, Ol'a ou tros conse­
lheil'os, não foi sempre do mesmo parecer,

:Em outra consulta, a de 27 de Setembro de 1 59 a
secção sustentou uoutl'ina que considero mais verdadeira,
Disse ella:

« Não se póde desconhecer que ás assembléas provin­
ciaes a sistem certos dil'eito- que, com quanto não sejam
expressos, silo todavia cOJ'ollarios das faculdade que pe­
lo acto adcliciollal lhes são outorgadas.

l( Se ba objectos sobra que ella' têm o direito exclu­
sivo de legi lar, não podem por i. so mesmo deixai' de es­
tar revestidas dos poderes nece sarios para os regular;
porque n'esta 1lypothese, não podendo legislar a assem­
bléa g'eral sobre taes objectos, não haveria autoridade
que fosse competente para sobre elles prover. )J
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Cumpre aqui observar que não é a circums~ancia de
ser excl usi vo o direi to de legisla r que traz os corollarios
a que a secção se refere. Elles decorrem da competencia
para legislar. Embora possa, tanto a autoridade geral co­
mo a provincial, crear estabelecimentos de í.nstrucção nas
provincias, cada um d'estes tem de reger-se de conformi­
dade com as disposições do poder que o crear; e, pelo
principios já expostos, essas disposições podem iI' até onde
fôr indispensavel, para que se consiga reg'ularmente o fim
da crcação.

A razão apresentada no final da consulta de 27 de
Setembro, deduzida da incompetencia da assembléà g'eral
nos casus figurados, a que dou a extensão exigida pela 10­
gica, é de muito peso.

Imag'inemos que a assembléa provincial vota uma lei,
estabelecendo o ensino primario obrig'atorio. Se, conforme
o parecer que tenho combatido, dado na consulta de 1860,
não tivesse a assembléa provincial o poder de decretar os
meios coercitivos para observancia da lei; seriamos forçados
a reconhecer que á assembléa gemI cabia deliberar sobre
esse ponto, para não admittir que ha em nossa legislação
fundamental tão incomprehensivel lacuna. Te~'iamos en­
tão qUfl a assembléa provincial estabeleceria o preceito, e
viria a assembléa geral em' seguida e subsidiariamente
decretar a parte punitiva.

Admittindo que a assembléa g'eral dispuzesse de tem­
po sufliciente para desempenhar-se d'esta obrigaçio secun·
daria em relação a todas as provincias, o seu tl'&balho se­
ria incessantemente renovado á medida que as assembléas
provinciaes fossem revogando as suas leis sobre a instruc­
ção publica e adoptando novas e differeutes providencias.
Em tal caso, a resoluç.ão votada. pela assembléa ~'el'al para
execução da lei provincial revogada, ficaria desde logo
sem effeito, e virtualmente annullada pOl' autoridade es­
tran ha. Tudo isto estaria tão fóm das regras q ue se póde
as!'egl1rar que semelhante modo de procedei' nunca passou
pelo espirito do legislador constitucional.
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Recordarei agora que, mais recentemente, a secção dos
negocios do imperio do conselho de Estado abraçou ainda
a doutrina que parece mais acceitavel.

Na sessão da camara dos deputados de 15 de Julho de
1870, o ministro do imperio apresentou um projecto de lei
de interpretação do acto aqdicional. O art. 5.· d'esse pro­
jecto diz assim:

« Na attribuição conferida á.., assembléas provinciaes
de legislar sobre os assumptos mencionados nos §§ 2.· ( é o
de que tratamos) 5.·, 6.·, 7.·, 8.· e 1l.· do acto addicional
compreheude-se a faculdade:

§ l.. De comminar penas administrativas em 'relação
aos ditos assumptos.»

Para o exame d'esse projecto, o ministro que succedeu
ao que o apresentou reuniu a secção, então composta de
cidadãos que não professavam todos as mesmas opiniões poli­
ticas.

80bre o art.' 5.· disse a secção, na reunião de 29 de
Novembro de 1870:

« A. secção não tem duvida quan to á accei tação d'este
artigo, porque suas determinações decorrem juridicamente
das disposições a que se refere. »

Esta opinião, que é a exequivel, tem por si os prin­
cipios g'eraes de hermeneutiGa. O acto addicional não faz
a restricção que a secção quiz estabelecer quando consul­
tou ::;obre a lei n. 103, approvada pela as~embléa provin­
cial do Amazonas em 1859.

Com o modo de raciocinar que a secção então seguiu,
outras attribuições das assembléas provinciaes ficariam tão
reduzidas que melhol~ fôra ri cal-as do acto addicional. A.
intervenção do poder geral seria constante e esmagadora.
As assembJéas ficariam com a responsabilidade, e sem os
meios de promover o bem da provincia.

Para prevenir este risco o acto addicional declara, no
art. 20, que os casos 'l.tnicos em que a assembléa g'eral póde
revogar os actos das assembléas legislati vas pro'Vinciaes
são os de offenderem elJes a Constituiç:'io, os impostos ge-

15
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'raes, os direitos de outras provincias, 'ou oslt\-atados. Mas,
para que este artigo não falte a seu fim, é indispensa\rel
não dar á inconstitucionalidade forcada extensão,' dHno se
fez com referencia á lei provincial do Amazonas n. 103,
de 1859.

J

Para dizer que ella offendia. a Constituicão foi mister
esquecer regras de interpretação; reduzir, c;ntra a propha
letra do codigo criminal, todos os factos' sujeitos a penas
aos contemplados no mesmo codigo; e collocar as assem­
bléas provinciaes, pelo que respeita á parte do g'overnó a
seu cargo, em coudições de inferioridade relativamenteJás
camaras no que toca ao governo economico e· municipal
das cidades e villas.

Este systema não me parece conveniente. Cerceando
muito a acção das assembléas provinciaes, arreda d'estas
corporações os cidadãos conspicuos que devem procurar fazer
parte d'el1as para o melhol' serviço da nação.

O illustre Visconde do Ul'uguay em sua importante
obra Estudos pmticns sob7'e a administ1'ação das p1'ovincias,
da qual folgo sempre em fallar com 10UVOl', sustenta a opi­
nião que tenho defendido n'esta tribuna. Elle tambem en­
tende que os principios adoptados pela secção dos negocios
do imperio do conselho de Estado na consulta de 20 ,de
Março de 1860, não são acceitaveis nem verdadeiros, e com
a costumada proficiencia reuniu os argumentos com que
julgou dever combatel' doutrina que sel'viria sómente pua
annulIar o poder que o legislador constituinte conferiu ás as­
sembléas provinciaes de legi~lar sobre a instrucçã.o publica;
mas preoccupado talvez com a autol'Ídad~, que tambem res­
peito, dos nomes que firmaram a consulta, fez áquelle poder
uma' restricçã.o, que entretanto não justificou. Limitou-se
a dizer que a lei provincial não impunha penas discipli­
nares aos empregados encarregados do ·ensino, mas sim a
terceiros; e que pOl' ahi podia ser atacada e revogada,
e não pela regra invocada,

Mas os principios sustentados pelo distincto escriptor
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são tão proceden tes para com batel' a restriccão fei ta pela
secção, como a que foi por elle suscitada.

O iIlustrado Visconde escreveu:
« Ha as leis geraes criminaes. Mas estas não tiveram

nem podiam ter em ,vista as minuciosas particularidades
de certos ramos do serviço, ::iobretudo no que é disciplinàr.

« O desenvolvimento minucioso de cada ramo de ser­
viço exige a applícação de penas menores, disciplinar~s e
especiaes a esse ramo e organü,ação, que um codigo geral
não póde contemplar.

« Não existia pOl'ventUl'a o codigo criminal quando
foi reformada a instrucção primaria e secundaria no ILU,

nicipio da Côrte ~ E a legislação e regulamentos que a re­
formaram não 'impuzeram porventura penas especiaes. n'esse
ramo de serviço ~

'« Ahi está o Decreto n. 1,331 A de 17 de Fevereiro
de 1854, com seu titulo 5. 0 que se inscreve-Faltas dos
professores e directores de estabelecimentos publicos e par­
ticulares; pen{1s a que ficam sujeitos; processo disciplinar,­
e outras disposições que provam qne o as:mmpto não está
nem póde ser regulado pelo codigo Criminal.

« Pois bem! O que a assembléa e governo gel'aes po­
dem fazer no municipio da Côrte a respeito de'instrucção,
podem fazeI-o as assembléas e os governos provinciaes nas
provincias.

« Não vejo em parte alg'uma limitações e restricções.
« De outro modo a atti'ibuição que o § 2. o do art. 10

do actô addicional deu ás assembléas provinciaes, seria
manca, imperfeita e illusoria, e não é de crêl' que tivesse
elle em vista mystificar as provincias. »

'Se é certo que as assembléas provinciaes pódem fazer
nas provincias o mesmo ·que o poder geral na Côrte a res­
peito de instrucção, não estão aqJlellas assembléas inhi­
bidas de impôr as penas que o il1ustrado escriptor exclue.

Parece até que o art. 42 da lei provincial do Amázo­
nas, de 1859, foi redigido á vista do art. 64 do Regulamento
geral de 17 ,de Fevereiro de 1854, assim concebido:
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« Os pais, tutol'es, curadores ou pl'otectores que ti ve­
rem em sua companhia meninos maiores de 7 annos sem
impedimento physico ou moral, e lhes não derem o ensi­
no 'pelo menos do primeiro grao, .incorrel'ão na multa de
vinte mil réis a cem mil réis, conforme as circumstan­
cias. A pl'imeira multa sera dobrada na reincidencia, veri­
ficada de seis em seis mezes. »

Com effeito, em materia penal o que cumpre é não
deixar illeso o que transgride a lei. Quando esta estabe­
lece {, preceito torna-o obl'ig'atol'io para quantos o devam
respeitar.

A quem impunha a lei provincial do Amazonas a
obrigação de mandar dar o ensino do primeil'o g'l'áo aos
meninos de 7 a 12 annos'? Aos pais, tutores, curadores e
protectores, a terceiros, no dizei' do Visconde do Uruguay.
Contra estes, pois, devia decretai' as penas, imitando o
procedimento da autoridade g'eral. Se tivesse de limitaI-as
aos agentes da administração provincial, não alcançària o
fim que desejava obter, As camaras municipaes, estabele­
cendo penas nas posturas, ferem os infractores, sejam ou não
seus ag'en tes.

Á. vista do que tenho exposto parece-me poder con­
cluir: pI'imeiro, que não é exacta a doutrina sustentada
pela secção do> negocios do Impel'io do conselho de Esta­
do, em relação a lei p:'ovincial do Amazonas, .n. 103 de
1859, porque com as penas administrativas n'ella impostas
a a.ssembléa legislativa não ultrapassou as raias de sua
competencia, nem offendeu a legislaçãO pU1'amenle cl'iminal
que, como a legislação que regula as relações civis dos
cidadãos, esta sómente entregue a autoridade do poder ge­
ral; e segundo, que não deve ser mantida a decisão do
governo exarada no aviso n. 380 de 19 de Junho, de 1861.



COMP~T~NCIA DAS ASSEMBLÉAS PROVINCIAES PAnA A

CONCESSÃO Dl~ JUB1LACOES

CONFERE J(JIA EM 21 DE MAIO DE 1876

. • ::2S?'""""""'

Determinar com precisão a autoridade das assembléas
legislativas provinciaes ácerca da instl'Ucção pnblica é tarefa
que tenho procnrado de empenhar n'esta tribuna, pal'a que
o poder geral e o provincial, compenetrados de StH) missão,
se auxiliem reciprocamente, evitando os con tantes conflictos
de attribu ição, que s6 servem pal'a en torpecer os esforços
que devem ser empreg'ados com a maiot, solicitude em prot
de tão importante ramo do serviço do Estadf).

Tenho hoje de examinar um ponto sobre qne se move
duvida desde a promulgação do acto adclicional, e que é
assumpto de contl'oversia desde a organisação do conselho
de Estado, C1'eado pela lei ue 21 de Novembro de 1841 : o
de sabei' e as assamblé1l.s provinciaes têm a attribuição
de legislar ácerca da concessão de jubilações aos profes­
sores dos estabelecimentos de instrucção por ellas fnndados~

Mas antes de tl'atal' da qnestão especial pt'ocurarei:
justificar a concessão de jubilações, assim como a de apo­
sen tadorias e reformas, que é mate ria con llexa.

É sentimento natural do homem o não deixar em
abandono aqnelles que se illuti!isam no sen serviço. O pro­
prio escravo quando se inbabilita panl. o tl'abalho não é
atirado ii. rn~ ela .amargura, salvo o caso, felizmente raro,
em que ii. dureza de sua condição se reune o infortuni()
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ainda mais pung'en,~e de pertencer a senhores insaciaveis
e deshumanos.

Esta tendencia individual assumé o caracter de uma
respohsalJilidade mais grave, se se tl'ata do Estado, com
relaçiio a funccional'ios que consumiram as forças no des­
empenho de ·eus cargos.

'Dalloz diz 'que as aposeutadoria~ assentam n'um sen­
timeqto de equidade ~ão natural e tiío ~imples, que desde
logo nos leva a Cl'er, que ellas devem te I' exi"tido em toda
a parte onde uma' ol'ganisação reg'ular tenha permittido
que haja pessoas votadas, por profissão, ao sel'viço da so­
ciedade.

Apreciação semelhante encontra-.se no relatorio da lei
sobre aposentadodas, publicatlo no jOl'l1al official' francez

'de 5'de Maio de 1853, no qnal estão p,scl'iptas estas
palavras:

« A. aposeu tado;'ia constitue um su pplemen to de ven­
cimentos que o E.~tado reg'ula e determina, com, o mesmo
fundamento com qlle o faz qllanto aos vencimentos pelo
serviço e ffec'ti '10. » ,

O que se dil'ia de um E,tado que entregasse á com mi­
se ração publica os b'ons e leaes sel'vic101'es que se invalidam?

'Coul'celle Seneuil obsel'va que a utilidade das aposen­
tadorias é evidente e incontestavel; e que, se oneram o
orçamento, não é Dor serem excessivas, mas porque ha
grande Ilumero de empreg'ados inuteis,

Ella en tende tambem q ue as aposentadorias concedidas
a empregllilos, em condiç?es pl'eviamente detel'mmadas, têm
sid<? o meio de obter serviços com ele.::peza mtlnor, e de
assegurai' a subordi nação 11 ieral'chica eu Lre os fuucciol1,ll'ius,

Applicando estas considérações especialmente aos pro­
fessore;;, l'eCOll heçel'emos q ue são, se é possi 'leI, de maior
peso pelo que respeita ás jubilações; proque é facto que
se dá, e não sómeute entt'e nós, o serem ordinariamente os
profes.~o res fu nccionarios mal retl'ibJ.lidos.

Fei ta; em geral, a justificação elas disposições legisla­
tiva.~ que em .todos os povos cultos gara.ntem as aposenta-
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dorias, jubilações e reformas, vou tratar pacticularmente do
ponto que no começo enunciei.

Entendeu a principio o conselho de Estado· que as
assembléas provinciaes não podiam legislar sobre aposen­
tadorias por sertlm mercês pecuniarias que, na fÓI·ma da
constituição, só podem ser concedidas pelo poder executivo,
dependendo de approvação da assembléa geral quando não
designadE-s e taxadas por lei.

A insistencia das assembléas provinciaes em procederem
de mocIo contrario a esta opinião fez com que se modifi­
casse o rigor d'aq uelle principio, declarando-se, como na
consulta de 22 de Dezembro de 1852, que as mesmas asse!IÍ­
bléas não são incorp.petentes para legislar sobl'e aposenta­
dorias, desde que se limitem a estabelecer as regras geraes
de· accordo com as qtiaes possam sei· dadas aos em pregados
que se acharem nas eondições que forem especificadas, sem
intel'vil'em directamente na concessão pela designação de
pessoas,

No antagonismo entre o pensar do governo e o das
assembléas provinciaes era mister fixar o modo pratico de
procedeI', e a consulta de 14 de Outubro de 1857 aco'n­
selbou que o governo instasse pol' decisão da assembléa
g'eral que puzesse tel'mo á duvida; mas que, emquanto não
fosse dada, era razoavel e prudente executar as leis pro­
vinciaes sobre ~posentadorias que se achassem em vigor;
e o aviso n. 412 de 18 de Novembro do mesmo anno declarou
que, embora seja exorbitante das attribuições das assembléas
provinciaes a decretação ele apusentadoria em favor de em·
preg'ados das 'provincias, deviam ser obsel'vadas as leis que
fossem sanccionadas, até que houvesse a esperada dicisão
do poder leg'islativo.

Assim se tem praticado; mas a vacillação no modo de
encal'ar a questão continúa, e ainda o aviso n. 380 de 19
de Junho de 1861, fundado em consulta do conselho de"i
Estado, declara áo presidente do Amazonas, referindo-se aos
arts. 22 e 23 da lei n, 103 de 9 de Junho de 1859, que
estapelecer.n regras para a jubilação dos professores, que não
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compete ás assembléas conceder jubilações, as quaes, como
mercês pecunial'ias, são da competencia do poder executivo,

Para não retal'dar a elucidação d'este pou to capital,
examinarei desde já se podem sei' consideradas mercês pe­
cuuiarias, nos termos da 'constituição, as aposentadorias,
jubilações ou reformas que, em vi~,tude de lei provincial,
forem concedidas aos empregad03 das provincias,

A constituição, no art, 179 § 28, garante as recompensas
confel'idas pOI' serviços feitos ao Estado e o direito a ellas
na f6rma das leis; e no art, 102 § 11 entrega ao poder
executivo a attribuição de concedei' mercês pecuniarias, que
dependem de approvação da assembléa geral quando não de­
signadas e taxadas por lei,

Razões de evidente procedencia levam a sustentar que
não podem entrar na classe de taes mel'cês pecuniarias as
aposentadorias, reformas e jubilações concedidas aos empre­
gados, sejam provinciaes ou g'eraes,

A mercê pecuniaria tanto pMe ser concedida á pessoa
que. presta o sel'viço, como a outra de sua familia.

A mercê. pecuniaria póde ser concedida a pessoa que
nunca tenha exercido cargo publico, uma vez que preste tal
serviço que a justifique,

E' entretanto da natureza e essencia da aposentadoria que
s6 seja conferida ao funccionario publico, e depois de ~m

lapso de tempo que justifique a concessão. São distincções
simples, que separam claramente a aposentadoria da mercê
pecuniaria,

Antigamente não era assim, Tanto na antig'u monarchia
portug'ueza, como na franceza, a palavra ?1W1'cB tinha am­
plitude que o systema actual não comporta, É mesmo ponto
de ditferença entre o regimen antigo e o moderno. O 'rei,
que concentrava toda a autoridade suprema, concedia mer­
cês da mesma fórma que coliferia os officios publicos por
uma e por duas vidas, O abuso era grande, e a assem­
bléa constituinte da França teve de regular o assumpto
por lei de 3 de Agosto de 1790, e a convenção julgou de-
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ver mandar imprimir o liv1'O vr31'melho em que estavam
inscriptas as despezas secretas de Luiz ·xv e Luiz XVI.

Na concessão da mercê pecuniaria, não taxada por
lei, não p6de deixar de haver arbitrio; e o poder execu­
tivo o tem pela constituição, que entretanto não torna o
acto oneroso para o thesouro senão depois que o poder
legislati vo o approva,

A aposentadori;." porém, deve resultar de disposição
anterior, não havendo nenhum arbitrio na fixação da quan­
tia que tem de ser paga ao aposen tado ..

A1'I'edada a objecção que provém de se confundirem
as aposentadorias com as mercês pecuniarias de que fana
a constituição, vejamos se ás assembIéas provinciaes cabe
o legislar sobre as aposentadorias dos empregados das
provincias.

Trarei para a questão os argumentos que fOl'llece a
constituição, e aprecial-a-hei depois em face do acto addi­
donaI.

Deixando de parte outras nomeações de funccionarios
para as quaes é competente o poder executivo pelo art.
102 da conl>tituição, limitar-me-hei ás de que trata o § 6."

Lê-se n'este paragTapho que é attribuição <lo poder
execu ti vo nomear embaixadores, e mais agen tes di pIoma­
ticos e commerciaes.

A constituição diz simplesmente-nomear.
Como devemos entender esta attribuiçilO'? Pretendeu o

legislador constituinte conferir ao poder executivo unica­
mente a faculdade de nonrear os embaixadores, e mais
agentes diplomaticos e commerciaes'? Ou na autoridade
concedida implicitamente se comprehende a de suspender,
licenciar, demittir e aposentar, nos termos da lei '?

Não se p6de entender que esta attribuição é restrlCta á
nomeação. Seria isso o sacl'ificio do serviço publico. Quem
mais que. o agente diplomatico p6de compl'ometter os in­
teresses g'erêles mais respeitaveis de sua patria'? E deveriá
o governo, entendida restrictamente a constituição, ficar
de mãos atadas diante de facto de tamanha gravidade '?
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Não se p6de admittir que a ,constituição limite a I au­
toridade do poder executivo á simples. nomeação dos em­
baixadores e mais agentes diplomat'icos e commerciaes,

Aq, poder de nomear ligam-se outros inseparavelmen­
te' e é n'este sentido a int61ligeucia que de modo iuva­
-ria;v.el se. tem dado ás palavras da constituição,

O que dispõe o acto addicional'? Declara no § 7. o do
ar , 10 que compete ás assembléas provinciaes legislar so­
br.e,r a creaçiio, suppressão e nomeação para os empreg'os
provinciaes e estabelecimento de seus ordenados.

As palavras sio mais amplas do que as empreg'adas
pe~a I constituição. As assembléas provinciaes tanto podem
cre.ar como supprimit· os empreg'os provinciaes; e a eHas.
cllPe fixar-lhes o ordenado. E no mesmo artigo, § 11,
accrescenta que áquellas assembléas compete estabelecer os
caê,os e a fórma por que os presidentes das provincias po­
dem nomear/suspender e ainda demittir os empreg'ados pro­
vinciaes.

É vel'dade que não se lê no acto addicional a palavra
aposenta?", mas para se poder antecipadamente aquilatar o
rnerito d'este ai·g;umento, notei em tempo que a constitui­
ção tratando de embaixadores, e mais agentes diplomati­
coso e commerciaes, limitou-se a dizeI' que ao pode!' execu­
tivo cabe nomeal-Qs. A omissão da palavra aposenta?' não
pMe ser entendida' como equivalente 'de 'prohibição, Se
as~im não fôra, o alcance do argumento, applicado á in­
terpl;etação da consti tllição, seria maior.

Demais, no acto addicional lê-se que ás assembléas pro­
vin,ciaes pertence o crear os empregos, e estabelecer os.
ol'ç1.enauos uos empregados provinciaes ; e a questão ua apo­
sentadol'ia.é de pagamento de ordenados. A 'aposentadoria
é ,condição .elo emprego, e, como tal, sobre ella legisla o
poder que o crea.

Chegou-se.a pretE'ndel' que ao podeI' legislativo g'eral.
competia o decl'etar l-eis de aposentadoria pa ra os empre­
ga,dos provinciaes, e autorisar os presidentes I das provi~­

eias par:;1, con~}~del:. em, .certos casos a apoJl~,J)ta,(lQri~. Para)
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.esta opinião não descubl'O fundamento, Não tem o. poder
legislativo g'eral a attl'ibuição de crear os empregos pro­
vinciaes, de nomear, suspender, licenciar e demittir ·os em­
pregados; e é, entl'etanto, esse poder que tem de reg'ular
:as aposentadorias! Como póde a assembléa geral detel'mi­
'nar o ordenado que se ha de pag'al' aos empregados pro­
'Vinciaes q lIe se inhabil-itam, se a fixação dos ordenados
,d'esses empregados compete, pelo acto addicional, á assem­
bléa legislativa dã provincia ~ Seria admissivel o systema
·que conferisse a esta assembléa o direito de legislar sobre
-o ordenado dos empregados provinciaes quando em eife­
·ctivo serviço, e ao poder geral o de estabelecer eS$e orde­
nado quando os mesmos empreg'ados se achassem impossi­
íbilitados de exúcer os cal'gos ~ Acaso póde a assembléa
.geral dispôr da renda dos provincias ~

Confe~so que causou-me estranheza o encontrar esta
.opinião manifestada nas primeit'as consultas elo conselho de
tEstado,

A meu ver a doutrina que n'esta materia ~e deve ter
'pOI' verdadeira é a contida no seguinte voto em separado do
Marquez de Olinda, em consulta de 13 de Sete!TIbro de
1843, uma das primeiras do conselho de Estado:

« Concordo com o pareceI' na parte em q ue declara
,que não pel'tence ás assembléas provinciaes aposentar os em­
pregados das provincias, mas não na que sustenta que
'pertence á assembléa geral o legislar sobre as aposentado­
-rias :los empreg'ados provinciaes, e ao g'overno o aposentar
esses mesmos empregados, O direito de crear empregos
,(')nvolve essencialmente o de declarar todas as condições do
exercício el'esses empl'egos,. entl'e as quaes estão em uuvi­
·da nenhuma as aposentael9rias, A autoridade que fôr in·
'vestida do direi to ele leg'islar sobre aq uellas acha-se POI' isso
'investida do de legislar sobre e'.lta~, E tendo estes dous direi­
tos tão estrei ta e necessarin. relação en tre si, não considero as
,concessões das aposentadorias entre as das mercês pecunia­
['ias, que são pri vati vas do g'ovel'no,

« O que entendo que se deve fazer é solicitar da' as-



- 236 -

sembléa geral uma lei que declare que ás assembléas pro­
vinciaes sÓ compete legislar sobre as aposentadorias, mas
que a concessão d'ellas pertence aos presidentes.»

Disse que devemos tet· por verdadeira a opinião do illus­
tre conselheit·o de Estado, porque se elle observa no prin­
cipio que não pertence ás assembléas provinciaes aposental'
os empreg'ados das provincias, explica o seu pensamento
accrescentando que o direito de crear e~pregos envolve
necessariamen te o de regular as condições d'esses empre­
gos. Ora, é expresso que a ct'eação dos empregos provin­
ciaes pertence á assembléa provincial. Po.rtanto, é tambem
attribuição sna a de regular as condições de taes empre­
gos, entre as quaes o Marquez de Olinda fundadamente'
inclue a aposentadot'ia, pensando que o que se deve pro­
por á assembléa geral é que esta declare por lei que ás
assembléas provinciaes só compete legislar sobre aposeu-,
tadorias, e que a concessão d'ellas pet'tence aos presidentes.

Este ultimo ponto tem sido tambem obj( cto de contro·
versia. A19'uns conselheiros de Estado têm entendido que
o poder das assembléas provinciaes vai ao ponto de con·
cederem ellas aposentadorias de modo djt'ecto, a empregados
nominalmen te desig'nados.

O Marquez de Olinda snstentava que isso excede de sua.
competencia, que ellas podem regular por fórma g'eral a
concessão ~e aposentadorias, mas que pertence ao presi­
dente da provincia o applicar as regras aos casos occur­
rentes.

Siuto que d'esta opinião se apartasse o Visconde do Ul'U­
guay em sua obra - Estudos pmticos sob?'c a ndminist?'ação
das p?'ov'incicts,- na qual aliás trata da questão das aposen­
tadorias com a costumada proficiencia.

O Visconde do Uruguay, reconhecendo que é irregular
e não consentaneo com a boa administração o legislar para
casos particulares, susten ta, en tt'eta nto, que a faculdade que
têm as assembléas provinciaes de leg'islar sobre a:posentado­
rias comprehende os -casos especiaes; e diz que não des-
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cobre onde está a limitação constitucional que restringe
essa faculdade.

Eu adopto o parecer do Marquez de Olinda, e descubro
a restdcção, que tal não pareceu ao Visconde do Uruguay,
nas próprias palavras do acto addicional, quando se tmta da
nomeação, suspensão e demissão dos empregados provinciaes.

Com effeito,' dizendo o art. 10 § 11, do acto addicional
que ás assembléas provinciaes compete legislar sobre os casos
e a {ó?'ma por que os presiJentes podem nomear, suspen­
der e demittir os empregados provinciaes, estabelece que
as mesmas assembléas s6 podem deliberar a este respeito
por modo geral, fazendo a conveniente distincção entre o
que é leg'islativo e o que não é. E havendo intima relação
entre o direito de nomear, suspender e demittir, e o de
aposen tal', jubilar e reformar, ca.be o exercicio de qualq uer
d'estas faculdades com relação aos emPFegados provinciaes
ao presidente da provincia, que ha de cing'ir-se aos casos
e proceder pela {ónna q ue o legisladol' hoavel' determin~do.

O Marquez de Olinda julgava conveniente que o go­
verno solicitasse da assembléa g'eral uma lei interpretando

.n'esta parte o acto addicional pelo modo que indicou.

Concordo na conveniencia da intel'pl'etação. O ad. 25
do acto addicional diz que, em caso de duvida sobre a
intelligencia de algum artigo da refol'lna, ao poder legis­
lativo cabe intel'pretar; e aCl'e~ito que razoavelmente a
interpretação llão· p6de ser senão a que deu a camam dos
deputados, approvando em 1845 um projecto, que não pas­
sou no senado, assim concebido:

« o art. lO § 11 do acto addit:ional está comprehen-
dido o direito que têm as assembléas provinciaes de legislar
sobre os casos e a fórma pOl' que podem ser aposentados os
empregados provinciaes. »

Para ainda mais removeI' duvidas, a redacção do ar­
tigo deve ser modificada, incluindo-se a declaração feita
no acto addicional quanto á competencia do presidente da
provincia.
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Creio, senhores, ter dito quanto é sufficiente para tIue
formeis sobre este assumpto vosso esclarecido juizo.

Tratei ainda de nma questão que interessa á instrucção
publica. Se a ruinha insistencia em occupar-me .com esta
materia carecesse de justificação" eu citaria em abono de
meu procedimento estas palavras de Emilio de Laveleye em
seu livro - A I nst?'ucção do Povo:

« É p?'eciso se?' cégo pa?'a não vê?' que o (uttwo das nações
depende· do gTáo de inst?'ucção Ct que altingú'em,.»



RESUMOS DE CONFERENCIAS~

CAIlIDADE E INSTRUCÇAO.

CONFERENCIA. EM 7 DE JULHO DE 1878.

Sobre duas ordens de necessidades tinha o homem'
principalmente de pj'over, as do corpo e as do espirita.

A qual d'ellas se deve dai' preferencia '?
Tomada a questão em absoluto, o alimento de que o

homem primeiramente carece é o que sustenta e vivifica
o corpo, pot'que, se este não chega a desenvolver· se, a
parte racional que encerra evade-se.

Por outras palavr8s, para que da parte racional do
homem venham a colher-se os beneficios, que ella p6de
trazer ii. ociedade do 111 llnc;lo, torna-se indispensavel que
muito tempo antes se tenha c:lidado do corpo, pois que é
s6 quando este se acha fortalecido que os raios do espirita
podem illuminar com seus fulgores as elevad~s regiões s6
a elle acce ::;iveis. Com a criauça que morre desappal'ecem
as van tagens q ue poderiam provil·. da parte racion,al de que
seu corpo em depositaria. Não resiste á destl'uição da
fome o mais agudo engenho pel'lliuo na arida vastidão do
deserto.

De,mais, nem todos os corpos abrigam gTandes espil'itos.
Entret~llto, não deixam os homens de exercer, no circulo
mais ati menos acanhado de sua capacidade intellectual;
funcçães alias iudispensaveis ao movimellto regulai' da
sociedade em que vi vem.

Em summa, pura salvai' o espirita em seu perpassar
16
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terrestre, cumpre não abandonar o corpo. Nas dôres an­
gustiosas da enfermidade a mais robusta intelligencia se
ecli psa.

Si fÔl'a oprobrio para a humanidade que um ta­
lento superior se sumisse na escura região do seplllchro
por falta de meios de satisfazer as necessidades corporaes;.
seria contl'istador que o homem não tivesse para seu se­
melhante, sómente por esta qualidade, os sentimen,os que
a l;eligião resume na sublime palavra Ga7'idade,

Depois de bem assen tadas as bases no edificio corporal
é que começa o trabalho no edificio intellectllal. A ne·
r,essidade do pão precede á do livro.

Assim puis, na ordem das medidas a que tem de
atttndel' os directores da sociedade empenhados em que
esta chegue a seus ultimos destinos, devem merecer pre­
ferencia as q ue se pl'opoem a formal' homens, Seguir-se-hão
as que contribuem para formal' sabios,

Porq ue eu tão o oradol', que deseja para sua patria
toda a especie de solida prospel'idade, esforça-se para que
se di vulgue e geueral ise a instrncção, con:ervando-se
silencioso r~o qne I'espeita á institutos que o ellnobl'e edor
sentimento da caridade fnnd;], sustenta e engrandece ~

Na ordem a 'cendente, as nações como os indi viduos
vão do necessario ao util. Sem a fonte não ha o cllafa:'iz;
sem o livro não ha a bibliotheca.

Antes de providas as primeiras necessidades, o c'forço
dos que trab,lihitll1 pela C,lll 'a co~n 111 um não pÓLle sel'
senão no sentido de que e sas nece3sidudes sejam satisfeitas.
Em quanto se batalha ll'e.'ite terreno as outras aspil'êlçães
ficaUl llatul'a.lmente sopitadas. Antes de haH'r e'cola,
como pen:al' em uni versidade ~

Mas desde qne se consegue a satisfaçJ.o ela,;: necessi­
dades primarias, cumpre trava!' nova luta para. a reali­
zaçã.o d melhoramentos de qne uependem o vigor e a
su pel'ioridade.

ão deve o cidadilo repousar tranquillo ell1ql1anto lIa
um beneficio a conquistar para. sua patl'ia.
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Ol"a, se faltassem entre nós instituições protectoras dos
enfermos e necessitados; se a flôr da caridade não tivesse
aiüllll derramauo .e~ nossa atmosphem o seu suave per­
fume; de certo que o omdor, em vez de pedi!.' que se
multipliquem as e colas, que se habilitem numerosos pro­
fes.ores para o conveniente desempenho de seus arduos
deverei, que se torne o ensino acce~sivel ao povo G mais
q t.le fÔl' possi vel, '1 ne se attraiam os olhos das crianças
para os livros de sã doutrina; pediria que se fundassem
casas de mis8ricordia, hospitae', asylos, sociedade::; benefi­
centes, confra:rias, e quantos institutos a cariuade tem
engen hado para q ue não falte ao farni n to, pão, ao enfel'rno,
curativo, ao desamparado, abrie;o. Petlil'ia ainda, pam
protecção uos interesses materiaes das familias e dos iu­
divi-luo, a creação de monte pios, caixas economicas e
montes ele soccorro.

N esta parte, porém, g'mças ao fervor religioso que
vem de nosso. maiores, e tam bem a aI utal'es meJidas ad­
ministrativas, podemos ufunar'lIos LI qlle esta feito. Nã.o
faltam instituições que dêm sef,'ura garantia ás ecol10mias
previdentemente reunidas para desafl'rontal' o espirito de
oppressor desas.ocego nos transes dolorosos da vida, e am­
parar LIa miseria familias feriJas pelo infortunio da perda.
de seu.' .chefes. E, pelo que re~pcita á illStitlltos de Cl1riLlade
e beneficeucia, existem em todas l1S provincia , e opulentam

dig'namente a capital do imperio.
Quem desconhece os relevantes s niços qlle llrestam

aos neces itados a Santa Casa da í\lisericol'lli:1, as ordens
tercf-iras de S. Franci~co da Penitencia. Lle Nos a Senhora
do Monte do Carmo, de 8. Frllllcisco ue Paula, de Nossa
SeHhora Jo Ter~o, da:. lmmacnlada Conceição, a Irmandade
da' Santa ·Cruz elos Militare' a c:.:ociedade Portllguezfl: de
Benefice-ncia, a AS"ocinçilo de ocorro. á ln validez, a Caixa
d'e 'Socorros' D. Pedlo V e tantas outr8. hllmanitarias cor­
pórações:que, com· os olhos' fitos nO'céo, buscam no amor·
do' pl'oximo a. cOllso·laçâo' da collsciencia. '? :

Se, no pa sado e no pl'esen te, os piedosos 'esforços de
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tantos illustres varõe não ti vessém aplanado o terreno em
q,ue o espirita civilisador tem de. laboral' primeiramente
para minoração dos males sociaes, o oracjol', sem attender
p.ar~ a exig-uidade de seus meios de acção, não se cançal'ia
de insistir pelo apparecimento de instituições chl'istãs em
fa vor dos que padecem ..
: Ma" estando ganha na principal parte a primeira

campanha, e não lia louvores bastan tes pam os que ba·
talharam e venceram, volta-se o orador para a necessidade
que, no momento actual, em mais, altos brados, pede re­
Ilfedio; e insta para que não se deixe de fOl'l1ecer o pão
dp espiri to á n umel'osa mocidade brazileil'a immersa na
spmbra sinistra da mai~ desoladora ignorancia, com sen­
sivel prejuizo para a causa nacional.

Para melhor educação do povo, afim de que attinja á
altura cios g-randes destinos que parecem reservados ao
BI'azil, são .necessal'ias muitas escolas, e consideravel nu­
mero de professores idoneos,

Ainda com risco de ser tax.ado de i 111 perti nen te, o
orador invoca em todas as occaslões o patriotismo pal'a
q,ue não descance em quanto tamanha necessidade não es­
tiver plenamente satisfeita.

llitão todos con vencidos de que con vem dar vigoroso
impu~so á instrucção popular; mas o facto é qu~ os 1'e-·
sg.ltados ainda não corres:iondem á geral aspiração. Não é
tempo de ensarillial' as armas, e pausadamente cobrar
alento para nova empreza. Ox.alá podesse o oradol' tratar já
dFt maior'diffusão do eusino secundaria! E' tarefa para depois,

Satisfeita a ccwúlacle, esforcémo-nos pela inst?"l,tcção, Em.
quanto fôr tão escassa a instrucção pl'imaria, fixemos
n'eUa especialmente nossas YÍstas. Se persistirmos em es­
fprços para generalisal-a, Deus ha de permittir que, em dia
uão mui to clistan te, todas as regiões d'este vasto im perio,
nossa. cara patria, sejam illuminaclas pelo brilhan'te' e
n;toralisador clarão de focos de intensa luz, q ue mereçam
sei' contemplados entre os mais acreditados institutos de
~nsino superior.



A INSTRUCÇÃO ~IINISTllAnA GIlATUITAMENTg EM ESTABELECIMENTOS DEVIDO
A' I~ICIAnvA PAHTICULAH NÃO ÉESMOLA. '

CO FERE CIA EM 7 DE ABRIL DE I8i8.

o orador leu, com algum seutimentu, em folhetim de
um dos gTandes orgãos de publicidade d'esta côrte, uma
apreciação, que carece ue ser analysada, acerca da opinião
que manifestou em sua primeira conferencia d'este anno
quanto á urgente necessidade que temos actualmente do
concurso da ~niciativa particular para que a (causa da
instrucção popular receba o impulso que as circulllstau·
cias reclamam.

Eis as palavras que o impressionaram:

« Os filhos da pobreza devem recebei' obrigatoriamente
da patria o alimento da instl'llcção que, ministl'Udo pelos
pa~'ticlllares, é W1UL esmola. »

O orauol' combate vigorosamente esta apreciação, post(}
agradeça, como lhe cumpre, a attenção prestada a suas
palavras.

Aquelle que levanta um estabelecimenLo de eusino gl'a;o
tuito não cI'ê que abre uma caixa de esmola~, como aquelJe
que assiste ás licçôes não o faz para ficai' com parte d'essa.,;.
esmolas.

Os que fundam o estab.elecimento, os que n elJe lec­
~ionam, são do povo. Os que o freqnentam, os qne buscam.
inst'ruir-se sahem do povo. Dir·se-ha que o povo faz es~

molas a si propl'io ~
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Todos os que concorrem para a mantença de um es­
tabelecimento particular de ensino gratuito, o que desejam
é contribuil', na pal'te, que lhes toca, para a satisfa,ção de
uma necessiuade publica, para o conseguimento de um
g'mude fim social. '

Os 'fu ndador8s cHio parte dos recursos de que dis­
poem; os pI'r,fessores o seu tem po precioso, e o fructo
de seus estudos;' os alumnos tambem o seu tempo e a
sua applicação. Se, pOl' si só, o aluIi1uo não p~de fazer
progreclir fi CcW6a do ensino, o qlle valeria o professor
sem discípulo., e o fornp.cedol' do edificio e dos nten 'ilios
da escolD. sem proft:ls~ores e alumnos '?

Todos elles !'ião elementos indi-ronsaveis pam que a
E!scola exiõ;ta, e mais ainda para qlle prospere, ,Nenhum
suppõe dai' ou receber esmola, ' ..

PI'etencle·se qne qnem recelJB esmola é o alllmn,o';
mas este dirá: qllem faz esmola sou eu, pois ql!le ~vb,1:l

ouvir o professor, e n'esse telllpo, e elUquanto' es1buâ0"
dei}).o ,de trabalhar em cousa que me dá lucro. jlinne­
diato, , ", '" I'

POI' muit.o temI o a instl'IlCÇ'Ü.o na Inf';lat::lrrÍl, estéve

excluo iVilll1ent.3, entreo'ua á iniciativa pcll:ticular,., ; ,:'1

O esforço que faziam as dífferentes seitas. r,eUg'iosas
pOl' alcançar o maior numero ele nlUil1110S para as sl~as

escola:::, revela, bem qlle ellas não cogitavam absolutamente
que se tl'atava de aUg'mentar o 1111111el'O dos pedintes de

esmola.. o' que queriam, sim, era que não diminui,'se o
numero de . eus .-ectarios,

O goveruo inglez s6 in ter\'eio acti vamente, pGr meio
de subsidios, na direcção do ensino primario, depois' qu'e,
,por cal'ta régia de 10 de Abl'il de 18:39, fo'i constituldó o
~onselho pI'i vado que cen trai isa a adm'i nistI'aç'ão d'esse
-eUSlll o,

Não que'r obrador qne fi'quem }1l'ivados ele ineffavel
prazer as almas angelic'as qne' sabem chtistãmente 'faze'I:
.esmolns. Sl1stenta, I porém,' qne se 1\ol1\'eSSe 11m Estado,
<em que as esmolas podessem ser escusadas, ;nuo 'se' :~en-



tiria pai' isso menos feliz" Haveria ainda muito em que
.derramar os ,thesouros. da caridade e da beneficencia. :'

O que de fÓl'ma. alguma se póde confundir com a
,.distribuição de esmolas, é a ditfusão gratuita do en'sino
em estabelecimentos devidos á iniciativa particular. Para
que 'este ponto fique fóra de duvida, basta attendee a que, se
em lima povoação longinqua não houver senão um estabele­

:cimento de ensino particular gratuito, o rico, que aliás em
-ou tm parte, em que haja mais meios de, insteucção, póde
sem de ar feequentar qualquel' estabelecimento semelhante,
ha de frequentar necessariamente esse unico que existe;
e isso de certo, porque elle, a quem cabe dar esmola, não
-acredita que, assim procedendo, estende a ,mão para re-
-cebel-a.

Wlo sabe o oradeie se houve antes quem confundisse
.com a distribuição de esmolas o acto de promoverem ci­
dadãos, por simples impu!so de patriotismo, sem a mira
.em lucros, a ditfusão do ensino no empenho de tornar
melhor a condição presente e futma da familia politica a
.que pertencem.

O que lê em nm escriptor notavel, Laveleye, que
sustenta esforçadamente a intervenção do Estado no ensino,
é que póde dar-se essa interv~mção, até porque ella não
traz o risco de que periguem os beneficias da iniciativa
particular. Diz elle :

« Em qualquel' outra materia a intervenção do Estado
mata ou amortece a iniciativa elos particulares. N'esta,
pelo contrario, a estimula e faz nascee; porque onde o
homem baldo de luzes peemanecer inerte por não vêl' que
:assim se prejudica, o. homem mais escIal'ecido obrará,
,.certo de que é o unico meio de melhorar a condição
.d'aqnelle.»

Como esmola, o orador regeitaria o recurso á ditfusão
.do ensino por ini.ciativa particular, temendo que concor·
resse para o enfraq uecimellto dos caracteres.

Como acto espontaneo de patriotismo, que desapeg'a o
.cidadão de parte de sua propriedade em prol da causa com-
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~um, o applaude sincel'amente por dar inequivoco teste­
munho da vil'ilidade do sentimento nacional.

Não pretende o orador que a esmola fique sempre
·mal para quem a recebe; mas no que de modo algum
-póde concordar .é em que se descubra sequer apparencia
,de esmola no ensino que se distribue gratuitamente em
estabelecimentos fundados por particulares. Antes é tambem
para tornar mais 'rara a necessidade da esmola que se

'abrem as escolas.
Quem funda uma escola gl'atuita o que procura é

elevar o ni vel illteliectual de sua patria, e gelleralisar os
beneficias da instrucção, que um illustre escriptor belga

·resume n'estas palavras:
« As nações ignorantes cahem sempre no regimen da

tutella, ao passo que as nações esclarecidas não tardam em
libertar-se d'ella,»

.r



NECESSIDADE OE nMUSEU ESCOLAR •.

CONFERENCIA EM 30 DE SETEMBRO DE 1833. (1)

O orador .começou tributando os ag'l'adecimentos da
commissão direct01'a da Exposição Pedag-ogica, da qual fez
partEj, a todos os governos que. solici tamen te se prestaram
a torn,ar mais proveitosa ·essa Exposição, e bem assim a
todos os brazileiros e estrangeiros que cooperaram no
mesmo sentido, e igualmente aos que, com seus donativos,
tornaram possivel o commettimento.

Passou a most.rar como, depois dos esforços empenhados
em realizal' essa Exposição, cuja utilidade foi por todos
proclamada, se devia procurar vantagem permanente que
ainda mais jus ti ficasse os sacri ficios a que se re.feria.

Tendo-~e colligido com tanto trabalho numerosos e
importantes specimens de tudo que interessa ao melhor
aproveitamento 'do erisino, dever-se-ha consentir em que
se extingua tão abundante riqueza custosamente reunida,
não restando da Exposição Pedagogica senão uma reminis­
cencia saudosa'? Dever-se-ha consentÍl' em que os fructos
de tão proficllo trabalho, que póde tambem beneficiar as
g'eraçães futuras, se dissipem como folhas de arvore secca
que o tufão atira para pontos diyersos e não mais se
encontram '?

(1) Esta conferencia foi feita na solemnidade do encenamento da pri­
meira. Exposição Pedagogica. realizada nos salões da Typographia Na­
cional.
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Seria imperdoavel erro seguido ue esteril arrependimento.
Por que não crear definitivamente um Museu Escolar,

imitando o recommendavel pt'ocedimento das cultas cidades
de Pariz, Berlim, Bruxellas Vienna, Buda-Pesth, S. Peter­
sburg'o, :Mo cow, Roma, Palet'mo, Amsterdam, Rotterdam,
Munich, Dl'esde, Zurich e Berne'? Não devemos possuir
um só Museu Pedagogico quando S. Petel'sburg'o possue
tres, quando o Japão o possue desde 1871 '?

Con vem não perder o momento opportnno.
Devemos recordar-nas de que foi com os elementos

com que a Belgica conCOl'l'eo a Exposição Universal de
.Paris que "il funuou o Museu E colar de Bl'uxellas, inau­
,g'u rado em 24 de A gosto de J880.

Com os elementos já existentes, urua associação póde
fundar, desde o encerramento da ExposiçãO, o Museu
,Pedagogico do Rio de Janeiro; o que será um' serviço a
,q ue a posteridade i 1'3. dando cada vez maior valor, Os
melhoramentos do material do ensino operam-se agora de
um dia para outro. O que hoje· representa o melhor,
amanh.ã. póde ser' posto de lado, A a:isocÍação terá de ir
colligindo successivamente o que se fôt, ganhando em me­
]hor~mento do máterial do ensino. Terá tambem de ir
acçumnlando o que fãl' apparecendo e deva fig'ul'ar em
uma bioliotheca pedag.ogica completa. Assim se conhecerá
de mome-nto tudo que se prende ao estado mais aperfei­
çoado do ensino, e se póde fazer o util estudo comparativo
.que resulta da apreciação dos melhoramentos' successivos,

O orador concl uio appellando para os sentimentos ci­
''',icas e a viril energia de seus concidadãos, que segura­
.men te iam tornar a data, em si mesma memoravel, da
.Exposição Pedagogica do Rio de Janeiro, ainda -mais digna
da veneração dos vindouros, por ter sido origem do Musen
Escolar; e convidou as pessoas presentes, que quizessem
adherÍl' á idéa, a inscreverem-se como fundadores da As­
.soçiação jJ[nntenedo1'a do AIuseu Escola?' Nacional.

(Foi' em seguida encol'pomda a A.ssociação que tem
mantido o Museu Escolar),



-.
ANATOlIIA, ASTRO~tllIlA, PIIILOSOPIIIA J LAÇO DIVINO QUE· AS PRE DE

CONFERENCIA. EM 11 DE DEZEM:RRO DE 1881

Q~-

O orador começa 1'ecordando as opiniõ~s que expusera
.quando em conferencias anteriores (\<) tentou estabelecer
p~la comparação. dos principaes systemas philosophicos a
·ex.cellencia d'aquelle, que denominou philosophict ?1W1'aJ,. , '

'{mico que póde firmar-se no dever e na virtude,-conse-
quencihs do amor de Deus, nunca contestado pelos mais
vehemen tesO ad versarios do theologisolo.

A.pezar da meditáção e da sinceridade com que então
sustentára o seu pensamen to' a discussão pl'i vada com
algun's 'd'istinctos homens de sciencia; a leitll1'a das ob­
jecções'lIlâis fundamentadai e as.proprias cog'itações de seu es­
pil'itd, 18varam-n'0 a desviar-se por algum tempo dos l'imites
de '~eus estudos, afim de recolher as n.oçõe~ scientificas, que
ouvia citar como elemento necessario á' elucidacãó de suas
idéas, em pl'ejuis'o d'essa nobre philosophia .que;e m31ltélIl
na concepção .de um Deus Cl'eador.· " .

Longe de pretender possuir., com um insu:l':ficiente e~­

fOl~ÇO, conhecimentos' e estudos alheios á carrei'ra' em 'qu~

procura servir' á seus concidadãos e á sua patria, pen~a'

ápénas, pelo interesse com que ouviu algumas lições ·.e·
esciarecimentos dé mestres competentes,'ter hoje uma noção
mais nitida. 'dos factos naturaes cóm a' qual, em vez de'
0(' ; I :

r (' • I r • ! .

F' (') ·Da~· cO:nferllr\ci!l'3 ~ que aqui .se faz referencia n'âo furam publh
cados resumos ...,~.. ro ,.r. J' {: i .r .... ; ,'. f"·' I ' ·.r, :

(Do' Ei:li 01'.j
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ser batida, mais se fortifica a opinião que teve a satis­
fação de proclamar n'aquella tribuna. Eis porque; como
indica o enunciado da these, propõe-se n'esta confe~'encia

a affirmar ainda a verdade da concepção divina, collocando,
a razão e a intelligencia successivamente diante do ol~ga­

nismo do homem e diante do mecanismo do universo,
. Em presença d'essas duas ordens de phenomenos nai

turaes tão differentes, uns cir(wmscriptos ·ao individuo
humano, emquanto que os outros preenchem o espaço
illimitado dos céos, o espirito não póde dei"<ar de contem­
pl~r, como um assombroso laço que os prende á mesma
orig'em, a sabedoria omnipotente que leg'islou igualmente

. para o funccionamento dos orgãos e para a gravitação
dos astros, N'llm e n'outro caso, a intelligencia superior,
que modelou a materia, preestabeleceu-lhe funcções e sub­
metteu-a a leis de maravilhosa infallibilidade: - é um
facto positivo que o orador não comprehende como possa
ser contestado, mesmo por aquelles que n:esses ramos de
sciencia circurnscrevem a verdade ás revelações do bisturi
ou ao campo das lunetas astronomicas,

No intuito de justificar esta asseveração, o orad'Jr con­
sidera ll- topographia dos org'ãos do corpo humano, mos­
irando "a arte adm\ra vel com que estão dispostos e res­
guat'dados' aquelles dos quaes depende essencialmente a
vida; e, por outro lado, faz notar. a grandeza e a pre­
cisão' inex:oravel ,das leis que regulam e preindicam os·
phenomenos celestes,.

Baseado nas considerações precedentes, ataca as sol u­
ções que o materialismo oppõe á concepção do Creador
Supremo. Repugnam á razilo do ol:ador os productos do
acaso, a preexistencia da materia, a' su'a organisação e Q

séu aperfeiçoamen to autonomo ; e em face d'essas estranhas,
opiniões, ás quaes sabe que a sciencia não pouco deve'
pelos esforços de se'us mais illustres sustentadores, sente-se
fortalecido pela lembrança de outros vultos não menoS'
gloriosos que, como Newto~, no· fastig'io do saber, jámais
recusaram profunda reverencia á idéa de Deus. 1
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Cita um escripto de J. Simon, que termina pelas pa­
lavras: « A. sciencia humana está circumscripta n'uma
esphera estreita, que nossa curiosidade ultrapassa. lIfas,
por que a natureza divina nos é iucompreheusivel, regei­
'taremos as provas da. exist6ucia de Deus'?»

A.p,pel1a para as cousequencias singulares a q ue seria
levado o espiri to que materialisasse todas as cousas; re­
duzindo as manifestações ruais dign'as da alma humana
- os versos immortaes de Homerb, as inducções pasmosas
de Leverriel',- a fortuitos effeitos de seu organismo animal;
e termina exaltando a crença unica que julga imperecivel
e eterna: - Deus,





EDlICAÇAO PIIYSICA

CONFERENCIA. E 1: 1" DE SETEjIBRO DE 1878,

Um g-rande espiri to, um pllilosopllo em inen te, Des­
cartes, em seu DisC1WSO SOb1'C o melhodo, notando q ue a
verdade penso, p01'lunlo existo, era tão firme e seg'ura que
as mais extravagantes supposíçães dos sceptico~ não
podiam abalaI-a, proclamou-a como o principio primario
da philosophia.

O profundo pensatlor nada fada penlel' Ú solidez de
sua dou tri na, deri van do-a não já do pensfJ portanto e1Jislo,
mas si mpj eSll1en te do existo, A. existencia do homem, tal
é a verdade inabalavel contra a qual quebram-se impo­
tentes os e.-forços do scepticismo. O homem é um seI'
pp,nsall te, eis a vel'llade q ue se seg ue ao recollhecimen to
de sua existencia,

Importa isto dizer qne, em materia de edncação,
procedel'-se-ha impel'Í'eitamente se, esquecendo a parte phy­
sica, cuitlUl'-se sómente da intel1e<:tual e moral. llIens sana
in C01'po1'e sano.

Entretanto quão abandonada se acha entre nós a edu-
cação physica ! .

Era ella na Grecia objecto ele particnlar suli6itude.
Alli a educação se tlividia em tres partes, uma das
q uaes el:am os exerci cios da palestm, onde, por uma serie
de movimentos calculados, drsen vai via-se a parte pbysica,
para q ue esta adquirisse agilidade, flexibilidade e força,
distinctivos do perfeito equilibril) do corpo humano. Eram
de duas especies cs exercicios da pClleslm, uns destinados
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aos meninos e moços, e os Outl'OS aos homons feitos, por,
demandarem bastante força. Em geral exag'eravam o
gl'egos o valor da educação physica, considerando que a
belleza é insepararel da virtude e da coragem, como a
deformidade o é do vicio e da mollesa. Mais rasoavel S3
mostl'ava Platio pensando simplesmente que não convinha
educar o corpo sem a alma, e sim dirigil-os igualmente,
como uma pareIhã de cavallos jungidos á mesma lança.
Dizia 1em Montaigne: não é uma alma, não é um corpo
que se educa; é um homem.

Os romanos não fizeram da g'ymnastica lIma sciencia
tao paciente e aperfeiçoada como os greg'os. Dominados
pelo e pirito militar entrega\'l1m-se principalmente ao ma­
nejo das al'mas mais pesadas e a exercicios tendentes ao
desen vol vimento da força mnscular; mas de certo, que não
ciesprezavam a educação p1J;ysica. '

Na idade média, embora não se cuidasse regularmente
dos exercicios gymnasticos, os exercicios eq uestres su p­
priam-Ihes até certo ponto a falta; e a educação physica
era levl;lda em linha de conta.

Foram depois desappul'ecendo esses val'oni" exerci cios '
O esquecimento da gymnasLica data do empt'ego 'das ar­
mas de f'Jgo que, para determinados elfeitos, dispensam
o vigol' corporal. Banida dos estabelecimentas de educa­
ção, en tregue en tão a mãos ecclesiasticas, ficou ue todo'
esquecida nos séculos XVII e X VIiI, embora' uma ou
outra voz se levantasse, de vez em quando, para pro­
testai' contra o esquecimento em nome da medicina ou da
arte mili Lar.

Ao nosso seculo coube, entre outras obras IDet"itol'ias,
a restaul'ação da g'ymnastica, com o devido apreço á edu·
cação jl hY$ica.

Ti vel'am nisso pI'imazia a Suecia e a Allemanha. Já
e'm 1814 havia o poeta Ping fundado em Stockolmo o
instituto lIacional de gymnastica que ainda existe.

Mas, nesta mateI'ia, a pl'incipal gloria pertence ao co­
ronel Allloros, cujo plano, aperfeiçoado por M. Luisné no
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Tmtado elementa?' da gymnaslica classica, publicado em 1872,
é hoje geralmente aceito, Os exercicios recommendados
são simples, mas de gl'ande a:lcance para a saude e para
o.desenvolvimento physico,

Os resultados hygieuicos da gymnastica são assim ex­
postos' por um moderno escriptor:

« Os exel'cicios g-ymnasticos facilitam o jogo dos 01'­

g'ãos necessarios á manutenção da vida, favorecem o de.s-
. envolvimento dv corpo, .consolidam os ossos, fàrtificam o

temperamento. Não só os membros, frequentemente exer­
citados, tornam-se mais vigorosos, mais ageis, e os ten­
dões mais fiexi veis, senão que, sendo a ecouomia do co}'po
humano uma só, a acti vidade communicada a uma das
funcçõas apl'oveita a todas as outras; a circulação do
sa.ngue, tornando-se mais euel'gica, reparte mais igual­
mente as materias nutritivas e impede que certas partes
absorvam a nutrição das outras; a respü'ação, a digestão
tomam-se mais rapidas, e a perda de forças, exigindo
reparação, faz com que o appetite tenha outra vitalidade, »

Na IuglatelTa, anue se dá a maior importancia á
educação physica, os eX~l'cicios gymnasticos acompanham
os estudos, Nas uni \'el'sitlades o tempo é dividido entre
os estudos littel'íll'iús e scientificos, e os exercicios corpo­
raes; destinando·se a estes maior espaço,

Em França, as idéas a este respeito não estão da
mesma sorte adiantadas. Receia-se, por mal entendido es­
piritualismo, que o desenvolvimento physico infiúa no
moral e absorva as faculdades intellectuaes.

i se tratasse do culto da materia, pOl' certo que o
oradol' não o ad vogal'ia, Trata-se, porém, da saude vigo­
rosa, da energia corporal, CJ.ue prescrevem a pureza, a
sobriedade, a actividade. E não !la incompatibilidade al­
guma entl'e o vigor physico e a superioridade intelIectual
e moral: demonstra-o Platão, tão robusto no corpo como
no elltendiirlento.

Si em toda a parte a educação physica deve merecer
cuidádo especial, sóbe de ponto essa obrigação no Brazil,

17



onde' raças comparativamente inferiores têm contribuida
tambem para a formação da geração actual. Uma raça
vIril, no corpo e no espirita, tal é a que convém ao
Brazil, cujo solo abençoado e3tá reclamando a energia de
seus filhos para sel'em convenientemente exploradas as ri­
quezas variadas que contém.

Essa raça não se fÓl'ma sem perseveran tes e cau tel osos
esforços tanto na educação scientifica e litteral'ia, como na
educação physica, Esta, porém, póde-se dizer que acha-se
entl'e nós quasi completamente descurada. Cuida-se devi·
damente nas escolas. e nM collegios dos exerci cios physicos '?
Estão os collegios e escolas em edificios apropl'iados, nos
lugares' mais salub;'es'? Tem-se na menol' conta a gym­
nastica'? Louvores sejam dados ao illustrado inspector das
escolas municipaes o SI' DI'. Antonio Ferreira Viann~, pela
fundação, que promove activamente, de nma aul~ com­
pléta de g'ymnastica na e cola de S. José. Gabe tambem
aqui honrosa menção dos clubs gYlllnasticos, que n'esta
cidade existeru, e uos poucos estabelecimentos pu 1)1icos e
particulal'Ps em que se contempla o ensino da gymnastica.

O que em g'eral ob:5el'vamos tl'istemente em 1l0Si;OS
estabelecimentos de instrncção primaria e secunuuria'? Me­
ninos, rachiticos, pai lidos, nervosos, Em alguns, seg'undo
consto ao orador, têm-se até in traduzido vicias degrallau tes,
e applic<.tm-se illegalmeute os abominaveis castigo: cor­
pOI'aes, tão pl'ejnlliciaei ao brio dos alul1lnos,

Por tal caminho chegal'emos a precoce decadencil1.
E se, tratando dos collegios e lyceu.~ tia Fl'Unça, tlisse, não
se:n razão, 'ViCtOI' de LaJll'<1tle qne, em relação aos me·
ninas que os frequentam, se up.ve fazer mais que o e.stricto
necessario em materia lle eunce,ção physica; o qlle devemos
dizer nós vend) que, erlf no:::sos estabelecimentos de ensino,
não se attende se qner aos exerci cios da gymnHstica na­
tuml, 03 longo.,; passeios ao ai' livre, o movilllen to, a
car}'eira, o salto, a natação, a esgrima, a equitação, os
jogos q lle ue3en volvem a agilidntle, a tle:5tl'pza, a f~l'ça '?
O que devemos dizei' nó-; quando Ilem em todos os col-
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legios ha boa e sã alimentação, e cuida-se devidamente
no asseio do corpo e do vestuario dos alumnos '?

E' com pezar que o orador falia n 'estas co usas, e
talvez não tenha tlito tudo quanto devera. Mas, tendo-se
proposto a tratar, n'estas conferencias de questões atti­
nen tes á ed ucaç:1o, não podia esquecer a parte relati va á
educll,ção physica, que urgentemente reclama entre nós a
mais sél'ia attenção.

Não se descul pem com os preceitos ecclesiasticos os
que não se preoccupam senão com a educação do espi­
rita, que aliás o -orador de fórma ,alg'uma deseja vêr
esquecida.

« Se, diz um escriptor contemporaneo, a igreja, na
média idade, aCI'editou devei' domar pelo jejum, pela ma­
ceração, pela immobilid, de, raças exuberantes de sangue
e paixões barbaras. reconhece que se acha hoje em pre·
sença de populações anemicas, debeis, e que cumpre for­
talecer os tem peramen tos,

« Então podiam estes sei' sofl'eados sem perigo para
corpos saturados de seiva barbara, .e com grande pro­
veito para o equilibrio itite!lectual. Em nossos dias, é
o espirito que insta pelo uugmento da vitalil1ade physica,
por sentir que desfallece em corpos empobrecidos.»

Mas pat'L\. que a este respeito nenhuma duvida reste,
o oradol' repetirá: ao terminal', as eloquentes p.alavras do
bispo ele OrIeans, o SI'. Dllpanloup

« A igTeja ensina que o COI'PO do homem é, depois
da sua alma, a obra mais nobre do Creador. Entre as
obras mais brilhantes da creação nada lhe é comparave!.

« O cC'rro é, por' assim dizer, o domicilio da alma; é
o orgão, o i11 trumen to, o poder exterior da alma.

« E' de .notal' que a igreja tem leis expressas para pro­
hibir a en trada do sanctuario e o ministerio sagrado
áquelles, cujo corpo apresenta alguma deformidade, nec
de{o1'mes.

« li educação pbysica não tem certamen te por fim lison­
gear os selltil10s e suas más inclinações; mas tornar o
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homem, corpo e alma, forte, são, e quanto possivel inde­
pendente dos accidentes extel'iores. Sem uma constituição
forte, o homem mais intelligente e laborioso fica reduzido
ii. impotencia. Triste joguete das enfermidades, vê-se a
cada passo demora,do em sua calTeira: as letl'as, as scien­
cjas, as artes, os officios mais humildes, como a3 profis-'
sões mais elevadas, nada é possivel sem· o auxilio de uma
boa sande. A. educação physica tem por fim COl)servar,
fortalecer on restaUl'ar esta saude tão preciosa, »

\..



HD CAÇÁO PIn ICA.

CO FERENCIà. EM 20 DE L OVEMBRO DE 1878,

Repetindo a phrase de Montaigne, tão energica na con-
,cisão j como verdadeira no sentido, não é 'wna allha, não
é um C01'7JO que se ed'uca, mas um h0111e1111, ponderou o
orador que a missão do educador não está .completa se
conjunctamente com a. educação intellectual e moral não
applica sells desvelos á ~ducação physica.

. jJtIens sana in COl'pol'e sano, talo aI vo a q'ue deve pro-
curar attingir o educador da mocidade, verdadeiramente
digno d este glorioso titulo.

Infelizmente muito deixa ainda a desejar a educação
physica até em paizes da mais adiantada civilisação como
a França.

Não é de estranhar que entre nós se ache abanrlonada,
não ~onste:1l1do ao oradoi' que l.ossuamos .um edificio par­
ticular especialmente construido para cOllegio de instrucção
$ecundaria.

Mas, por ser extenso o mal, n110 deve isso servir-nos
de consolo. Assim pudessernos fignrar entre os primeiros
que lhe deram remedia.

O .facto qne lamentamos, em relação a educação pbysica,
tem explicação llistorica. .

Depois do cataclisma da invasão dos barbaras na Europa,
e nos dias tenebrosos da idade média, foram os clanstros ()
refugio das letras.

O collegio teve por molde o convento, e a mortificaçã(}
era o regimen de ambos; regimen improprio p~1'a a jn­

fancia" o aprendizado da vida. A. educação deve vivificar,
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diz com razã0 Victôr de Laprade: a mortificação é remedio
para o individuo, não pMe ser reg'imen e hyg'iene para
uma raça. O que convinha ao barbaro, cheio de vigor
corporal, não é o que convém ao homem de hoje,

Do que eram os collegios dão ainda testemunho alguns
seminarios. Mas, actualmente, o regimen cenveniente aos
collegios ainda não é em gentl adoptado. 1Yluitos são até
organisados co~o que em odio á infancia; e em gmnde
numero de casos é o mal disfarçado interesse mercantil
que prevalece nO animo dos fundadores de collegio.

Se o orador não condem na aos que pedem ao traba­
lho honesto uma justa retl'ibuição, não póde deixar de
censurai' acremente aos que especulàm com a saude da
infancia.

Hoje, o mister da educàção ueve ser, tomando para
termo de comparaç~o o barbaro: o maior afastamento
d'el1e no que respeita a parte intellectual e moral, e a
maior approximação pelo que toca á parte pltysica.

Conseguiremos assim formar uma raça vil'il, tanto pela
elevação do caracter, como pelo vigor do corpo. E' esta
a raça digna de dominai' n'uma região como a nossa.

Não chegaremos, porém, a esse auspicioso resultado
5e limitarmos nossos esforços á euncação moral, intel1ectual
e physica dos meninos. Deve merecer-nos solicitamente
ignaes cuidados a parte mais gentil da nosssa especie.

Sobre e5te melindl'oso ponto quantas proveitosas re­
formas não necessitamos introduzir assim no regimen do­
mestico, como no escolar e collegial!

O orador faz a precisa disti ncção en tre o qne deve ser
a educação do homem, e o que cumpre que seja a edu­
cação da mulher.

Dons factos historicos servem para estabelecer pel'fei­
tamente essa distincção. Recorda-os o orador para facilitar
a manifestação de seu pensamento,

Estavam em presença, no tempo de. Tullo Hostilio, os
valentes exerci tos de Alba e ele Roma. O elevado senti­

. mento de poupar a e.ffusi1o de sangue lev.ou-os a concordar
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em que fossem os exercitas representados por tres illustres
filhos de Alba e por tantos outros filhos de Roma. O ven­
cedor asseguraria o triumpho á sua patria. Representaram
Roma os tres Horacios, e Alba os tres Cnriacios.

Dous dos Horacios haviam já sllccumbido; a estrella
de Roma empallidecia. O terceiro f:imula uma retirada
para mais facilmente combater depois os adversarias.
O velho pai é informado .d'esta apparente cobardia do
filho. Não póde refrear a indig·nação. Perguntam-lhe: que
querieis que elle fizesse? Que morresse, responde o heroico
velho.

Distribuia justiça o sabia rei Salomão. Duas mulheres
reclamam como seu filho uma criança. Nunca o rei desejou
tanto acertar e nunca a justiça pareceu ruais di:fficil, Di­
vida-se ao meio a criança; e fique cada uma com a sua
pal:te: assim decidia. Conformou-se uma das mulheres; a
verdadeira mãi, não.

Eis ahi: o velho Horacio, despedaçando o coração,
prefere á deshoura. a morte do filho. Calca a natureza aos
reclamos da patria.

A mãi requerente prefere o filho vi vo, embora eu tregue
a quem perversamente o disputa. Abafa, para salvaI-o,
o grito ang.ustiado do coração materno.

N'esta o arranco do sentimento: vida! N'aquelle, o im­
perio da razão: morte! O mesmo amor inspira ao pai uma
sentença, e á mãi outra, sendo ambos dig'nos da veneração
da posteridade!

D'aq~i se infere, diz o orador, que, para o comple­
mento de seu respectivo destino, deve distinguit'-se o modo
de dirig'ir a educação do homem do da mulher, Mas, em
nenhum caso, deve·se deixar em abandono, no homem ou
na mulher, o coração, o espit'ito, o corpo,

Si ha differenças a attender no que respeita á direcção
intellectual e moral, essas diffet'enças mantêm-se e talvez
mais salieu tes se tornem no que se refere á ed ucação phy­
sica do homem e da mulh~r. Não são sempre os mesmos
os exercicios gymnasticos que lhes convém. Si a gym-
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nastica natural, o ar livre, o grande movimento, utitisa
indistinctamente a um e a outra, assim não acontece com
ds' exercicios especiaes,

Não se deve esquecer' que o menino que se educa' tem'
dec sei' pai e cidadão, e que cumpre preparal-~ para, o
melhor desempenho de suas duplas fUJ1cções; ao passo que
a menina deve ser preparada, pela educação, para brilhar
n'uma esphera serena, como ang'elico centro de uma fa­
milia feliz. Mas, para o cumprimento de seus devel'es,
entra. em muito a saude, o vig'or corporal. Nervosa, lym­
phatica, os sQtfrimentos a arredam frequentemente dos
cuid~dos, aliás insuppriveis, para com a prole.

Não houvera Cornel1a, a gl'ande matrona romana, mere­
cido uma estatua ,si a e~fermidade entorpecesse a constancia
de seus desvelos na educação dos filhos, os Gracchos.

Os arrebiques da moda prejudicam ás vezes, a saude:
esses devem ser desprezados.

O que vale para os attractivos femininos o não ter-se
em desprezo a educação physica, attesta-o o exemplo de
Ninon de Lenclos que, já b~stante adiantada em annos,
conservava ainda sem quebra 'esses attractivos.

O orador add.'uz estes argumentos, de ol:dem diversa,
para demonstrar que, si é um erro fatal o abandono da
educação physica no homem, cuidando s6mente da intel­
lectual e moral, que entretanto nunca deve ser pretérida;
não menos prejudicial é esse abandono, tratando-se da mulher.

,O anbelo· do orador é q.ue, no interior da familia,
eomo nos estabelecimentos de ensino, se procure desen­
volver harmonicamente nos educandos o espirito e o corpo,
sem attender á distincção de sexos senão para respeitar
a especialidade dos cuidados que um e outro differente­
men te exigem,

O sen timen to que, em todo caso, deve inspil'ar, a
educação da juventude, é, diz o orador ao concluir, aquella
adoravel ternura, que tudo opportunamente acautela, e
que tão attractiva resplandece nas, ung'idas palavras do
Divino Mestre: mandai q'l.le as c1'ianças venham a mim,



CONVENIENCIA DA CIlEACÃO DII ASSOCIACÕES PllmrOTORAS DA lN TIlUCCÃO... .. .

CONFERENCIA. EM 17 DE MA.RÇO DE 1878.

., ....

Começou o orador dizendo que nunca foi sua intenção
que se fechasse ~quelIa tribuna, a qual .e.:3tá á disposição
de todos os ,estudiosos que queiram prestar o serviço de
elucidar. pontos de interesse para o publico de accordo com
o progr:amma inaugural de 23 de Novembro de 1873. (',.)

O que deseja é que o favor da opinião ampare a ins.ti­
tuição de modo que possa subsistir pOl' si, independente­
mente d'esta ou d'aquelIa individualidade,

Persuadido de que não será sem utilidade a continua­
ção das conferencias, tão afagadas na culta Europa pelas
maiores illustrações, vem á tribuna não movido pela te­
meraria pretenção de acompanhaI-as, mas simplesmente
para dar nova prova de seu reconhecimento áquelles que, em·
occasiões semelhantes, tanto o disting'uiram com a sua
benevo] encia.

Occupará ainda a attenção dos que o escutam com
aSi'umpto cuja' importancia, nas circumstancias .em que se
acha q Brazil, nnnca será d(lmasiadamente encarecida, a
instrucção publica, .que é a base do progresso intellectual,
por sua vez elemento de força ,para o desenvaI vimento
industrial e politico da nação.

(*) Esta conferencia foi feila ao reassumir o Sr. Consellleiro Correia
a direcção do serviço, que tivera de deixar por algum tempo, não
tendo havido no anno anterior senão uma unica conferencia.

(Do EditOl-).
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Desse magno assumpto acaba de tratar, em louvor
delle o diz, um dos nossos maiores org'ãos de publicidade,
hoje o mais antigo, e?l numerosos artigos de redacção
que muito abonam tanto a illustração e o cl'itel'io como
o' patriotismo do seu autor, que o orador não conhece.

Parece, "()orém, que o autor dos artigos, e crê o ora­
dor que do mo~o por que 'o vae fazer p6de a elle referir-se
sem violar o programma das conferencias que permitte a
contestação da doutrina mas exclue a polemica pessoal;
parece que o autor preoccupa-se mais presentemente com
o desenvolvimento do ensino official que com o da inicia­
tiva particular, e que leva mais long'e que o orador a
competencia ~o poder geral em materia de instrucção
publica n/:lS provincias.

De certo qne haveria mot.i vo para acre ceusul'a se o
poder g'eral, dispondo de amplos recu rsos financeiros, não
os applic3.sse tambem, e com especial cuidado, na maior
diffusão do ensino em seus diversos ramos, principalmente
o primaria; mas, como esses recursos fallecem, estaremos
condemnados a progresso muito lento, quando não a ficarmos
estacionarios em materia de tão gTande alcance, se não
houver da parte dos cidadãos um resoluto e patriotico mo­
vimen to em pr61 da fundação de associações que tomem
a si o 'encargo abençoado de promover com empenho, e
por todos os meios legaes, o desenvolvimento da instrucção
Das classes menos favorecidas da fOI'tuna, aquellas que mais
excitam o interesse dos corações bem formados.

Ora, D'este assumpto, é para lamentar tudo que não
rôr sensi vel progresso.

Para que elle se opére é indispensavel o concurso da
iniciativa particular. Os meios officiaes são insufficientes;
por isso o que pre~entemente mais de','e preoccupar aos que
têm o vehemente desejo do bem publico é a formação de
associações municipaes promotoras da instrucção

Com os recursos de que agora dispõe a autoridade,
mui poucas escolas mais p6dem ser creadas; hoje o que a
autoridade, em sua solicitude, póde fazer de mais efficaz
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a bem da instrucção é a adopção de providencias que
tornem mais frequentadas as escôlas. A. frequencia, actu-

-almente, está longe de ser satisfactoria, como demonstram
os dados estatisticos, que o ol'ador tem examinado. A. ne­
cessidade de melhoramento é palpitante, sobretudo em re­
lação ao sexo, feminino.

Pelo que respeita á competencia do poder geral em
materia de instrucção nas provincias o orador a restringe,
e não é pequena a tarefa que lhe incumbe nos precisos
termos do art. 10, § 2. o do Acto addicional: a creação
n'ellas de estabelecimentos de ensino de qualquer ordem.
A. competencia do poder g'eral só é ampla e exclusiva no
municipio da Côrte, e em referencia ao ensino profissional
dos que se destinam á carreira militar n(1 exercito e
armada.

A.'s assembléas provinciaes cabe a decretaç-ão- de leis
especiaes sobre a instrucção, e essas leis !Ião entram no
numel'O das que podem ser revogadas pelo poder legis­
lati vo geral.

O legislador fundamental deixou previdentemente livre
o campo a todos os esforços em favor de uma causa tão
proveitosa ao Brazil; e tratou cuidadosamente de evitar
confiictos de attribuição que não serviriam senão para
embaraçar o conseguimentl) do fim a. que com razão li­
gava a mais subida impol'tancia.

Dentro da esphera. incontestavel de sua competencia,
tem o poder geral com que saciar a sede do mais ardente
patriotismo.

Deixando de parte a fundação de uma universidade e
outros assumptos que aliás teriam aqui cabimento, lem­
braria o orador a creação de escolas normaes de que ainda
está privada a capital do imperio.

Nunca esquece esta necessidade; mas ainda avivou­
lhe o desejo de vel-a satisfeita a leitura do discurso pro­
ferido o mez passado pelo ministro da instrucção publica
em França, o Sr. Bardoux, no acto das distribuição dos
premios da associacão philotechnica.
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Elle r!:)feriu-se especi?lmente a escolas normaes para
a formação de professoras por ser da falta d'estas que mais
se resente· a França, que entretanto possue 17 d'essas es­
colas; e .decidiu-se logo a crear em cada departamento
uma escola normal para o sexo feminino, ponderando que
a educação da rnulhm' é essencial, e q!!e cada um de nós só. é
n'esta 1Jida o que o (ez a· edttcação male1'1ta ..

Os motivos determinativos da resolução do ministro
francez actuam entre nós com maio!' fOI'ça, at tendendo a
que na capital do Bl'azil, na primeira cidade da America Meri­
dional, não ha sequei' uma escola normal primaria pàl'a
o sexo masculino. E basta considerar que é condição
essencial para que a escola produza os desejaveis benefi-

. cios a capacidade e. a moralidade do preceptor para reco­
nhecer a valia do estabelecimento destinado á formação
de bons professores.

Recentemep te, no banquete de Belleville, Gambetta
apresentou um programma que contém esta parte: pa1~CIJ

a c1'iança a escola
O orador não põe duvida em acceital·a para o· Bl'azil,

modificando-a assim: para a criança a escola moral, ta­
bernaculo do dever e da virtude.

Na' actualidade a escola moral é uma necessidade im·
prescindivel das crianças brasil~iras, FelizlÍlente n'este ponto
estão ,acordes tedas as opiniões. .

A im prensa de todos os partidos ad voga com em penho
a causa da instrucçã.o popular; e o orador já fez referencia
ao importante trabalho de um g'J'unde orgão de pllblici­
dade.

Quizera repetit' palavras. que em outros tem li'do,
mas ó tempo não permitte.

Limita-se a estas que em um dos dias da semana pas­
sada escre;veu a redacção do Cruzei,'o :

« A necessidade da intrucção popular encontra-se no
fundo de todos os problemas sociaes.

« Quando um povo sabe le1' no mais lato sentido
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d'esta expressão, a vida social aperfeiçoa-se rapidamente
porque as lições ficam ao alcance de todo o mundo.

« Como o espirita sempre dominou e dominará a ma­
tel'ia, a necessidade intellectqal e moral dominará sempre
a material.

« Intl'oduzamos primeiro que tudo em. todos os cida­
diios a consciencia do devei' e o g'osto da probidade, por
meio da instrucção, e a 'solução dos outros pl'oblemas so­
ciaes se apresentará por si I::leSma.»

Sim, disse o aradai' concluindo, nada facílita e sua·
visa mais as relações dos homens entre si que o reci·
pro.co tributo aos dictames da probidade, como nada póde
contribuir mais para o respeito de um povo entre os ou­
tros povos que a fundada crença de que elle se deixa
doiuinar pela consciencia do deveI', amal'ra formidavel
que não o desprenderá dos balual'tes da .moral e do di­
reito no,; dias tormentosos em que rijo vendaval enca­
pella desencontl'adamente as vagas sobre que se agita
ambicios~ a politica intel'l1acional dos Estados.

Permitta Deus que entre nós, no govel'110 como nos
particulares, não deixe nunca d.e fil'mar-se sobre bases
cada' vez mais inabalaveis, com a consciencia do dever, o
amOl' a probidade.





CREACÁO DE mIA mEIISIDADE.

COi'lFERENCIA EM 19 DE N:0VEMBRO DE 18i6.

Entende o orador qne é tempo de levar n effeito no
Brazil a cl'eução de lima universidade, como tem prati­
cado fioresc.ent.es Estados modernos.

A antigniJade não conheceu esta util institliição.
Depois da queda do imperio romano, as trevas que en­
volveram a Europa não pel'lnittiam tão arrojaria concepção
em materia de ensino superior. As letras refug'Íarum-se
nos claustros.

Os estabelecimentos seculares de instrucção eram raros,
mesmo depois da animação que' Carlos IvIag'uo deu ás
sciencias, não podendo manter-se por muito tempo, em
conseqllencia das lutas civis e do systelllll. feudal, o mo­
vimeu to I ittel'll rio q ne en tão se man ifestou.

Com a telldencia da sociedade civil pam secu]ari~ar-se

apparecenun as universidades, cabendo á França a gloria
da creação.

As ]Jrimeiras univet'sidacles datam verdadeiramente do
secu]o XIII, embora desde o seculo XII os professores
livres de P,u'iz fOl'll1asselll. nma corporaçã.o com o nome
de univel·;;idadq. A universidade de Pariz data de 1200,
não sendo fiulllada a de Oxford senão em 1206. No se­
cnlo XII 1 creamm-se mais nove :11l iver 'idades, no seculo
XIV desoito, e no secu]o XV vinte e duas.

O oradol' fez especial menção da uuivet'sidade por tu­
gueza, a ullica Je qlle o Brazi'l colheu algulll beneficio
directo.
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Es~a universidade, creada em Lisboa por el-rei D, Diniz
em 1291, não acompanhou o movimento de secularisação,
e, por buHa do papa Nicoláo IV, foi concedido aos len tes
e escolares o privilegio do fôro ecclesia tico, resultando
d'ahi dissenções com o resto da população, que obrigaram
o rei a· transferir a uni versidade para Coimbra em 1308,
El-rei D. Fernando mudou;a de novo para Lisboa em 1375,
voltando outra vez para Coimbra em 1537. São importan·
tes os sei' viços q ue tem prestado ás letras portuguezas.

Univel'sidades lta que se tem achado sempre envolvi·
das na vida' nacional; o que não é inconveniente quaD,clo
bem dirigidas. N'esse casÇl estão as da Al1emanha d.esde
a fundação da de Praga ~o seculo XIV.

Dos principes alIemães são os HohenzolIem os que
melhor tem comprehendido as vantagens da fundação de
universidades em tempo opportuno. Depois de cada con­
quista cream uma. Quando o grande eleitor Frederico
Guilhel'me tomou posse dos primeiros dominios da Prussia,
no Rheno, fundou a de Duisbul'gO. ~Peste seculo crearam
a .de Bonn, depois da acquisição das pl'ovinctas rhenanas,
e a de Stl'asburgo depois que, na ultima g'uel'l'a, os fl'an­
cezes pel'del'am a Alsacia e a Lorena,

Por meio tia uni versiq,ade . de Berlim, fundatla depois
da derrota do exerci to prussiano em lena, o rei Frederico
Gui1hel'lne 3° pl'etendeo, camo disse, que o Estado sup·
prisse com a<; forças intel1ectuaes as fOl'ças pltysicas que
perdera, Humb.)ldt muito contribuio pam a brilhante 01'­

g'l1nisação da uui versidade. Professol'es da primeira plana
tiveram a direcção do ensino, e Fichte sabia agitar pro­
fundamento o sentimento nacional. A desfol'l'a, a~~im la­
boriosamente pl'eparada, chegC'u, e não muito tarde.

Ora, se as universidades servem até como poderoso
meio dé fOl'mar o caractel' nacional, é essa mais uma
l'az~o para procurarmos, desde já, fundar uma eU! nosso

, .
ralZ.

I A ideia. da creação não é nova.
apresentado um projecto' ~o senado em
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especial encarregada de dar parecer, composta dos Srs.
Visconde de Olinda, José Carlos Pereira de Almeida
'forres e Candido. José de Araujo Vianna, opinou pela
creação.

No mesmo anno a secção dos neg'ocios do imperio do
conselho d'estado e o conselho d'estado pleno occu parão-se
com o assumpto, sendo de' igual parecer. ~

a ses~ão da camara dos depu tados de 6 de Agosto
de 1810, o ministro do imperio, conselheiro Paulino José
Soares de Bouza, apresen tou e justificou com valiosos ar­
gumentos outro projecto paré\- a creação de uma univer-'
sidade. Com esta ideia conformou-se ainda a secção do
imperio do' conselho d'estado, em reunião de 13 de Dezem­
bJ'o d'aquelle anno, estando presentes os conselheiros Ber­
nardo de Sou<::a Franco e Viscol1ue de Sapucahy.

Todas as opiniões manifestadas tem sido para que a
creação se realise n'esta - cqpital. O ol'ador pensa do
me mo modo, pelas ra7.Ões q'Ue em 180 prevaleceram na
Prllssia para que a nova univers:dade fosse em Berlim.
Convém aproveitar os professores e alumnos existentes; e
as facilidaues que provêm de estabelecimentos como' o
obsel'Vatorio, o musen, as bibliothecas. Não são muitos
os pl'ofe:lsores ltabeis que possuimos; é mister não per­
dei-os, E a despeza sen'1 menor.

A vantagem da creação está. em que, COllifl disse
Schleiel'macher, um dos il1usti'es fundadores da uni versidade
d3 Berlim, a universidade desperta no estudante o espirito
scien ti fico, mostrando· lhe o laço que une todas as partes do
sabe',',

A conveniencia de foemar a mocidaue as suas opiniões,
não g-uiando-se unicamente pelas doutrinas ensinadas em
uma faculdade especial, mas conhecendo o laço qne prende
todas as ])artes do saber, é de muito alcance, porque os
principios adoptados vêm mais tarde, 110 coerer da vida,
influir sobre os negocios publicos. O materialismo intean­
sigente, de ~ão damnosas conseqnencias para a sociedade,
encontra assim obstaculos racioeaes que iu~peclem seu

18
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maior desenvolvimento. O contacto dos lentes e alumnos
das diversas faculdades, interessando a todos no prog'l'esso
geral do ensino: concorre efficazmente para o adiantamento
scientifico,

Opinando pela creação de uma univel'sidacl,e na capital
do Imperio e pela opportunidade d'essa creação, o orador
declarou, entretanto, que tal é o seu parecer por não
descobrü' antagonismo entre a idéa que sustenta e a da
fundação de estabelecimentos de ensino superior em pro­
vincias que d'elles mais urgentemente necessitem para
que o seu melhoramento in~ellectual tenha o devido im­
pulso.

Se entendesse que entre essas idéas não ha aIliança, ver­
se-hia muito embal'açado para decidü' a questão de prefe­
rencia em paiz vasto, como o Brazil, em que a instrucção
acha-se tão pouco adiantada, e em que são insufficientes
os estabelecimentos de ensino superior.



CONGH~SSO DA INSTIIUCÇAO.

CONFERE ClA EM 27 DE MARÇO DE 1881.

o orador tratou de mosti'ar as vantagens da reUlllll.O
n'esta côrte de um cong1'esso da instnLcção, como em con­
ferencia anterior lembrára o illustrado SI', Dr, Almeida e
Oliveira, distincto representante da nova geração, á qual
está destinado bl'ilhante papel em nossa historia,

J llstificou os congl'essos scien tificos com as mesmas
razões que apoiam os concilios, congressos ecclesiasticos,
os congressos di plomaticos, e os congressos legisla tivos,

Nos congressos scientific"os, em que ha a divisão do
trabalho pelas especialidades, consegue-se o que unicamente
com os livros não ~e poderia obter, a opinião collectiva
de pessoas au torisada8 80bre as questões fonu uladas,

São grandes inqueritos qne, dando impulso á sciencia,
apro·veitam ás nações e á humanidade.

Com um congresso a bem da instrucção solemnisou
a Belgica no anno passado uma data memoravel da sua
historia.

A. idéa dos congressos scientificos vai tocando ás ulti­
mas consequencias. No dia 15' de Setembro d'este anno

. deve reunir se em Pariz um congreS::iO sóruente das pessoas
que se dedicam ao estudo ela electricidade, no qual o
Bràzil será representado por MI'. Ja.min.

A's razões geraes que em outras nações cultas con­
correm em favor da reunião de congressos para melhora­
mento da instrucção, accrescem motivos especiaes no Brazil,
deduzidos da imperfeição dos dados estatisticos e da diffi-
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culuade ue institut!' exame comparado ua legislação, tão
varia como pouco duradoura, que rege nas vinte pro­
vincias do Imperio a instrucção a seu cargo,

Entretanto, na or'uem dos melhoramentos moraes de
que ur'gentemente car'ecemos, Benhum esta acima do des· .
envol vimento da lUstL'Ucção, á vista dos elementa~ já. co­
lhidos que' demonstml!l o atmzo em qne jaz g'mnde parte
da população,

P,rovada a necessidaue da. reunião do que se tem cha­
mado Cong?'esso ela inst1'ucçiio, cumpre avaliár bem a possi­
bilidade de levai-a a efl'erto, para não prejudicar a idéa
pela sófreguidão, embora patriotica, A tent~ti va mal suc­
cedida se['{t causa mais tarde para adiamenta.:i menos
j ustifi Cti. veis.

Por' sua parte está o orador' disposto a enviuar esforços
para que a ut.il ileiq. tenha feliz realisaçüo, Talvez o meio'
pratico melhor' seja Q ue reuniõe;:; parciaes nàs provincias,
cnjos delega.dos venham depois á côrte tomar' partú LOS

tl'abalhos do c.ongresso, Ao LUBnúS haver'ia assim funuada
esperança de colher proficuos resultados.

r em deseja o orador unicamente a reunião de um con­
gresso da instrucção; quizel'a tambem, á exemplo tia França;
a fundação de uma A.cadem,ia de sljiencias ?1Wl'WJS e 1Joli­
lIicas,

A illustmção de nm povo não consiste apenas no cul­
ti vo esmerauo ua,s sciencias physicas e uaturaes .

. lia scien.cias como a 0.0 dil'ei to, que nüo pod6ffi pro­
gTedir pelo pacien te e assiduo emprego do microscopio,
mas cuju aprofundado estudo concorre poderosamente para
o bene'fico aperfei'çoamento soci&.1 e moral.



ENSJNO UNIVIIRSITAHIO. CONGHITSSO DA INSl'JlUCCAO.

CONFEHENCIA EM 18 DE (DEZEMBHO DE 1881.

o orador já teve occaSI<:lO de tratar em conferencias
anteriol'es dos dous assumptos qlte pI'etende agora <.lesen­
volver simllltaneainente, deínonstrando assim a re1i'lção
intima que os reune.

Vem, pois, recol'dar a sua opinião sobre a convenien­
cia do et~sino universitario, e 1;1,0 mesmo tempo sustentar
a u t.ilidade ela convocação de li m congl'esso cam peten te,
como elemento esseucial do cl'iterio com que se devem
determinar as bases de tão importante institu'ição.

Quanto á primeira pal'te do assumpto, relativa á creação
de uma universidade, refere-o e ao que expendeu na cOl.lfe­
reucia de 19 de Novembro de 1876,

Em Slln. Opl111aO -a uni versidade é 1111111 illsti tuição
necessaria, á qual se tem animado desde o seculo XIII os
Estados mais poderosos do globo. Foi ai primeil'o fl'ucto
da secnlal'isação do ensino, e tem exel'ci<.lo ~m alguns pai7.es
forte e sallltar infillencia na vida e na fOl'mação do ca­
racter nacional.

A vuntagem menos contestave! do ensino ulliversita­
rio, encontra o orador manif<:Jstada na" palavras de Schlei­
ermachel', ql1e já citoLi em anterior conferencia sobre o
assnmpto de que se occupa: « A universidade des-perta no·
estudante o espil'ito sicientifico, mos~rando-Ihe o laço qlle une
todas as partes do saber.))' A concul'1'encia, o a~'1'upameuto.

d·os diverses ramos do ensino, <.levem necessariamente pro-,
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duzir no recinto da ulliversidade um:l fertil e cOlüiuua pel"­
muta de conhecimentos gel'aes.

Pensa o orador que é tempo de dai' o Beazil passo
defini ti vo para a realisaçãf) da idéa, q ue vi ve en tre nós
cercada de sympathias desde 18B, época em q ue foi pre­
sente ao pal'lameuto e ao con~elho de estado, obtendo
parecel'es favoraveis, confil'lnados mais tarde pela adheBão
q ue, em 1870, couq I.listou o projecto do conselheiro Pau­
lino José Soal'es de Souza, E~tá convencido de que a
univel'sidade, cl'eada n'esta côrte, será um melhoraffiento
para o paiz i n teil'o, e não acretl i ta q ue seja possi vel
armai' com ella a centl'aJisação do ensino, tanto mais
quanto as assembléas provinciaes poderão sempre crear
quaesquer estabelecimentos de instl'l1cção.

Em seguida occllpa-se com a convocação de nm
congresso da instrncção snperior. O congresso, qualquer
que seja o fito qne o reúna, na accepção mai' g'enerica,
scientifico, artistico, industrial, é uma das mais brilhantes
manifestações da civilisação tl'e'ite Reculo. E' um methodo
novo, superior a quantos o tem precedido no exame dos
problemas .ela sciencia, na critica das obras de arte, no
confro:üo das prodllcções da indnstria.

Compl'ehende-se bem o valai' do cOl)"gresso, prepamdas
as condições que o devem tomar fecundo, se se conside­
rar que as suas decio ões são a resnHante de opiniões que
se llperfeiçollrão nmas pelas ontl'as, que se completal'ão
pelo contract.o. qne e ligamm pelas relações do intel'e'se
mutuo, prodn7.indo um peu,'amento geral, collect.ivo, for­
talecido pela snbstancia de mnitas ieléas especiaes.

Os conhecimentos humanos, qné tão assom1Jrosamente
se m n1ti plicam dian te ela i nn H.mera vei" necessidades
creadas pelo pl'ogl'e:3so, não se podem fixai' todo no en­
tel1d imel! to de UIll só homem, demasiada men te e:,trei to
para gravar dentro de si as demonstrações de todas as
leis qne constituem o saber, desde aqnellas qne surgiram
da ObS3l'\'ação dos corpos brutos, até as que regulam os
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factos mais complex.os da vida e do desenvolvimento das
sociedades.

A. divisão, pois, do amplo dominio do estudo, em re­
lação ás aptidões mais vastas do espirito; o retalhamento
d'essas di visões, demarcando o campo das especialidades;
a partilha destas ultimas pelas profissões semelhantes, e até,
em cada profissão, as diversas feições do trabalho, corres­
pondendo a outras tantas predilecções secundarias do in­
dividno; essa delimitação complexa, que assignala um
circulo de acção para cada actividade e que produz assim
no meio da luta a ordem e a fOI'ca; é ao mesmo tempo
um principio e urna lei que não póde ser postergada sem
trazer como consequenr.ia a extenuação e a anarchia- a de-
mora na marcha da ci vilisação. .

Os congressos nada mais são do que nobl'e obediencia
áquelIe principio. Examinada á luz d'essas idéas, a cl'eação
de uma .universidade na capital do Brazil é um facto de
ordem superior, intimamente ligado aos interesses nacionaes,
que não deve seI' estudado sem o concurso assiduo de
uma coIlectividade capaz de representar, pela sua com­
petencia, todos os elementos necessarios á boa org'anisação
da nova instituição de ensino. E' indispensa,vel pôr frente
a fren te todas as. opiniões que têm o dit'eito de pron un­
ciar-se nieste im portan te assum pto, para que não só se
manifestem, como tambem Ee combinem, formando um
nucleo forte e firme, em torno do qual se possam applicar
esforços pll.trioticos e seguros. Este processo de assimilação
é - o congresso. Com effei to, ha differença profunda
entre esse modo de obter conselho' e aq ueIle que consiste
em recrutar urna serie de opiniões disper.:'as e aferil-as por
um unico criterio. N'este caso a consulta é identicamente
feita a todos os questionadl)s, os termos do problema não
se repal'tem, niio se distribuem pelas competencias espe­
ciaes, mas lhes são enviados em toda complexidade, im­
possivel de ser estudada em todas as partes por uma só
autoridade, que não póde reunir em si todas as com­
petencias.
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A. reunião de um congl'esso da. instrucção, dévidamente
organisado, muito concorreria, pois, para acertada deli­
beração na fundação da uni ver sidade.

Verriot, inspectol' da academia de Marselha, em uma
recente circular' sobl'e o ensino da historia, recommendando
o methodo da approximação e do confronto das épochas,
para mais faci! comprehensão das transformações pOl' qne
tem passado a sociedade até o seculo actual, « o grande
seculo, » estabelece entl'e as questões que resnmem o seu
programma, a seguinte: - O que se fazia outr'ora pela
instrucção do povo, o que se faz actualmente'? Pensa o
orador que as geracões vindouras, inventariando os des-, .
pojos da civilisação actual, em face da grande questão do
ensino, ,dirão mais ,: - Quantos cong'l'essos da instrucção
f0ram convocados, quantos reuniu 0 g'l'ande seculo, e que
medidas novas de real utilidade suggerirâm e11es '?

Vai terminar, fazendo a apologia de uma cir~um3tan­

cia notavel que 1á alma e pt:estigio a todas as disc,nssões
e que é ao meSd10 te.mpo elementQ essencial da vida dos
p.ovos· adiantados e condição inseparavel dos congressos
scientificos, - a grande publicidade, que não se dá com a
audiencia isolada de auxiliares, embora competentes, cujO!;!
trabalhos são examinados no 'interior do gabinete por um
ministro, embora de superiol' intellig'cncia e dedicação ao
trabalho.

A. sua vigilancia, ainda que elle pudesse dispôr dos
cem olhos, de A.rgos, nUllca eq ui vale á da grande pu­
blicidade, que não póde ser burlada como foi a d'aque11e
mytho, pois que é rep'resentada não por cem, olhos, mas
pelos mil oihares ae quantos dirigem 'ou se interessam
pela causa popular.



CO VENIENCIA DE MA TER AE COLA UE II ,UANIDADES CRRADA

PELO INSTITUTO PIIARMACE T1CO

CONFERENCIA EM 17 DE MARÇO DE 18i8

O orador disse que foi um dos seus fins, na conferen·
cia de 10 do corrente .mez, demonstl'al' que só o concurso
da iniciativa particular poderia, liOS dias que correm e
nos tempos mais proximos, fazer com que' a nobre causa
da instrucção popular tivesse, entre nós, sensivel progresso;
não permi tti ndo os recursos officiaes dar-lhe de outra
f~rma o impulso aliá.s indispennavel para 'que o Bl'azil re­
pre ente, como deve, papel conspicuo no seculo transfol'-
mador que se avisinha. '

Dependendo dos cidadã.os, ob el'VOU n'essa occasião o
orador, libertar o Bl'azil do infortunio de ficar estacionúio
em materia que tanto interessa ao futuro, era de esperar
que elles não se mostl'ariam surdos aos clamores da
pq.tl'ia.

Acaso fomos os brazileil'os' feridos de alguma infe­
rioridade no que respeita á dedicação pela causa publica '?

En tretan to inq uietava-se já o oradol' com a possibili­
dade de um facto, que será em extremo lastimavel, o fe­
chamento' de um estabelecimento de instrucção popular,
devido a,. iniciativa parti'cular, que ia entrar no quinto
anno de existencia, e que se tem assignalado por serviços
reJevantes á instrucção primaria e secundaria de jovells
talentosos e applicados, mas púuco favorecidos da'fortuna,
Refere-se á Escola de Ji1.unanídacles creada e man tida pelo
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benemel'ito Iustituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro, onde
se distribuia gmtuitamente até o ensino necessario para a
matricula nos cursos superiores.

Só motivos de força maior p6dem impellir o patriotico
instituto á desesperação d'essa medida extrema.

Com sacl'ificios não pequenos manteve elle, durante
quatro annos, a escola de humanidades, que fez com que
muitos jovens prestimosos pudessem apresentar-se nos exames
geraes.

Faltam agora os recUl'sos. A. exi~tencia da escola de
humanidadps está seriamente ameaçada, tl'iste é dizeI-o.
Seus de votn dos susten tadores em penham os derradeiI'os es­
forços para sal vaI' das ruinas o protector edificio que tão
custo~amente levantaram. Estendem a mão ao theatro em
nome ·do analphabeto

Nunca se viu p:â.inte envolto em mais meritorio manto.
Se as almas generosas que se deleitam ligando á propria
folgança o beneficio estranho aClldil'em ao seu reclamo,
o instituto pharmaceutico terá aulas, livros, papel, pennas j

munições de que necessita para proseg-uir na gloriosa luta
travada contra a ignorancia, que desgraçadamente possue
vastos domí"nios n'este gTande imperio, e que paga ao car­
cere tão abundante quanto damninho tributo.

Professores desinteressados não lhe hão de faltai'. E'
titulo de honra para esta il1ustrada capital, o de não
ter-se n'ella fechado estabelecimen to algum de ensino por
falta de professores que sirvam gratuitamente.

Supponhamos, porém, que o instituto vê-se tolhido de
realisar a sua ideia, ou d'ella não colhe supprimentos suf­
ficien teso

Estaremos em -frente ele um mal ilTemediavel'? Não
haverá corno sal ,ar a existencia preciosa da escola de hu­
manidades'? Ficarão privacos do alimento do espirito os
jovens ql:le a frequentavam '?

O orador não quer crêr que esta nodoa venha a
manchar a historia do ensino na. cidade do Rio de Ja­
neiro.
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Pois que! O instituto pharmaceutico deseja manter,
dirigir e auxiliar na medida de suas posses um estabele­
cimento de ensino de provada utilidade; os professol'es
não recusam a continuação de sens valiosos sel'viços; aí­
fluem á matricula alnmnos necessitados; e, touas estas
felizes e honl'osas disposições hão de estacaI' esmorecidas
por falta de salas para as aulas, (le livt'os, meRas, papel e
luz'? ! Esconder-se-ba por desventuI';l. a mão poderosa que,
estendendo-se, fará cabir o ol'valho vivificadol' . obre a ar­
vore fructifem que a seccura do inrlifferentismo ameaça·
destl'llil' '? ! Estará extincta. como raça fossil, a classe dos
cidadã.os illnstres que ainda proximamente chamavam sobre
seus nomes as bençãos da patria por valiosos donativos á
instrucção publica'? Necessita acaso o instituto pharma­
ceutico para manter a escola de humanidades de somma
tão avultada que, diante do fabnloso algarismo, se petre­
fiquem os generosos incitamentos dos que bnscam dig'na­
mente, pelo iman efficacis. imo ela pratica do bem, attrahir
sobre si e sobre os seus a protecção do céo '?

Não; basta a quantia, relativamente pequena, que
tantos varões piedosos lou vavel men te despendem pa'l'a cn ­
teamento de hospitaes de beneficencia dlll'ante um ou dous
mezes. Sobl'am o~ proc!uctos de subscI'ipções pal'a as folias
dI) carnaval. Seria um thesoul'o para larg'a mé;:se de me·
lhoramen tos o q ue se tem despendido com festejos pu­
blicos.

Conerão cau,lalosas as agna.s para inunda.ão dos
prazel'es, e desviar-se-hão esquivas do tenue regato para
não alimentarem a fonte de actos qlle engrandecem e
dignificam 8. 11 ações '?

A que deplol'a v6l estado de enervação hou veramo.
chegado si tal snccedêra! Si já faltassem o impetos viris
que al'l'astam as alma. elevadlls á pratica de acções pro­
motoras do bem g-eral, dariamos o cóntristac10r espectacnlo
de lima nacionalidade nova infeccionada pelo vinIS 'corra­
sivo dos povos em decauencia. i, indifferente ao mais'
cada nm contrahil'·se ao que particularmente ·lhe toca,
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que sorte estan1. resel'vada aos interesses colIectivos da
sociedade '?

E que écos repetirão a voz queixosa do que sentir-se
agg'l'a vado '?

Sem o laço electrico que faz estremecer a commnnhão
quand.o feI'ido o direito de um despedaça-se a fOl'ça das
g'uran tias sociaes.,

Não; não está, nã') póde estae extincto o sentimento
do bem commum. ÀS elifficllldade.:l com que luta o insti­
tut) phat'maceutico pael1. mantel' llma escola de manifesta
e pnblica utilidade provêm ele não serem cnnheciuos os
apuros em qu'e se e1le acha, e ela moelestia com qlie occulta

'os bons serviços que tem prestado.

Não é numel'Osa a corporação dos pharmacenticos; e
~ntl'etanto occupa logat' elistincto nas fileiras dos comba­
tentes pela peosperidade da, cansa nacional, dando assim
nobre exemplo, que o ol'adoe nãD dira que impol'ta cen­
sura ou exprobação, a outras classes mais nnmerosas e que
dispoem de mais poderosos meios de acção,

Creou o Instit'l.üo Pha1'lnCLCBtüir,o, qne tanto recommenda
o nome de seus fundadoees e mantenedoees; promove' o
adiantamen to e advoga a causa de sua classe em nma
bem redigida Revista mensalmente publicada, que da teste­
munho de sua itlustração e amor ao trabalho; fundou a
Rscolc~ de IIumaniclades, qne é nm dos seus padt'ões de

, gloria; e levanton uma tribuna de cOllfel'encias publicas
que tem sido e ha de co:1tinuae a see instrumento de
progresso nacional..

Que otÚros titnlos mais honrosos podem ser invocados
para mel'ecer à favor publico '?

Si, porém, todos os ouvidos ensurdecerem diante de
tão justos clamot'es; si todos os braços se conservarem,
inertes sob a oppressão de algum g'enio' malifico,; si. a
nobre aspiração do instituto pbarmaceutico não puder
esaapar a desventura da cOl)elemnação a impotencia, o
orador attribuirá o facto a funestas circumstancias de occa-
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SIUO, não podendo capacitar-se de qne tenha, por origam o
desanimador amesquinhamento do 'sentimento publico (1'),

Será o sini.:;tro augul'io de que ficarão sem snbstitui·
ção, depois da extincção da Ordem, as aulas gTatuitas
que hão de tornar saudosamente lembrado o '1osteiro de
S. Beu to, Será o receio pelo desen vai vi men to do patriotico
lyceu de al'tes e oflicios, instrumento de uosso progresso
iudustrial e artistico, Mas não poderá significar a ameaça
de permanen te í"nercia e abandono, sem que sejam pro­
fundanie,nte abaladas as lisongeiras o altivas esperanças
no filturo brilhante do Brazil, qHe 11le pll.l'eCe reservado
pelo facto providencial de ter tomado o dominio p~Jl'tLl'

g'uez ncL ci.merica tão extraol'llinaria extensão; de nüo
tel' podido sel' quebrada essa magestosa unidade nos dias
lutuosos para a metropole; e de, notavel excepção! con·
servar·se unido, depois da independencla, todo o vasto
territorio americano em que se falla a línglla pol'tugueza,

·üo se dirá ao Illenos que.. em presença da mais que
legitima pretenç~LO do instituto pharmaceutico, todas as
boccas emmudeceralll. Como um proteslb, froux.o e desau­
torisado embora, ahi ficarão ás espon tanea~ palavras do
orador.

Na causa pela qual se empenha o instituto plJarma­
ceu tico estão em questão tres pri nci pios saiu tares, alav~n­
cas podero;;as para a grandeza do imperio; a iniciativa
particular, o espirito de associação, a instrucção popular,

O malogro de pretenção, tão favorecida por sua natu­
reza; desalentl;Lrá. a crença no valol' dos esforços individuaes,
na eflicacia da inicia ti va particular, q ue aliás a ou tl'OS
Estados tem cumulado de beneficios; tirará incentivos ao
espirito de associação, que realisa prodigios na sociedade
moderna: . e fará retrogradar a instrucção popular, um
dos mais fortes esteios da ci vilisação,

í') A Escola di! Humanidades continúa a ser mantida.
(Do Edito,-).
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o orador reg-osija-se com o instituto pOl' havel' hasteado
a bandeira d'essa trindade bemdita. Sustente-a com denodo,
animado pelo fogo d'uquelle sentimento vivaz tão brilhan­
temente assignalado 110 ultimo numero da T1'ibw!a Pharma­
ceut'ica, a corag-em!

Si succumbir abraçado com tão glol'ioí'o estandarte
cahirá llel'Oicamente ao lado dos intrepidos batalhadores
que tem pelejado pela causa da humanidade.



) AUGURAÇÃO DAS CO FERENCIA NO ASYLO DAS ORPIIÃS DA SOCIEDADE
AMANTE DA INSTRUCÇÃO:

CONFERENCIA. EM 10 DE OUTUBRO DE 1884.

Ha na curta e gloriosa historia de nossa patria, diz
o orador, uma data pouco conhecida que merece entre­
tanto ficar para sempre memoravel, pois abt'iu com chave
de ouro o portico do magestoso edificio que o presente se
empenha pOl' conÚnuar, que o futuro ha de gallwrda­
mente concluil', e que tem de repl'esentar os relevantes
beneficios da iniciativa particular em pt'ol do desen vol vi­
mento do ensino publico. Essa data é a de 5 de Setembro
de 1829,' dia em que lançamm-se os lineamentos da bene­
meri ta $oci~dade A.man te da Instrucção.

(Jm pugillo de jovens patl'iotas, iguaes em pobreza
e em \'irtuoso tlevotamento, si bem que inferiol'es em nu­
mero, aos apostolos do Evangelho, concebeu na aurora de
nossa independencia, I ucLantlo heroicamen te con tra i 11 geu tes
obstaculos, o anojado e generoso plano de fundar e manter
no Bl'tlzil a primeira iustituição ele ensino particular
gratuito.

Dev ia en tmr pal'a o patrimonio munici pai d'esta citlade,
devia S81' n'elle conservado como testemunho da gratidão
publica a tão benemeritos batalhadol'es, o velho e humilde
predio tlo becco do P roposi to 11. 1, onde pela pri meira
vez reunit'am-se, onde do seu admil'avel civismo, da sua
detlicaçv.o e da sua coragem, nasceu, nas mais precarias
condições de vida, a grande e vigol'osa sociedade que ora
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nos acolhe festiva, que hoje, laureada por cincoenta e
cinco annos de inol viclaveis e preciosos serviços consag'l'a­
dos a educação e amparo da infancia, occupa honrosissimo
logar entl'e as suas co-irmãs mais jovens, e que, espera
o orador, se eng'l'anJecerá cada vez mais para pel'petuar
o exemplar patl'iotismo de seus fundadores.

E;;se patriotis\no não póde, em ver'daue, ser excedido,
Escaldava-lhes os coraçõe;; o sol ardente de. 182.2, Baldos
de todos os meio!'> de acção, sem influencia; sem re:ações
e sem dinheiro, tão pobres, diz um documento official,
como os pob~'es à quem q neriam- pro teger ; trabal llal'am
coni as proprias mãos,

O orador presta-lhes u'esta solemne occasião o tributo
de gTatidão e de respeito que lhes deve o BrDzil inteiro;
repete sellS nomes com o sentimento de veneraçüQ que
inspiram os patriotas que uão medem sacrificios uem fa­
digas q uanelo os aú ima o a moI' elo bem publico, Eram
elles: Luiz Antonio Gou'lart, Joaquim Bernardo Leal, Luiz

,José Murinelly, Dl;1.maso ela Fonseca Lima, José :t::>pes Xa-
vier, João O'arueiro dos Santos, Elias Affonso de Lima,
Ludgero Braulio Fen'eira, Francisco Antonio Sobral, Vi-'
ctorio José Bal'bosa'Lomba,

Destes dez benemeritos apenÜis um yive ainda,' Victo­
r~no J?::!é Barboza Lombra, elevado ao in \r.eja vel pos'to ~e

almiran te de nossa armada,
No fastigio, porbm, da sua brilhaute carreira, calTe- ,

gado das honras e das g'loriosas condecàl'açõe~ que con- . :
q uistou defen'dendo' a bandeira da patria em mortil'el'as
peleja..s; mais cara e mais preciosa q 'le os ensanguen­
tados louros da g'uerra devê sei' á sua alma u leQlbrlll~ça

da mêrnoravel e incruenta campanha illiciada em 5 de
Setembro de 1829 !

(

Quizera o orador, si não fosse demasiado vasto o a::!-
sumpto para' uina conferencia, traçar a h:stol'Í'a da 'Imp~­

riál SociedadE} Amante lia Instmcção, que, quando mesmo
viesse. a desapparecer, o que nã.o reputa possivel, jamais
~e riscal'ia da memoria dos brazileiros.
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Essa historia deve entretanto ser escripta, completando
a que leu o socio fundador Joaquim Bernardo Leal no
quinquagesimo anniversario da sociedade.'

Vai limitar-se a recordar os factos salientes que
.acompanharam o desenvolvimento Q.e tão prestimosa insti­
tuição.

Filha da dedicação de dez mancebos que, por unico
'.cabedal e unico arrimo, possuiam o desejo ardente de pro­

mover a felicidade da patria, a Imperial Sociedade Amante
da Instl'ucção não tardou a sei' alvo de generosas sym­
pathias, que viel'am, em boa hora, affagal-a no humilde
berço e tra-zer-lhe estimulo e soccorros de que tanto ca­
recia para medrar.

Entre os cidadãos brasileiros que primeiro a protege­
ram, que primeiro applaudiram e abençoaram os sacrifi­
cios e esperanças que elIa então symbolisava, cumpre
lembrar o illustl'e visconde de Cayrú.

Este eminente cidadão, que ás mais raras qualidades
civicas reunia o bl'ilhante espirita de um emdito, visiton
inp.speradamente a nascente associação, apenas constou­
lhe a sua existencia, e no recinto das 'aulas, em presença
dos' socios que o receberam, proferia estas palavras de
justo louvor:

c( Tive noticia que alguns jovens tiveram a sublime
lembrança de tlar instrucção á mocidade, do que tanto
carece a no~sa. patria. Quiz ver pa.ra acreditar, e acho-me
sumlllamente atisfeito.»

A vi ita do illustrado visconde de Cayrú valeu á asso
ciação, além do benefico eft'eito moral qne immediata­
mell te p: od uzio, o oiferecimen to de varias livros eobjectos
destinados ::to ellsino.

láJ g'rado, porém, as adhesões e o interesse que ia
em tomo ue si despertando desde os primeiros passos a
promettedora instituição, renhido e atuI'ado combate ti­
veram ue susteutar os seus dedicados defensores, a cada
in 'LallLe -ameaçados de verem-na rUÍl' ao peso de gigan­
te:;cas e renascentes di:fficuldades.

19
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Foi então que premeditaram, e, após a:ff:lictivas vacil­
lações, decidiram impetrar do joven imperador, ainda
menor, a graça' de constituir-se protector da associação.

Tal resolução foi coroada de feliz exito; Sua Mages­
tade recebeu na presença de s,eu tutor a patriotica men­
sagem, e dignou-se responder que aceitava com satisfação
o titulo de protector da Sociedade Amante da Instrucção.

Por, outro lado cu~pre assignalar os generosos auxi­
lios de preclaros varões d'aquelIa época, e particular­
mente o concurso pecuniario das ordens Benedictiua e Qar­
melitana, concurso que aiuda não cessou e que contitue
um relevante serviço prestado por aq uelIas 'corporações.

Considerando essa primeira phase da existencia da so""
ciedade, recordando os obstaculos e as resistencias que teve
de vencer e que tanto realçam a nobre e inquebrantavel
dedicação de seus fundadores; não póde o orador distinguir
d'en tre elIes os mais esforçados.

O estimulo do prog'resso, o enthusiaslllo do bem p,u­
bEco, o culto da patria, fizeram palpitar com igual fOl'ça
os seus corações.

O que é cel'to é que no fim de cinco annos de p.erse­
veran tes e infatigaveis esfor _os, começaram a colher pre­
ciosos fructos, Em 18:3* sustentuva a Amante da Instruc­
ção oito aulas frequen'tadas pOl' 436 alumnos e alu 111as.

Uma ultIma crise devia, entretant,), vil' a~igil-a, So­
brevieram ainda amargurados dias, quando intentou a
construcção elo asylo de orphãs.

No supremo momento de desanimo, porém, compare­
ceu ine~peradamente o Imperadol' na sala uas se,' ões a
tempo de conjul'ar a ruina immillente.

Foi a partir d'esse dia q l!e a socieJade ma reho usem
tl'Opeços pal'a a eminencia cm que hoje se acha.

O orador assignala os serviços prestados pelos socios
vivos, tornando salientes os da actual directoria, cujo
1.o secretario foi quéllificado ele benemel"ilo elos benemm'ilos,

, pela competente au toriJade do ilI nstre presidell te.
Demora-se o orador em considerações sobre a triste
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condição da ol'phandade desvalida, privada na infancia
dos carinhos da familia, fio abrigo protector do lar.

Nenhum serviço poderia prestar mais relevante a
Imperial Sociedade Amante da Instrucção do que aquel~e

em que· actualmente se empenha, amparando as orphãs
desprotegidas, defendendo-as maternalmente contra os pe­
rigos da adversidade, educando-as com desvelado esmero
para a missão christan da mãe de familia, instruindo-as
para a honesta pl'ofissão do magisterio.

A mais urgeute necessidade da associaçiJo é no pre­
sente a de um edificio construido especialmente para servir
de asylo ás orphãs.

O orador mostra. a importancia d esta questão, de ac­
côrdo com a opinião dos hygienistas e pedagogistas mais
autorisados.

O orador reune o seu, obulo aos avultados donativos
conseguidos para tal fim, mas ainda insufficientes. Não
fallaria n'isso se não tivesse por fim fazer uma invocação:
aos que tem terreno apropriado e que o podem dispensar,
para que o cedam á sociedade; aos que possuem materiaes,
para que concorram com alguns d'elles; e aos operarios,
para que contribuam com alg'um serviço. Nutre a esperança
de que a actual directoria conseguirá realizar esse de­
sidemt'wn.

Ao terminar pergunta o orador: como se conseguio
que a obra ue dez mancebos pobr'es, embora ardentes de
caridade e abrazados de patrictismo, se transformasse na fe­
cunda instituição actual que, entre as suas iguaes, tem
a superioridade indisputavel qne cabe á primeira no tempo,
sendo admiravel a concepção que esses mancebos tiveram
antes de decorridos 7 annos da proclamação da tndepen­
deucia'? Tira a resposta das seg'uintes palavras da historia
da sociedade pelo socio' Joaquim Bernardo Leal:

« 'As obras feitas por Deus em beneficio dos pobres
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são sempre por EUe protegidas, embora os que lançam os
seus alicerces sejam da mais desconhecilla condição, »

Deus ha de continuar a protegeI' a Imperial Sociedade
Amante da Instrucção.



Quando falleceram o Duque de Caxias e o Marquez do
Rerval, dous inclytos generaes que tanto se distinguiram
na guerra do Paragllay, deixaram de realisar-se as confe­
rencias que haviam sido aununciadas.

Subiu, porém, á tribuna o Sr. Conselheiro Correia, que
assim se ennunciou em 5 de outubro de 1879 e em 9 de
maio de 1880:

EM 5 DE OUTUBRO DE ]879

Senhores. O Brazil acaba de sotfrer um rude golpe, com
a sentida perda do valente g-ene't'al Osorio, marquez do
Rerval.

Não são demais todas as demonstrações de pezar pela
morte do heroico soldado que, á custa de fadigas e. do
proprio sangue, inscreveu o seu glorioso nome nas paginas
brilhantes em que a historia commemora as victorias das
armas brazileiras nas mais porfiadas e sangrentas batalhas.

Os testemunhas de elÔl' publica em dias como 'este,
luctuosos para a patria, são homenagem devida aos leaes
servidores c nobre estimulo para dignos imitadores.

No triste momento em que os restos mortaes do l?-Il­
reado guerreiro vão caminho da ultima morada, reveren­
ciemos a sua memoria, suspendendo os nossos trabalhos.

EM 9 DE MAIO DE 1880

Senhol'es. Quando em outubro do anno passado a nação
brazileira soffr-eu a grande perda de um heroico soldado,
o Marquez do Rerval, accedestes ao convite que vos fiz
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para, em demonstração de profunda magoa por tão triste
acontecimento, suspendermos os nossos tl'abalhos.

Hoje o B['azil pranteia a mOl'te de out['O benemerito
soldado, que tem o nome inscripto nas mais brilhantes
paginas de nossa historia, o duque de Caxias.

Começou para elle o juizo da posteridade, que ha de
collocal-o pOl' seus altos feitos ent['e os mais esforçados e
bI:iosos servidores de nossa patria querida.

O duque de Caxias foi um brazileiro illustr'e, , tanto
nos dias temp~stuosos da gue!'!'a como nos tempos serenos
da paz. '

Inspirando-se sempre no mais al'dente patriotismo, dis­
tinguiu-se na politica por sua moderação, nos combates
por sua bmvura, e na victoria por sua magnanimidap.e.

Dtil'ante lal'go espaço o brilho' ele seu nome illuminoll
os horisontes do Bl'az'il. Agol'a que elle apartou-se dos
vivos curvemo-nos reverentes diante de sua memoria àben­
çoada; pagando na angustia de nossa saudade o tributo
de veneração devido a seus eminentes sel'viços.

Acabo de prestar ao inclyto cidadão a derradeira ho­
menagem, acompanhando até ao chão da sepultura o seu
corpo inanimado; mas julgo dever ainda pedir o vosso
c,onsentimento para que, em testemunho de intenso pezar,
se fechem desde já as portas d'este edificio, que o patrio­
tismo erigiu.

E' nm preito que devemos ao invicto guerrei['o.



A TRIB NA DAS CONFERE~CIAS POPULARES TEM TAMBEM A MISSÃO DE AS­
SIGNALAR OS COMMETTIMENTOS UTEIS REALISADOS POR BRAZILEIROS. NO
DESEMPENHO DESTA MISSÃO O SR. CON ELn&IRO CORREIA OCCUPOU A
TRIBUNA NOS DIAS 17, 24 E31 DE JULIIO DE 188'" 21 DE MAIO DE 1882
E24 DE AGOSTO DE 1884. DISSE:

EM 17 DE JULHO DE 1881.

Senhores, E' meu- sincero desejo que entre as van­
tagens que se possam porveutura colher d'esta tribuna
conte-se a de n'ella echoar o louvor a todo o commetti­
mento que traga brilho ao nome brazileiro, com uma
saudação ao dig'no ~ompatriota que o realizar.

Os beneficios á humanidade são sempre apreciaveis.
Se a minha admiração e o meu applauso são Eempre

os mesmos, ba graduações no meu contentamento pessoal,
conforme o beneficio, é feito no estrangeiro por estran­
geiro, no Brazil por estrangeiro, no estrang'eiro por bra­
zileiro e no Brazil por brazileiro.

N'es'te ultimo caso, todos os meus votos ficam pre­
enchidos.

E', portanto, com satisfação, que não póde ser ~aior,

que jlllgo dever d'aqui saudar ao Dr. João B"aptista de
Lacerda pelo humanitario beneficio da sua descoberta de
um antidoto contra a peçonha das cobras.

O estrangeiro repetirá d'ora' em diante com reconheci­
mento o nome do benemerito brazileiro.

A este reconhecimento temos nós de reunir o especial
sentimento do patriotismo satisfeito.

A luz clara da intelligencia brazileira pôde, emfim, pe­
netrar na escuridão que envolvia o fatal veneno, e não
só' para conheceI-o exactamente" mas para destruil-o.
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A gloria conquistada pelo Dr. Lacerda, e gloria re­
sultante do laureado esforço do entendimento no sagrado
empenho de arrancar victirílas á. morte, é tambem gloria
do Brazil.

Ao i.nfatigavel obreiro da sciencia as nossas cordiaes
e enthusi asticas felici tações.

EM 24 DE JULHO DE 1881

Senhores. Facil é de comprehender o justo desvaneci­
mento com que, tendo subido a esta tribuna no ultimo
domingo para felicitar ao Sr. Dr. João Baptista de Lacerda
pela importante descoberta de um antidoto contra o ve­
neno das cobras, venho' hoje dirigir palavras no mesmo
sentido ao Sr. Dr. Antonio de Castro Lopes, que descobriu
o meio de augmentar a força dos telescopios.

Isto significa que o Sr. Dr. Castro Lopes trouxe um
poderoso contingente para dilatar o dominio da sciencia;
o que importa o maior elogio que sé lhe possa fazer.

Quando a sciencia dá. um passo para diante, não se
póde logo prever com precisão todas as consequencias
logicas que d'esse descobrimento têm de provir em benefi­
cio da humanidade.

Ao Sr. Dr. Castro Lopes é devido especial tributo,
porq ue a sua descoberta não veio dos se.us trabalhos e es­
tudos habituaes; foi o resultado de esforços excepcional­
mente empregados e que quiz a Providencia corôar de t.ão
feliz resultado.

Com toda satisfaçãe, pois, dirijo a ~inha saudação ao
illustre brazileiro, o Sr. Dr. Castro Lopes.
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EM 31 DE JULHO DE 1881

Senhores. Subo pela terceira vez a esta tribuna em
domingos consecutivos. Quer isto dizer que ha, em meu
conceito, fundado motivo para d'aqui saudar a mais um com­
patriota, em obstrvancia de programma que teve a maior
publicidade.

Esse compatriota é o Dr. Cl'Uls, cidadão brazileiro na­
turalisado, director interino do Observatorio Astronomico,
que, por estudos ácerca do cometa de 18 1, estudos reve­
ladores de proveitosa applicação e solidas conhecimentos,
tanto lustre deu áquelle nosso estabelecimento.

Foi .elle o P1'Ú11eÍ1'O a fazer observações sobre o astro,
e os dados que apresent.ou foram p1'ecisos.

Na p1'i01'idade, que a outros podia ter cabido, está o
titulo que força-me a proferir estas palavras; e· na p1'ecisão
das apreciações, que é testemunho de real merecimento,
está a causa q·ue as justifica.

São ainda mais recommendaveis os trabalhos scientificos
do Dr. Cruls, porque não foram favoraveis as condições em
que o astro mostrou-se em nosso horizonte.

Felicito, pOIS, ao Dr. Cl'Uls; e, felicitando-o, cumpro
nm dever, ·que arnentemellte desejo podeI' cumprir muitas
vezes. Será o reconhecimento de que, em outras tantas
occasiões, ha pon to 1uminoso a assi gnalar na constellação
da patria.

EM 21 DE MAIO DE 1882

Senhores. Ao recomeçarem estas conferencias, no correr
do nono anno de existencia da instituição, sinto vivo
prazer em proferir as primeiras palavras no desempe­
nho de uma parte do programma, que é tão grata ao meu
coração, a de commemorar os descobrimentos que dão .realce
e brilho ao nom~ brazileiro.
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Cabe-me hoje assignalar ao vosso reconhecimento os la­
boriosos: esforços do distincto lente de chimica organica na
Faculdade de Medicina, o Dr. Domingos Freire, esforços
mais uma vez coroados de exito feli'z.

Descobriu o illustrado professor um processo scientifico
para a conservação perfeita de certas substancias, com
grande proveito para a alimentação publica.

Se o descobrimento é, por este lado, um beneficio pra­
tico de gTande alcance para a humanidade, não é de menor
importancia para os trabalhos da sciencia, e, portanto,
para a cansa da ci vilisação .

Com o maior prazer dirijo d'esta tribuna palavras de
animação e louvor ao professor notavel que, gr.aças ao
seu infatig-avel amor ao estudo, tornar-se-ha, por J;lOVOS

titulos, cada vez mais merecedor da gratidão de seus con­
cidadãos.

Prestando esta justa homenag'em á applicação e ao ta­
lento, não devo tambem esqnecer o nome do Dr. Felicissimo
Fernandes, auxiliar prestimoso do Dr. Fl'eire nas pacifi­
cas conquistas da intelligencia.

EM 2-1 DE AGOSTO DE 1884

Senhores. Depois ~a importante conferencia que ou­
vimos hoje e das felizes experiencias que attestaram o·
merecimento do ap'parelho photo-elec~rico de que é autor o
nosso illustrado compatriota DI'. Fl'ancisco Ribeiro de Men­
donça, não posso deixar de dar 'immediato cumprimento a
um dos mais g"l'atos deveres que me têm sido impostos, o de
app1audir d'esLa tribuna todas as victorias scientificas que,
obtidas por compatriotas nossos, ,possam realçar perante o
mnndo o nom'e brazileÍl'o.

Tenho-o sempre desempenhado com a maior satis-
fação. '

D'áqui saudei ao Dr. Lacerda, a quem deve a huma-
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nidade o antidoto do veneno ophidico; ao Dr. Luiz
Cmls, director do nosso primeiro 'observatorio, quando
se verificaram a prioridade e a certezll. de suas obser­
vações e de seus calculas sobre o cometa de 1881;
ao Dr. Castl'O Lopes, pai' occasião de sua descoberta,
destinada a augmentar o poder dos telescopios; finalmente,
ad DI'. Domingos Freire, logo que tive noticia do pro­
cesso de sua invenção para conservação de substa.ncias
alimen ticias.

Saúdo hoje ao Dr. Mendonça pelo seu invento, de
tanto auxilio para a medicina no tratamento de perigosas
enfermidades.

Assegurada a utilidade do instrumento, o DI'. Ribeiro
de Mendonça entrega-o liberalmente ao publico, apartando
toda a idéa de InCI·o.

Este nobre procedimento realça os meritos do serviço
prestado á humanidade e á sciencia pelo nosso distincto
compatriota, que se tomou digno de reconhecimento e
louvor.

Em duas ou tras occasiões o SI'. Conselheiro Correia cccu­
pau ainda a tribuna das conferenCias popnlaras por exi­
gencias do sentimento patriotico. Disse:

EM 29· DE MA.TO DE 1881

Senhores. E' um importante problema o da navegação
aerea; e estou persuadido de que o pasmos') desenvolvi­
mento das sciencias natnraes o resalverâ talvez em dias
não muito afastados. ("') Manifesto esta confiança porq u~ não
reputo mais diflicil vencer os obstaculos a essa navega­
ção de que remover os que outr ora se oppunhão á nave~

(.\ o Aerostato di,"j.givel que acabam de construir os Srs. eh. Renard
e A. Krebs parece confirmar a esperanca manifestada.
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gação de longo curso. Quem corta livremente os mares,
aiuda que revoltos, atl'avessará tambem com afouteza os
ares, onde já penetra embora timidamente.

Em busca de solução para tão momentoso poblema tem
consumido tempo, dinheiro e paciencia o distincto paraense
~r. Julio Cesar RibeIro de Souza, que se ha tomado digno
de toda animáção, tanto mais quanto parece, a julgar pela
opinião de competentes autoridades nossas, que elle deo
um passo, com quanto não o decisivo, para a conquista do
notavel melhoramento.

P,ara proseguir em seu nobre empenho convém que elle
se dirija á Europa, onde encontra mais vasto campo para
sua actividade. Necessita, .porém, de meios pecuniarios, e
não muito cOJlsideraveis. A. munificencía de S. M. o Impe­
rador já se manefestou; mas não é demais que concorram.
todos para que se torne pratica a ideia do Sr. Julio Cesar,
que, se conseguir o seu intento, tão cheio de beneficios para
a humanidade, fará com que não se apague da lembrança dos
homens o lugar em que foi o Brazil ainda que um cataclysma
venha a val'l'er da superficie do globo a região d'este vasto
imperio.

Imaginando a peior hypothese, isto é, que o Sr. Julio
Cesar não consiga o que pretende, pergunto: em que
deixará de ser nobre o empenho dos bra7.ileiros em auxi­
lial-o'? Se, pOl' lhe faltarem recursos, outra nação se
avantajar, que ,magna para nós! E quem não se arre­
penderá de havei' recusado um serviço merecido '?

Não é possivel esquecei' n'este momento que foi um
brazileiro, Bartbolomeu Lourenço de Gusmão, o descobridor
do meio rudimental de que os, homens se, têm servido
para emprehender a viagem no espaço. Seria pOl' fortuna
o annuncio providencial de que caberá á nossa patria, a
gloria imperecivel da com11leta transformação social que
tem de operai' a navegação aerea '?

Espero, senhores, que o esforçado brazileiro encontrará
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os meios de q)le cat'ece para proseguir nos seus proveitosos
estudos,

(O St', Julio Cesar Ribeiro de Souza ·realisou a viagem
á Europa,)

EM 18 DE SETEMBRO DE 1881.

Senhot'es, A Associação Industl'ial acha-se nobt'emente
empenhada em levai' a effeito, no dia 15 de Novembro
d'este anno, uma exposição de pt'oductos da industt'ia na­
cional. r 'essa exposição ha uma secção destinad'a aos
objectos referentes á instri.lc~ão publica. Honrado com o
cdnvite pat'cl. pt'omovet' a collecta de taes objectos, assim
respo'l1di:

« A patriotica empresa que a si tomou a Associacão
Industrial de realisar uma exposição de productos da
exclusiva industria do puiz é tão pt'omettedot'a de fecundos
resultados q ue o cidadão chamauo a tomar pat'te n'elIa
deve ufúnat'-se 'prestando-lhe o seu concurso,

« A indnstt'ia é O· nervo das nações, Medem-sr} os seus
progressos pela grandeza dos commettimentos indnstl'iaes.

« Avi ven tal' a industria em nossa patria quel'ida, alar­
gar-lhe a esphera de acção, dilatat'-Ihe os horizontes, é
tarefa que excita os mais justificados encom ios.

« Aceitando pt'essurosamente a incumbencia, que pela
Associação Industrial ple é dada em oflicio de 12 do cor­
ren te, de promover a coIlecta de objectos refet'en tes á
instrucção publica, aos quaes é destinada a 5,' secção do,s
productos que têm de ser exhibidos n'aqudla exposição,
sinto s6mente não, dispôr dos meios precisos para cabal
desempenho de tal incumbencia. Entretanto, no proximo
domingo rogarei da tt'ibuna das confer'encias populares a
todas as pessoas que puderem auxiliat'-me, que se dignem
de o fazeI', enviando-me qualquer dos indicados objectos,
a que darei promptamente o destino recommendado.
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« Agradecendo as benevolas expressões com que fui dis­
tinguido no officio a que tenho a. honl'a de responder,
aproveito o ensejo pal·a. felicitar a Associação Industrial
por seu louvavel proposico" a cuja execução se tem entregue
com fervorosa dedicação.»

Cumpro a promessa feita á Associação Industrial.
Desejoso de desempenhaI' satisfac'toriamente o en<::argo

'que me foi dado, o que só poderei' conseguÍl' com o efficaz
auxili.:> d'aq uelles a quem recolTo; serei m ui to grato a
quantos attenderem á solicitação que com todo o empenho
ora lhes dirijo.

A solicitação foi attendida. Realizou-se pela primeira
vez no Brazil a exposição de objectos refel'entes á instrucção

. publica. A entrega dos premios obtidos foi feita por S.
M. o Impemdor em 12 de Outubro de 1884:, no edincio
da Typographia Nacional.

A Associação Industrial, que promoveu essa exposlçao,
publicou, pam solemnisar a inauguração, a qual realizou-se
no dia 12 de Dezembl'o de 1881, urna edição especial do
Industrial. N'elle encon tm-se o seguin te artigo' do Sr. Con­
selheiro Correia:

A marcha da ci vilisação devia trazeI' forçosamente o
recurso aos congresso.; e is exposições como meios impre­
scindi veis de promover pOI' uma 'parte o progresso da
sciencia, e pOl' ou tra o dos melhora!llen t03 matel'laes.

Ao camin,hal' vagaroso elos primeiros tempos seguiu-se
natnralmente o passo rapido da v'irilidade.

Assim como para as exigencias elo mundo moral já;
não é sufficiellte o livro, não basta o armazem pam as
imperiosas neces~idades do mundo economi~o.

O cOllgre5so scientifico é uma bibliotheca viva. A
exposição illelushial é o representante collectivo do aper­
feiçoamento do trabalho, Reunem ambo5, respectivamente,
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o que ha de mais adiantauo, para nova conquista em be­
neficio da humanidade.

Ha entl'e o mundo physico e o mundo moral relações
as mais intimas. A riqueza iútellectual caminha de par
com a material.

A intelligencia apel'feiçoa a industl'ia: os pl'oductús da
industl'ia alargam a e<:pheTa da intelligencia.

Os descobl'ime'ntos scientificos estendem o campo da
actividade industl'ial: os instl'umentos mais aperfeiçoados
abl'e{ll espaço pal'a novas investigações scientificas.

A.s gl'audes fabl'icas sao antepal'o de refulgentes uni·
versidades.

Combinam bem os livros magnificos, e as estantes pri­
motosas.

Os povos que fraqneiam lia pugna civiiisadol'a não
vencem depois a distancia que os afa:5ta. dos mais intrepidos
e energicos.

Não tique o Bl'azil na retagual'da dos caminheil'os do
progresso,

Não' consinta a A.ssociação Inuustrial que se olfusque
em suas mãos o estandarte 0.0 adiantamento da industria
nacional, que desfraldou galhardamente no meio de pele­
jadores que se batem pela cau'sa incruenta da confrater­
nidade humana, e não para sultar o grito sanguinoso da
victoria obre ruinas fumegantes.

Seja o primeiro passo preparo para outro mais agi­
gantatlo. Depois da exposição nacional a internacional.

A organisação d'1 secção de instl'Ucção publica na Ex:'
poslçao acional foi confiada ao Sr. conselheiro Coneia,
que tambem feh parte do jury que confer.io premios aos
exposi tores.

Como membl'o do jury, incumbido ue dal' parecer sobre
a seccão a seu caro'o apresentou em 31 de Janeiro de.. o , ,

1882, o trabalho que se segue:
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Se existe hoje no Bl'azil, entre as multiplas aspirações
que symbolisam a sua grandeza e a sua gloria futuras,
um interes8e nacional superior a todos os outros, que a
todos domina e a todos c'ontêm, é a diffusão e o aperfei­
çoamen to do ensino,

No tumulto de tantos estimulos patrioticos que se
invocam, de tantas emprezas que se realisam, prepa­
rando em ardente afan o estadio em que este paiz ha
de conquistal' um dia todos os premios da ci:vilisação,
destaca-se, como a bandeira destinada a nobilital' todas
essas genel'osas lutas, a grande causa da instmcção po·
pulaI',

Com effeito, nenhum triumpho, nenhuma conquista,
nenhum passo glorioso, podem os povos emprehendel' fóra
do circulo demarcado por sua capacidade in tellectual,
unica base firme sobre que modernamente operam-se as
evoluções do progresso.

E' este o caracter nobilissimo que distingue a civili­
sação no seculo presente.

1\.. riqueza publica de hoje, tomada a expressão no sen­
tido mais extenso, é elemento mui di verso do que foi a
l'iqu~za publica nos secul9s anteriores, entre as sociedades
que successi vamente iJIustramm o mundo.

N'essas épocas o trabalho não tinha ainda obtido a
consagração das suas maiores victorias ; as leis a que está
subordinado, mal comprehendidas, não podiam detel'minar
todo o livre estimulo que multiplica os seus beneficias e
sustenta os seus heroicos tentamens. O opp.rario, o in­
dustrial, o artista, eram então uma especie de vegetação
silvestre que as nações desbastavam descuidadamente, e
que de novo brotava, sem defeza e sem cultura, entre 3;S

devastações g'uerl'eiras e o confiicto perenne das classes
ociosas que constituiam ao rnesm,o tempo a alma e a mus­
culatura dos Estados,

Ficava d'esse modo fÓl'a de acção qualltiuade consi·
del'avel do Vig'OI' nacional; a massa popular, que devia
ser domInada de actividade e euet'gia, permanecia inel'te
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e passiva em um mecanismo social incompleto. p ahi essa
oscillação, tão notavel e caracteristica, na.. riqueza e des·
envolvimento das nações passadas.

Para corrigir semelhante instabilidade, para assegurar
aturado avanço na marcha das sociedades, era de mister
sommal' todas as suas forças, as mais debeis como as
mais p~jantes, e applical-~s de modo que reciprocamente
se completassem, produzindo effeito mais vigoro;;o e tenaz
que as mais energicas resistencias oppostas ao· progresso;
era necessario, analysados e dispostos os variados elementes
da acção social, fOl'mar a aI", vanca cujo braço deveria
de local' os embaraços que offerec'e ?- estrada por onde as
nacionalidades marcham para as celebrações do porvir.

Eis ahi o que de mais essencial falto li á organisação
dos Estados de outr'ora. Eis abi a importante funcção que
a in trucção publica preenche nos Estados modernos, o
poaeroso 'impulso que ella deve -jmprimit' a um paiz pre·
destiuado como o Bruzil.

O espirito patrioti-co, que se recolha um instante para
medital' 110S interesses legitimos do 13l'azil, não póde deiXoar
de proclamar que a syn tl1ese vyrdadeira de todas as ne­
ces idades do Imperio encerra·se n'esta ul'g-ente aspiração,
g'ravada em todos o corações, - di tribuição abundante de
ensino, dift'usão de doutl'ina vel\dadeira e sã !

Falta, com effeito, ao povo bl'azileil'o elemento mais
essencial de progresso' do que seja. a instrucção '?

Di, persa em extensa supedlcie ql1e não conseguio ainda
utilisar, apezar de abundante em diamantes e veios auri­
feros, e de conter riquezas que talvez um dia de 'lumbrem
as naçües opulentas, a nossa população, pode-se dizer, em
grande parte veg~ta' e não vive, pri vada de comprehender
a impol'tancia dos sellS deveres e elo seu destino. Apenas
consagra ao bem publico e:iforço diminu to e pouco cons­
ciell te, não porq ue sua alma esteja fatalmel~te cerrada aos
impu lsos elo patriotismo, mas porq ue na ignorancia, como
em captiveiro que enerva e deprime, definham os g'randes
selltiinentos á mingua de luz e de expansão.

20
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Não .é o ensino, largamente distribuido sobre a popu­
lação inerte, a chamma capaz de dar-lhe ao coração e á
intellig'encia a tempera patriotica que deve tornar o tra­
balho lei gloriosa no mais vasto paiz da America '?

E quanto do trabalho, intelligente e assiduo, não de­
pendem os destinos do Brazil!

Todos os pensamentos que ligeiramente esbóço occupa­
ram, ouso. affirmal.o, a mente da Associação Industrial ao
tomai' a deliberação de incorporar á bl'ilhante Exposição
da Industria Nacional a secção de instr-ucção publica.

Esse louvavel proposito em muito augmenta os louros
alcançados pela distincta associação no cel:tamen que em­
prehendeu com tanta galhardia, e que teve a merecida
recompensa de ver coroado pelo applauso g'eral.

Fôra, sem duvida, para desejar qne'a secção da in­
strucção publica offerecesse mais numeroso cabedal á clas­
sificação do jmy, correspondendo assim plenamente aos
desejos da Associação Indllstrial manifestados nos convites
que a commissão respectiva enviou não só aos estabeleci­
mentos publicos e particulares de ensino, como a todos
os cidadãos interessados n'e. te transcendente assumpto.

E' grato declarar que, entre o.. di:;tinctos in<1nstriaes
promotores da expo, icão, levantara-, e a este re,'peito um
generoso plan o cuja realisação redu ndaria em effec ti \'0 e
valioso -auxilio prestado não só aos divers')s ramps do en­
sino publico, c'omo ás letras patria., ,ec.llnuan.do os es­
forços tão nDbremente empregados pela expo 'ição de histoL'Ía
do Bl'azil, a Associação Industl'ia1. se bem que em ei'phera
mais limitada, alimentou a esperança de catalogal' os nossos
trabalhos relativos á. ir,stl'ucçilo publica, que contava reunir
copios~mente n'esta ,ecção

Apezar de fl'ustrad') e lU parte, esse em pen110 con.. ti tue
glorioso titulo pal'a' aqllelle:; q ue o' su, tentaram, e, 'e me
fosse licito distingnÍL' o mais esforçado, l~ão he. itaria em
nomear o prestante secretario gel'al u'e,·té jury, o SI'. Dr.
José Pereira Hego Filho, Cabe a este infatig-avel cava­
lheiro o merecimento não só de ter sIdo con,'3tante auxi-
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causa do ensino, faço vo­
de ver em breve reali­
ao qual inteiramente me

dedicação á
a satisfação
pensamento,

liaI' d'esta secção como. expositol' que maior numero de
trabalhos lhe forneceu, mas tambem de procurai' comple­
tar os patrioticos intuitos da Associação Industrial, sug­
gerindo e advogando a idéa 'de uma futura exposiçãO de
instrucçã? publica.

Loúvando <lo sua
tos para qne ten!ta
sado o seu gcneroso
associo.

Máo grado a deficiencia de recursos com que se 01'­

ganisou a secção de instrucção publica, não foi ella in­
fructffem, antes promettédol'a de abençoados successos que
no futuro coroarão todas as lutas em prol do ensino, O
inspirado intento da d'igna As'ociação Industrial, se não
consegui II coI hei' todos os benp,ficios q ue era possi vel
prestar, por meio tl elle, á causa da instrucção, não deixou
de sei' um empenho generoso de patl'iotismo consagrado
pelos propngnadores da nossa ·industria á mais alt~, aspi­
ração do Braz il.

O material recoUlido l1'esta sec.ão, gl'aças ao concurso
que a Associa ão encontrou pI'incipalmente por parte
da Sociedade A.uxiliadora da Industria _ acional, da
A.cademia Imperial de Medicina, do Museu Nacional,
do Lyceu de Artes e Officio.', tia Bibliotlleca de :Ma­
rinha, da Escola :Milital' do Rio de Janeiro, da El:icola
Normal. de Pernamb'uco, da Escola Normal elo Rio de Ja­
neiro, e do Imperial Iustítnto Fluminense de Agricultura,
e ao auxilio que lhe prestaram os Srs, Con, elheiro Doria, '
Dr. Teixeira de .Iacedo Bacharel Manoel R.beiro de Al­
meida, Dr. Coelho Rodrigues, DI'. ·:Menezes Vieira, Felix
Ferrei ra, Tl'llj ano, Serafim José Alves, Nicoláo AI ves, Laem­
mert, COll1melldador G11Ílherme Belle'garde, Sayão Lobato
Sobrinho, Espozel e o digno secretario geral do jnry, é
ainda as. imo exiguo em ~'elação ao que possuimos,

Tão póde entretanto a falta do esperado concurso de
outros sei' attribuida senã9 a circumstancias superiores e
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independentes da sympathia que semp.re acolhe felIzmente,
em nossa patria, os sel'viços prest~dos á instrucção.

Na verdade', penso que a questão do ensino publico é
u ma di visa nacional n'estes tempos. Embora o seu des­
en\olvimento não tenha attingido ás proporções conve­
nientes, ernbora a sua distribuição não se realise com à abun­
dancia e principalmen.te com a solici túde que o bem pu.­
blico reciama, não aCl'edito que se possa pÔl' em duvida o
sentimento que, em referencia a este'assumpto, domina a
todos 1) l'azileiros,

Despl'ezal' e esquecer o mais seg'uro ag'ente da vitali­
dade nacional sel'ia lastimavel pl'ova de mertos e;;clarecido
patriotismo,

Não se deve, pois, lançal' á conta de ''pouca dedi­
cação pela g-rande causa do ,ensino o limitado concurso
de expositores e auxiliares com que se org'anisou esta
secção.

E' notoria a urg'(;mcia cÇ>m que a Associação Industrial
teve de realisar o seu brilhante commettimento, o que,
entretanto, em nada dirpinuio o triumpho que principal­
mente ambicionava.

Attendendo a essa circumstancia con traria, a modesta
collecta que constitue as duas classes d'esta secção justi­
fica lisongeira's esperanças e assig'nala mais uma vez no,
Brazil a dédicação e a solicitude com que a iniciativa par­
ticular empenha-se na propaganda do ensino,

r Não cabe nos limites d e:ste parecei' apreciar os va'ria­
dos problemas que se pl'endem aos trabalhos oífel'ecidos a
julg'amento.

A. educação infantil e primaria, e a organisação e ma­
terial do ensino secundario e superior constituem pro­
gramma de estudo sufficientemente vasto para occupar,
não a meditação de :lm homem por mais labol'ioso que
seja, mas a att~nção e o pensamento de uma g'eração
inteira:

Que a geração actual se, empenhe devotadamente na
contemplação d'este nobre assumpto, que' comprehenda as
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1ig-ações intimas que o prendem ao progTesso do nosso
esperançoso paiz, eis o que ardenteménte desejo,

(Segue-se a indicação dos premios que cabem aos ex­
positores, publicada nos Al'chivos da Expos/:ção da lndLtsl1'ia
Nacional, pag'o 431).

Ao deixar a dil:ecçi.io das co],)ferencias populares em 16
de Dezemb~o de 1883, o SI'. Conselheiro COl'l'eia occupou a tri­
buna, que passou a ficaI' a cargo da Associação Promotora
da Instrucção, na qual S. Ex. tem serv i<1o como presiden te
desde a sua Jun<1ação em 1" de Janeil'o <1e J874.

As palavras que então proferio coustam da seguinte no­
ticia publicada no Diw'io Offir;iul de 17 do dito mez lle de­

. zembro:

Con{e1'encias p0]Jula1'es. -Encen'aram-se. hontem as con­
ferencias dirigidas pelo SI'·. conse1l1eiro Correia, que esteve a
testa da instituição durante mais de 10 anno', pois que a pri­
meira conferencia realIzou-se em 23 de Novembro de 1873.

.Occupou S. Ex.. a tribuna dando as informaçôe que cos­
tuma prestar na ultima conferencia de ca<1a anuo.

Disse:
« Com a de hoje n. 465, terminam as conferencias do

100 anno de existencia <1esta instituição.
« A tribuna tem sido occupada por II-! oradores, <1os

quaes II fizeram-se ouvir pela primeira vez no ultimo anno.
Foram estes os Srs. DI'. Amaro Ca.valcanti, DI'. A.maro José
da Silveira, HeUJ'ique de Toledo Dodsworth, DI'. João Cor­
deiro d'a Graça, Dr. José Carneiro de Campo:;;, capitão de mar
e guerra José· Marques Guimarães, Jorge Mirandola Filho,
Dr. Luiz Henrique Pereira Campos; Manoel Cyridi·ão Buar­
que, Dr. Pedro ele .Alcantara Nabuco de Araujo, e Dr.
José Pereira Rego Filho.

« Passo a <10.1' os nomes dos oradores, com declaração do
numero elas conferencia:;; que tem feito.
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« Manoel Francisco COl'reia 50, Conselheiro João Manoel
Pereira da Silva 45, DI', Feliciano Pinheil'o de Bitten­
COUl't 42, Dr. Antonio FetTeil'a Vianna 2), D,'. Fort 15,
Conselheiro Joaquim M, Caminhoi 12, DI', August.o Cesar
de Mil:anda Azevado 12, DI', Luiz Joaquim Duque-Est.rada
Teixeira 11, Dr. Fl'ancisco Ribeil'o de Mendonça 11, Dr.
Ant.enol' Augusto Ribeiro Gnimarães 11, João Bl'az da
Silveira Caldeil'a 11, Dr, Jo.sé Maria 'Velho da Silva 9,
Dt" _Tuna Ferreira de Anchade 8, Senador Jo,é Martins
da Cmz Jobim 8, Bachal'el Theophilo das eve Leão 7,
DI'. Antonio Coelho Rodrigues 7, Dl'. João Baptista da
Silva Gomes Barata 6, Bcuão de Tautphoeus 5, Dt'. Car­
los Victot, Boisson 5, DI', Franci co lfarques de Araujo
Góes 5, DI', Licinio Chaves Barce11o:> 5, Desembal'gador
Tristão de Alencar Araripe 4, Conselheiro Francisco Pra­
xedes de Andrade Pel'tence 4, Dr,' José de Saldanha
da Gama 4, DI'. Cados Arthur Busr,h Varella 4, Julio

. Cesat' Leal 4', Conselheiro José Libp-mto Barroso 3, Chefe
de Divisão Ignacio Joaqn.im ua Fonseca 3, Dt', José
Agostinho dos ~eis 3, DI'. 'Luiz Couty 3, DI'. ManoeI
Joaquim Fernandes Eims 3, Dt', Antonio Limoeiro 3,
Dr. Joaqnim iYlurtinho 3, Conselheil'o AntDnio <.le A.lmeida'
e Oliveira· 3, .João Landesman 3, DI'. Mignel Antonio da
Silva 3, DI'. Joaquim Aurelio Tabu'co <.le Al'au,jo 3, DI'.
Francisco Ignacio de Carvalho Rezende' 3, Dt', A.ntonio
Herculano de Souza Bandeim Filho ·3, DI'. João Pizarro
Gabiso 3, Dt'. José da Cunha Fel'l'P,ira 3, Manoel Hilario
Pires Ferrão 3, Dr, Affonso Celso de Assis Figueiredo
Junior 3, GIIstavo José Albel'to 3, DI'. Amaro Cavalcanti,
Manoel Cyridião Buurque, Dr. Antonio Zerel'ino Candido,
Dr. Antooio Maria de iiranda Castro, DI'. Joaquim José
Teixeil'a, )..0 Tenente Francisco Carlton, Dr. Elysen de
Souza Marti US, DI'. Lu iz AI ve" Lei te de Oli vei ra 13e110,
Dr. Soeiro Gllarauy, DI'. Manoel Jesuino Feneira, DI'. José
Joaquim de Amorim Carvalho, D.r. Clément Jobert, Dt;.
Manoel Fl'ancisco Conp.ia Junior, DI'. Silva Amujo, Dr.
A.ntonio de Castro Lope', DI', ITnnes de Souza 2, Senador



309 -

A. C. de Assis Figueiredo: Dr. José Cardoso de Moura
Brazil, Dr. Domingos José Bernardino de Almeida, Dr.
João Barbosa Rodrigues, Dt'. Benjamin Franklin Ramiz
GaIvão, Dr. João Martins Teixeira, Dr. Cypriano 'de Freitas,
Dr. J~ão Baptista Kossuth Villelli, Dr. Hilario de Gouvêa,
Dr. João Paulo de Carvalho" Dr. Ramos de Queiroz,
Francisco Tavares Valdez, Gustavo Aimard, Commendador
José de Almeida Soares, Dt'. João dos Reis dp. Souza Dantas
Sobrinho, Alfredo da Silveira Bastos, Luiz Maria Vidal,
Dr. Francisco Antonio de Carvalho Junior, Augusto de
Carvalho, Herman Gade, Dt·. Thomaz Porciuncula, Dr.
Lima Castro, José Palmella, Dr. ,Luiz Correia de Azevedo,
Dr. Fernandes Lima, Dr. Oliveira Campos, Dr. Rosendo
Ml.lniz Barreto, Dr. Pedro Soares de Meirel1es, Dr. Joa­
quim José Menezes Vieira, Dr. Luiz de Almeida Araujo Ca­
valcanti, Dr. Thomaz Alves Junior, Dr, Nicolau Rodrigues
dos Santos França Leite, Dt'. Misael Ferreira Penna, Dr.
Galdino Emiliano das Neves, Dr, Antonio Felicio dos,
Santos, Dr. Bento Ct'UZ, Dr. Rodrigo Octavio, Capitão­
Tenente Freitas, Felix BeUy, Carlos Frederico Hartt, Bal­
domerC) Carqueja Fuentes, Julio Cesar Ribeiro rie Souza,
Francisco Rebello de Carvalho, Miguel de Pino, José Fre­
derico de Fl'eitas Junior, Dr. João Cordeit'o da Graça,
Jorge Mirandola Filho, Henrique de Toledo Dodsworth,
Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de Araujo, Dr. Luiz Hen­
riq ue Pereira Campos, Dr. Amaro José da Sil veira, Dr.
José Carneiro de Campos, Capitão de mar e guerra José
Marques Guimarães e Dr. José Pereira Rego Filho 1.

« Realizaram-se nove conferencias em 1873, 95 em 1874,
50 em 1875, 71 em 1876, 1 em 1877, 44 em 1878, 38 em
1879, 47 em 1880, 50 em 1881, 30 em 1882, e,30. em 1883.

«.r ão posso, neste momento, deixar de agradecer ainda
uma vez o valioso concurso que a estas confencias têm
prestado tantas pessoas distinctas; e de rog'ar-vos, senhores,
que continueis a sustentar com o vosso esclarecido apoio
uma in::;tituição que abriu caminho a tantos esperançosos
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t'alentos, e permittiu a elucidação de importantes pontos de
interesse geral.

« No s6:0 da patria, apropriado a todos os commetti­
mentos uteis, fructificou a liberal instituição, que Labou-
laye esforçou-se 'por nacionalisar em França. .

« Para este feliz resultado muito tem contribuido a
honrosa animação do augusto chefe do Estado, a quem
respeitoso tributo os meus agradecimentos.

« Não tem sido sem alcance pratico a tribuna das
conferencias populares, onde são saudados todos os feitos
que dão gloriosa fama a'o nome brazileiro. E consenti que,
entre os beneficios delIa colhidos, eu enumere tres: o me­
lhoramento do ensino medico; o congresso da instrucção, a
que se prendem a exposição pedagogica e o museu ~sco-·

lar nacional; e a Associação Promotora da Instrucção que,
no corrente anno, teve a fortuna de distl'ibuir gratuita­
mente o ensino moral a alumnos e alumnas em numero de

·1,022. Deveria eu omi ttir estas recordações'? Não me foi possi velo
« Agora, senhores, o veterano desta tribuna vos dirige

o adeus da despedida. »



ESTADO SERVIL. (~)

CIRCULAR Á.S LEGAÇÕES BRASILEIRAS mn.mr.TENDO A

REFORMA DO ESTADO SERVIL.

9gb -?

Rio de Janeiro.- Ministerio dos Negoocios Estl'ang-eiros,
30 de Setembro de 188l.

Illm. Exm: SI'.- passo ás mãos de V. E x. o .Dia"io
Official em que foi publicada a lei n. 2040 de 28 do corrente
mez.

Esta 'lei estabelece que ninguem 'nasce escravo em
nosso paiz; pr'omo:ve a emancipação l)J'ogressi va da escra­
tura actual, e liberta desde já os escravos do dominio do
Estado, os do usufructo da corôa, os das heranças' vagas,
e os abandonados por seus senhores.

Não careço engrandecer a importancia d'estas medidas,
inspiradas pelo desejo de extinguil' g'l'adual, porém 'inevi­
tavelmente, a escravidão no Brazil; desejo partilhado por
toda a nação.

A opposição que taes medidas encontraram no parla­
mento não teve por origem principios radicalmente con·
trarios á proposta apresentada pelo. g'overno em 12 de
Maio de. te anno; ninguem pretendia mantel' a instituição
da escravidão, condemnada em todas as consciencias:

Houve diverg'ellci-a qua,nto ao acerto dos meios pro-

(') Pareceu-me que havia conveuiencia em additar às conferencias
do r. conselheiro Correia alguns trabalhos seu,;, relativos ao elemento
servil.

(Do Editor. )



- 312 -'

postos; receavam-se as consequencias immediatas de medidas
directas que entendem com o trabalho agricola, base da
riqueza publica; temia-se que fosse muito profundo o abalo
nas condições economicas do paiz.

Prevaleceu, porém, a firme cl'ença da maioria das
camaras legislativas ~e que, convertida a proposta em lei
do Estado, como imperiosamente exigiam ponderosas con­
siderações da mais elevada. politica, todos os brasileiros
cooperariam para sua melhor execução, tornando assim
mais suave a transição do estado presente para o futuro
que se antol ha como o mais proprio para o desenvol v.i?1en to
da pl'osperid ade nacional.

O favor da opinião animava os esforços dos ·represen­
tantes da nação e do podel' executivo para que ficasse
resol vida na sessão leg'islativa, que hoje' termina, questão
que se prende a tão variados interesses.

Conseguiu-se felízmente este resultado sem que, em
parte alguma do Imperio, fosse nem de leve perturbada a
tranquilidade publica. Este facto, honroso para o Brazil, an­
nuncia que a di:fficil empreza em que estamos empenhados ha

. de ser levada ao cabo com o mesmo esclarecido patriotismo de
que já existem tão sig'nificativas provas, e que tanto as­
sig'nalou~se na e:fficaz repressão do trafico de escravos.

Furtalecido por esta lisongeira esperança, o g'overno
proseguirá no desempenho de Slla delicada missão, bus­
candQ solicitil. e prud.entemente attendel' a tudo que possa
contribuir para que a reforma votada ~e opere com o
menor sacrificio dos in teressados.

Com estes esclareci men tos fica V. Ex. habili fado par~

desvanecer qualquer inexacta apreciação que se faça n'esse
paiz ácerca da importante lei que os poderes publicos do
1mperio acabam de decretar

,Aproveito esta occasião para renovar a V. Ex. os
protestos de mi nha aI ta conside~·a.ção.

A S. Ex. o Sr ....

MA.NOEL FRA.NCISCO CORREIA..



- 313 -

Ta sessão da Associação Promoto'ra ua Instrucção de
18 de Julho de 1882, presidida por Sua Magestade o Im­
perador, e realizada para solemnisar a inauguração 'da
escola construida pela mesma A.ssociação na Praça de D.
Pedro I, o Sr. conselheil'o COl'l'eia, presid~l1te efi'ectivo,
disse:

Senhor! Os socios e socias da Associaçã:> Promotora
da Instl'l1cção quizeram, por cotisação eútl'e si, assignalar
com mais nm acto meritorio a sua festa de hoje, jubilosa
porqlJe represent[l espontaneo tributo a um devei' civico,

Está matriculado nas aulas mantidas pela Associação
um escravo, cuja carta de liberdade vou ter a honra de
deposita]' nas nugustas mãos de Vossa 'l:a:gestade Im­
perial.

A escravidão no Brazil é um edificio em ruinas. AIÊü
de 28 de Setembro de 1 '71, para a qual ti ve a fortuna
de collaborar como repl'esentflnte ria nação e como ministro,
abl:io~lhe brechas que hão de trazei' a sua infallivel des­
truição, pela acção irreparavel do tempo.

Isto, pOI'ém, não dispensa nos que sinceramen te pre­
samos a cau a da humanidade de contribuir, sem vexame
nem oppressão, pelos meios qne as leis sensatameute fa­
cultam, para a diminuição do numero dos nossos escravos.

Tal é o generoso pensamento que determina o acto
com o qual a r\flsociação tam bem se propõe a crear mais
um estimulo á applicação e bom procedimento de certa
classe de alnmnos que venham a freqnentar os curso por
.ella fundados.

Officio em 23 de Feverei 1'0 de 1883 ao Secretario da
~ommissão centl'al ele emancipação do município da Côrte.

Rio de Janeil'o, 23 de Feve]'eiro ele 1883.
Illm. Sr.- Tive a honra de receber hoje Ô '(lfficib de

5 do corrente em que V. S. me communica que a com-
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mls'ao central de emancipação nomeou-me sen delegado na
íreguezia da Gloria com' o encargo de propag'ar a idéa da
extincção do' elemento servil n'esta capital e solicitar de
meus comparophianos meios pecunial'ios para a obtenção
de tão patriotico fim.

Passo a dar a prompta resposta que V. S. reclama,
tanto mais quanto julgo não dever aceitar uma incum­
bencia que s~ prende a altos interesses nacionaes sem
ex.pôr os motivos' que a isso me induzem.

Não acredito que haja ainda necessidade de propa­
ganda para gTavar no coração de nosso.s concidadãos a
idéa da extin'ção do elemento servil.

Essa. idéa vingou com a lei de 2~ de Setembro de
1871. Foi este o conceito que ennllnciei na circular que,
dous dias depois da sancção da mesmll. lei,. tive "de dirigir
aos nossos agentes diplo:naticos em desempenho do cargo,
que exercia, de ministro dos negocios estrangeiros.

Os anno::; decorridos só tem confirmado a. exactidão çlas
palavras que então escrevi,

Se não fossem os interesses avultados que se enraiza­
ram á sombra da lei, e que não podem por isso ser tra­
tados com menos consideração, não tremeria a mão de
brazileiro alg'nm abolindo a esc,'avidão, ou antes apres­
sando a destruição de um edificio em r!Jinas.

ão se dá, porém, o caso de applicar á enfermidf\,de
social remedios violentos. Sel'ia curar uma parte do 01'­

~anismo abrin::lo chagas sangrentas em outras.
O temp.o, em sna missão repal'adora, ha de confundir

todos rs interesses em um só clamor.

Quando, e não são precisQs muitos annos, a morte
hou ver l'arefei to as fileil'as elos eSCl'1l, vos, quando o n 11 mero
dos senhores esti vel' sensi vel men te l'ed uzido, batida a ins­
tituição por todos os ventos, esse clamor será o da prompta
·extincção. O p,'oprietal'io a quel'erá com indemnisação
que cada dia irá diminuindo de lmpol'tancia, e os contri­
buintes aceita~'ão o onus por prazo limitado, como acei-
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taram, por espaço não ,pequeno, o de pagarem 'aos senho­
res das mães os sacrificios com a criação dos ingen uos,

N'esse dia, que ainda os da mi \lha idade podem ver
surgir, abl'açar-se-hão todos os brazileiro" na effusão de
um só sentimento, como no dia em que fui docretaüa a
libertação do ventre escravo,

Nas evoluções sociaes entra pOl' muito a successão do
tempo, e felizmente já este\"e mais. longe o múmento que
11a de infaIlivefmel1te chegar, O que desejo é que esse
momen to seja o mesmo em todo o im perio, Cmno insti­
t'l.tição legal, a escravidão não deve ce3sar em um ponto
do territorio primeiro que em olltro,

O empenho de reunir ,donativos para apressar a eman­
cipação dos escravos é patriotico, Assim pudessem e3ses
dona ti vos ser tantos que bastassem pam 'a indemnisação
de que não devem ser pI'ivados o::; senhore, de uma pro­
priedade que, sem emb:1l'go da razões produzidas contra
os que a fundam1l1, tem por si o broqueI da secular
legalidade,

Acei to, pois, o lugar que a commis3ão ceutral me de3ig' na
para a reunião de meios pecuniarios applicaveis á libero
tação dos escravos pelos modos que a Jei fac-ulta.-Deus
Gual'ele a V. s,

IlIm, Sl'. Dr',

commi.ssão centr'al

Na publicação que em 28 de setembl'o de 18<3 fez a
Sociedade Emancipadora de S. Paulo, o Sr. Co':!selheiro
Correia escreveu:

E' digna de sel' gmudemente festejada a e'nthusiastica
commemoração da g'loriosa data de 2 de Setembro de 1871
pela mocidade que tem de achar-se á frente dos negocios
pnblicos na época em que a lei que abalou em seus ali-
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cel'ces o editicio da e,;;c)'a vidã,r) no Brazil, e ha de tl'azel'-lhe
inevitavell1}ente o completo aniquilamento, tem de produ­
zir as mais sen ivei,;; conseq uencias da tl'ansformação do
estado pl'esente para outl'O que todo,;; os bl'asi!eiro,;; since·
ramente desejamos se e.'tabeleça com o menor abalo possivel
na si triação economica da sociedade.

A lei de 28 de Setembl'o de 1871 que estancou a fonte
da escravidão, não consen til1do q ue, sob o nosso formoso
céo, ninguem mais recebesse o primeiro raio de IU7- senão
acariciado pela aura da liberdade, não houvera sido uma
lei inteiramente bemfazeja si não encontrasse, no interior
de nossos gTande,;; estabelecimento' agricolas, o cl1ristão
acolhimento que tem. favorecido a criação, sem atropello,
da nova classe de ing"ennos, tão carecedora de protecção nos
primeiros frugeis dias da existencia. Os proprietarios agri­
colas não se curvaram simplesmente diante da lei, irritados
contra ella, prote,;;tando; receberam-n a com o patriotico
proposito, que o tempo tem contil'mado, üe . uavisar·lhe a
diflicil execução. Louvores merecem, e a devida compen­
sação « ele não serem pri vados da i!ldem nisação ele uma
propriedade que, ~em embargo das razões produzidas contra
os que a fundaram, tem por si o broquei ela seculal'
legalidade. »

A lei de 28 de Setembro de 1871 não seria uma lei
interall1ente benefica, si a mocidade, que tem üe assi til' á
promettedora passagRm do regimen do trabalho escravo
para o elo tr~balho livre, não se mostr:l se resignada a
supportal' os primeiro' embtLl'ft.os da época de transição,
que não será prolongada, entre o que é e o que Ira de
ser para sempre. Mas a mocidade não se mostra mera­
mente re:5ignada; anceia para que chegue o dia do sacrificioj
quer snpportal-o como uma expiação, com tanto qne raie
a aurora em que ninguem mais morra escl'avo no Brazil,
assim como desde 28 de Setembro ele 1871 ninguem mais
nasce escravo. Louvores merece; e Deus a pl'Oteja ! E' justa,
e nobre a sL~a impacietlcia; mas elIa eleve procl1l'ar que a
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sua aspiração triumphe evitando que a tristeza do luto
perturbe em qualquer parte do territorio nacional a sere­
nidade e a alegria do triumpho.

Peço licença á estudiosa mocidade de minha. patria,
para cuja prosperidade não ha sacI'ificio em que eu não
esteja prompto a acompanhai' os meus jovens concidadãos,
para recordar n'este momento, que reputo precioso, pala­
vras, que em 28 de Fevereiro do COl'l'ente anno, dirigi á
commissão central de emancipação do muniçipio neutro.

« Si não fossem os interesses avultados que se enrai­
zaram á sombra da lei, e que não podem por isso ser
tratados com menos consideração, não tI'emel'ia a mão de
brazileil'o algum abolindo a escraviçião, ou antes apres­
sando a destruição de um edificio em ruiuas.

« Ião se dá, porém, o caso de applicar á enfermidade
social remedios violentos. Seria CUl'ar uma parte do orga­
nismo abrindo chag'as sangrentas em outras.

« o tempo, em sua missão reparadora, ha de confundir
todos os interesses em um 'só clamor .

. « (~uando, e não são precisos muitos annos, a morte
houvel' rarefeito as fileiras dos escl'aVOS, quando o numero
dos senhores e."tivel· sensivelmente reduzido, .batida a
insti tuição pOl' todos os ventos, esse clamol' ,'r.rá o da
prompta extillcçiIo.

« O proprietal'io a quererá com indemnisação que cada
dia irá diminuindo de importancia, e os contl:ibuintes
aceitarão o onus por pl'nZO limitado, como aceitaram, por
espaço nüo peg neno, o ele pagarem aos senhores das mães
os sacrificios com a criação dos ing·euuos.

« 'esse dia, que meSQO os da minha idade podem
ver surgi}', abraçar-se-hão todos os brazileiro n.a elfusão
de um só sentimento, como no dia em que foi decretada
a libel'tação do ventre e cI'avo.

« r as evoluçõe. sociaes entra pOl' muito a successão
do tempo, e felizmente já esteve mai.' longe o momento
que ha de infalliyelmente chegar.»
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Receba as minhas cordiaes congratulações a Sociedade
Emancipadora Academica. de S. Paulo.

Na sessão solemne da União Operada, em 'J de Setembro
de 188~, o Sr. Conselhei 1'0 Correia, que a presidia, ao 'en­
tregar uma curta de liberdade, disse:

E' acto sublime o da redempção dos qaptivos!
Este espectnculo christão commove, mas não exalta

sómente, abate tambem.
Exalta, por vel:mos, felizmente, tão disseminado em

nossa patria o sentimento hllmauitul·io.
Abate, por ser ainda necessaria entre nós a pratica

, '

d'esta acção meritoria.
Estamos, porém, em époc'a de transição.
Não decorrel'ão 111 ui tos annos sem que de todo cesse

no Brazil esta dignificante, mas tlolorosa missão.
Os que ~rabalhamos pela e~llancipação gradual como

caminho pacifico para a extincção do elemento el'vil, temos
uma. segurança que outros' pal,tidos 'nio pódem ter, a do
infallivel tl'iumpho. .

Poucos são a pl'incipio os fios de cabello que alvejão.
!\'Ias erp. lJl'aso limitado embranquecem todos.

Os que quel'emos a emancipação g'l'adual pela attendi­
vel consil1eração de que os males qne se enl'aizam no
organismo não pódem ser de choít'e extiJ'pados sem peri­
~osos abalos nus molas vi taes, estamos certos de que antes
do novo seculo teremos conquistado ti. unanimidade, o que
significa a concordia, a' união, o jubilo.

É' com muito prazer que me encarrego da entrega
d'esta carta de liberdade generosamente adquirida com o
SUOl' bemfasejo dos operar'ios do arsenal de marinha, que
não podiam dur melhor destino a suas custosas economiás.
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Como presidente de lima sessão commemorativa da
lei de 28 de Setembro que varias sociedades emancipadoras
celebl'al'am em 1884 no CongTesso Gymnastico Portmguez,
o Sr. Conselheiro Correia prnferio este discurso:

A. minha primeira palavra é de ag'radecimento pelo
holll'OSO convite. que benevolamente me foi feito para pre­
sidil' a esta solemne festa.

E~se convite dá testemunho, que sei devidamente apre­
ciar, de que as minhas conhecidas opiniões acêrca da grave
questão servil, se não são aceitas no todo ou em parte
pelas illustradas corporações que me distinguiram, são re­
cebidas corri a tolerancia e favor que a sinceridade excita.

A. convite assim feito só uma resolução correspondia:
obedecer. E aqui estou.

Em um ponto, sei, achamo-nos todos acórdes, em
considerar data' nacional a de 28 de Setembro de 1871, em
que foi consagTado na legislação o salutar principio, de
que tantos cotollarios se derivam, a que tantos factos se
prendem, e que tantas consequencias ainda encerra, que o
tempo irá apontando como élos de Ullia cadêa: ninguem
mais nasce esc?'avo no Braz·il.

Em outro ponto, sei, estamos concordes, o de nos
empenharmos todos para que a· escravidão não termine á
beira da sepultura do ultimo escravo,

N'outro ponto ainda, ::lei, estamos todos de accurdo,
no desejo de que mesmo os ela min11a idade possam ver
o dia festi vo em que ninguem mais 11W?Ta esc?'avo no B1'azil.

Realmente sabemos todos que dia virá, não muito
escondido nas dobras do futuro, em que o brilhante 01 que
orna o firmamento deste formoso Imperio ha de desferir
sobre todos os mesmos beneficos raios.

Não rue cabe a mim tecer louvores ao monumento
leg'islativo, para o qual tive a homa de collaborar como
l'ep.'esentante da naçãu' e como ministro; podia a suspeição
enfraquecer minhas palavras', ' .

Mas é certo que a lei de 28 de Setembl'o de -1871
21
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abalou em seus úJícel'ces a e cravidão no Brazil, e ha de
trazer-lhe ine"itavelmente () completo aniquilamento.

Em que tempo ~ Uma cousa é ler a letra da lei, ontra
desvenuar-lhe o alcance pela deducçi.Lo logica, embol'a nem

- sempre facilmente perceptivel, <lo que nella está. e.scripto.
A. lei foi cel'teira á g'eração vinuoura; mas a assembléa

de senhores que a decretou, in~pirando a que dez annos uepois
tomou o liberto elegivel pura os cargos de senadol' e depntado,
lançou tambem olhal' favoravel para a geração existente; e se
fez uirectamente pouco, porque os recursos do K'tado si.Lo falhos
para tão grande commettimento, de'pertou a consciencia
naci?ual, que, já se tendo assignalado. por tantos ra::;g'o::i de
humanital'ios sentimentos, volveu-se para o mais gTave dos
problemas qne actualmente nos afligem, e, entregue a si
mesma, 'livre de pI'essão estranha, despedaçau() o afroutoso
bilt Auenleen, resplandeceu vivaz, energica, uesinteressada,
resol vida a preparar il. proxillla gel'açi.Lo bl'azileil'a para
o destino que tem de sei' o da ultitl~a; pois que o phnçipio
que dictou a lei que celebmlllOS é irrevog-a velo

E como se traduz o est'ol'çO da consciencia. nacional
para a solução ue um prob(ema difficil ~ Pela libertação
de provincias inteiras na concoruia, na união, no 'jubilo,
preludiando o facto auspicioso de ser declaraua livre a
sepultura, corno foi, com gemi npplalJ.so, cleclal'ado livre
o berço!

Mas infelizmente o· gTandes bene'ficios não se conse­
g'uem sem sacI'ificios, como não se extirpam sem s0ffrimento
os males üuradoul'oS qlle adherem ao ol'ganismo. '

Uma seg'urança, já uma vez o disse, podemos tel' os
. que trabalhamos pela emancipação g'radual, como caminho

tranquillo para a extincção d:> elemento servil, a do infallivel
tl'iumpho,

Se não podemos i nel icar precisamen te o tem po que
i ainda durad.. a escraviuão no Brazil, podet,nos crel' que antes
'que comece o novo seculo estará definitivamente firmada.

a. condição social em que tem de girar perpe'tllamente os
nóssos desceliden te.;;.
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Ju to é, pois, que os amigo" do Brazil, os que queremos
a patria grande e forte, respeitada e amada, nos congre­
g'uemos parll celel)I'ar uma data que lançou os lineamentos
dà edi ticio gigan te que tem no fron tespicio - o {ut'l.WO pe1'tence
exclusivamente cl liberdade.

S ocio-me de coração a este movimento pacifico, sem
afa tal' o tempo da pal·ticipaçã.o que lhe cél.be nas evoluções
'sociaes permanentes.

A gl'ande patria qne apeza l' da . escravidão, nossos
pais constituiram, a escravidã.o, em seus dias contado, não
terá fOl'ça p~ml. qnebrar. Deus não o permittirá. A. exp,iação
de hoje ha de conquistar-nos a absol vição pelo el'I'O de bontem.
Não foi ~l nação urazileim qne escl'eveu em seus c:Jdigos
a instituiçii.o coudemnada; e1la snpporta-Ihe os effeitos, deli­
berada a que antes, mnito ante8, que raie o dia do cente­
nario da sua constitnição, esteja aniquilada a herança
e pam sempre; deliberada a qne o dia 7 ele 8etembl'o
de 1922 estreite em fl'Ute l'IlaI amplexo os filhos de lima
136 lei, os sn telÚaelol'es de uma mesma cano a, os defen­
sores intrepidos de nm E::;tado livre occnpando logal' <103

mais salientes no convivio das nações 'culta .
Ai nrla urna vez os men' agmdeci mell tos pela hon ra

que me concedestes, pel'lnittindo-me inicial' esta solemnidade
com a. palavl'Us qne acabae~ de ouvir.

R'tá aberta a ses. ão.

Nos bllnql1etes do Cl11b Commemom/.ivo 28 de Selembl'o,

cuja org'anisação promoveu, o 1'. Conselheiro Coneia dis-e:

EM ]883

A IngJatelTa, o plliz fecllnelo ela liberdacle, em que e ra­
minlul. com 11asso lento porÉ'm seg'lll'n, mantém, fechado
o parlamento, a actividade da palavra e a agitação tran-
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quilla da pa7., por meio de banquetf;ls, que são motivo,
não para os prazeres da' iD:temperança, mas para acender
o facho que não deixa sumu' na escuridão às questões que
interessam 'á fel:cidade do povo,

Quizemos seguir este exemplo para commemorar uma
data, que acredito não exagerar qualificando de data nacional,
pbis ·que o acto leg'islativo que explica a nossa reunião
te:ve a rara fortuna de cougregrar em torno de si todos
os brasileiros, dando os que o combateram novo testemu·
nho da sinceridade com que o fizeram pela fidelidade e
escrupulo com que o tem executado, e pela lealdade com
que logo o declararam irrevogaveI. Ei.,; a ol'igem de sua
força e de seus beneficos re. uHados.

Os proprietarios agricolas receberam a lei, não com
re~entilllento, mas com favor.

Sob o tecto chl'lstão das fazendas, como nos cellhos
populosos, o. ingenuos encontraram os cuidados que tão
nece'ssarios são no ai vorecel' da existencia.

A mocidade q ue é a qne tem de soffl'er as conse­
quencias mais acentuadas da transição do estado presente

, pal'a outro mais conforme á [ll'opriedade publica, rp,cebe o
facto, não como sacl'ificio, mas como compensação,

Ninguem pretende Que a escravidão desappal'eça á beira
da sepultu1'a do ultimo e cravo.

D'ahi a necessidade ue uma reunião pacifica, sincel'a­
meute empenhaq.a no de"euvolvimento nacional, em que se
encal'e a questii.'o com madu1'eza, sem precipitação como
sem retardaluento, re!"peitan lo os direitos de cada um sem
eSqUeCel' os da communllãn, calma como a justiça, vi?'i­
lante como o patl'iotismo, não duvidando' entregar ao tempo
'a participação que lhe cabe nO.3 probleI11[i::s da evolução
social, mas segura de que o futuru pertence exclusivamente
á libel'elarle.

'r,al é a i'1atacavel justificação cio Cluú que se inal.l­
guru, e no qual ha lugar para todos que desejal'em cooperar
para a solução do mais grave elos assumptos que actua.l­
mente nos oppl'i mem.
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Saudo aos seus fundadores, rogando a Deos que lhes
illumine os passos para tornaI-os merecedores do tributo
de gr~tidão que a posteridade ha de pagar conten t'3 aos
que, no primeiro seculo de nossa existencia politica, ti­
verem a invejavel gloria de figurar entre os infatigaveis
operarios da civilisação do Brazil.

EM 1884

Saudei o anno passado a08 fundadores do Club desti­
nado a commemoral' uma data nacional,. a de um monu­
mento·legislativo, que, dando g'olpe decisivo na condem­
nada instituição da escravidão, attendeu prudentemente a
importantes considerações economicas, e á sorte da classe
dos ingenuos que creou, tão carecedora de cuidados n~s

primeiros fragfis dias da existencia, entregando tambem
ao tempo a participação que lhe cabe nos problemas da
evolução social; a de um monumento legislativo que teve
a fortuna de congregar em torno de si todos os cidadãos,
sem excepção dos que o combateram pelo lado da op­
portunidade, empenhados igualmente em dar-lhe leal exe­
cução.

Muitos julg'arão benefica a fundação do Club Comme­
nw?'ativo 28 de Setemb?'o,. favoravelmente acolhido pela
imprensa da côrte e" das provincias; .alguns a considera­
ram d~ alcance secundado; ninguem a reputou preju­
dicial.

Acho-me ainda entl'e 'os primeiros, porque o Club não
principia agora, Quando começou foi elemento trazido á
direcção conveniente do mais g'l'ave dos assumptos que
agora nos vexam, Hoje seria resultado,

Continuando, prosegue no caminho que o tempo mostrou
não ser errado. Contllluando, de,monstra que um grupo de
cidadãos, sinceramente devotado ao bem publico, medita
sem cessar na melhor solução de uma questão instante,
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que deve ser apartada das que têm de ag'itar o seculo
vindoUI'o.

Como o anno passado, Baudo aos fundadores do Club,
rogando a Deus que illumllle os. seus passos para' qlle
elle possa figural' com justiça entre os infatigaveis ope­
rarias da ci vilisação do Brazil.
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